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CANTO PRIMEIRO. 

Á.S armas, e os Barões assinalados. 
Que da ooddeatal praia Lusitana» 
Por mares nonca de antes navegados. 
Passaram ainda alem da Taprobana ; 
Em perigos , e goerras esforçados» 
Mais do que promettia a força hmnana. 
£ntre gente remota edificaram 
Noto reinOf que tanto sublimaram: 

II. 

£ também as memorias gloriosas 
DaqueUes Reis» que foram dilatando 
A Fé, o império; e as terras viciosas 
De África , e de Asia , andaram devastando : 
£ aqueUes que por obras valorosas 
Se vSo da Iri da morte libertando; 
Cantando espalharei por toda parte , 
Se a tanto me lyvidAf o engenbo » e arte. 



os lusíadas. 

Cessem do sábio Grego» e do Troiano, 

Ás navegações gyandcs que fizeram; 
Callfe-se de Alexandre, e de Trajano, 
A fama das victorias qae tiveram : 
Que eu canto o peito illustre Lusitano , 
A quem JNeptuno , e Marte obedeceram : 
Gesse t«do o que a Musa antígiia canta» 
Qae oatro valor mais alto se alevanta 

* 

IV. 

E yós. Tágides minhas» pois creado 
Tendes em mi hum novo engenho ardente ; 

Se sempre em verso humilde celebrado 
Foi de mi vosso cio alegremente; 
Dai -me agora hnm som alto » e soUimado ; 
Hum estylo gi^andiloquo , e corrente ; 
Porque de vossas aguas Phebo ordene 
Que nSo tenham invqa ás de Hippocrene* 

Dai -me huma fúria grande» e sonorosa» 
S nào de agreste avena» ou frauta mda; 
Mas de tuba canora , e bellicosa , 
Que o peito accende» e a cor ao gesto muda 
Dai-me igual canto aos feitos da fiunosa 
Gente vossa » que a Marte tanto ajuda ; 
Que se espalhe» et se çaute no universos 
ne preço cabe em verso* 
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VI. 

£ TOS, ó bem nascida aegurança 

Da Lusitana antiga liberdade , 

£ não menos certíssima esperança 

De augmento da peqoena Chrístandade : 

Vós f 6 novo temor da Haura lança» 

Maravilha fatal da nossa idade ; 

Dada ao mondo por Deos» que todo o mande» 

Para do mnndo a Deos dar parte grande : * 

Vós» tenro e novo ramo florecente 

De huma arvore de Christo mais amada 

Que nenhuma nascida no Occidente, 
Cesárea» ou Christianissima chamada; 
Vede-o no vosso escudo» que presente 
Vos amostra a Victoria já passada; 
Na qual vos deo por armas» e deixou 
At qoe eEe para si na Cmz tomou t 

VIU. 

Vós f poderoso Aei » ciigo alto iinpei*io 
O sol logo em nascendo vé primeiro; 
Ve-o também no meio do hemispherlo ; 
£ quando desce o deixa derradeiro : 
Vós 9 que esperamos jugo» e vitupério 
Do torpe Ismaelita cavalleiro» 
Do Tmxo oriental, c do Gentio 
Que inda bdie o licor do sancto rio. 
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Inclinai por hum pouco a magestade 
Que nesse tenro gesto vos contemplo ; 
Que ji 86 mostra qual na inteira idade. 
Quando subindo ireis ao eterno templo. 
Os olhos da Real benignidade 
Ponde no chaõ : Tereis hum hoTO exemplo 
De amor dos pátrios feitos valerosos » 
£q versos divulgado numerosos. 

Vereis amor da pátria, nXo movido 

De premio vil ; mas alto , e quasi eterno : 
Que nào he premio vil ser conhecido 
Por hum pregfto do ninho meu paterno. 
Ouvi; vereis o nome engrandecido 
Daquelles de quem sois senhor superno : 
B julgareis cpial he mais exoellente. 
Se ser do mundo Rei , se de tal gente. 

XX. 

Ouvi; que nio vereis com vias foçanhas» 
Phantasticas, fingidas, mentirosas. 

Louvar os vossos , como nas estranhas 
Musas, de engrandecer-se desgosas : 
As verdadeiras vossas são tamanhas. 
Que excedem as sonhadas , fabulosas ; 
Que excedem Rodamonte, e o vao Rugeiro, 
£ Orlando» indaqoe fora verdadeiro. 
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XII. 

Por estes vos darei hum Nuno fero » 
Que fes ao Rei» e ao reino tal senriço; 
Huin E^as, elnun Dom Puas, quede Homero 
A cithara para elles só cobiço. 
Pois pdos doze Pares dar-yos qpiero 
Os doze de Infi^laterra , e o sen Magriço : 
Dou- vos também aquelie iiiustre Gaata» 
Que para si de Enéas toma a fama* 

XIII. 

Pois se a troco de Carlos Rei de França* 
Ou de Cesar quereis igual memoriat 
Vede o primeiro Aibnso , cuja lança 
Escura faz qualquer estranha gloria 2 
£ aqueile» que a seu reino a segurança 
Deixou co'a grande , e prospera vietoria : 
Outro Joanne invicto cavalleiro; 
O quarto e quinto Afonsos, e o terceiro. 

XIV. 

Nem deixarão meus versos esquecidos 
Aqueiles que nos reinos lá da Aurora 
Se fizeram por armas tão subidos. 
Vossa bandeira sempre vencedora : 
Hum Pacheco fortíssimo ; e os temidos 
%lfT***»^«* 9 por quem sempre o Tejo chora ; 
Albuquerque terribil , Castro forte; 
B outros em quem poder nào teve a morte. 
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XV. 

E tiii quaiiiu eu estes canto , c a vó» nío posso , j 

Sublime Aei» que não me aU*evo a tanto y 

Tomai as rédeas tos do reino tosso. 

Dareis matéria a nunca ouTido eanto* I 

Comecem a sentir o pezo grosso 

( Que pdo mundo todo Csça espanto ) 

De exercites , e feitos singulares , 

De Africa as terras» e do Oriente os mares* 

XVI. 

Em vós os olhoS tem o Mouro iWo, 

Em quem vé seu exicio afíigurado : . 

Só com vos ver o bárbaro Gentio 

Mostra o pescoço ao jugo já inclinado : j 

Tethys todo o cerúleo senhorio 

Tem para vós por dote apparelbado ; 

Que affeiçoada ao gesto bcdlo» e tenro. 

Deseja de comprar- vos para genro. 

XVIX. 

I 

Em vós se vem da Olympiea morada, . 

Dos dous Avós as almas cá famosas ; 
Uuma na paz angélica dourada. 
Outra pelas batalhas sanguinosas : 
Vim vós esperam ver-se renovada 
Sua memoria, e obras valerosas : 
£ lá vos tem lugar no fim da idade , 
No templo da suprema demidade. 
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Mas em qaanto ette tempo pasM lento 

lie regerdes os povos , que o desejam. 
Dai TOS favor ao novo atrevimento» 
Para que estes meus versos vossos sejam i 
£ vereis ir cortando o salso argento 
Os vossos Argooautas ; porqoe vejam 
Que sio vistos de vós no mar irado s 
£ costumai- vos já a ser invocado. 

XIX. 

Já no largo Oceano navegavam. 

As inquietas ondas apartando ; 
Os ventos brandamente respiravam » 
Das naos as velas concavas indiando : 
Da branca escuma os mares se mostravam 
Cobertos , onde as proas vão cortando 
As maritimas agoas consagradas. 
Que do gado de Proteo são cortadas. 

XX. 

Quando osdeosas no Olympo luminoso» 
Onde o governo esti da humana gente» 

Se ajuntam em concilio glorioso, 
Sobre as cousas futuras do Oriente t 
Pizando o crystallino ceo formoso » 
Vem peia via Láctea juntamente» 
Convocados da parte de Tonante , 
Pelo neto gentil do velho Atlante. 
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XXI. 

Deimn dos sete ooos o regimento , 

Que do poder tnais alto lhe foi dado ; 
Alto poder» que só co'o pensamento 
Governa o oeo, a terra» e o mar irado : 
Alli se acharam juntos u4ium nioiuealo 
Os que habitam o Arcturo congelado, 
£ os que o Anstro tem» e as partes onde 
A Aurora nasce» e o clai*o Sol se esconde. 

xxn. 

Estava o Padre alli sublime» e dino. 
Que vibra os feros raios de Vulcano , 
M'hum assento de estrellas ci*ystalUno» 
Com gesto alto» severo» e soberano : 
Do rosto respirava hum ar divino , 
Que divino tornara^bum corpo humano » 
Com buma coroa» e soeptro rutilante. 
De outra pedra mais clara que diamante. 

xxzxi. 

£m luzentes assentos» marchetados 

De ouro» e de perlas» mais abaixo estavam 

Os ouU*os deoses todos assentados » 

Como a rasto» e a ordem concertavam t 

Precedem os antignos maU honrados ; 

Mais abaixo os menores se assentavam : 

Quando Jopiler alto assi diasendo, 

C^nm tom de vos começa ^ave» e hmrendo. 
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XXIV. 

Eternos moradores do luzente 
Esteàiifero polo, e daro assento; 
Se do grande valor da forte gente» 
Do Lttso » não perdeis o pensamento » 
Deveis de ter sabido» claramente. 
Como he dos fados grandes eerto intento , 
Que por ella se esqueçam os humanos 
De Asayrioa, Persas» Gregos, e Romanos. 

XXV. 

Já lhe foi , bem o vistes , concedido 
Chnm poder tão singelo , e tào pequeno, 
Tomar ao Mouro forte, e goamecido. 
Toda a terra que rega o Tejo ameno : 
Pois contra o Castelhano tão temido. 
Sempre alcançou favor do Ceo sereno : 
Assi que sempre em fím, com fama e gloria. 
Teve os tropheos pendentes da Victoria. 

XXVI. 

Deixo , deoses, airaz a fama antiga , 

Que CO 'a gente de Rómulo alcançaram, 
Quando com Viriato, na inimiga 
Goerra Romana tanto se affamaram : 
Também deixo a memoria , cpie os obriga 
A grande nome, quando alevantaram 
Horn por sen eapitSo, qne peregrino 
Fingio na Cerva espiíúto divino. 



os lusíadas. 



XXYU. 

Agora vedes bem» que commettaMlo 

O duvidoso mar n*huin lenho leve , 

Por vias nunca usadas » nào temendo 

De Africo» e Noto a força» a mais se atreve : 

Que havendo tanto já que as partes vendo. 

Onde o dia he comprido , e onde breve » 

Indinam seu propósito » e porfia » 

A ver os berços onde nasce o dia. 

xxvm. 

Promettido lhe está do Fado eterno» 

Cuja alta lei nâo pode ser quebrada , 
Que tenham longos tempos o governo 
Do mar» que vé do Sol a roxa entrada. 
Nas aguas tem passado o duro inverno ; 
A gente vem perdida» e trabalhada» 
Já psreoe bem feito» que lhe sqa 
Mostrada a nova terra que deseja. 

B porque» oomo vistes» tem passados 
Na viagem tfto ásperos perigos » 

Tantos climas y e ceos exprimcntados » 
Tanto furor de ventos inimigos; 
Que sejam , determino , agasalhados 
Nesta costa Africana, como amigos; 
£ tendo guarnecida a lassa frota» 
Começario a seguir sua longa rota. 
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xzx. 

Bstas palavras Jopiter dizia; 

Qaando os deoses por ordem TeqMmdendo, 

Na serilenca hum do outro difft*ria, 
Aazòes diversas dando , e recebendo* 
O jMidre Baocho alU não consentia 

No que Júpiter disse, conhecendo 
Que esquecerão seus feitos no Oriente» 
Se lá panar a Lositana gente. 

xxxx. 

Ouvido tinha aos fados , que viria 

Uoma gente fortíssima de Hespanha 

Felo mar alto , a qnal sujeitaria 

Da índia tudo quanto Dóris banha : 

E com novas vidorias venceria 

A fama antigna , on soa » on fosse estranha. 

Altamente lhe doe perder a gloria 

De qne Nysa celebra inda a memoria. 

XXXII. 

Vé que já teve o Indo sobjugado^ 
£ nunca lhe tirou fortuna, ou caso» 
Vm veneedor da índia ser cantado» 
De quantos bebem a agua de Parnaso : 
Teme agora que seja sepultado 
Sen tSo celebre nome em negro vaso 
Da a gaia do esquecimento, se lá chegam 
Os fortes Portuguezes que navegam. 
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XXXIII. 

Sustentava contra elle Vénus bella» 
Aiíeiçoada á gente Lusitana » 
Por quantas qualidades via nella 
Da antijíua tao amada sua Romana : 
Mos fortes corações» na grande estrella» 
Que mostraram na terra Tingitana ; 
E na lingua , na qual quando imagina» 
Com pouca corrupção cré que he a Latina. 

XXXIV. 

Estas cansas moviam Cjrtherea ; 
£ mais , porque das Paixas claro entende 
Que ha de ser celebrada a clara dea, 
Onde a gente belligera se estende. 
Assi que, bum pela infâmia que arrocea, 
E o oatro pelas honras qne pretende» 
Debatem, e na porfia permaneoem» 
A qualquer seus amigos favorecem. 

XXXV. 

Qual Anstro fero» ou Boreas na espessura» 

De sylvestre arvoredo abastecida , 
Rompendo os ramos vfto da mata escura» 
Com Ímpeto » e bravesa desmedida ; 
Brama toda a montanha, o som murmura, 
Aompem-se as folhas» ferve a serra erguida 
Tal andava o tumulto levantado» 
£uti*e os deoses no Olympo consagrado. 
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Mas Maile^ que da deosa sustentava 
Entre todos as partes em porfia ; 
On porque o amor antiguo o obrigava , 
Ou porque a gente forte o merecia ; 
De entre os deoses em pé se levaBtavai 
MereneoTio no gesto pareeia ; 
O forte escudo ao colio pendurado 
Deitando para tras , medcrnho, e irado. 

A viseira do elmo cie diamante 
Alevantando hum pouoo, mui seguro , 
Por dar sen pareeer se pos diante 

De Júpiter, annado, forte, e duro: 
£ dando huma pancada penetrante» 
Cò'o conto do bastSo , no sólio pnro : 
O ceo tremeo ; e Apollo de torvado , 
Hum pouco a luz perdeo» como enfiado. 

XXXVIII. 

E disse assi : O Padre , a cujo império 
Tudo aquiUo obedece , que creaste ; 
Se esta gente, qne bosea ontro bemispherio 
Cuja valia, e obras tanto amaste, 
Não queres que padeçam vitupério. 
Como ba já tanto tempo que ordenaste; 
Não ouças mais , pois es juiz direito , 
Razoes de quem parece que be suspeito. 



i6 



OS LUSÍADAS* 



Que se aqui a razão se nao mostrasse 

Vencida do temor demasiado. 

Bem fora qoe aqui Baccho os snatentasse. 

Pois que de Luso vem , seu tão privado : 

Mas esta tenção sua agora^passe. 

Porque em fim vem de estômago damnado ; 

Que nunca tirará alheia inveja 

O bem que oú ^ ?in merece» e o Ceo desqa* 

XL. 

E tu , Padi^e de g^rande fortaleza , 
Da determinação qoe tens tomada , 
Não tomes por detraz; pois he fraqueza 
Desi8tir-se da cousa começada. 
Mercúrio , pois excede em ligeireza 
Ao vento leve, ^ á setta bem talhada. 
Lhe vá mostrar a terra , onde se informe 
Da Índia» e onde a gente se reforme. 

XLI. 

Como isto disse » o Padre poderoso » 

A cabeça inclinando , consentio 
No qoe disse Mavorte valoroso ; 
E néctar sobre todos esparsio. 
Pelo caminho lácteo g^lorioso 
Logo cada hum dos deoses se partio» 
Fazendo sens reaes acatamentos» 
Para us determinados aposentos. 
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xux. 

Em quanto isto se passa na formosa 
Casa etberea do Olympo omnipotente. 
Cortava o mar a gente bellicosa , 
Já lá da banda do Austro » e do Oriente ; 
Entre a eosta fitbiopica, e a famosa 
Hha de SSd-Lonrenço ; e o Sol ardente 
Qoeiínava ent«io os deoses, que '"yphco 
Co'o temor jg;rande em peixes c ^nverteo. 

Tão brandamente os ventos os levavam. 
Como quem o Ceo tinha por amigo : 
Sereno o ar, e os tempos se mostravam 
Sem nuvens , sem receio de perigo : 
O promontório Prasso já passavam f 
Na costa de Ethiopia , nome antigo ; 
Quando o mar descobrindo Ibc mostrava 
Kovas iliias» que em torno cerca , e lava 

Vasco da Gama » o forte capitão , 
Que a tamanhas empregas se ofíerece ; 
De soberbo 9 e de altivo corado, 
A quem fortuna sempre favorece » 
Para se aqui deter nào vé razão» 
Que inhabitada a terra lhe parece: 

diante passar determinava ; 
Uas não lhe succedeo como cuidava. 
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Eis appareoem logo em companhia 

Huns pequenos bateis, que vem daquella 
Que mais chegada á teiTa parecia» 
Cortando o longo mar com larga vela : 
A gente se alvoroça ; e de alegria 
IVão sabe mais que olhar a causa delia» 
Que gente será esta , em si diziam , 
Qae costumes 9 que lei , que rei teriam ? 

As embarcações eram, na maneira 
Mui veloces» estreitas , e compridas ; 
As velas com que vem eram de esteira, 
D'humas folhas de palma bem tecidas : 
A gente da cor era verdadeira» 
Que Phaeton, nas terras accendidas. 
Ao mundo deo» de ousado» e nSk> prudente 
O Pado o sabe , e Lampetusa o sente. 

XLVII. 

De pannos de algodão vinham vestidos» 
I>e varias cores» brancos» e listrados; 

II uns trazem derredor de si cingidos. 
Outros em modo airoso sobraçados ; 
Da cinta para cima vem despidos; 
Por armas tem adagas, e terçados; 
Com toucas na cabeça; e navegando» 
Anafis sonorosos vio tocando. 



GAUTO I. 

Co'os pannos » e co'os braças acenavam 
As gentes LositanaSf ffoe esperassem : 
Mas já as proas ligeiras se mclinaTam 
Para que junto ás ilhas amainassem ; 
A gente» e marinheiros trabalhaTam» 
Como se acpii os trabalhos 8'acábassem : 
Tomam velas ; amaina-se a verga alta ; 
Da ancora o mar ferido em cima salta* 

xux. 

Não eram ancorados , quando a gente 

Estranha pelas cordas já subia; 

No gesto ledos vem, e hnmanamente 

O Capitão sublime os recebia. 

As mesas manda por em continente : 

Do licor que Lyeo prantado havia» 

Encbem vasos de vidro ; e do que deitam , 

Os de Phaeton queimados nada engeitam* 

Comendo alegremente perguntavam ^ 
Pela Arábica lingua, donde vinham; 
Quem eram; de que terra; que buscavam; 
On que partes do mar corrido tinham. 
Os fortes Lusitanos lhe tornavam 
As discretas respostas que convinham : 
Os Portugueses somos do Occidente ; 
Imos buscando as terras do Oriente. 
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Do mar temos corrido » e uavegado 
Toda a parte do Antárctico, e Callisto; 
Toda a costa Africana rodeado ; 
Diversos ceos , e terras temos visto : 
D'hiun Rei potente somos, tão amado. 
Tio (pierido de todos, e bemquisto. 
Que não no largo mar, com leda fronte,^ 
Blás no lago entraremos de Acheronle^ 

£ por mandado seu , buscando andamos 
A terra Oriental, que o Indo rega : 
Por eUe, o mar remoto navegamos. 
Que só dos feos phocas se navega. 
Mas já razão parece que saibamos. 
Se entre vós a verdade nfto se nega. 
Quem sois ; que terra he esta que habitais i 

Ou se tendes da Índia alguns sinais. 

LIII. 

f 

Somos y hum dos das ilhas lhe tomou. 
Estrangeiros na terra, lei , e nação ; 
Que os próprios, sfto aquelles que criou 
A natura sem lei , e sem razSo. 
!Nós temos a lei certa que ensinou 
O daro descendente de Abrabào ; 
Que agora tem do mundo o senborio; 
A mãi Uebrea teve , e o pai Gentio* 
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Esta ilha pequena, que habitamos » 
Hc ein toda esta terra certa escala 
De lodos o8 qoe as ondas naTegamos» 
De Qniloa , de Mombaça , e de Sofala : 
E por M!r iiíxressaría , procuramos , 
Como próprios da terra» de habita-la t 
E porque todo em fim tos notifique , 
Chama-se a pequena ilha Moçambique. 

B ji que de tSo lon^ navegais , 

Buscando o Indo Hydaspe, e terra ardente » 
Piloto aqui tereis, por quem sejais 
Guiados pelas ondas sabiamente : 
Também será bem feito que tenhais ^ 
Da terra algum refresco ; e que o Aegente 
Qoe esta terra gorema, que tos Tqa, 
E do mais necessário vos pi*oveja. 

IiTI. 

Isto dixendOf o Monro se tomou . 
A seos bateis com toda a companhia t 
Do Capitão , e gente se apartou. 
Com mostras de devida corteda. 
Nisto Pbébo nas aguas encerron, 
Co 'o carro de crystal, o claro dia; 
Dando cargo á irmte que allumiasse 
O largo mondo, em qoanio vqponsasse. 
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LVII. 

A noite se paesoa na lassa frota 

Com estranha alegria , e não cuidada» 
Por acharem da terra tfto remota, 
Nova de tanto tempo desejada. 
Qualfjuer então coinsígo cuida , e nota 
Na gente, e na maneira desusada; 
E como os qne na errada seita creram. 
Tanto por todo o muudo se estenderam. 

Da Lna os claros raios mtilaTam 

Pelas argênteas ondas Neptuninas ; 
As estreUas os ceos acompanhavam, 
Qoal campo revestido de boninas : 
Os furiosos ventos repousavam 
Pelas covas escuras pei^grinas. 
Porem da armada a gente vigiava , 
Como por longo tempo costumava* 

Mas assi como a Aurora marchetada 
Os formosos cabellos espalhou , 
No ceo sereno , abrindo a roxa entrada 
Ao claro Hyperionio que acordou; 
Começa a embandeirar*se toda a armada, 
E de toldos alegres se adomoo , 
Por receber com festas, e alegria, 
O Regedor das ilhas cpie pania. 
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Partia alegremente naTegando» 
A ver as naos lig^eiras Loahanas, 
Com refi^esco da teiTa, em si cuidando 
Que aio aqneilas gentes inhiimaaas» 
Que os aposentos Caspios habitando » 
A conquistar as terras Asianas 
Vieram; e por mrdem do destino, 
O império tomaram a Costantino. 

Aecebe o Capitão alegremente 
O Mouro» e toda soa eompanhia; 

Da-lhe dc ricas j>eras hum presente, 
Qiie só para este effeito já trazia » 
DaAe conserra doce, e da-Uieo ardente 

Nfio usado licor, que d«á alegaria. v 
Tudo o Mouro contente bem recebe; 
B muito mais eontente eome, e bebe. 

Está a gente marítima de Luso 
Subida peia enxárcia» de admirada» 
Notando o estrangeiro modo, e uso, 
E a linguagem tão bai*bara, e enleada. 
Também o Mooro astuto está oonfiiso» 
Olhando a cor, o trajo , e a forle armada; 
E perguntando tudo lhe dizia. 
Se por Tentara vinbam de Tanpiia* 
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£ mais lhe diz também» que» yer desejtf 
Os livros de soa Id, preoeHo, ou fé, 

Para ver «c conforme á sua seja. 

Ou se sao dos de Christo » como qré. , 

E porque tado note, e tado vqa, 

Ao Capitão pedia que lhe dé 

Moslra das fortes armas de que usavam» 

Quando co'os inimigos pelgavam. 

LXXV. 

Respondeo o valeroso Capitão , 
Por hum que a língua escura bem sabia r 
Dar-te-hei, senhor illustre, relaçio 
Dc mi, da lei, das ai^mas que trazia. 
Nem sou da terra, nem da geraçio 
Das gentes enojosas de Turquia; 
Mas sou da foi^te Europa bellicosa ; 
Busco as terras da Índia tfto iamosa« 

A l^i tenho daquelle , a cujo iiupcría 
Obedece o visibii, e invisibil; 
AqueUe que creou todo o hemispherio. 
Tudo o que sente, e todo o inseiisibil : 
Que padeceo desbonra, e vitupério , 
SofAmdo morte injusta, e insofiríbil; 
K que do ceo á terra em fim desceo , 

Por subir os mortaes da terra ao ceo. 



Digitized by Google 



.ÇAJSTO 1. 



Deste Dsot-HooMiiiy alto» e ia&utOt 

Os livros que tu pedes não trazia ; 

Que bem posso escusar trazer escrito 

Im papel, o qiie M ahM andar devia* 

Se as armas queres ver , como tens dito , 

Cumprido esse des^o te seria : 

Como amigo as Terás; porque em me obrigo 

Que Donca as queiras ver como inimigo. 

Isto dizendo, manda os diligentes 
■Gmstroe amostrar as armadnras s 

Vem amczeSy c peitos reluzentes, 
Malhaa finas, e laminas seguras, 
Escodoa de pinturas difiTerentes » 
IMouros, espinj^ardas de aço puras. 
Arcos , e sagittiferas abavas, 
Vartazanas agudas, choças braras t 

Lzym. 

As bombas vera de fogo » e juntamente 
As panfJIas sulphuieaB, tfto damnosM t 
Forem aos de Vulcano não consente 
Que dem fogo ás bombardas temerosas^; 
hMrqaeo generoso animo, evalente. 
Entre gentes tão poucas , e medrosas , 
Hào mostra quanto pode ; e com razão; 
Qne he fraqoeMi enlre ovcBm» sor Mo* 
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Porem disto «pie o M owd aqui notoa y 

E de tudo o que vio , com olho attento , 
Hum adio certo na alma lhe ficou, 
Huma Yontade má de pensamentci : 
Nas mostras , e no gesto o não mortrou 
Mas com risonho , e ledo fingimento > 
Trata-los brandimiente deleraiiiia , 
Até que mosti^ar possa o que imag:iiia. 

Pilotos lhe pedia o Caj^tào» 
Por,quem podesse á Índia ser levado; 
Diz-lhe 9 que o largo premio levai^ào » 
Do trabalho que nissso for tomado» 
Promette-lhos o Mouro» com tençSo 
De peito venenoso » e tão damnado , 
Que a morte, se podesse, neste dia, 
£m lugar de pilotos lhe daria* 

Tamanho o odio foi, e a mi vontade. 
Que aos estrangeiros salnto tomou. 
Sabendo ser sequaces da verdade, 
Que o filho de David nos ensinou. 
Oh segredos daqudla eternidade, 
A quem juizo algum não alcançou ! 
Que nunca falte hum pérfido inimigo 
Áquelles de quem Ibete tnuto amigD I 
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LXXU. 

Partio-se nisto era im co'a companhia , 
Das oaos o falso Mouro despedido , 
Com enganosa» e grande oortezia » 
Com gesto ledo a todos» e fingido. 
Cortaram os bateis a curta via 
Das aguas da JNqitiino ; e recebicio 
Na tem do otecf quente ajuntamento » 
Se foi o Mouro ao cognito aposento. 

Do daro assento ediereo» o grfto Thebano» 

Que da paternal coxa foi nascido, 

Olhando o ajuntamento Lusitano 

Ao Mouro ser molesto» e aborrecido» 

No pensamento cnida hum falso engano» 

Com que seja de todo destruído : 

B em quanto isto só na akna imaginava» 

Comsigo estas palavras praticava. 

txxiv. 

Eitá do fado já determinado» 

Qae tamanhas Tictorias , tilo famosas » 

Hajam os Portuguezes alcançado 

Das Indianas gentes beliioosas : 

B eo só » filho do Padre snUimado , 

Com tantas qualidades generosas» 

Hei de aofiirer que o fado favoreça 

Outrem » por qmm WM nome se esem^eça? 
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I.XXV. 

Já quizeram os deoses qne tivesse 

O filho de Phílippo nesta parte 

Tanto poder» que tudo sobmcttesse 

Debaixo de seu jugo o fero Bfarte. 

Mas ha-sc de soffrer que o fado desse 

A tão poucos tamanho esforço» e arte. 

Que eu co'o grèo Macedónio , é co'o Romano» 

Demos lugar ao nome Lusitano ? 

LXXVI. 

Nio será assi; porqoe antes qoe chegado 
Sega este Capitio» astatameote 

Lhe será tanto engano fabricado , 
Que nunca yqa as partes do Oriente. 
Eu descerei á terra; e o indignado 
Peito revolvei^ei da Maura gente; 
Porque sempre por via irá direita» 
Quem do opportmu» tempo se aproveita. 

Lxxvn. 

Jsto dizendo irado , e quasi insano » 

iSobre a terra Africana descendeo , 

Onde vestindo a forma , e gesto humano. 

Para o Prasso sabido se moveo : 

E por melhor tecer o astuto engano» 

IN' o gesto natural se converteo 

D* hum Mouro em Moçambique conhecido» 

Velho» sábio, e oo'o Xeque mui valido. 
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ULxvm. 

£ eutrando assi a fallar-lbe a tempo» e horas 
Á soa falsidade aocommodadas » 

Llie diz , como eram g^entes ronbadoras , 
Estas que ora de novo são chegadas : 
Que das nações na costa moradoras. 
Correndo a fama veio , que roubadas 
Foram por esles homens que passavam» 
Que com pactos de paz sempre ancoravam. 



E sabe mais, Ibc diz, como entendido 
Tenho destes Christaos sanguinolentos » 
Que qoasi todo o mar tem destruído 
Com roubos, com incêndios violentos: 
£ trazem já de longe engano ordido 





■ 







São para nos matarem, e roubarem, 
£ mulheres , e filhos capti varem. 



£ também sei que tem determinado 
bt* vir por agua a teiTa, muito cedo, 
O Capitão dos seus acompanhado ; 
Que da tcnrão damnada nasce o medo. 
Tu deves de ir também co'os teus armado , 
£qiera«lo em cilada, occulto e quedo; 
Portjue baliiiido a g^ente descuidada, 
Catiirào facilmente na cilada. 
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B se inda nSo ficarem deste geito 
Destruídos 9 ou mortos totalmente 9 
£a tenho imaginada no conceito 
Outra manha, e ardil, que te contente : 
Manda-lhe dai* piloto , que de geito 
Sega astato no engano » e tão prudente» - 
Que os leve aonde sejam destruídos. 
Desbaratados y mortos, ou perdidos* 

Tanto que estas palavras acabou, 

O Mouro nos taes casos sábio, e velho, 
Os braços pelo coUo llie lançou, 
Agradeeendo muito o tal consdho : 
E log^o nesse instantt; cíjuceitou 
Para a guerra o belUgero apparelho; 
Para que ao Portuguez se lhe tomasse 
Em roxo sangue a agua c^ue buscasse. 

B busca mais, para o cuidado engano. 
Mouro que por piloto á nao lhe mande , 
Sagaz , astuto, e sábio em todo dano , 
De quem fiar-se possa hum feito grande : 
Diz-lhe que acompanhando o Lusitano , 
Por taes costas, e mares co'elle ande, 
Que se daqui escapar, que lá diante 
Vá cahir onde nunca se alevante. 
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UXXIY. 

Já o raio Âpollineo visitava 

Os montes Kabatbeos accendido, 

Qaando Gama co'os seus dclerininava 
De vir por agua a terra apercebido : 
A gente nos bateis se concertava» 

Como se fosse o engano já sabido : 
Mas pode suspeitar-se facilmente ; 
Qne o coraçlio piesago nunca mente* 

ULXXV. 

E mais também mandado tinha a terra 

De antes pelo piloto necessário : 

B foi-lbe respondido em som de guerra ; 

Caso do que cuidava mui contrario. 

Por isto, e porque sabe quanto erra « 

Quem se cré de sen pérfido adversário. 

Apercebido vai como podia, 

£m tres bateis somente qne trazia. 

Mas os Mouros , que andavam pela praia , 
Por lhe defender a agua desejada , 
Hum de escudo embraçado, e de azagaia. 
Outro de arro encurvado, e seita ervada, 
£speram que a guerreira gente saia; 
Outros muitos já postos em cilada; 
E por([u<? <} raso leve se lhe faca, 
Poem buns poimos diante por negaça» 
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LXXXYH. 

Andam pela ribeira alva» arenosa» 
Os bellicosos Mouros acenando» 

Com a adiu jj^a, e co'a bastea perigosa. 
Os fortes Portugueses incitando* 
Nio sofire moito a gente generosa 
Aiidar-lbe os cães os dentes amostrando : 
Qualquer em terra salta» tào ligeiro» 
Que nenhum àhm pode qne he primeiro. 

XJCXXVXXX. 

Qual no corro san guino o ledo amante» 
Vendo a formosa clama desejada» 
O tonro busca , e pondo-se diante» 
Salta, corre, sibila, acena, e brada : 
Mas o animal atroce nesse instante» 
Com a flronte oomigera inclinada » 
Bramando duro corre , e os olbos cerra , 
Derriba» fere» e mata e poem por teiTa » 

Kis nos bateis o fogo se levanta 

Hã furiosa, e dura ai*tilberia ; 

A plúmbea pella mata» o brado espanta^ 

Ferido o ar i^etumba , e assovia : 

O coração dos Mouros se quebranta ; 

O temor grande o sangue lhe resfria : 

Já foge o escondido de medroso» 

£ morre o descobeilo aventm-oMi^ 
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XC. 

Não se contenta a gente Portug^ue/a : 
Mas seguindo a TÍctoria estrue, e mata 
A poToa^to sem oníro, esemdefeza, 
Esboinbartlea , accende, e desbarata. 
Da cavalgada ao Mouro já lhe peza» 
Que bem eokkm eompra-la mais batata : 

Já hlasphenia da guerra , e maldizia , 
U velho inerte , e a mãi qae o filho cria. 

XCI. 

Fngindo , a «ctta o Mouro vai tirando 
6eui força» de covarde, e de apressado , 
Apedra, opao, e o canto arremessando; 
Oa-Ihe armas o fbror desatinado : 
Já a ilha , e todo o mais desamparando , 
A terra firme foge amednmtado : 
IHttsa , e oorta do mar o estMHo braço ^ 
Que a ilha em tomo cerca, em pouco espaço. 

XCII. 

Runs Tão nas almadias eenegadas; 

Hum coi^a o mar a nado dilií^^eute; 
Quem se affoga nas ondas encurvadas ; 
Quem bebe o mar, e o deita juntamente. 
Arrombam as miadas bombardadas 
Os pangaios subtis da bruta gente • 
Desta arte o Português em fim castiga 
A vil malicia, poiTida, inimiga, 
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xcuí. 

Tornam victoriosos para a armada , 
Co*o despojo da guerra , c rica presa ; 
E vão a seo prazer fazer aguada , 
Sein achar resistência , nem defesa. 
Ficava a maura gente magoada , 
Tio odio antigno mais que nunca accesa : 
E vendo sem vingança tanto dano» 
Somente estriba no segundo engano. 

xciv. 

Pazes commetter manda arrependido, 
O Regedor daqucUa iniqua terra ; 
Sem ser dos Lusitanos entendido , 
'^Quc em fiçura de paz lhe manda guerra 
Porque o piloto falso promettido , 
Que toda a má tenção no peito enccnm. 
Tara os guiar a morte lhe mandava , 
Como em sigual das pazes que tratava. 

xcv. 

O Capitão que já lhe entJo convinha 
Tornar a seu caminho acostumado , 
Que tempo concertado , e ventos tiulia , 
Para ir huscar o Indo desqado; 
l\ece])endo o piloto que lhe vinha , 
(Foi delle alegremente agasalhado) 
E respondendo ao mensageiro, attento 
As velas manda dar ao largo vento. 
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xcvx. 

Desta arte despedida a forte armada. 
As ondas de Amphitrite dividia. 
Das filhas de Nereo acompanhada» 
Rei, alegre, c doce companhia : 
O Capitão, qae não cahia em nada 
Do enganoso ardil que o Monro ordia, 
Delle mm larg'amente se informava , 
Da índia toda, e costas que passava* 

xcvxx. 

Mas o Mooro instruído nos enganos. 
Que o malévolo Baccho lhe ensinara. 
De morte , ou captiveiro noros danos , 
Antes que á índia cheg^ue , lhe prepara ; 
Dando razão dos j>ortos Indianos, 
Também tudo o que pede lhe declara : 
Que havendo por rerdade o que dida. 
De nada a forte gente se temia. 

xcvm. 

E diz-lhe mais eo'o falso pensamento» 

Com que Sinon os Phrygios enganou , 
Que perto está huma ilha , cujo assento 
Poro anti^uo Christfto sempre habitou. 
O Capitão, que a tudo estava attenlo. 
Tanto com estas novas sc alegi*ou. 
Que oom dadivas grandes ihe rogava, 
Que o leve á terra onde esta gente estava. 
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t 

o mesmo o falso Mouro determina. 
Que o segxu*o Christão lhe manda, e pede 
Que a ilha he possuída da malina 
Gente , que segue o torpe Mafamede i 
Aqui o engauo, e morte ibe imagina , 
Porque em poder e forças muito excede 
A Moçambique , esta ilha qoe se ehama 
Quiloa» mui conhecida pela fama. 

c. 

Para lá se inclinaTa a leda frota : 

Mas a deosa em Cytherc ceh brada. 
Vendo como deixava a certa rota , 
Por ir buscar a morte nlo cuidada» 
Não consente que em terra tão remota 
Se perca a gente delia tanto amada» 
E com ventos contrários a desvia 
Donde o piloto falso a leva» e guia. 

Mas o malvado Mouro nlo podendo 

Tal determinação levar avante, 
Outra maldade iniqua commettendo 
Ainda em seu propósito constante» 
|Jift diz , que pois as aguas discorrendo» 
Os levaram por força por diante. 
Que outra ilha tem perto» cuja gente 
Eram Christãos com Mouros juntamente 



CANTO h 
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Também nestas palavras lhe mentia» 
Gomo por regimento em fim leraya; 
Que aqui gente de Cbristo n?ío havia , 
Mas a que a Mafamede celebrava* 
O Capitão, que em todo o Bfooro eria» 
Virando as velas a ilha demandava : 
Mas nào querendo a deosa guardadora» 
Não entra pela barm» e surge fóra. 

XGIIX. 

Estava a ilha á terra tâo chegada , 
Qoe hnm estreito peqneno a dividia; 
Hwna cidade nella sitoada. 
Que na fronte do mar apparccia; 
De nobres edificios fabricada» 
Como por fóra ao longe descobria; 
Regida por hum Rei de anti^ia idade, 
Mombaça he o nome da ilba» e da cidade* 

civ. 

E sendo a ella o Capitão chegado , 
Estranhamente ledo » porque espera 
De poder ver o povo baptizado» 
Como o falso piloto Ibe dissera; 
Eis vem bateis da terra com recado 
Do Rei» qpeji sabia a gente qoe era s 
Qne R&eeho muito de antes o avisara» 
forma d'outi'o Mouro que tomara. 
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cv. 

O recado que trazem be de amig^os; 
Mas debaixo o yeneno Tem coberto» 
Que 08 pensamentos eram de inimigos» 
Seg^undo foi o engano descoberto. 
Ob grandes» e graTÍssimos perigos l 
Ob caminho de Tida nnnca certo ! 
Que aonde a gente põem sua esperança» 
Tenba a vida tão pouca segurança. 

. cvi* 

No mar tanta tormenta , e tanto dano , 

Tantas vezes a morte apei*cebida ! ^ 

Na terra tanta guerra, tanto engano» 

Tanta necessidade aborrecida I 

Onde pode acolber-se bum fraco bumano» 

Onde terá segura a curta vida? 

Que nSíO se arme , e se indigne o Ceo sereno^ 

Contra bum bicbo da terra tao pequeno. 
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CANTO SEGUNDO- 

X. 

J Á neste tempo o lúcido planeta , 

Que as horas vai do dia distingiuiido» 

Chegava á desejada, e lenta meta , 

A luz celeste ás gentes encobrindo ; 

£ da casa maritima secreta 

Uie estará o deos nòctnmo a porta abrindoi 

Quando as fingidas gentes se chegaram 

Ás naoSf que pouco liaTÍa qae ancoraram. 

n. 

D*entre elles hum , que traz enconunendado 
O mortífero engano, assi dizia : 
Capitfto Taleroso , que cortado 
Tens dc [Neptuno o reiuo, e salsa via; 
O Rei que manda esta ilha, alvoroçado 
Da TÍnda toa, tem tanta alegria. 
Que não deseja mais que agasalhar-te , 
Ver-le, e do necessário reformar-te. 
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£ porque está em extremo desqoso 
De te ver, como cousa nomeada. 
Te roça que de nada receoso , 
Entres a barra, tu com toda armadas 
£ porque do caminho trabalhoso 
Trarás a gente débil , e cansada , 
Diz que na terra podes i*eforma- la , 
Que a natureza obriga a desgasta. 

IV, 

E se buscando vás mercadoria 
Que produze o aurifeso Levante, 
Canella, cravo, ardente especiaria. 
Ou droga salutifera , e prestante; 
Ou se queres luzente pedraria, 
O rubi fino, o rigido diamante; 
Daqui levarás tudo tao sobejo , 
Com que faças o fim a teu desqo. 

V. 

Ao mensageiro o CapitSo responde. 

As palavras do Rei agradecendo; 

E diz, que porque o Sol no mar se esconde, 

MSo entra para dentro obedecendo : 

Porem que como a hiz mostrar por onde 

Vá sem perigo, a frota não temendo. 

Cumprirá sem receio sen mandado , 

Que a mais por tal senhor está obrigado. 
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.▼X. 

Pergonta-Uie depois, se estio na tem 

Qnris/ÚMf cmno o piloto Ibe dí/ia ; 

O mensageiro astuto , que não erra , 

Ube diz» q«e a laais da gente em Christo cria. 

Desta sorte , do peito Ibe desterra 

Toda a suspeita , e cauta phantasia : 

Pcn* onde o Capítio segnramente 

Se fia da infidf e fiBdsa gente. 

▼II. 

£ de alguna que trazia condemnadoe 
Por culpas» e por feitos Tergonliosos » 
Porque jííxlesseni ser aventurados 
Em casos ciesta sorte duvidosos» 
Manda deras mais sagazes» ensaiados; 
Pôrque notem dos Mouros enganosos 
Â cidade » e poder; e porque re§wm 
Os ChristiU», qoe s6 tanto mit desejam* 

£ por estes ao Rei presentes manda» 
Pofqoe a boa vontade qne mostrava» 
Tenha firme, segura, limpa e branda , 
A qual bem ao contrario em tudo estava* 
Já a companbia pérfida» e nefanda» 
Das naos se despédia , e o mar cortava : 
Foram com gestos ledos» e fingidos. 
Os dons da frota em lerrâ recebidos. 
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IX. 

£ despois que ao Rei apresentaram 
Co'o recado os presentes jipie trasiani» 
A cidade correram , e notaram 
Muito menos daquillo que queriam ; 
Que os Mouros cautelosos se guardaram 
De lhe mostrarem tado o qme pediam : 
Que onde reina a malícia , está o receio 
Que a faz imagiuar no peito alliMO. 

Mas aqoelle , que sempre a mocidade 
Tem no rosto perpetua» e foi nascido 
De doas màis; qoe ordia a falsidade. 
Por ver o nayegante destruído ; 
Estava n*huma cas4 da cidade , 
Com rosto humano , e habito fingido» 
Mostrando-se ChristSo , e fabricaTa 
Hum altar sumptuoso que adorava* 

XI. 

Alli tinha em retrato affignrada 

Do alto e Sancto Espirito a pintui*a» 
A cândida pombinha debuxada» 
Sobre m nnica i^ienix Virgem para; 
A companhia sancta está pintada 
Dos doze» tão torvados na figura» 
Como os que 9 só das lingnas que cahiram 
Do fogo » varias liugoas referiram. 
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XIX. 

Aqui os doas coaif»anIieiros condnados» 
Onde com este engano Baoeho estará, 

Poem em terra os g^iolhos , e os sentidos 
iS aqueiie Deos» que o mundo goTemara. 
Os cheiros esKsellentes produzidos 
Ha Pancbaia odorífera queimava 
O Thy oneo ; e assi por derradeiro 
O falso deos adora o Terdadeiro. 

XIII« 

Âqui foram de noite agasalhados » 
Com tixio o bom e honesto tratamento 

Osdous Christãos, não venclo que enganados 

Os tinha o falso « c saneio ângimento. 

Mas assi como os raios espalhados 

Do sol foram no mxmdo , e n^liuiu momento , 

Âppareceo no rúbido horizonte 

Da moça de Titão a roxa fronte i 

XIV. 

Toraam da terra os Mouros co'o recado 
Do Aeiy para qne entrassem» e eomsigo 
Os dons qae o CapitSo tinha mandado» 
A quem se o Rei mosti^ou sincero amigo ; 
£ sendo o Portognez certificado 
Denio haver receio de perigo, 
£ que gente de Christo em terra havia « 
Dentro no salso rio entrar queria. 
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Dizem-lhe os qoe mandou , que em terra viram 

Sacras aras, e sacerdote santo; 

Que alli se a^^asalharaniy edormiramy 

Em quanto a luz cobrio o escuro manto; 

£ que no Aei e gentes nào sentiram 

Senão contentamento, e gosto tanto» 

Que não podia certo haver suspeita 

h 'buma mostra tào clara , a tão per&ita. 

XVI. 

Com isto o nobre Gama recebia 
Alegremente os Mouros que subiam ; 
Que levemente bum animo se fia 
De mostras qae tSo certas pareciam. 
A nao da gente pérfida se enchia , 
Deixando a bordo os barcos qoe traziam : 
Alegres vinham todos » porque crem 
Que a presa desejada certa tem. 

xvix. 

Na terra cantamente aj^relhavam 

Armas, e munições, que como vissem 
Que uo rio os navios ancoravam» 
MeUes onsadamenta se subissem : 
E nesta traição determinavam , 
Que os de Luso de todo destruíssem , 
B que incautos pagassem > deste geito , 
O mal que em Moçambique tinham feito. 
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XVIII. 

As mconm tenaoes Tio levando , 
Com a naatíca grita oostomada ; 
Pa praa as Telas sós ao Tento dando» 
Incfinain para a barra abalizada. 
* Mas a linda Erycina» qae guardando 
AndaTa seoopre a gente assinalada. 
Vendo a cilada grande, e tão secreta , 
Voa do ceo ao mar como huma setia* 

xrx. 

OníTOca as alras filhas de Nereo, 

Com toda a mais cerúlea companhia; 

Que porque no salgado mar nasceo » 

Das aguas o poder lhe obedecia : 

B propondo -lhe a causa a que desceo. 

Com todos juntamente se partia. 

Para estorrar que a armada nfto chegasse 

Aonde para sempre se acabasse. 

XX. 

íá oa agua ergitendo tSo com grande pressa. 
Com as argênteas caudas branca escuma; 
Doto CO 'o peito corta, e atravessa 
Com mais furor o mar do «pie oostnma. 
Salta Nise, Nerine se arremessa 
Por cima da agua crespa, em força summa : 
, Abrem caminho as ondas encnnradas, 
De lemor das Nereidas apressadas. 
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Nos hombros de Iram TritSo, oom gesto acoeso » 

Vai a liuda Dione furiosa; 
Não sente quem a leva o doce peso , 
De soberbo , com carga tfto formosa : 
Já cheg^am perto donde o vento teso 
Enche as veias da frota beiiicosa; 
Repartem-se, e rodeam nesse instante 
As naos ligeiras que hiain por diante. 

xxu. 

Poem*se a deosa com ontras em direito 

Da proa capitaina , e alli fechando 

O caminho da barra » estão de geito » 

Que em t&o assopra o vento» a vela inchando : 

Poem no madeiro duro o brando peito , 

Para deti*az a forte nao forçando ; 

Outras em derredor levando*a estayam » 

B da barra inimiga a desviaTam. 

xxm. 

Quaes para a cova as providas formigas» 
Levando o pezo grande accommodado» 
As fíirças exercitam, de inimigas 
Do inimigo inverno congelado ; 
Alli sfto seus trabalhos, e fadigas, 
AUi mostrara vigor nunca esperado : 
Taes andavam as nymphas estorvando 
Á gente Portnguesa o fim nefando. 
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Tima pani detru a nao forçada , 

A pezar dos que leva » que fitando 
Mawuiin Telas; ferre a gente irada, 
O leme a hum bordo, e a outro atraressando , 

O mestre astuto em vão da poppa brada , 

Vendo como diante ameaçando 

Os eíitaya bom maritimo penedo. 

Que de c£uebrar-ihe a nao llie mette medo. 

XXV. 

A celeuma medonha se alevanta 

Ko i-udo marinheiro que trabalha ; 

O graude estrondo a Maura gente espanta. 

Como se rissem hórrida batalha : 

Nao sabem a razio de fnria tanta » 

Mão sabem nesta pressa quem lhe valha; 

Cuidam que seus enganos sio sabidos, 

£ que bio de ser por isso aqui punidos. 

XXTI. 

£i-los subitamente se lançavam 
A seus bateis vétoces que traadam ; 

OutJ*os cm ciina o mar alcvaiitavam , 
Saltando n'agua a nado se acolhiam : 
De bum bordo e d'outro súbito saltavam. 

Que o medo os ccnnpellia do qur viam ; 
Que antes querem ao mar aventurar-se , 
Que nas mios inimigas entregar^ae. 
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Asai como em selvática alag^oa 

As rãas, no tempo antigno Lyda gente» 

Se sentem por ventura vir pessoa , 
Estando fora da agua incautamente» 
Daqui e dalli saltando» o. charco soa» 
Por fu^r do perigo que se sente; 
£ acolhendo-se ao couto que conhecem» 
Sós a9 cabeças agna lhe apparecem : 

Assi fogem os Mouros ^ e o piloto , 
Qoe ao perigo grande as naos guiara» 
Crendo que seu engano estava noto , 
Também foge» saltando na agua amara. 
Mas por nSo darem no penedo immoto » 
Onde percam a vida doce e chara » 
A ancora solta logo.a capitaina» 
Qualquer das ontras junto delia amaina* 

XXIX. 

Vendo o Gama attentado a estranheza 
Dos Mouros » náo cuidada» e juntamente 
O piloto fugir*Uie com prestesa. 
Entende o que ordenava a bruta gente : 
E vendo sem contraste» e sem braveza 
Dos ventos» <m das agoas sem oorrente» 
One a nao passar avante nào podia , 
Uavendo-o por milagi*e» assi dbda ; 
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Oh caso grande, estranho, e nfto enidado! 

Oh milagre claríssimo , e evidente ! 
Oii descoberto engano inopinado I 
O pérfida, inimiga, e falsa gente I 
Quem poderá do mal aparelhado 
Livrar -se sem perigo sabiamente. 
Se lá de cima a Goarda soberana 
Mio acudir á firaoa força humana ? 

XXXI. 

Bem nos mostra a divina ProTidencia, 
* Destes portos a ponea segurança ; 
Bein claro temos visto na apparencia, 
Que era enganada a nossa confiança ; 
Mas pois saber humano , nem prudência. 
Enganos tão fingidos nào aicanra ; 
O tu Guarda divina , tem cuidado 
De «piem aem ti nio pode ser guardado. 

XXXII. 

£ se te move tanto a piedade 
Desta mísera gente peregrina. 
Que s6 por toa altíssima bondade. 

Da gente a salvas pérfida e malina; 
Ifalgnm porto seguro de verdade 
Condnzir^nos já agora detmtnina ; 
Ou nos amostra a terra que buscamos , 
Pois só por teu servifo navegamos. 
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Ouvio-lhe estas palavras piedosas 
A formosa Dione; e commovida» 
D'eiitre as nymphas se vai » que saudosas 
Ficaram desta súbita partida. 
Já penetra as est relias luminosas; 
Já na terceira esphmt rec^kUit 
Avante passa ; e lá no sexto ceo , 
Para onde estava o padre » ^ moveo. 

E como hia afirontada do caminho , 

Tao formosa no gesto se mostrava » 

Qae as estrellas» e o oeo, e o ar visinhot 

E tudo quanto a via^ namorava. 

Dos olhos 9 onde faz seu filho o ninho » 

Huns espíritos vivos inspirava. 

Com que os poios gelados acoendia , 

£ tornava do fogo a esphera fria. 

xxxv. 

E por mais namorar o soberano 

Padre, de quem foi sempre amada , e diara. 
Se lh'apresenta assi como ao Troiano , 
Na selva Idea, já se apresentara. 
Se a vira o caçador , que o vulto humano 
Perdeo» vendo Diana na agua dai-a. 
Nunca os famintos galgos o mataram» 
Que primeiro desejos o acabaram» 
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XXXTX. 

Os crespos fios d'oaro se esparziam 
Pelo tiollo, qae a neve escurecúi;' 
Andando , as lácteas tetas lhe tieuiiaiii , 
(^om quem amor briucava « e nào se tria i 
Da alva petrina flammas lhe safaiam t 
Onde o Menino as almas acccndia ; 
Pelas lisas colimmas lhe trepavam 
Desqos» qiie oomo hara se enrolaTan.^ 

xxxvxi* 

C/hmn delgado cendal as partes cobre » 
De quem Tergonha he nataral reparo; 
Porem nem todo esconde y nem desoobro 
O veo , dos roxos lirios pouco avaro : 
Mas para qoe o descgo acce n da» e dobre , 
Lhe poem diante aqnelle objecto raro. 
Já se sentem no eco, por toda a parte. 
Ciúmes em Vulcano» amor em Marte* 

K mostrando no a/ig^elico semblante » 

Co' o riso huma tristeza misturada; 

Como dama qoe foi do incauto amante 

Km brincos amorosos mal tratada. 

Que se aqueixa» e se ri» n'buui mesmo iustanle» 

E se toma entre alegre magoada : 

Desta arte a deosa, a quem nenhuma iguala» 

Mais mimosa que triste ao Padre falia. 
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xxxxx. 

Sempre cu cuidei » ò Padi*e poderoso » 
Qae para as cousas, que eu do peito amasse. 
Te achasse brando , affabil , e amoroso , 
Postoque a algum contrario lhe pezasse : 
Mas pois que contra mi te vqo iroso , 
Sem que to merecesse, nem te errasse, 
Faç a-se como Baccho determina ; 
Assentarei em fim que fui mofina* 

XL. 

Este povo que he meu , por quem derramo 

As lagrimas que em vão cabidas vejo. 

Que assaz de mal lhe quero» pois qae o amo» 

Sciido tu tauto contra meu desejo : 

Por elle a ti rogando chora , e bramo, 

E contra minha dita em fim pelejo* 

Ora pois , porque o amo be mal tratado , 

Quero-lhe querer mal, será guardado. 

XLI. 

Mas moura em fun nas maos das brutas gentes » 
Que pois eu fui.*. £ nisto de mimosa, 
O rosto banha em lagrimas ardentes. 
Como co*o orvalho fica . fi-esca rosa: 
Callada hum pouco , como se entre os dentes 
Se lhe impedira a falia piedosa; 
Torna a seg^-la; e indo por diante. 
Lhe atalha o poderoso, e gráo Tonante* 
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xui. 

E destas brandas mostras commovido , 
Qae moveram de hum ligre o peito duro ; 
Co'o Tuho alefpre, qual do oeo sobido» 

Toi ua srrcno e claro o ar escuro ; 
As iagprimas Lhe alimpa» e acceudido 
Ka a beija, e abraça o cotio puro; 
De modo que dalli , se só se achara» 
Outro novo Cupido se gerara. 

XLIIX. 

E co'o sen apertando o rosto amado» 

Qae os saluços e lagrimas augmeuta; 

Como meniiio da ama castigadot 

Qae quem no affaga , o choro lhe aocreteenta 

Por lhe pôr em socego o peito irado » 

Mnitos casos fotaros lhe apresmtat 

Dos fados as entranhas revolvendo » 

Desta maneira em fim lhe está dizendo : 

XLIV. 

Ponnosa filha minha» nSo temais 

Perigo algum nos vossos Lusitauos; 
Nem que ninguém comigo possa mais, 
Qoe esses chorosos olhos soberanos : 
Qae eu vos prometto, filha, que vejais 
Esqoecerem-se Gregos» e Romanos» 
Mos ilinstres feitos qae esta gente 
lia de fazei* nas pailes do Oriente. 
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XLV. 

Que se o facundo Ulysses escapou 
De ser na Ogjgi^ iUia eterno escravo ; 
E se Antenor os seios penetrou 
Illyricos , e a fonte de Timavo ; 
E se o piedoso Enéas navegou 
De Scylla e de Charybdis o mar bravo ; 
Os vossos mores cousas attentando , 
Kovos mundos ao mundo irào mostrando. 

XLVI. 

Fortalezas , cidades , e altos muros t 
Por elles vereis , fílha» edificados ; 
Os Turcos beLlacissimos» e duros» 
Delles sempre vereis desbaratadas; 
Os Reis da índia livres , e seguros, 
Vereis ao Rei potente sobjugados : 
E por elles , de tudo em fim senhores» 
Serão dadas na terra leis melhores. 

XLVII. 

Vereis este que açora pressuroso 

Por tantos medos o Indo vai buscando» 

Tremer delie Neptuno de medroso » 

Sem vento suas aguas encrespando. 

Oh caso nunca visto , e milagroso , 

Que trema e ferva o mar» em calma estando ! 

Oh gente forte» e de altos pensamentos» 
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XLVIII. 

Vereis a tem qne a ag^a lhe tolhia , 
Qae mda ha de ser lium porto mui decente , 
Em que Tão descançar da longa via » 
A« oaos que naTegarem do Occidente. 
Toda esta costa em fim , que agora ordia 
O mortifero engano » obediente 
Lhe pagrara tribnlm , conhecendo 
Kào poder resistir ao Luso horrendo. 

B rereis o mar Roxo tSo íamoto » 

Tomar-se-lhe amarcllo de enfiado; 

V éreis de Ormuz o reino poderoso , 

Doas Teses tomado» e sobjugado : 

AIU Tereis o Mouro furioso , 

De suas miesmas settas traspassado ; 

Que quem Tai contra os tossos, daro veja , 

Qne se resiste , conti*a si peleja. 

Vereis a inexpngnabil Dio forte, 
Qne dou cercos terá , dos vossos sendo ; 
Alli se mostrará seu preço, e sorte, 
Feitos de armas grandíssimos fiusendo : 
Invejoso Tereis o grão Mavorte 
Do peito Lusitano fero, e horrendo. 
Do Mouro alli verão que a Toz extrema 
Do falso Mafamede ao ceo blasphema. 
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Gaa vereis aos Mouros ser tomada , 
A qual virá dcspois a ser senhora 

De todo o Oriente , e sublimada 
Co'os triumphos.da gente vencedora : 
Alli soberba , altiva, e exalçada » 
Ao Gentio 9 que os idolus adora 
Dui*o freio porá» e a toda a terra 
Que cuidar de fazer aos vossos guerra. 

UI. 

Vereis a fortaleza sustentar*se 
De Cananor» com pouca força, e gente; 
K vereis Calecut desbaratar-se , 
Cidade populosa , e tào potente : 
E vereis em Cocbim assinalar-se 
Tanto liiim peito soberbo, e insolente, 
Que citbara já mais cantou victoria , 
Que assi mereça eterno nome e gloria 

Nunca com Marte instructo, e furioso. 
Se vio ferver Leucate, qnando Augusto 
IS as civis Actias guerras animoso, 
O capitão venceo Romano injusto; 
Que dos povos de Aurora, e do famoso 
Hilo, e do Bactra Seythico, e robuslOt 
A vicloria trazia, e pi^esa rica, 
Preso da Egyptia linda, e nào pudica : 
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MV, 

Gomo ▼ereift o mar fenrendo acceso , 
Co*os incêndios dos vossos pelejando, 
levando o Idolokitni, e o Momro preeOf 
De naçòes differentes trinmphando. 
K sujeita a rica AurearChersoneso , 
Até o longínquo Oiina navegaedo, 
8 as ilhas mais remotas do Oriente; 
Ser-lhe-ha todo o Oceano obediente. 

De modo » filha minha, que de gmto 

Amostrarão esforço mais que huinanoj 
Que nunca se verá tao forte peito. 
Do Gangetíra mar ao Gaditano; 
Nem das Boreaes ondas ao Esti*eito , 
Oue mostrou o aggravado I.usitano ; 
Postoqoe em todo o mondo, de affrontados, 
Besoscitassem todos os passados. 

Como isto disse, manda o consagiwdo 

Pilho de Maia á terra , porque lenha 

Hom pacifico porto, e socegado. 

Para onde sem receio a irota venha : 

B para que em Momhata aventurado 

O forte Capitão se não detenha , 

lhe manda mais , que em sonhos lhe mostrasse 

A terra , onde quieto repousasse. 
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Já pelo ar o CyUeneo voava; « 
Com as aias nos pés a tarra deoe; 

Sua vara fatal na mão levava , 
Com que os olhos cansados adormece : 
Com esta» as tristes almas revocara 
Do inferno, e o vento lhe obedece : 
!Na cabeça o galcro costumado ; 
£ desta arte a Melinde foi chegado. 

Comsigo a Fama leva, porque diga 

Do Lusitano o preço grande» e raro; 

Que o nome illustre a hum certo amor obriga , 

E faz a quem o tem , amado e charo. 

Desta arte vai fasendo a gente amiga , 

Co'o rumor fiunosissimo » e preclaro : 

Já Melinde em desejos arde todo 

De ver da gente forte o gesto e modo. 

Dalli para Mombaça logo parte, 
Aonde as naos estavam temerosas , 
Para que á gente mande» que se apute 
Da barra imiga , e terras suspeitosas. 
Porque mui pouco vai esforço» e arte» 
Contra infemaes Tontades enganosas: 
Ponco vai coraçSo, astúcia, e siso. 
Se lá dos Ceos nfto vem celeste aviso. 
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Meio caminho a noite linha andado; 
£ as estrellas no ceo, Go'a luz dhea. 
Tinham o largo mondo aUomiado ; 
E só co'o soiuno a gente se recreâ» 
O Capitão iilustre, já cansado 
De Tigiar a noite qne amcea , 
fc-eve repouso então aos olhos dava ; 
A outra gente a quarto* vigiava. 

Quando Mercúrio cm sonhos lhe apparece 
Dizendo; Fuge, fuge, Lusitano, 
Da cilada que o Bei malvado teee, 
túr te trazer ao fim , e extremo dano ; 
Fuge» que o vento» e o ceo te favorece. 
Sereno o tempo tens, e o Oceano , 
B outro Rei mas amigo , n'outra parte , 
Onde podes seguro agasalhar-te. 

LXII. 

Rio tens aqui senSo appardhado 

O hospicio que o cru Diomedes dava , 
Fazendo ser manjar acostumado 
De cavallos a gente qne hospedara : 
As aras de Busiris infamado. 
Onde os hospedes tristes inunolava , 
Terás certos aqui , se muito esperas ; 
Fuge das gentes pérfidas e feras. 
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LXIII. 

Tai-td ao long^o da costa discorrendo , 

E outra terra acharas de mais verdade. 

Lá quasi junto donde o Sol ardendo 

Iguala o dia e noite em quantidade : 

Alli tua frota alo«^re recebciulo 

Hum Rei 9 com muitas obras de amizade» 

GasaUiado seguro te daria , 

£ para a índia certa e sabia guia. 

JJLXV. 

Isto Bierciirio disse» e o somnò lera 

Ao Capitão , que com mui g^*ande espanto 
Acorda» e vé ferida a escui*a treva 
De hnma súbita luz » e raio santo. 
E vendo claro quanto lhe relera 
Mâo se deter na terra iuiqua tanto , 
Com novo esprito ao mestre seu mandava , 
' Que as velas d^e ao vento que assoprava. 

LXV. 

Dai velas» disse» dai ao lar§o vento» 
Que o ceo nos favorece» e Deos o manda ; 
Que hum mensageiro vi do claro ass^^nto 
Que só em favor de nossos passos anda. 
Alevanta-se nisto o movimento 
Dos mai'inheiros , de huma e de outra banda; 
Levam gritando as ancoras acima , 
^mostrando a ruda força» que se estima. 
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VLVt. 

Neste tempo que as ancoras leTaTâm 9 . 

Na sombra escura os Mouros escondidos 
Maasameote as amarras lhe cortavam , 
Fiv serem , dando á costa » destmidos s 
Mas com vista dc linces Tigiavam 
Os Portuguezes , sempre apercebidos i 
JBUes como acordactes os sentiram , 
Voando , e não remando, lhe fugiram. 

lizvn. 

Mas ji as agudas proas apartando 
Riam as vias bnmidas de argento ; 
Assopra -lhe galerno o vento » e brando , 
Com snaTO e seguro movimento. 
Nos perigos passados vSo fatiando ; 
Que mal se perderão do pensamento 
Os casos gnuules , donde em tanto aperto 
i vida em salvo esaqpa por acerto» 

rinha homa volta dado o Sol ardente ^ 
E n'oatra começava, quando viram 
Ao longe dous navios, brandamente 
Co'os ventos navegando , que respiram : 
hrqoe haviam de ser da Maura gente, 
Piva elles arribando , as velas viram : 
flom de temor do mal que arreceava» 
loT se salvar a gente» á costa dava. 
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ULXX. 

Náo be o outro que fica tâo manhoso ; 
Mas nas mãos vai cahir do Loaitano» 
Sem o rig^or de Marte furioso» 
£ sem a fúria horrenda de Vulcano : 
Que como fosse debii e mednoso 
Da pouca gente o fraco peito humano» 
Kào teve resistência; e se a tivera. 
Mais dânmo resistindo recebera* 

E como o Gama muito desejasse 
Piloto para a índia que buscava » 
Cuidou que entre estes Mouros o tomasse ; 
Mas nào lhe succedeo como cuidava : 
Que nenhum dciles ha que lhe ensinasse 
A qne parte dos ceos a índia estava : 
Porem dizem-lhe todos, que tem perlo 
Melinde» onde acharão piloto certo. 

Louvam do Rei os Monros a bondade» 
Condição liberal» sincero peito» 
Magnificência grande » e hamanidade » 
Com partes de grandíssimo respeito» 
O Capitão o assella por verdade , 
Porque já lho dissera » deste geito» 
O Cylleneo em sonhos; e partia 
Para onde o sonho» e o Mouro lhe diiúa. 
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Era no tempo alep^, quando entrava 
Ko roubador de Europa a luz Phebea; 
Quando hum e o outro como lhe aqnentaTa; 

E Flora derramava o de Amaltliea. 

A meiuoria do dia renovava 

u pressuroso sol, que o eeo rodem, 

£m que aquelle , a quem tudo está sujeito » 
O sello poz a qoauto tmha feito ; 

Quando chegava a frota á<(eella parte , 
Onde o reino Melinde já se via » 
Detoidoa adornada 9 e Leda de arte. 
Que bem mostra estimar o sando dia* 
Treme a bandeira, voa o estandarte, 
A cor pnrporea ao longe apparecia : 
Soam os atambores , e pandeiros ; 
£ as&i eutravamiedos, e guerreiros* 

ULXIV. 

Endbe-ae toda a piraia Melindana 

De g^ente que vem ver a leda armada ; 
Geate mais verdadeira, e mais humana, 
Qae toda a d' outra terra atraa deixada. 
Surge diante a frota Lusitana; 
Pega no fundo a ancora pezada : 
Mandam fora hom dos Mouros que tomaram. 
Por quem sua vinda ao Kei manifestai*am. 
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o Rri que já sabia da nobreza» 
Que tanto os Portuguezes engrandeoe» 
Tomai^em o sea porto tanto preia* 
Quanto a gente fortíssima merece : 
E com verdadeiro animo» e pm^esa» 
Que os peitos generosos ennobreoe. 
Lhe manda rogar mnito que saliissem , 
Para que de seus reinos se servissem. 

LXXVI. 

SSo oferecimentos Terdadeiros, 

E palavras sinceras, nào dobradas , 

As que o Rei manda aos nobres CavaUeiros » 

Que tanto mar , e terras tem passadas. 

Manda-lhe mais laiiigeros cai*neiros9 

£ gallinbas domesticas cevadas , 

Gom as fructas que então na terra bavia; 

£ a vontade á dadiva excedia. 

Recebe o Capitio alegremente 
O mensageiro ledo , e seu recado ; 
E logo manda ao Rei outro presente. 
Que de longe trazia apparelbado : 
Escarlata purpúrea, cor aixlente; 
O ramoso conil» fino e prezado» 
Que debaixo das aguas moUe creee, 
£ como be fora delias se cndui*ece. 
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Manda mais hnxr pi pratica ele^nte» 
Que co' o Rei nobre as pazes concertasse; 
B que de nto sahir naquelle instante 
De suas naos em terra o desculpasse. 
Partido assi o embaixador prestante» 
Como na tem ao Rei se apresentasse. 
Com estylo que Pallas lhe ensinava, 
£stas palavras taes fallando orava : 

Sublime Rei , a quem do Olympo puro , 

Foi da summa justiça concedido 

Refrear o sobeii>o povo dnro. 

Não menos delle amado que temido : 

Como porto mui forte , e mui seguro » 

De todo o Oriente conbeddo , 

Te vimos a buscar , para que achemos 

Em ti o remédio certo que queremos. 

Não somos ronbadores , que passando 

Pelas fracas cidades descuidadas , 

A ferro» e a fogo» as gentes ySo matando» 

Por ronbar-lbe as fazendas cobiçadas : 

Mas da soberba Europa navegando» 

Imos buscando as terras apartadas 

Da Indía grande e rica , por mandado 

De hum Rei que temos ^ alto, e sublimado. 

5 



66 , OS lusíadas. 

Que geração tao dura ha hi de gente ? 
Que bárbaro costume , e usança fea , 

Que não vedem os portos tainsomenlc , 
Mas inda o hospício da deserta area ? 
Que má tenção , que peito em nós se sente » 
Que de tão pouca gente se arrecea ? 
Que com laços armados tão fingidos, 
Mos ordenassem Ter-nos destruídos ? 

vaaai. 

Mas ta, em quem mui certo confiamos 
Achar-se mais verdade , ó Rei benino , 
£ aquella certa ajuda em ti esperamos. 
Que teve o perdido Itbaeo em Alcino; 

A teu porto seguros navegamos , 

Conduzidos do Interprete divino : 

Que pois a ti nos manda, está mui claro. 

Que es de peito sincero , humano , c raio. 

I.3JCXIII. 

E nSo cuides, ó Rei, que nSo sahisse 

O nosso Ca])itão esclarecido 

A ver-te, ou a servir- te, porque visse » 

Ou suspeitasse em ti peito fingido : 

Mas saberás que o fez , porque cumprisse 

O regimento em tudo obedecido 

De seu Rei , que lhe manda que nio saia , 

Dcixtíudo a frota, em nenhum j>orto, ou praia. 
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E porque he de vassallos o exercício. 



HSo quererás, pdbi tens de Bd o offido» 
Que ninguém a seu Rei desobedeça : 
Mas as mercês, e o grande beneficio» 
Que ora acha em ti , prometia que conheça » 
£iu tudo aquillo que elle e os seus puderem » 
Em quanto os rios para o mar correrem. 



Assi dizia ; e todos juntamente , 
Huns com outros em pratica faUando » 
Louravam muito o estômago da gente» 
Que tantos ceos e mares vai passando. 
S o Rei lUustre» o peito obediente 
Dos Portugueses, na alma imaginando, 
Tinha por valor grande; e mui subido 
O do Rei, que he tfto longe ohedecido* 



£ com risonha vista , e ledo aspeito , 
Reqpcmde ao embaixador, que tanto estíoia : 
Toda a suspeita roa tirai do peito , 
líenhum frio temor em vós se imprima : 
Que TOSSO preço, e obras são de gãto. 
Pára vos ter o mundo em moita estima ; 
E quem vos fez molesto tratamento , 
Não pode ter subido pensamento. 
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LXXXVII. 

De n&o sahir em terra toda a gente. 

Por observar a usada preeminência , 
Aindaque me peze estranhamente » 
Em muito tenho a mnita obedieneia. 
Mas se lho o reg^imento não consente > 
Hem eu oonseotirei que a exceUencia 
De peitos tio leaes em si desfiiça « 
Só poi^que a meu desejo satisfaça. 

LXXXVIII. 

Porém como a luis erastina diegada 

Ao mundo for, em minhas almadias» 
£u ird visitar a forte armada» 
Que ver tanto desejo , ha tantos dias : 
E se vier do mai* desbaratada» 
Do furioso Tento» e longas Tias» 
Aqui terá » de limpos pensamentos 
Piloto» munições» e mantimentos. 

LXXXIX. 

Isto disse; e nas aguas se eseondia 

O filho de Latoua ; e o mensageiro 
Co' a embaixada alegre se partia 
Para a frota» no seu batel ligeiro. 
Enchcm-se os peitos todos de alegria» 
Por terem o remédio Terdadeiro 
Para aeharem a terra que buseaTam; 
£ assi ledos a noite festejavam. 
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Na© faltam alU os raios de artificio , 
Os trémulos cometas imilando : 
Fazem os bombardeiros sen offido , 
O ceo , a terra , e as ondas atroando. 
Mostra-se dos Cyclopas o oercíciL , 
Nas bombas que de fogo estio queimando 
Outros com vozes, com que o ceo feriam. 
Instrumentos altisonos t^y^^m, 

xcx. 

Respondem-lhc da terra juntamente, 
Co* o raio volteando, com zonido; 
Anda em gyros no ar a roda ardente; 
Estonra o pò sulphmeo escondido. 
A griu se alevanta ao ceo , da gente; 
O mar se Tia em fogos accendido ; 
E nSo menos a terra ; e assi festeja 
Hum ao outro, á maneira de peleja. 

Mas já o ceo inquieto revolvendo. 
As gentes incitava a seu trabalbo; 
ií já a mii de Meomon a luz trazendo 
Ao somno longo punha certo atalho : 
Hiam-se as sombras lentas desfasando. 
Sobre as flores da terra , em frio orvalho , 
Quando o Rei Melindano se embarcava 
A ver a frota «pie ao mar estava. 
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Viam-se em demdor fenrer as praias 

Da gente , que a ver só concoiTe leda ; 
LtuBeni da fina parpnra as cabaias. 
Lustram os pannos da teoda seda : 
£in lugar de guerreiras azagaias , 
B do arco , que os comos arremeda 
Da Lua trazem ramos de palnmra ; 
Dos que vencem coroa verdadeira^ 

xcxv. 

Hum batel g^rande , e largo, qoe toldado 
Vinha de sedas de diversas cores , 
Traz o Rei de Melinde, acompanhado 
De nobres de seu reino , e de senhores 
Vem de ricos vestidos adornado » 
Segmido seos oostomes , e primores ; 
Na cabeça huma fola *;uamecida , 
De ouroy e de seda, e de aigodào tecida. 

XGV. 

Cabaia de damasco rico , e dino. 
Da Tyria cor , entre eUes estimada ; 
Hom coitar ao pescoço, de ouro fino , 
Onde a matéria da obra he superada ; 
C'hum respiandor reluze adamantino , 
Na einU, a rica adaga bem lavrada; 
Nas alparcas dos ]h*s, cm fim de tudo» 
Cobrem ouro , e aljôfar ao veludo. 
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XGVI. . 

Com bum radondo amparo alto de seda, 

N^baina alta e doui^ada liaslca enxeridQ, 
Hum ministro á solar quentura veda 
Que nâo ofTenda » e queime o Rei subido* 
Mu.si< a tniz na proa , estranha e leda» 
I>e áspero som, horríssimo ao ouvido; 
De trombetas arcadas em redondo , 
Que sem concerto fazem rudo estrondo. 

xcvir. 

Mio menos gnameeído o Lusitano » 

Nos soQs baleis, (la frota se partia 
A receber no mar o Meliudano» 
Com lustrosa e bonrada companbia. 
Vestido o Gama vera ao modo Hispano; 
Mas Franceza era a roupa que vestia» 
De setim da Adriática Veneza, 
Carmcsi , cor que a gente tanto preza : 

XCVIII. 

De botões d' ouro as mangas vem tomadas. 
Onde o Sol reluzindo a vista cega; 
As calças soldadescas recamadas 
Do metal , que fortuna a tantos nega ; 
E com ]M)nlai> do mesmo delicadas. 
Os golpes do gibào ^unta , e achega ; 
Ao Itálico modo a áurea espada ; 
Pluma na gorra, bum pouco declinada. 
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%GIX. 

Nos de 8ua companhia sejnoBtrava, 
Da tinta qne di o mniioe exodknte, 

A varia cor, que 08 olhos alegrava» 
£ a maneira do triyo diíferente. 
Tal o formoso esmalte se notava , 
Dos vestidos olhados juntamente» 
Qual apparece o arco ratilante 
Da bella nympha , filha de Thanmante. 

G. 

Sonorosas U*ombetas incitavam 
Os ânimos alegpre»^ «esonando i 
Dos ]\I ouros os baleio o mar coalhavam , 
Os toldos pelas aguas arrojando. 
As bombardas borrisonas bramavam « 
Com as nuvens de fumo o Sol tomando ; 
Amiudam-se os brados aeoendidos» 
Tapam €o*as mios os Mouros os ouvidos. 

GI. 

Já no batel entrou do Capitão 

O Rei y que nos seus braços o levava; 

Elie co' a cortezia , que a razão • 

( Por ser Rei ) requeria » lhe fallava. 

C' humas mostras de espanto , e a<lmira{Io 

O Mouro o pesto , e o modo lhe notava ; 

Como quem em mui grande estima tinha 

GenCe que de tilo longo á Índia vinha. 
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€11. 

E oom grandes pdâVfsft Vkfí offeraoB 

Tudo o que de seus i*ei nus lhe cumprisse, 
B que se mantimento lhe falleee. 
Como se próprio fosse lho pedisse : 
Dis-lhe mais , que por fama bem conhece 
A gente LASítana » sem qne a visse : 
Que já oirrio diser , c(ue n'oatra terra 
Com gente de sua lei tivesse guerra. 

CXIX. 

B como por toda :Vfrica se soa , 

Lhe diz , os grandes feitos qo fizeram , 

Qoando nriia ganharam a ebroa 

Do reino, onde as Hcsperidas viveram. 

E oom moitas palavras apregoa 

O menos qne os de Lnso mereceram ; ' 

£ o mais quo pela fama o Rei sabia : 

Uas desta sorte o Gama respondia. 

av. 

o tu que só tiveste piedade, 
fiei benigno , da gente Lusitana , 
. Que com tanta miséria^ e adversidiide» 
Dc)s mares exprimenta a fúria insana; 
Aqneiia alta» e divina Eternidade» 
Que o oeo ravolTe, e rege a gente hmnana» 
Pois que de ti taes obras recebemos , 
Te pagim o que nós outros nio podemos* 
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cv. 

Tu só de todos quantos queima ApoUo 
Nos recebes em paz» do mar profundo; 
Em ti dos ventos hórridos de Eolo 
Refugio achamos boin , fído , e jucundo. 
Em ipianto apascentar o largo polo 
As estreitas , e o Sol der Inme ao mando » 
Onde quer que eu viv^r» com fama e gloria, 
Vivir&o tens louvores em memoria. 

cvi. 

Isto dizendo , os barcos vao remando 
Para a frota » qne o Mouro Ter desga : 
VSo as naos homa e huma rodeando» 
Porque de todas tudo uote , c veja. 
Mas para o ceo Vnlcano fuzilando , 
A frota co'as bombardas o festeja ; 
£ as trombetas canoras lhe tangiam; 
Co' os anafis os Mouros respondiam* 

Mas despois de ser tudo já notado 
Do generoso Mooro » que pasmava » 
Ouvindo o instrumento inusitado , 
Que tamanho terror em si mostrava; 
Mandava estar quieto » e ancorado 
M'agua o batel ligeiro que os levava, 
Por fallar de vagar co*o forte Gama» 
Mas cousas de qoe tem notiçia» e fama. 
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Bm praticas o Mcraro diffcrontes 

Se deleitava » perguntando agora 

Pelas guerras famosas e excellentes , 

Co' o poro havidas, qoe à Mafoma adm : 

Agora lhe pergunta pelas gentes 

De toda a Hespéria ultima , onde mora ; 

Agora pdos povos seos visinhos; 

Agtnra peios hmiiidos caminhos. 

Mas antes» vakroso Capitão» 

Nos conta , lhe dma » diligente , 

l>a terra tua o clima» e região 

Do mnndo onde morais» distinctameote; 

B assi de vossa antigna geração , 

£ o principio do reino tão potente» 

Co' os snooessos das guerras do oomeço» 

Qoe sem sabe-las, sei que são de preço; 

CX. 

B assi também nos conta dos rodeios 
Longos , em qoe te traz o mar irado ; 
Vendo os costumes bárbaros alheios » 
Qoe a nossa Afirica rada tem criado* 
Conta : que agora vem co'os áureos freios 
Os cavallos , que o carro marchetado » 
Do novo Sol» da fria Aurora traaem; 
O vento dorme 9 o mar» e as ondas jaaem. 
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CXI. 

£ não menos co' o tempp se parece 
O desejo deoinriMeo qaeoontaresi ' 
Que quem ha , que por fama não conhece 
As obras Portuguezas sia^^alares ? 
Não tanto desriado resplandece 
De DÓS o claro Sol ^ para julgares 
Qae os Melindanos tem tão rado peito, 
Que nio estunem muito hom grande finto. 

Commetteram soberbos os Gigantes , 
Com guerra Tila , d Olympo claro e poro ; 
Tentou Pirithoo, e Theseo» de ignorantes, 
O reino de Plutfto horrendo e escoro : 

Sebouve feitos no mundo tão possantes, 
Mão menos he ti*abalho iilusU*e e duro. 
Quanto íbi commette^ inferno » eoeo» 
Que outrem couuuetta a fúria de Kereo* 

CXIII. 

Queimou o sagrado templo de Diana » 

Do subtil Ctesiphonio fabricado, 
Herostrato» por ser da gente humana 
Conhecido no mundo v e nomeado : 
Se também com taes obras nos f engana 
O desejo de hum nome avantajado , 
Mais razão ha que queira eterna floria , 
Quem faz obras tao dignas de uiemoría. 
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CANTO TERCEIRO. 

I. 

Al. g o b. ▲ tu 9 Calliope > me ensina 
O que contou ao Rei o illustre Gama : 
Inspira iminortal canto » e toz divina , 
Neste peito mortal , que tanto te ama* 
Asd o claro inventor da Medicina» 
De quem Orpheo pariste » 6 linda dama , 
Nunca por Daphné» Gycie, ou Leucothoe » 
Te negue o amor devido > ccnodio soe* 

Poem tu> ^Díympha > em cfíeito meu des^o. 
Como merece a gente Lusitana; 
Que veja e saiba o mundo cfue do Tqo 
O licor de Aganippe corre» e mana. 
Deixa as flbres de Pindo» que já vejo 
Banhar-me Apollo>na agua soberana; 
Seaào direi, que tens algum receio , 
Que se escureça o teu querido Orpbeio* 
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III. 

Fromptos estaram todos escaitando 
O que o «ablime Gama contaria ; 
Quando , despois de hum pouco estar ctúdando » 
Alevantando o rosto, assi dizia : 
Mandas-me» ó Rei , que conte declarando 
De minha gente a grão genealogia : 
Não me mandas tsontar estranha historia ; 
Mas mandas*me louvar dos meos a gloria. 

IV. 

Qoe outrem possa louvar esforço alheio , 
Cousa he qae se costnma , e se deseja : 
Mas louvar os meus próprios, arreceio 
Que louvor tão suspeito mal me est^a ; 
E para dizer tudo » temo e creio 
Que qualquer longo tempo curto seja : 
Mas pois o mandas, tudo se te deve; 
Irri oontra o que devo , e serei breve. 

V. 

Alem cUsso , o que a tudo em fim me obriga , 
He nlo poder mentir no €|ue disser , 
porque de feitos taes, por mais que diga. 
Mais me ha de ficar inda por dizer : 
Mas porque nisto a ordem leve , e siga. 
Segundo o que desejas de saber. 
Primeiro tratarei da larga terra, 
Despois direi da sanguinosa guerra. 
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Entre a zona qne o Canero sanhorea» 

Meta Septeutrional do Sol luzente , 
£ aqndla » que por fria ae arraoea 
Tanto , como a do meio por ardente » 
Jaz a soberba Europa ; a quem rodea , 
Pela parte do Arcturo e do Ooddeate, 
Com soas salsas ondas o Oceano, 
K pela Austral , o mar Mediterrano. 

vn. 

Da parle donde o dia vem nascendo. 

Com Asia se avisinha : mas o rio 

Que dos montes Ahipheios vai correndo» 

Na alagoa Meotis , cnrro e frio , 

As divide : e o mar que fero e hoiTcndo 

Tio dos Gregos o irado senhorio; 

Onde agora de Tróia triomphante 

Ijão vé mais que a memoria o navegante. 

Lá onde mais debaixo está do polo» 

Os montes Hyperboreos apparcccm , 
£ aquelles onde sempre sopra Eolo , 
£ eo' o nome dos sopros se ennobrecem. 
Aqui tSo pouca força tem de Apollo 
Os raios que no mundo resplandecem» 
Que a neve está oontino pelos montes» 
Gelado o mar» geladas sempre as fontes. 
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Aqui dos Scythas grande quantidade 
Vivem, que antigoamente grande gaerra 
TiTeram, sobre a humana antiguidade, 
Co' os que tinham então a Egypcia terra : 
Mas quem tão fora estava da verdade» 
( Já qne o juízo humano tanto erra ) 
Para que do mais ceito se informai^a», 
Ao oompo Damasoeno o pergmitara. 

X. 

Agora nestas partes se nomea 
A Lappia fria» a inculta Moroega; 
Escandinávia ilha , que se arrea 
.Das victorias que Itália não lhe nega. 
Aqui» em quanto as aguas não refrea 
O congelado inverno » se navega 
Hum braço do Sarmatico Oceano» 
Pelo Brusio» Snecio» e frio Dano. 

XI. 

Entre este mar» e o Tanais vive estranha 
Gei^te» Ruthenos» Moseos» e livoníos» 
Sarmatas outro tempo ; e na montanha 
Hei*cyna» os Marcomanos são Polónios. 
Sujeitos ao império de Alemanha 
São Saxones, Bohemios» e Pannonios» 
E outras varias nações» que o Kheno frio 
Lava» e o Danubiot Amasis» e Albis rio. 
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xri. 

Entre o remoto Istro » e o claro «etrelto 

Aonde HelUi deixou ro'o nome a vida, 
£siao os Thraces de rubasto peito » 
Do fero Marte pátria tão qaerida ; 
Onde co'o Ifenio, o RUodo|>e sujeito 
Ao Othoinaao está» que sobmettida 
Byzaneio tem a seu senriço indino ; 
fioa iiijui*la do grande Constantino I 

Logo de Macedónia estSo as gentes» 

A quem lava do Axio a agiia iria : 

£ vós tombem » ó terras exceUlMites 

Nos costomes» engenhos» e ousadia; 

Que creastes os jKMtos eioqucates » 

E os juizos de alta pbantosia » 

Com quem tu» clara Greda» o oeo penetras, 

£ não meuos por armas» que por letras 1 

liOgo os Dálmatas vÍTem ; e no seto , 

Onde Antenor já muros levantou» 

A soberba Veneza csiá uo meio 

Das agnas » que tilo baixa começou. 

Da lerra , hum braço vem ao mar, que cheio 

De esforço » nações vaiúas sujeitou; 

Braço forte » de gente sublimada » 

Mão mcnoi» nob engenlios» que na espada. 

G 
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XV. 

Em torno o cerca o reino Neptunino . 
Co' os mnros natnraas , por outra parte : 

Pelo meio o divide o Apennino, 
Que tào iiiusti'e fez o pati*io Marte. 
Mas despois que o Porteiro tem dÍTÍno , 
Perdendo o esforço veio , e bellica arte : 
Pobre está já de antigua potestade; 
Tanto Deos se eootenta de humildade! 

Gallia aili se verá» que nomeada 

Co' os CesareDs triumpbos foi no mundo» 

Que do Sequaiia, o Rhodano he regada, 
£ do Garumna frio , o Rheno fundo : 
Logo os montes da jNynipha sepultada 
Pe rene se alevantam , que segundo 
Anti<(uidades contam» quando ai*deram» 
Rios de ouro » e de prata entSo correram*. 

XVII. 

Eis -aqui se descobre a nobre Uespanlia» 
Como cabeça alli de Europa toda ; 
Em cujo senhorio , e gloria estranha 
Muitas voltas tem dado a fatal roda : 
Mas nunca poderá com força» ou manha» 
A foi*tuna inquieta pór-lhe noda , 
Que lha não tii^e o esforço» e ousadia» 
Dos bellicosos peitos que em si cria. 
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Com Tingitania entesta, e alU parece 
Que quer fechar o mar Mediterrano , 
Onde o sabido Estreito se ennobi ece 
Co' o exti-emo trabalho do Thebano. 
Com nações difíereutes se engrandece , 
Cercadas com as ondas do Oceano ; 
Todas de tal nobreza e tal valor. 

Que quAlquer deUas cuida que he melhoiu 



Tem o Tarragonez, que se tez claro 

Sujeitando Parthenope inquieta ; 

O JNÍaTarro, as Astúrias, que reparo 
Já foram contra a gente Mahometa ; 

Tem o GaUego canto , e o grande e ravo 
Castelhano, a quem fez o seu planeta 
Bestituidor de Hespanha, e senhor deUa^ 
Betis, Leão, Granada, com Castella. 



Sis-aqui , quasi cume da cabeça 
De Europa toda, o reino Lusitano ; 
Onde a terra se acaba , e o mar comcva , 
E onde Phebo repousa no Oceano. 
Este quiz o Ceo justo que floreça 
Nas armas contra o torpe Mauritano , 
Deitando-o de si fora ; e la na ardente 
Africa estai- quieto o nio consente. 
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Esta he a ditosa pátria míaha amada; 

Á qual se o Ceo me dá t qae ea sem perigo 

Torne» com esta empreza já acabada » 

Acabe -se esta luz alli comigo. 

£sta foi Lusitânia derivada 

De Laso , ou Lysa , que de Baccbo antigo 

Filhos foram , parece » ou companheiros , 

E nella entSo os intolas primeiros. 

xxri. 

Desta o Pastor riasceo , que no seu nome 
Se vé que de homem forte os feitos teve; 
Ciqa fama ninguém virá que dome» 
Pois a grande de Roma não se atreve. 
Esta» o velho que os filhos próprios come» 
Por decreto do Ceo » ligeiro e leve» 
Veio a fazer no inundo tanta parte , 
Creaudo-a reino iilustre; e foi desta arte. 

XXIII. 

Hum rei» por nome Afonso » foi na Hespaului , 
Que fez aos Sarracenos tauta guerra» 
Que por armas sangoinas » força » e manha » 
A muitos fez perder a vida » e a terra. 
Voando deste Rei a fiiina estranha» 
Do Herculano Calpe á Caspia serra» 
Muitos para na guerra eselarecer-se» 
Vinham a clle» e á morte offerecer-se. 
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XXIV. 

B c'liiiiii amor intrinséoo aooendidos 

Da Ftí, inais que das honras populares, 
firam de varias terras conduzidos t 
Debiando a pátria amada , e próprios lal«s ; 
Dfspois que em feitos altos, e subidos, 
Se mostrai*am uas armas singulares ; 
Qoiz o famoso Afonso, qoe obras taes 
Levassem premio digno , c dons iguaes. 

XXY. 

Destes Henrique» disem que segando 
Rlbo de bnm Bei de Hungria exprimentado 

Portugal houve em sorte» que no mundo 
£ntáo nfto era illustre» nem prezado t 
E para mais signál d' amor proíimdo , 
Quiz o Rei Castelhano , que casado 
Com Teresa sua filha o Conde fosse; 
B com eUa das terras tomou posse. 

xxvi. 

£ste despois que contra os descendentes 
Da escrava Agar» victorias grandes teve» 

Ganhando muitas terras adjacentes. 
Fazendo o que a seu forte peito deve; 
Em pi*enuo destes feitos exeellentes » 
Deo-lhe o supremo Deos , em tempo hreve, 
lltiin filho que illustrasse o nome ufano 
Do beUicqso reino Lusitano. 



os lusíadas 



XXV n. 

Já tinha vindo Henrique 4^ conquista 
Da cidade Hierosoly ma sag^^ada » 
B do Jordão a area tinha vista , 
Que vio de Deos a carne em si lavada; 
Que nfto tendo Gothfiredo a quem resista» 
Despois de ter Judea sobjugada » 
Muitos que nestas guerras o £yudai*ani. 
Para seus senlioríos se tornaram. 

xxvxxx. 

Quando chegado ao fim de sua idade , 
O forte y e famoso Húngaro estremado , 
Forçado da fatal necessidade» 
O espirito deo a quem lho tinha dado : 
Ficava o filho em tenra mocidade , 
Em quem o pai deixava seu traslado ; 
Que do mundo os mais fortes igualava; 
Que de tal pai» tal filho se esperava. 

XXIX. 

Mas o velho rumor, nio sei se errado. 
Que em tanta antiguidade nao ha certeza , 
0>nta que a mii tomando todo o estado» 
Do segundo hymeneo nho se despi-ea». 
O filho orpham deixava desherdado , 
'Dizendo » qa^ naa terras a grandeaa 
Do senhorio todo só soa era » 
Porque para casar seu pai lhas dera. 
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Mas o príncipe Afonso » qm desta arte 
Se chamava» do avd tomando o nome, 
Vendu-se cm suas terras não ter porte » 
Que a mfti oom sen marido as numda» e eome^ 
Fervendo-lbe no peito o dnro* Marte* , 
Imagina comsigo como as tome» 
Revolvidas as cansas no conceito » 
Ao propósito fime segue o effeito. 



De Guimaraens o campo se tingia 

Co' o sangue próprio da intestina guerra , 

Onde amai, que tão pouco o parecia , 
A seu filho negava o amor» e a lerra* 
Com elle posta em campo já se via; 

E n?^o vc; a soberba o muito que ei ra 
Contra Deos » contra o maternal amor » 
Mas ndla o sensual era o maior. 



Ó Progne crua ! ó magica Medea I 
Se em vossos próprios filhos vos vingais 
Da maldade dos pais » da culpa alhea , 
Olhai que inda Teresa pecca mais. 
Incontinência mi , cobiça fea » 
Sfto as cansas deste erro principais t 
Scylla por huma mata o velho pai , 





1 




1 



Digitized by Google 



88 



OS lusíadas. 



Mas ji o Principe claro o Tencimento 

Do p.ad rasto , o da iníqua mlli levava ; 
Já lhe oLx^deoe a terra n hmii iiiuineutOf. 
Qye primeiro contra eUe peicjaTa : 
Porem vencido de ira o rnleiídimciilo, 
A mãi em ferros ásperos atava : 
Mas de Deos foi ringada em tein|)o iireve : 
Tanta veiicra^tào aos pais se deve ! 



Eis se ignnta o soberbo Castelbano » 

Para vinj;ar a injoria de Teresa , 

Contra o tão raro em g^ente Lusitano , 

A quem nenhum trabalho aggraYa » oa pesa< 

Em bat.nlha cruel o peito hlimano. 

Ajudado da angélica defesa» 

Nio só contra tal faria se sustenta » 

Mas o inimigo aspérrimo afFugenla^ 



Não passa multo tempo » quando ò forte 

Príncipe em Guimaraens está cercado 
De infínilo poder ; que deata sorte 
Foi mfaser-se o imigo magoado s 
Mas , com se oflorecer á dura morte 
O liei Egas amo, foi livrado; 
Que de outra arle pudera ser perdido » 
Segundo estará mal apercebido» 



CANTO III. 



XXXVI. 

Mâs o leal Tassallo, conbeoeiído 

Que svu senhor uão linha resistência, 
Se yai ao Castelhano » promcttendo 
Qne élle faria dar*llie obediência, 
licvaiila o inimigo o cerco horrendo, 
Fiado na promessa , e conscieucia 
De Egas Moniz, filas nfto consente o peito 
Do moço iliusire a ouU*em ser styeilo. 

XXXVII. 

Cbegado tinha o prazo promettido » 

Era que o Rei Castelhano já af^ardava , 
Qne o Frincipe a seu mando sobmettido , 
Lhe desse a obediência qae esperava. 
Vendo Egas, que ficava fementido, 
O qoe deUe Casteila nào cuidava» 
Determina de dar a doce vida, 
A troco da palavra mal cumprida. 

XXXVIII. 

B com seus filhos, e mnlher se parte 

A alevantar com elles a fiança ; 

Descalços, e despidos , de tal arte, 

Que mais move a piedade , que a vingança. 

Sc pretendes. Rei alto, de vingar-te 

De minha temerária confiança, 

Diaia, eiMqni venho ofFereddo 

A te pagar co' a vida o promettido. 
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XXXIX. 

Vés aqui trago as vidas innocentes 
Dos filhos sem peccado , e da consorte; 
Se a peitos generosos t e exedlentes, 
Dos fracos satisfaz a fera morte. 
Ves aqui as mãos, e a lingua delinquentes 
Jf ellas sós exprimenta toda sorte 
De tormentos » de mortes , pelo estylo 
De Scinis» e do touro de Petrillo. 

XL.. 

Qual diante do algoz o condemnado» 

Que já na vida a inorlc tem bebido , 

Poem no cepo a garganta; e já entregado 

Espera pelo golpe tSo temido t 

Tal diante do Principe indignado, 

Egas estava a tudo ofíerecido : 

Mas o Rei vendo a estranha lealdade. 

Mais pôde cm fim que a ira a piedade. 

Oh grfo fidelidade Portogoeia» 
De yassallo que a tanto se obngava 1 
Que mais o Persa fez naquella empresa , 
Onde rosto , e narizes se cortara ? 
Do que ao grande Dario tanto peza, 
Que mil vezes dizendo suspirava , 
Qoe mais o seu Zopyro sfto preura. 
Que vinte Báhylonias qoa tomara. 



CANTO 111* 



Mas já o Príncipe Afonso apparelhava 

O Lusitano exercito ditoso» 

Contra o Mouro » que as terras baliitava 

D' alem do claro Tejo deleitoso : 

Já no campo de Ourique se assentava 

O arraial soberbo, ebeUieoso, 

Defronte do iniraif^o Sarraceno , 

Postoqoe em força» e gente tão pequeno. 

XLIII. 

Em nenhuma outra cousa confiado » 
Senão no snmmo Deos que o eeo regia; 
Qne tio pouco era o povo baptizado» 
Que para hum só cem Mouros haveria. 
Julga qualquer juizo socegado 
Por mais temeridade que ousadia » 
Commetter hum tamanho ajuntamento, 
Que para hum cayalleiro houvesse cento. 

XLIV. 

Cinco Reis Mouros 8Ío os inimigos , 

Dos quaes o principal Ismar se chama; 

Todos exprimentados nos perigos 

Da guerra , onde se alcança a illustre fama. 

Seguem guerreiras damas seus amigos» 

Imitando a formosa e forte dama » 

De quem tanto os Troianos se ajudaram» 

£ as que o Thermodonte já gostaram. 
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XL.V. 

A matutina hu fria. 

As cstrellas do polo já apartava. 
Quando na Croz o filho de Maria, 
Amostrando-se a Afonso o animava. 
£lle adorando quem lhe appai'ecia. 
Ma Fé todo inflammado, assi gritava : 
Aos infiéis, Senlior, aos infiéis» 
E nl\o a mi que creio o que podais 1 

Com tal milagre os ânimos da gente 
Portuguesa inflammados, levantavam 

Por seu Rei natural este excellente 
Príncipe, que do peito tanto amavam : 
E diante do exercito potente 
Dos imigos , gritando o ceo tocavam ; 
Dizendo em dita voz : « KeaL, Real, 
Por Afonso alto Rei de Portugal, n 

XlaVII. 

Qual co' os gritos , e vozes incitado , 
Pela montanha o rábido moloso , 
Contra o touro remette , que fiado 
!Na força está do coruo temeroso; 
Ora pega na orelha, ora no la<lo. 
Latindo, mais Ugeiro que forçoso , 
AXtó que em fun rompendo -lhe a garganta , 
Do bravo a força horrenda se qQd>ranta : 
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XLVIII. 

Tal do Rei wpro o eslomago acoendklo, 

Por Deos, e pelo povo juntainentci 
O bárbaro comiuetlc apercebido » 
Co' o animoso «ercito rompente. 
Levantam nisto os perros o alarido 
Dos gritos; tocam á arma, ferve a gente» 
As lanças e arcos tomam» tnbas soam , 
Instrumentos de guerra tudo atroam. 

xux. 

Bem coroo quando a flamma , que ateada 
Foi nos áridos campos , ( assoprando 

O sibilante Rorens ) animada 
Co' o vento» o secco mato vai queimando 
A pastoral companha» que deitada 
Co' o doce soinno eslava, despertando 
Ao estridor do fogo» que se atea» 
Recolhe o fato » e foge para a aldeã : 

Tm. 

Desta arte o Mouro attouito» e torvado » 
Toma sem tento as armas mui depressa; 
NKo foge t mas espera confiado » 
lí o ginete beiligcro arremessa. 
O Portngoez o encontra denodado» 
Pelos peitos as lanças lhe atravessa : 
liuns cabem meios mortos, e outros vúo 
A ajuda convocando do Alcorôo. 
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^ AUi se Temenecnitros temerofios» 

Para se desfazer huma alta serra ; 

£ os animaes correndo fui*iosoSt 

Qae Neptuno amostrou ferindo a terra» 

Golpes se dào medonhos , e forçosos ; 

Por toda a paile andava accesa a guerra : 

Mas o deiíoso» amez» couraça, emaBuif 

Koiupe , corla , desfaz , abola > e talha. 

lãt. 

Cabeças pelo campo tío saltando , 

Braços , pernas , sem dono , e sem sentido j 
£ d' outros as entranhas palpitando» 
Pallida a cor» o gesto amortecido. 
Já j>erde o campo o exercito nefando. 
Correm rios de sangue desparzido » 
Com «jue também do campo a cor se perde , 
Tornando carmes! de branco , e verde. 

Já fica vencedor o Lusitano , 

Recolhendo os tropheos, e presn rica : 
Desbaratado, e roto o Mauro Hispano, 
Tres dias o grio Rei no campo fica. 
Aqui pinta no branco escudo ufano. 
Que agora esta victoria certifica , 
Cinco escudos azues esclarecidos , 
Em si(j^nal destes cinco Reis vencidos. 
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E oestes cinco escudos pinta os trinta 
Dinheiros , porque Deçs fora vendido; 
£scn.'venclo a memoria em vai*ia tínta, 
Daquelie de quem foi favorecido* 
Em cada bum dos cinco » cinco pinta » 
Porque assi fica o numero cumprido ; 
Contando duas vezes o do meio , 
Dos dnoo azues , que em cruz pintando veio. 

IiV. 

Passado já algum tempo » que passada 
Era esta grSo Victoria , o Rei subido 

A tomar vai Leiria , que tomada 
Fora mui pouco havia do vencido* 
Com esta a forte Arroncbes sobjup^ada 
Foi juntamente , e o sempre ennobrccido 
Scabelicastro » cujo campo ameno» 
Tu, claro Tejo , regas tào sereno. 

LVI. 

A estas nobres villas sobmettidas , 
Ajunta também Mafra» em pouco espaço ; 
E nas sen*as da Lua conhecidas , 
Sobguga a fria Cintra o duro braço ; 
Cintra , onde as Naiades escondidas 
^ías fontes, vao fugindo ao doce laço, 
Onde Amor as enreda brandamente » 
Nas aguas accendendo fogo ardente. 
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LVII. 

* 

E tu , nobn^ Lisboa , que no mundo 
Facilmente das outras es priucesa. 
Que edificada foste do facando » 
Por cujo encano foi Dardania accesa : 
Tu , a quem obedece o mar profundo > 
Obedeceste á força Portuguesa, 
Ajudada taiubem da forte armada , 
Que das fioreaes parles foi mandada. 

LVXIX. 

Lá do Germânico Albis, e do Rbeiio, 
E da fria Bretaaba conduzidos , 
A destruir o povo Sarraceno , 
Muitos com tenção sancta eram partidos. 
Entrando a boca já do Tejo ameno, 
Co' o arraial do glande Afonso unidos. 
Cuja alta fama então subia aos ecos, 
Foi posto cerco aos muros Ulysscos. 

LIX. 

Cinco vezes a Ltia se escondera , 
£ outras tantas mostrara cUcio o rosto , 
Quando a cidade entrada se rendera 
Ao duro cerco que Ibe eslava posto. 
Foi a batalba tão sanguina e fera » 
Quanto obrigava o firme presupposlo. 
De vencedores ásperos c ousados » 
£ de vencidos já desesperados. 
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Aquella que uos tempos já passados 

Á grande força nunca obedeceo 

Dos frios poTOS Scythicos ousados : 

Cujo poder a tanto se estendeo , 

Que o Ibero o vio , e o Tejo amedrontados ; 

B em 6m co'o Betis tanto algons puderam » 

Que á terra de Yandalia nome deraiu« 

i:.xx. 

Que cidade tão forte por Tentnra 
Harerá que resista , se lisboa 
' N^o pode resistir á força dura 
Da gente » cuja fama tanto Toa ? 
Já ttia obedece toda a Estremadura» 
Óbidos, Alemquer, por onde soa 
O tom das frescas aguas, entre as pedras. 
Que murmurando lava, e Torres*Yedras« 

£ yó^tambem , ó terras Transtaganas , 
Affamadas co'o dom da flava Ceres, 
Obedeceis ás forças mais que humanas , 
£ntregando-lhe os muros , e os podem : 
B ta, lavrador Mouro, que te enganas. 
Se sustentar a fértil terra queres ; 
Que £lyas, e Moura, e Serpa conhecidas, 
£ Alcacere-do-Sal, estio rendidas. 
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6i8 a nobre cidade, oeito asaento 

Do rebelde Sertório aniiguaraente ; 
Onde ora as aguas nítidas de ai*gento 
Vem snstentar de longo a terra» e a gentet 
Pelos arcos reacs , que cento e cento 
Mos ares se alevantam nobremente i 
Obedeceo por meio e onsadia 
De Giraldo, que medos nko temia* 

Já na cidade Bcga vai tomar 
Vingança de Trancoso destruída 
Afonso, que nào sabe socegar. 
Por estender co'a fama a curU vida. 
Não se lhe pode muito sustentar 
A cidade : mas sendo já rendida, 
Bm toda a cousa viva a gente irada 
Provando os fios vai da dura espada. 

Com estas sobjugada foi Palmeliat 
E a piscosa Cezimbra, e juntamente. 
Sendo ajudado mais de sua estrella. 
Desbarata hum exercito potente, 
(Sentio-o a viUa, e vio-o a serra deUal) 
Que a soccorre-la vinha diligente. 
Pela fralda da serra, descuidado 
Do temeroso encontro inopinado i 
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O Rei de Badajoz era alto Mouro, 
Com quatro mil cavallos furiosos , 
Innmneros peSes » d^armas, e de ouro 
Guarnecidos» guerreiros, e lustrosos* 
Mas qual no mes de Maio o bravo touro» 
Co'os ciumes da Taoca arreceosos » 
Sentindo gente o bruto e cego amante» 

Saltwii o dflfiCnidado ^-^mínjianfift • 

Desta arte Afonso súbito mostrado 
Na gente dá» que passa bem segura» 
Fere, mata, derriba denodado; 
Foge o Bei Mouro» e so da vida cura. 
D'hnm pânico terror todo assombrado» 
8o de 9egoi4o o exercito procura ; 
Sendo estes que âzeraui tanto abalo 
Mo mais qoe so sessenta de caTallo. 

Logo segue a victoria sem tardança 
O grilo Rei incansabil» iguntando 
Gentes de todo o Reino , cuja usança 
Era andar sempre terras conquistando. 
Cercar Tai Badigoz» e logo alcança 
O fim de seu desejo , pelt^jando 
Com tanto esforço» e arte» e valentia» 

Que a faz faaer ás outras companhia» 
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Mas o alto Deos , (^ue para longe guarda 

O casligo daqaelle que o mereoe; 

Ou para qne se emende ás vezes tarda. 

Ou por segredos que homem não conhece; 

Se atéqoi sempre o forte Rei resgoarda 

Dos perigos a cpoie elle se offerece» 

Agora lhe não deixa ter defesa 

Da maldição da mãi que estava presa. 

Que estando iia cidade que cercara , 

Cercado nelia foi dos Leonezes» 

Porque a conquista delia lhe tomara» 

De Leão sendo , e não dos Portuguezes. 

A pertinácia aqui lhe custa cara » 

Assi como acontece muitas vezes » 

Que em ferros quebra as pernas , indo acceso 

Á batalha onde foi vencido p e preso. 

LXXI. 

Ó famoso Pompeio» nio te pene 
De teus feitos illustrcs a ruina; 
Kem ver que ajusta Memesis ordene» 
Ter teu sogro de ti vicloria dina i 
Postoque o frio Phasis , ou Syene, 
Que para nenhum cabo a sombria inclina» 
O Bootes gelado » e a linha ardente» 
Temessem o teu nome geralmente; 
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Postoqoe a rica Arábia, e qoe os ferooea 

Heulochos; e Coichos, cuja fama 
O veo dourado estende ; e os Cappadoces 9 
B Judea que hum Deos adora e ama; 
E que os inolles Sophenes , e os atroces 
CiLicioSy com a Armeaiay que derraoia 
As a^oas dos dous rios, ciga fonte 
Está n'ouU*o mais alto, e saucto monte; 



Sposto em fim que desd'o mar de AUanto 

Ate o Scythico Taaro , monte erf^uido , 
Já vencedor te vissem ; não te espante 
Se o campo Bmathio só te vio vencido i 
Forque Afonso verás soberbo , e ovante. 
Tudo render , e ser despois rendidoé 
Assi o quiz o Conselho alto celeste. 
Que vença o sogro a ti , e o genro a este. 



Tomado o Rei sublime finalmeute. 
Do divino Juízo castigado , 
Despois que em Santarém soberbamente, 
Bm vto dos Sarracenos foi cercado ; 
B despois que do martyre Vicente 
O sanctissimo corpo venerado , 
Do sacro promontório conbeddo , 
Á cidade TOyssea foi uazido : 
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Porque levasse avante seu desejo , 
Ao forte filho manda o lasso relho, 

Que ás terras sc passasse crAlemtejo , 
Com gente, e co'o belligero appai*elho. 
Sancho, d*esforço, e d' animo sobcgo. 
Avante passa , e faz correr rermelho 
O rio que Sevilha vai reptando » 
G>'o sangoe Mauro , bárbaro $ e nefando. 

ULXVI. 

E com esta Victoria cobiçoso , 
Já não descansa o moço até que vq» 
Outro estrago, como este temeroso, 
IN o bárbaro que tem cercado Boja. 
Mao tarda muito o Príncipe ditoso. 
Sem yer o fim daquillo cfue deseja. 
Assi estragado o Mouro , na vinj^anvi* 
De tantas perdas poem sua esperança. 

Já se ajuntam do monte , a quem Medusa 
O Corpo fez perder que teve o ceo : 
Ji vem do promontório de Ampelusa, 
E (lo Tinp^c que assento foi de Anteo. 
O morador de Abyla nào se escusa; 
Que também com suas armas se moveo. 
Ao som da INlauritana e ronca tuba , 
Todo o reino que foi do nobre Juba. 
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Eairava com toda esta oompanhía 
O ttir^alnniimiiin em Portoipd; 
Trexe Reis Mraros lera de valia» 
Eatre os quaes tem o aceptro Imperial : 
E asai faacendo «joaoto mal podia» 
O que em partes podia fazer mal , 
Dom Sancho vai cercar em Santarém ; 
Porém náo lhe roocede muito bem. 

uuux. 

Da llie combates ásperos , fazendo 

Ardis de guerra mil o Momro iioio } 

Nio lhe aproveita já trabuco borrando » 

Mina secreta , aríete forçoso : 

Porque o filho de Afonso nfto perdendo 

Nada do esforço, e acordo generoso. 

Tudo prove com animo, e pmdeucia; 

Que em toda a parte ha esforço» e resistência. 

Mas o velho , a quem tinham já obrigado 
Os trabalhosos annos aosocego; 
Estando na cidade, oejo prado 
Enverdecem as ag^as do Mondego ; 
Sabendo como o fíllio está cercado» 
Em Santarém» <lo Mauro povo cego» 
Se parte diligente da cidade; 
Que não perde a presteoa co'a idade. 
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E oo'a famosa gente á g^uerra usada ^ 
Vai soccorrer o filho; e asú igaiitado6t 
A Portugaeza faria costumada 
Btan brerc os Mouros tem desbaratados» 
A campina, que toda está coalhada 
Demarlotas» capuzes Taríados» 
De cavallos , jaezes , presa rica , 
De seus senhores mortos cheia fica* 

IsXXXJU 

logo todo o restante se pai tio 
De LusiUnía, postos em fugida ; 
O Mir-ahnmBinui só nSo fugio, 
Porqae antes de fagir lhe foge a vida. 
A quem lhe esta victoría permittio, 
Dâo louvores, e graças sem medida : 
Que em casos tilo estranhos claramente » 
Mais peleja o favor de Deos , que a gente* 

LXXXXIX. 

De tamanhas TictoriastrramphaTa 

O velho Afonso , Principe subido , 

Quando quem tudo em fim vencendo andava t 

Da larga e muita idade foi vencido* 

A pallida doenra lhe tocava 
Com fria mào o corpo enfraquecido ; 
E pagaram seus annos deste geito^ 
A triste Libiliiia seu direito. 
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Os altos pranmitorios o cboraram^ 

B dos rios as ag^as saudosas 
Os semeados campos alagaram» 
Com lagrimas oomndo piedosas; 
Mas tanto pelo mondo se alargaram 
Com fama suas obras valerosas» 
Qne sempre no sen reino diamartOt 
Afonso» Afonso» os eeoos : mas em tIo I 

Sancho forte mancebo, qne ficara 
Imitando sen pai na Taieiítia , 

E que em sua vida já se expriraentara » 

Quando o Betis de sangue se tingia ; 

B o bárbaro poder deAaralara 

Do Ismaelita Rei de Andaluzia; 

£ mais quando os qne Bqa em tÍo cercaram 

Os golpes de sen braço em si proraram t 

LZXXVI* 

Despois qne foi por 1^ alevantado. 
Havendo poncos annos qne reinava, 

A cidade de Sylves tem cercado , 
Cujos campos o bárbaro lavrava : 
Foi das valentes gentes qndado 
Da Germânica armada, que passava. 
De armas fortes e gente a|>er€ebida» 
A recobrar Jndea já perdida* 
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Passavam a ajudar na sanefa empresa 
O roxo Federico , qne moveo 

O poderoso exercito em defesa 

Da cidade onde Chrísto padeceo; 

Qaando Guido» co^a gente em sede accesa » 

Ao grande Saladino se rendeo» 

Ko lugar onde aos Mouros sobejavam 

As aguas » que os de Quido desqaTam. 

■ 

ZiXJLXVlIIo 

Hás a formosa armada» que viera 
Por contraste de vento áquella parte» 

Sancho quiz ajudar na g^uerra fei*a , 
Ji que em serviço vai do saneio marte : 
Assi como a seu pai acontecera ^ 
Quando tomou Lisboa, da mesma arte» 
Do Gernumo ijudado Sylves toma » 
E o bravo morador destrue» e doma. 

f.YTxrx. 

E se tantos tropheos do Mahometa 

Alevantando vai» também do forte 

Leonez não consente estar quieta 

A terra usada aos casos de Mavorte : 

Até que na cervis seu jug^o metta 

Da soberba Tui , que a mesma sorte 

Vio ter a muitas villas suas visinhas , 

Que por armas» tu Sancho» hunuMes tinkas. 
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Mas eotre tantas palmas salteado 
Da temerosa morte, fica herdeiro 
Hum filho seo » de todos estimado , 
Que foi se^ndo Afonso» e Rei tei^ceiro^ 
No tempo deste aos Mauros foi tomado 
Alcacere-do-Saly por derradeiro; 
Porque d' antes os Mouros o tomaram » 
Mas agora estmidos o pagaram. 

Morto despois Afonso , lhe succede 
Sancho segando , manso e descoida^oi 
Que tanto em seos descuidos se desmede , 

Que de outrem, quem mandava, era mandado* 
De governar o reino, que outro pede» 
Por causa dos privados» foi privado; 
Porque, como porelles se regia, 
£m todos os seus vicios consentia* 

XÇII. 

NSo era Sancho , li^o , tao deshoncsto 
Como Kero» que hum moço recebia 
Por nmlher , e despois horrendo incesto 
Com a m9i Agrippina commettia ; 
Kem tão cruel ás gentes» e molesto » 
Que a ciclade queimasse onde vivia; 
Nem tão mao como foi Helio^i^abalo » 
Meu) çomo o moUe Rei Sai-danapalo. 
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Nem era o povo seu tyramúsada. 
Como Sicilia foi de seus tyrannos; 
Nem tinha como Pbalaris achado 
Género de tormentos inhumanos : 
Mas o reino de altivo» e oostomado^ 
A senhores em fado soberanos » 
A Rei nlko obedece» nem consente» 
Qoe não for mais qoe todoe exoeUenie» 

XGIV» 

Por esta causa o reino i^ovemoa . 
O Conde Bolonhês» despois alçado 
Por Rei , quando da rida se apartoa 
Seu irmão Sancho » sempre ao ocio dado» 
£ste qne Afonso o braro se diamou» 
Despois de ter o Reino se^^ado » 
£m dilata-lo cuida; que em terreno 
NSo cabeio altivo peito tilo pecpieiKK 

XGV. 

Da terra dos Algarves» que lhe fora 
Em casamento dadat grande parte 
Recupera co'o braço » e deita fora 
O Mouro mal querido já de Blarle» 
Este de todo fes liyre e senhora 
Lusitânia, com força, e belUcaarte; 
E acabou de opprimir a nação forte» 
Na terra qoe aos de Luso coube em sorle. 
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xcvi. 

Eisdespois vem Diniz, que bem parece 
Do bravo AConso estirpe nobre e dina; 
Com quem a fama grande se escurece 
Da liberalidade Alexandrina. 
Com este o Reino prospero floreoe, 
(Alcançada já a paz anrea divina) 
Em constitui^*ões y leis» e costumes « 
Na terra já tranqnilla claros lumes* 

XCVII. 

Fes priaieiro em Coimbra exercitar*se 

O valeroso ofiicio de Minerva; 
E de UeliGona as Musas fez passar*se 
A pisar de Mondego a fértil herva. 
Quanto pode de Athenas desejar -se, 
Tudo o soberbo ApoUo aqui reserva : 
Aqm as capellas díá tecidas de ooro» 
Do baccharo» e do sempre verde louro. 

XCVIII. 

]fd>res rillas de novo edificoii» 

Fortalezas, castellos mui seguros; 
B qpw o Reino todo reformon» 
Com edifieios grandes , e altos mnros. 
Mas despois que a dura Atropos cortou 
O fio de seus dias já madoros» 
Ficon-lhc o ftlbo pouco obediente , 
Quarto Afonso í mas forte e exceilente. 
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xcix. 

Este Moqwe as soberbas Castelhanas 

Co*o peito tlesprezoa firme e sereno; 
Porque nio be das forças Lusitanas» 
Temer poder maior , por mais pequeno. 
Mas porém quando as gentes Mauritanas 
A possuir o Heqperioo terreno 
Entraram pelas terras de Castella , 
Foi o soberbo Afonso a soccorre-la. 

C. 

Nimca eom Semiramis gente tanta 
Veio os campos Hydaspicos enchendo; 
Nem Attila» que Itália toda espanta» 
Chamando^ de Deos açoute borrendo » 
Gottbica gente trouxe tanta, quanta 
Do Sarraceno bari>aro estupendo» 
Co*o poder excessiro de Granada , 
Foi nos campos Tartessios iguntada. 

Cl. 

K ireodo o Rei sublime Castelbano 

A forca inexpu«;nabil , grande c forte. 
Temendo mais o fim do povo Hispano, 
Ji pcii iiáo buma tcb, que a própria morte; 
IVdindo ajuda ao forte Lusitano, 
liie mandara a cbarissima consorte, 
Moilwr de qwm a manda, e filba amada 
DaqMUe a cu^o reino foi mandada. 
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CU. 

Jbanm a fimnonfatima Maria 

Pelos pateniaes paços sublimados ; 
Liado o gesto» mas fora de alegria» 
E seos olhos em lagrimas baiiliaâos : 

Os cabellos angélicos trazia 



Pi 






[« 



Diante do pai ledo, que a agasalha. 

Estas palavras taes chorando espaiha : 

cm. 

Qoantos povos a terra prodnsio 

Dc Africa toda, «^ente fera e estranha» 
O grão Rei de Marrocos condusio» 
Para vir possuir a nobre Hespanha : 
Poder tamanho junto não se vio, 
Despois que o salso mar a terra banha t 
TraMn ferocidade» e furor tanto» 
Que a vivos medo » e a mortos iaz espanto» 

cxv. 

Aqnelle que me deste por marido» 

Por defender sua terra amedrontada» 
Co'o peqoeno poder» ofíerecido 
Ao duro golpe está da Manra espada; 
£ se não for comtigo soccorrido» 
Vèr-me*has deUe» e do reino ser privada; 
Vinva» e triste» e posta em vida escura. 
Sem marido^ sem reino» e sem ventura-' 
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Por tanto y ó Rei, de quem com puro medo 
O corrente Mnlncba se congela; 
Rompe toda a tardança ; açude cedo 
A miseranda gente de Castella : 
Se esse gesto que mostras daro e ledo» 
De pai o Terdadeiro ainor assella , 
Açude, 9 corre pai ; que senão corres. 
Pode ser que nio aches quem soooonres^ 

GVX. 

Mào de outra sorte a tímida Maria 
Fatiando está 9 qoe a triste Vénus, qnando 

A Júpiter seu pai favor pedia , 
Para Enéas seu filho navegando; 
Que a tanta piedade o commovia , 
Que caUdo das mãos o raio infando. 
Tudo o clemente Padre lhe concede , 
Panmdo-lhe do pouco que lhe pede* 

Mais já co'os esquadrdes da gente armada 
Os Eborenses campos vio coalhados ; 

Lustra co'o Sol o aruez , a lança, a espada • 

Vào rinchando os cavallos jaeados. 

A canora trombeta embandeinida 

Os corações a paz àcostumados 

Vai ás fulgentes armas incitando» 

Pelas concavidades fetombando* 
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GVIII. 

Entre todos uo meio se sublima » 
Das ÍQsigiuas Reaes aoonpaDhado» 
O yfAeroso Afonso , que por eina 
De todos leva o coiio a levantado | 
B someote 00*0 geslo esforça, e anima 
A qualquer coraçio amedrontado : 
Assi entra nas terras áv C.istella, 
Cam a filha gentil, Baiolia deila* 

Juntos os dons Afonsos finalmente. 
Nos campos de Tarifa , estào defronte 
Da g^rande mnltidSo da cega gente , 
Para quem são {)cquenos campo e monte* 
Nào ha peito tâo alto, e tâo potente, 
Qne de deseonfiança nSo se afironte, 
£m quanto não conheça , e claro veja , 
Qne oo'o braço dos seus Christo pelqa* 

cx. 

Bstão de Agar os netos » quasi rindo 
Do poder dos Christãos fraco e pequeno; 
As terras como suas repartindo 
Antemão entre o exercito Agareno , 
Que com titulo falso possuindo 
Está o £uno80 nome Sarraceno ; 
Assi também com falsa conta , e nua, 
Á nobre terra alheia chamam sua. 
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CXI» 

Quol o membrudo e bárbaro Gli^antey 

Do Rei Saul com causa tâo temido « 

Vendo o Pastor inerme estar diante» 

Só de pedras , e esforço apercebido ; 

Com palavras soberbas» e arro guante 

Despreza o fraco moço mal vestido» 

Que rodeando a funda , o deseng-ana 

Quanto mais pode a fé» que a força bumana : 

cxil. 

Desta arte o Mouro pérfido despreza 
O poder dos Christ&os » e nSo entende» 
Que está ajudado da alta fortaleza» 
A quem o inferno bonifico se rende : 
Com dia o Castelbano » e com destreza» 
De Marrocos o Rei comroette» e ofiinide : 
O Portuguez» que tudo estima em nada» 
Se faz temer ao reino de Granada. 

GXIII. 

Eis as lanças , e espadas retiniam 
Por cima dos arnezes : bravo estrago I 
Cbamam » segundo as leb que alli seguiam » 
Huns Mafamede , e os outros Sanct-lago. 
Os feridos com grita o ceo feriam» 
Fazendo de sen sangoe broto lago» 
Onde outros meios mortos ||e aíTogavam» 
Quando do ferro as vidas escapavam. 
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Com 6SIOTÇO tain>nho cstrwt c nksts» 

O \aiso ao Granadil , que em pouco espaço 

Totalmente o poder lhe desbarata , 

Sem Ibe raler defeza» ou peito de aço^^ 

De alcançar tal victoria , tão barata , 

Jnda não bem contente o forte braço ^ 

Vai ajudar no bravo Castelhano » ' 

Que pelejando está co'b Mauritano* 

Ji §6 hia o Sdi ardente recolhendo 

Para a casa de Tlietis ; e inclinado , 

Para o Ponente o vespero trazendo » 

Eftam o daro dia memorado t 

Quando o poder do Mauro g^randc e horrendo 

Foi pelos fortes Beis desbaratado» 

Com tanta mortandade» qne a memoria 

Kunca no inundo vio tão grão victoria. 

Nio nwlon a quarta parte o ferte Mário» 

Dos que morreram neste vencimento. 
Quando as aguas co'o sangue do adversário 
Fez hther ao exarcito sedento s 
Kern o Peno, aspeiTÍssimo contrario 
Do Romano poder» de nascimento» 
Quando tantos matou da illustre Roma» 
Que alqueires tres de anneis dos mortos toma. 
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E se tu tantas almas só pudeste 
Mandbff ao rano escoro de Gocyto» 
Quando a sancta Cidade desfizeste 
Do povo pertinaz no anti^uo rito; 
PermissSo , e vingança foi celeste» 
E não forra de braço, ó nobre Tito; 
Que assi dos Vates foi prophetizado* 
E despois de Jbsu cert^cado. 

Passada esta tão prospera victoría» 
Tornado Afonso á Lusitana terra, 

A se lo^^rar da paz com tanta ^^loria. 
Quanta soube ganhar na dura guerra; 
O caso tristOf e digno da memoria , 

Que do sepulcbro os homens desenterra, 
Aconteceo da mísera, e mesquinha. 
Que despois de ser morta foi Bainha. 

GXXX. 

Tu SÓ, tu puro Amor, com força crua. 
Que os coraçdes humanos tanto obriga , 
Deste causa á molesta morte sua, 
Como se fçra per&da inimiga. 
Se dixem, foro Amor, que a sede toa 
Nem com laj^rimas tristes se mitij^a, 
He porque queres, áspero e tyranno , 
Toas araa baidiar em aangoe honano. 
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Eslavas, linda I^nez, posta em soccgo. 
De teus aniios colhendo doce frato , 
Nacfii^e en^j^ano da afana, ledo e ce^» 
Que a fortuna não deixa darar muito; 
^íos saudosos campos do Mondego , 
De tens formosos olhos nunca enxoto. 
Aos montes ensinando, e ás hervinhas , 
O nome que no peito escrípto linhas. 

cxxi. 

Do teo Prindpe rili te respondiam 
As ieud^ranças que na ahna lhe moravam ; 
Qne sempre ante sens olhos te traaiamy 
Qoando dos tens formosos se apartavam ; 
De noite em doces sonhos, que mentiam. 
De dia em pensamentos qne ToaTam; 
E quanto em fim cuidava, e qnanio Tia» 
Eram tudo memorias de alegria. 

cxxu. 

De ontras bdlas senhoras, e Princesas, 

Os di*sejados thalamos engeita; 



Qne indo em fim, ta puro amor, deq^resas, 
Qnando hum gesto suave te sujeita. 

Veado estas namoradas estranhezas 



O velho pai sesu^, que respeiu 



O murmurar do povo, e a phmtasia 

Uo filho, que casar-se não queria : 
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CJLXllU 

Tirar Ig^icz ao mundo determina , 
Por lhe tirai* o £iho que tem preso ; 
Crendo co'o sangoe 8Ó da morte indiíui , 
Matar do firme amor o foi,^o acceso. 
Que furor couseutio que a espada fina t 
Que poude sustentar o grande peso 
Do furor Mauro , fosse alevantada 
Contra huma fraca dama delicada ? 

CXXIV. 

Traziam-na os horrificos algozes 

Ante o Bei, já movido a piedade. 

Mas o poYo com falsas » e ferozes 

Razões, á morte crua o persuade* 

EUa oom tristes, e piedosas Toxes, 

Sabidas só da mag:oa > e saudade 

Do seu Príncipe, e filhos, que deixava. 

Que mais que a própria morte a magoava : 

CXJLY* 

Para o ceo crystaliino alevantando 

Com lagrimas os olhos piedosos ; 

Os olhos , porque as m9os lhe estava atando 

Hum dos duros oiinistros rigorosos : 

£ despois nos meninos attentando. 

Que tio queridos tinha , e tSo mimosos , 

Cuja orphandade como mâi temia. 

Para o avó cruel asai duia : 
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Se já Das brutas finras, cotja menta 
Natura fez cmél de nascimento ; 
£ nas aves agrestes» que somente 
Nas rapinas aerias tem o intento ; 
Com pequenas erianças tio a gente 
Terem tão piedoso seatlmento. 
Como co'a mái de Nino já mostraram, 
£ €o'os irmios que Roma H?ftfflrnm : 



r 

O tu , que tens de humano o gesto» e o peito, 
( Se de humano he matar huma donsdia 

Fraca e sem forca , só por ter sujeito 
O coração a quem soube venceria, ) 
A estas criancinhas tem respeito » 
Pois o não tens n morte escura delia : 
MoTa*te a piedade sua» e minha» 
Pois te nio moTe a culpa que nio tinha* 



£ se vencendo a Maura resistência» 
A morte sabes dar com fogo e ferro» 
Sabe também dar vida com clemência 
A quem para perde-la não fez erro. 
Mas se to assi merece esta innoceneia » 
Poem-me em perpetuo e mísero dt;sten o , 
Ma Scythia fria» ou lá na Libya ardente» 
Onde em kgrimas TÍva elemanmite* 
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cxxix. 

Poem-me oii4e se use toda a feridade » 
Entra leões e tigres^ e yerei 

Sc nellcs achar posso a piedade 
Que eatre peitos huiuauos uào achei i 
Alli co*o amor iotrinseco , e Tontade» 
Naquelle por quem mouro, criarei 
JEslas i*cliquias suas que aqui viste» 
Que refirigerío segam da mli triste* 

cxzx* 

Queria perdoar-ihe o Rei beniuo , 
Movido das palavras que o magoam ; 
Mas o pertinaz povo, c seu destino 
( Que desta sorte o quiz ) lhe nào perdoam. 
Arrancam das espadas de aço fino , 
Os que por bom tal feito álli apregoam. 
Contra huma dama» ó peitos carniceiros» 
Feros vos amostrais » e cavaUeiros? 

CXJLXX. 

Qual contra a linda moça Polyxena , 
Consolaçio extrema da mfti velha , 
Porque a sombra de Achilles a condena» 
Co'o ferro o duro P^ rrho se apparclha : 
Mas ella os dihos » com que o ar serena , 
( Bem como paciente» e mansa ovdha) 
Na misera mlíi postos, que endoudece» 
Ao duro aaonfioio se ofiéreoe ; 
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CXXXIl. 

Taes centro Ignez os brutos matadores. 
No GoUo de alabastro , que sostmha 
Âs obras com que amor matou de amom 
Acpielle que despois a fez Rainha » 
As espadas banbaodo, e as brancas flores. 
Que eHa dos (dhos seos regadas tíaba, 
Se encarniçavam, fervidos e irosos, 
Ho futmo castigo não cuidosos. 

CXXXIXX. 

Bem puderas , ó Sol , da vista destes , 
Tens raips apartar aquelle dia , 
Como da seva mesa de Thyestes, 
Quando os filhos por mào de Atreo comia ! 
Yós, o ooncavos valles » que pudestes 
A TOS extrema oinrir da boca fria, 
O nome do seu Pedro que lhe ouvistes , 
Por muito grande espaço repetistes 1 

CXXXIV. 

Âssi como a bonina , que cortada 
Antes do tempo foi, cândida e bella. 
Sendo da» mãos lascivas maltratada 
Da menina , que a trouxe na capeDa , 
O cheiro traz perdido , e a cor murchada ; 
Tal está morta a paUida donzdUa, 
Seccas do rosto as rosas , e perdida 
A branca e viva cor, co'a doce vida. 
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cxxxv. 

As filhas do Rfondego a morte escura 
Longo tempo chorando memoraram; 
E por memoria elema » em fonte pura 
As lagrimas choradas transformaram : 
O nome lhe puzeram » que inda dura » 
Dos amores de Ignez , que alli passaram. 
Vede <|ii6 fresca fonte regpa as flores » 
Que lagrimas são a agua, e o nome amores* 

CXXXVI. 

Hão como muito tempo que a vingança 

Não visse Pedi-o das mortaes fendas; 
Que em tomando do Reino a govemança » 
A tomou dos fhgidos homicidas : 
Do ontro Pedro cruíssimo os alcança; 
Que ambos imigos das humanas vidas» 
O concerto fiíeram duro e injusto » 
Que com Lépido , e Antonio fez Augusto^» 

cxxxvn. 

Este» castigador foi rigoroso 
De latrocínios , mortes e adulteríos : 
Fazer nos maos cruezas, fero e iroso» 
Eram os seus mais certos refrigérios. 
As cidades guardando , justiçoso » 
De todos os soberbos vitupérios » 
Mais ladrões castigando i morte deo» 
Que o vagabundo Alcides, oo Theseo. 
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cxxxvni. 

Do justo, e duro Pedro nasee o brando» 

( Vede da natureza o desconcerto ! ) 

Remisso 9 e sem cuidado algum , Fernando p 

Que todo o teino poz em muito aperto : 

Que vindo o Castelhano devastando 

As terras sem defeza , esteve perto 

De destmir-se o Reino totalmente ; 

Que hujn fraco Bei faz fraca a forte gente. 

cxxxxx. 

On foi castigo daio do peccado 

De tirar Leonor a seu marido, 
£ casar -se com eila, de enlevado 
NHium falso parecer mal entendido; 
Ou foi que o coração sujeito e dado 
Ao vicio vil 9 de quem se vio rendido» 
Molle se fes, e fraco; e bem parece. 
Que hum baixo amor os fortes enfraquece. 

Do peoeado tiveram sempre a pena 

Muitos , que Deos o quiz , e {)ermittio ; 
Os que foram roubar a bella Ueleua ; 
B com Ápio também Tarquino o vio : 
Pois por quem David sancto se condena ? 
Ou quem o Trihu iiiustre destruío 
De Deiqamin ? Bem claro no*lo ensina 
Por Sara P)iaraó , Sicbem por IHna. 
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cxu. 

E pois se os peitos fortes eafracpiece 
Hum inconcesso amor desatinado » 
Bein no filho de Alcinena se pai*ece, 
Quando em Ompbale andava transformado» 
De Marco Antonio a fama se escoreee 
Com ser tanto a Cleópatra uíTeiçoado. 
Tu também Pceno prospero o sentiste, 
Despois que hii'a moça tíI na Apnlia viste I 

CXI.II. 

Mas quem pode livrar-se por ventura 
Dos laços qpe Amor arma brandamente 
Entre as rosas , e a neve humana pura , 
O ouro, e o alabastro transparente ? 
Quem de huma peregrina formosnrá » 
De hum vulto de Nednsa propriamente » 
Que o coração converte que lem preso , 
£m pedra náo ; mais em desqo aeeeso ? 

CXLXXX. 

Quem vio hum olhar seg^uro , hum gesto braiulo , 

Huma suave » e angélica excelleneia, 

Que em si esta sempre as almas transformando. 

Que tivesse contra ella resistência ? 

Desculpado por certo está Fernando, 

Para quem tem de amor experiência : 

Mas antes tendo livre a phantasia , 

Por muito mais culpado o julgaria. 
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X. 

De s p o I s de procellosa tempestade , 
Nocturna sombra» e sibilante vento » 
Traz a manhia serena claridade. 
Esperança de porto , e salvamento : 
Aparta o Sol a negra escuridade» 
Aemorendo o temor ao pensamento s 
Assi no reino forte aconteceo, 
Despois que o Kei Fernando falleceo. 

II. 

Poripie se muito os nossos desejaram 9 
Quem os damnos e offensas vá vingando 
Naqoelles » que tilo bem se aproveitaram 
Do descuido remisso de Fernando ; 
bespois de pouco tempo o alcançai*am , 
Joanne sempre fUnstreialevantando 
Por Rei, como de Pedro único herdeiro» 
( Aindaque bastardo ) verdadeiro. 
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Ser isto ordenaç?io dos Ceos divina» 
Por signaes muito claros se mostroa , 
Qaando em Bvora a voz de kuma meniiia , 
Ante tempo foliando , o nomeou; 
£ oomo cousa em fim que o Ceo destina» 
No berço o corpo , e a voz alevantou : 
Portugal, Portugal, alçando a mão» 
Disse» pelo Sei novo» Dom João. 

IV. 

Alteradas então do Reino as gentes , 

Co'o odio que occupado os peitos tinka 9 

Absolutas cruesas» e evidentes 

Fíiz do povo o furor , por onde vinha s 

Matando v&o amigos» e parentes 

Do adultero Conde» e da Rainha » 

Com quem sua incontinência deshouesta 

Hais» despois de viuva» manifesta. 

V. 

Mas élle em fim , com causa deshonrado , 

Diante delia, a ferro frio morre» 

De outros muitos na morte acompanhado ^ 

Que tudo o foço erguido queima , e corre : 

Quem como Astyanax precipitado 

( Sem lhe valerem ord#ns ) de alta torre; 

A quem ordens» nem aras, nem respeito; 

Quem nu por ruas» e em pedaços feito. 
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VI* 

Podciii*s6 pdf 6111 lon^o ^Mpifidiacnto 

As cruezas mortaes , que Roma vio , 
Feitas do feroz Mário , e do cruento 
SyUa , quando o contrario Ibe íugio* 
Por isso Leonor 9 que o sentimento 
Do nuMto Conde ao mundo descobrio f 
Paz contra Lusitânia vir Castella , 
Dizendo ser soa filha herdeira delia* 

vn. 

Beatriz em a filba» que casada 

Co'o Castelhano está , que o Reino pede. 
Por filha de Fernando repntada» 
Se a corrompida fiuna lho concede* 
Com esta voz Castella alevantada , 
Dizendo que esta filha ao pai succedet 
Saas forças ajunta para as gpnerras» 
De yarias regiões , e varias terras. 

Tttt. 

Vem de toda a provinda, tpie de hum Brigo» 

Se foi , já teve o nome derivado ; 

Das terras que Fernando > e que Rodrigo » 

Ganharam do tyramio e Mauro estado. 

Nào estimam das armas o perigo 

Os que cortando vão co'o duro arado 

Os campos Leoneses, cuja gente 

Co'os Mouros foi nas anuas excellente. 
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' Os Vândalos , na antigua valenlia 
Ainda confiados, se ajuntavam 
Da cabeça de toda Andaluzia , 
Qne do Guadaiquibir as aguas lavam. 
A nobre ilha também se apercebia , 
Que antiguameiite os Tyrios habítavauij 
Trazendo, por insígnias verdadeiras. 
As Hercúleas eolnmnas nas bandeiras* 



Também vem lá do reino de Toledo» 
Cidade nobre e antigua, a quem cercando 
O Tejo em tomo vai suave e ledo , 
Que das serras de Conca vem manando. 
A vós outros também nto tolhe o medo» 
Ó sórdidos Gallegos , dui*o bando , 
Que para resistirdes , vos armastes » 
Áquelles cij^os golpes já provastes. 





il 







A gente Biscainha» que carece 
De polidas razdes, e que as injurias 
Muito mal dos estranhos compadece. 
A tenra de Guipuscua, e das Astúrias» 
Qne com minas de ferro se en nobrece. 
Armou delle os soberbos matadores. 
Para ajudar na guerra a seus senhores. 
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XIX. 

Joanne» a quem do peito o esforço crece» 
Como a Safflsáo Hebreo da gnedlelha, 
Postoque tudo poaco lhe parece , 
Co'os poucos de seu reino so aparelha : 
E não porque conselho lhe ialleoe, 
Co'os principaes senhores se aconselha; 
Mas só por ver das gentes as sentenças. 
Que sempre houve entre muitos differenças. 

UsLa falta com razoes quem desconcerte 
Da opiniSo de todos , na vontade. 
Em qnem a esforro antiguo se converte 
£m desusada e má deslealdade; 
Podendo o temor mais, gelado, inerte. 
Que a própria e natural fidelidade : 
iSegam o Kci, e a pátria; e se convém. 
Negarão, como Pedro, o Deos que tem. 

XIV. 

Mas nunca foi que este erro se sentisse 
No forte Dom Nuno Alvares : mas antes, 
Postoque em seus irmãos tão daro o visse. 
Reprovando as vontades inconstantes ; 
AqueUas duvidosas gentes disse , 
Com palavras mais duras que elegantes , 
A mào na espada , irado, e uao facundo. 
Ameaçando a terra, o mar, e o mundo. 

9 
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XV. 

Como ? Da gmt» illostre Portugueza , 

Ua de haver qQem refuse o Pátrio marte ? 
Como ? Desta provinda , qne princeia 
Foi das gentes na guerra em toda parte » 
Ha de sahir quem negue ter defeza , 
Quem negue a fé, o amor, o esforço e arte 
De Portuguez; e por nenham respeito» 
O próprio Reino queií^a ver scyeito ? 

XVI. 

Como P Nfto 8018 VOS mda os desce n dentes 

Daquclles , que debaixo da bandeira 
Do grande Henriques» feros ct valentes « 
Vencestes esta gente t&o guerreira : 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes, 
Puzeram eui fugida, de maneira. 
Que sete iiiustres Condes lhe trouxeram 
Presos, afora a presa que tiveram? 

xvn. 

Com qoem foram contino sopeados 
Estes, de cpiem o estais agora vos. 

Por Diniz , e seu filho , sublimados. 
Senão co'os vossos fortes pais, e avós? 
Pois se com seus descuidos » ou pcocados, 
^Fernando em tal fraqueza assi vos poz. 
Torne- vos vossas forças o Aei uovo; 
Se he çerto que co^o Rei se muda o povo. 
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xvm. 

Rei tendes tal, que se o valor tiverdes 
I^nal ao Rei que agora alevantastps , 
Desbaratareis tiido o que quizci des , 
Quanto mais a quem já desbaratastes : 
E se com isto em fim vos n9o moverdes 
Do penetrante medo que tomastes. 
Atai as mãos a vosso vao receio. 
Que eu só resistirei ao jugo albeío. 

XIX* 

Eu só com meus vassallos, e com esU, 
( E dizendo isto arranca meia espada ) 
Defenderei da força dura , e infesta , 
A terra nunca de outrem sobjugada : 
Em virtude do Rei, da Patria mesta. 
Da lealdade já por vós negada , 
Vencerei , nao só estes adversários. 
Mas quantos a meu Rei forem contrários. 

XX. 

Bem como entre os mancebos recolhidos 
Em Canusio , relíquias sós de Cannas , 
Já para se entregar , cpiasi movidos , 

^las forças Afri c:mas : 
Cornélio moço os faz , que compellidos 
Da sua espada jurem, que as Romanas 
Armas nio deixerSo, em quanto a vida 
Os nào deixar , ou nellas for perdida : 
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XXI. 

I)esi'arte a gente força, e esforça Nuno, 
Que com lhe ouTir as ultimas rasães , 
Removem o temor frio» importono. 
Que gelados lhe tiaha os corações: 
Nos animaes cavalgam de Neptono , 
Brandindo , e volteando arremessSes; 
Vào correndo e f^ritando 9 á boca ai>erta: 
<c Viva o famoso Aei qae nos liberta. » 

XXII. 

Das gentes populares , huns approvam 
A guerra com que a pátria se sostinha ; 
Huns as armas alimpam , e renovam. 
Que a ferrugem da paz gastadas tiaha; 
Capacetes estofam, peitos provam. 
Arma -se cada hum como convinha ; 
Outros fazem vestidos de mil cores , 
Com lettrase tenvoes de seus amures. 

XXIII. 

Com toda esta lustrosa companhia» 
Joanne forte sabe da fresca Abrantes ; 
Abrantes , que também da fonte firia 
Do Tejo logra as aguas abmidautes. 
Os primeiros armigeros regia , 
Quem para reger era os mui possantes 
Orientaes exércitos , sem conto , 
Com que passava Xerxes o Hellesponto t 
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XXIV. 

Dom líiuio Alram digo , rerdadeito 
Açoute de soberbos Castelhanos , 
Coiuo já o forte llunno o foi primeiro 
Para Franceses , para Italianos. 
Oatro cambem famoso cavalleiro , 
Que a ala direita tem dos Lusitanos , 
Apto para manda-los , e rege-los » 
Hem Rodrigues se diz de Vasconcelios. 

XXY. 

H da outra ala, que a esta corresponde» 
Antão Vasqnes de Almada be capitllo , 
Qne despois foi de Abranches oobre Conde» 
Das gentes vai regendo a sestra mSo. 
Logo na retaguarda nSo se esconde 
Das quinas c castellos o pendão» 
Com Joanne Rei forte em toda parte » 
Que escurecendo o preço vai de Marte. 

XXYI. 

Estavam pelos muros temerosas» 
E de bum alegre medo qnasi frias. 
Rezando as mSis , innSas , dauias, e esposas 
Prouiettendo jejuns, e romarias. 
Já cbegam as esquadras bellicosas» 
Defronte das imitas companhias ,^ 
Que com grita grandíssima os recebem; 
£ todas grande duvida concebem. 
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XXVII. 

Respondem as trombetas mensageiras 
Pífaros sibilantes » e atambores ; 

Alferezcs volteain as bandeiras , 
Que variadas são de muitas cores* 
Era no secco tempo , que nas eiras 
Ceres o fructo deixa aos lavradores ; 
£Qtra em Astrea o Sol, no mez de Agosto 
Baccbo das uvas tira o doce mosto. 

xxvm. 

Deo signal a trombeta Castelbana 
Horrendo , fero » ingente , e temeroso : 
Ouvio-o o monte Artabro; e Guadiana 
Ati*az tournou as ondas de medroso : 
Ouvio-o o Douro » e a terra Transtagana ; 
Correo ao mar o Tejo duvidoso : 
E as mais , que o som terribil escuitaram 
Aos peitos os filbínhos apertaram. 

XXIX* 

Quantos rostos alli se vem sem cor. 
Que ao coraçUo acode o sangue amigo; 
Que nos perigos grandes, o temor 
He maior muitas vezes que o perig-o: 
E se o não be» parece-o ; que o furor 
De offender, ou vencer o duro imigo, 
Fa/, nào sentir que perda p*ande e rara» 
Dos meinbi*os corporacs , da vida c;bara^ 
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Começa-se a iraTar a incerta guerra; 
De ambas partes se move a primeira ala; 

Huns leva a defensão cia própria terra , 
Outros as esperanças de ganha*la; 
Logo o grande Pereira» em quem se encerra 
Todo o valor, primeiro se assinala; 
Derriba » e encontra » e a terra em fim semea 
Dos que a tanto descgam» sendo albea. . 

XXXI. 

Já pdo espesso ar os estridentes 
Farpões, settas, e rarios tiros voam : 

Debaixo dos pés duros dos ardentes 
CsTailos, treme a terra , os valies soam : 
Espedaçam*se as lanças; e as frequentes 
Quedas , co'as duras armas tudo atroam: 
Recrescem os imigos sobre a pouca 
Cenie do fero Nuno , que os apouca, 

XXXIX. 

Eis alii seus irmãos contra elle vão : 
Caso feo e cmAl Mas nlo se espanta ; 
Que menos he querer matar o irmlio, 
Quem contra o Rei » e a Patria se alevanta : 
Destes arrenegados muitos sSo 
Ko primeiro esquadrão, que se adianta 
Contra irmios e parentes : casp estranho ! 
Quaes niui guerras ciiris de Jiulio Magno^ 
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XXXtII. 

o tu Sertório» ò nobre Coriolano, 
Catilina, e vós outros dos antigos. 
Que contra vossas pátrias , com profano 
Coração, vos fizestes inimigos; 
Se la no reino escoro de Snmano 
Receberdes gravíssimos castigos, 
Dizei «lhe que também dos Portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes. 

Roinpem-se aqui dos nossos os primeiros; 
Tantos dos inimigos a elies vão : 
Está alli Nuno, qnal pelos outeiros 
Dc Ceita está o forlissimo leão , 
Que cercado se vé dos cavalleiros. 
Que os campos vio cornar de Tetufto; 
Persegcucin-no co*as lanças, e elle iroso, 
Torvado bum pouco está , mas nào medi*oso. 

XXXV. 

Com torva vista os ve , mas a natura 
Ferina , e a ira não Ibe compadecem 
Que as costas dé, mas antes na espessura 
Das lanças se arremessa , que recrecem. 
Tui está o cavalieiro » que a verdura 
Tinge oo'o sangue alheio : alli perecem 
Alguns dos sens ; que o animo valente 
Perde a virtude conti*a tanta gente. 
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XXXTX. 

Senlio Joanne a aCfronta que passava 
Nddo ; que como sabie capitilo » 
Tudo coiTÍa , e via , e a todos dava y 
Com presença e palavras » coraçào. 
Qual parida leoa , fera e brava » 
Que os filhos , que no ninbo sós estáo , 
Seotio que em qoaato pasto lhe buscara» 
O pastor de Massylia lhos làrtara x 

Corre raivosa » e freme , e com bramidos 
Os montes Sete-Irmãos atroa > e abala : 

Tal Joanne , com outros escolhidos 
Dos seus 9 correndo acode á primeira ala« 
Ó fortes companheiros 9 ó sabidos 
Cavalleiros, a quem nenhum se iguala. 
Defendei vossas terras; que a esperança 
Da liberdade está na vossa lançai 

XXX vui. 

\'edes-me aqui Rei vosso , e companheiro. 
Que entre as lanças » e settas « e os arneses 

Dos iníiiiip^os corro , e vou primeiro : 
Pelejai verdadeiros Portuguezes. 
Isto disse o magnânimo guerreiro ; 
E sopesando a lança quatro vezes , 
Com foi'ça tira » e deste único tiro , 
Miutos lançaram o ultimo saq^ro. 
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XXXTX. 

Porque eis os seus accesos novamente 
D' huma nobre vergonha, e honroso fogo. 
Sobre qual mais com animo valente 
Peri*,'^os vencerá do mareio jogo , 
Poi*fiam ; tinge o ferro o fogo ardente, 
•Rompem malhas primeiro , e peitos logo : 
Assi recebem junto, e dào feridas. 
Como a quem já nio doe perder as vidas. 

A muitos mandam ver o Estygio lago , 
£m ciyo corpo a morte, e o ferro entrava : 
O Mestre morre alli de Sanct-Iago , 
Que fortissima mente pelejava : 
Morre também , fazendo grande estrago , 
Ontro Mestre cmel de Calatrava ; 
Os Pereiras também arrenegados 
Morrem , arrenegando o Geo , e os fados. 

Muitos também do vulgo vil sem nome 
Vão, e também dos nobres, ao profundo; 
Onde o trifance cSo perpetna fome 
Tem das almas que passam deste mundo : 
£ porque mais aqui se amanse , e dome 
A soberba do imigo furibundo , 
A sublime bandeira Castelhana 
Foi derribada aos pés da Lusitana. 
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xui. 

Aqui a fera batalha se encniecef 

Com mortes , gritos» sangue» e eotiladas; 

A multidão da gente que perece. 
Tem as flores da própria cor mudadas : 
Ji as costas dfto » e as Tidas ; já fallece 
O furor , e sobejam as lançadas ; 
Já de Castella o Kei desbaratado 
Se Té» e de seu propósito mudado. 

XLIU» 

O campo vai deixando ao vencedor» 
Contente de lhe nSo deixar a vida: 
S^nem-no os que ficaram ; e o temor 
Lhe dá » não pés , mas azas á fugida. 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte» da fazenda despendida» 
Da mag^oa , da deshonra , e triste nojo 
De ver outrem triumphar de seu despojo. 

XLIV. 

Al^ns vno maldizendo , e blasphemando 
Do primeiro que guerra fez no mundo ; 
Outros a sede dura v%o culpando 
Do peito cobiçoso , e sitibundo ; 
Que por tomar o alheio , o miserando 
Povo aventura ás penas do profundo; 
Deixando tantas mãis , tantas esposas » 
Sem filhos» sem maridos» desditosas. 
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o vencedor Joanne esteve os dias 
Costniudos no campo » em grande gloria: 
Com offortas despois , e romarias , 
As graças deo a quem lhe deo victoria. 
Mas Mnno, que nio quer por outras vias 
Entre as g-entes deixar de si memoria, 
Senào por anuas sempre soberanas , 
Para as terras se passa Transtaganas* 

XLVX. 

Ajuda-o seu destino de maneira » 
Que fez igual o effeito ao pensamento ; 
Porque a terra dos Vândalos fronteií^a 
Lhe concede o despojo, e o vencimento. 
Já de Sevilla a Betica bandeira , 
Ede vários senbores , n* hum momento 
Se lhe derriha aos pés , sem ter dcícza » 
Obrigados da força Portuguesa. 

XLYII. 

« 

Destas e outras viclorias lonp^anionte 
Eram os Castelhanos opprimidos; 
Quando a paz, desejada já da crente» 
Deram os vencedores aos vencidos; 
Despois que cfuiz o Padi*e omnipotente 
Dar os Reis inimigos por maridos 
As duas illustrissimas Iu[;^lezas, 
Gentis» formosas» inclytas Princezas. 
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2siM} 5offre o peito forte, usado íi g^uerra 
Hào ter imigo já a queui fa(a dano ; 
B assi nfto tendo a qiteni Tencer na terra 
Vai commclter as ondas da Oceano. 
Este be o primeiro Hei que se desterra 
Da pátria , por fazer que o Africano 
Conheça j)elas armas , quanto excede 
A iei de Christo á lei de Mafamede. 

Eis mil nadantes ares pelo argento 
Da furiosa Thetis inquieta» 
Abrindo as pandas azas vio ao Tento ^ 
Para onde Alcides poz a extrema meta. 
O monte Abyla, e o nobre fundamento 
l>e Ceita toma , e o torpe Mabometa 
Deita fora ; e segara toda Hespanha 
Da Juliana» má» e desleal manha. 

NIo consentio a morte tantos annos 

Que de Heroe tao ditoso se lograsse 
Portugal» mas os coros soberanos 
Do Ceo supremo qoiz que povoasse; 
Mas para defensão dos Lusitanos 
Deixou quem o levou , quem governasse , 
£ augmentasse a terra mais qne d' antes» 
Incly ta geração , altos Infantes. 
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LI. 

Nio foi do Rei Duarte tilo ditoso 

O tempo que ficou na snnnna alteza ; 
Que assi vai alteiiiando o tempo ii*oso 
O bem eo'o mal, o ^osto co'a tristeza. 
Quem vio sempre hum estado deleitoso ? 
Ou quem vio em fortuna haver firmeza ? 
Pois incU neste reino » e neste Rei » 
N&o nsou ella tanto desta lei* 

Vio ser captivo o sancto irmio Fernando » 
Que a tio altas emprezas aspirava » 

Que por salvar o povo miserando 
Cercado , ao Sarraceno 8*entregava. 
Só por amor da pátria está passando 
A vida de senhora feita escrava , 
Por não se dar por elie a forte Ceita : 
Mais o publico bem que o seu respeita. 

TAU. 

CodrO) porque o inimigo não vencesse» 
Deixou antes vencer da morte a vida : 

Re»;ulo , porque a pátria nao perdesse, 
Quiz mais a liberdade ver perdida. 
Este, porque se Hespanha nto temesse, 
A captiveiro eterno se convida : 
Codro, nem Curcio, ouvido por espanto, 
Nem os Decios leaes fizeram tanto. 
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Mas Afonso, do Reino iinico herdeiro , 
Nome em armas ditoso , em nossa Hespéria 
Que a soberba do bárbaro fronteiro 
Tomou em baixa e humillima miséria |. 
Fora por certo invicto cavalleiro» 
SenSo cfTiisera ir ver a terra Ibéria : 
Mas Africa dirá ser impossibil. 
Poder ninguém vencer o Bei terribil. 

LV. 

Este pode colher as ma( aas de ouro , 
Que somente o Tyrintbio colher pode : 
Do jugo que lhe poz » o bravo Mouro 
A cerviz inda agora não sacode. 
Na fronte a palma leva» e o verde louro 
Das vietorias do bárbaro , que acode 
A defender Alcácer, forte villa , 
Tangere populoso , e a dura Arzilla. 

Porém ellas em fim por forra entradas , 
Os muros abaixaram de diamante 
As Portuguesas forças , costumadas 
A derribarem quanto acham diante. 
Maravilhas em armas estremadas t 
E de escriptura dignas elegante , 
Fizeram cavalleiros nesta empreza. 
Mais affinando a fama Portuguesa. 
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Porém despois tocado de amhiçio , 

E {floria de mandar , amara e bella. 

Vai commetter Fernando de Aragão» 

Sobre o poteale reino de Castelia. 

Ajunta-se a inimiga multidão 

Das soberbas e varias geutes delia , 

Desde Caliz ao alto Pyreneo» 

Que tudo ao liei Fernando obedeceo. 

IiVIII. 

Nfto qoiz ficar nos reinos ocioso 

O mancebo Joanne; e logo ordena 
De ir iyudar o pai ambicioso , 
Que então lhe foi ajuda não pecpiena. 
Sabio-se em fun do trance perigoso. 
Com fronte nào torvada, mas serena» 
Desbaratado o pai sanguinolento t 
Mas ficou duvidoso o vencimento. 

ux. 

Porque o fiUko sublime e soberano , 

Gentil, forte, animoso cavalleiro , 
Nos contrários fazendo imuienso dano , 
Todo hum dia ficou no campo inteiro* 
Desta arte foi vencido Octaviano, 
£ Antonio vencedor, seu companheiro» 
Quando daquelles que Cesar mataram » 
Hoa Philippicos campos se viii^ai*aiu. 
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Povém despois que a escura noite eterna 
Afonso aposentou no Ceo scraiOa 
O Príncipe cpie o reino então g'ovema » 
Foi Joanne segundo , e Rei trezeno. 
Este , por haver fama sempiterna , 
Mais do que tentar pode homem terreno , 
Tentou; que foi buscar da rojui Aurora 
Os tenninos» qne eu vou buscando agora*. 

Manda seus mensageiros , que passaram 
Uespanha » França , Itália celebrada ; 
B lá no illustre Porto se embarcaram , 
Onde já foi Parthenope enterrada ; 
Nápoles t onde os fados se mostraram » 
Fazendo -a a varias g^entes sobjngada , 
Pol a illustrar no f\m de tantos ânuos , 
Co'o senhorio de ind3rtos Hispanos. 

Pelo mar alto Siculo navegam ; 
Vio-se ás praias de Khodes arenosas; 
E dalli ás ribeiras altas chegam , 
Que com morte de Magno suo famosas. 
Vão a Memphis, e ás terras que se regam 

Das enchentes Niloticas undosas ; 
Sobcin á Cthiopia » sobre Egypto , 
Qm de Chrislo lá guarda o sancto rito* 

IO 
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Passam lambem as ondas Erytbreas, 
Qoe o povo de Israel sem nao passou ; 
Ficam-lhe atras as serras Nabatbéas» 
Que o filbo de Ismael co'o nome ornou* 
As costas odoríferas Sabeas» 
Qoe a mlii do bello Adonâs tanto hourom» 
Cercam, com toda a Arábia descoberta 
Feliz» deixando a Pétrea, e a Deserta. 

# uuv. 

Entram no estreiíõ Persico , onde dura 
Da confusa Babel inda a memoria : 
AUi co'o Tipre o Bnplirates se mistura. 
Que as fontes onde nascem tem por gloria. 
Dalli vão em demanda da agua pura , 
Qoe cansa inda seri de larga historia. 
Do Indo , pelas ondas do Oceano , 
Onde nào sa atreveo passar Tr«\)ano. 

Viram gentes incógnitas e estranhas, 
Da índia, da Carmania, e Gedrosia , 
Vendo vários costumes, varias manhas. 
Que cada região produze e cria. 
Mas de vias tão ásperas, tamanhas. 
Tornar -se facilmente não podia : 
Lá morreram em &m, e lá ficaram ; 
Que á desejada pátria não tornaram. 
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Parece que guardava o claro Ceo 
A Manoel, e seus merecimentos. 
Esta cmprcza tno árdua , que o moveo 
A subidos e iUostres movimentos : 
Manoel , que a Joanne snccedeo 
^lo reino, enos altivos pensamentos » 
Logo como tomou do reino cargo , 
Tomou mais a eoncpbta do mar largo. 

O qual , (como do nobre pensamento 
Dacfuella obrigarão , que lhe ficara 
De seus antepassados , cujo intento 
Foi sempre accrescentar a terra chara , 
Nio deixasse de ser bnm só momento 
Conquistado : ) no tempo que a luz ciara 
Foge t 6 as estrellas nitidas qne sabem , 
A repouso convidam quando cahem ; 

Estando já deitado no aoreo idto , 
Onde imapinaçòes mais certas sào; 
Kevoivenrlo coatino no conceito , 
De sea officio , e sangue a obrigaçSo ; 
Os Olhos lhe occupou o somno acceito,* 
Sem lhe desoccupar o coração ; 
Porque tanto que lasso se adormece , 
Morpheo em v arias foiínas lhe apparece. 
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LXIX. 

Aqui se lhe apresenta que subia 

Tíio alto qun tocava á prima espUera* 
Donde diante vários mundos via» 
Nações de muita gente estranba , e fera : 
E Ih bem junto donde nasce o dia, 
Despois que os olhos longos estendera , 
Vio de antiguos, longínquos» e altos montes» 
Nascerem duas darás e altas fontes. 

LXX. 

Aves agrestes» feras» e alimárias» 
Pelo monte selvático habitavam : 

Mil arvores silvestres, c hrrvas varias 
O passo y e o trato ás gentes atalhavam. 
Estas duras montanhas adversarias 
De mais conversarão , por si mostravam , 
Que desque Adão peccou aos nossos ânuos » 
MSo as romperam nunca pés huoumos* 

Das aguas se lhe antolha que sahiam » 
Por elle os largos passos inclinando» 
Dous homens , que mui velhos pareciam » 

De aspeito, inda que agreste, venerando ; 
Das pontas dos cabellos lhe cabiam 
Gottas» que o corpo todo vSo banhando; 
A cor da pclie , baça e denej^rida ; 
A barba hirsuta» intonsa» mas comprida. 
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D^ambos de dons a fronte coroada » 

Kaiiios não conhecidos y c Lervas tinha : 
Jiuin deiies a presença traz cansada , 
Como qnetn de mais long^e alli caminha : 
£ assi a agua, com ímpeto alterada ^ 
Parecia que d' outra parte vinha ; 
Bem como Alpheo de Arcádia em Sjrracosa 
\'ai buscar os abraços de Arethusa. 

Este, qne era o mais grave na pessoa , 
Dest'arte para o Rei de longe brada : 
Ó ta, a cujos reinos , e coroa. 
Grande parte do mundo está guardada ; 
Mós outros, cuja fama tanto voa, 
Cuja cerviz bem nunca foi domada , 
Te avisamos que he tempo que já mandes 
A receber de nós tiúbutos grandes. 

LXXIV. 

Eu sou o illnstre Ganges , que na terra 

Celeste, tenho o berro veixUdeiro : 

£st'outro he o Indo Aei, que nesta serra 
Que vés , seu nascimento tem primeiro. 

<^iistar*te*hemos com tudo dura guerra; 
Mas insistindo tu, por derradeiro. 
Com nik> vistas victorias » sem receio , 
A quantas gentes vês porás o freio. 
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Nte disse mais o rio iUustre» e santo s 

INlas ambos desparecera n'huiii momeato: 
Acorda Manoel c'huui novo espanto» 
B grande alteraç&o de pensamento. 
Estendeo nisto Pheho o claro manto , 
Pelo escoro Hemispkerio somnoIea\o ; 
Veio -a manhfta no ceo pintando as cores 
De pudibunda roba , c roxas ílureâ. 

I.XXVI* 

Chama o Rei os seidiores*a conselho » 

E propoem-lhe as fif^uras da visào; 
As palavras lhe diz do sane to velho , 
• Que a todos foram grande admiração. 
Determinam o náutico apparelho, 
Para que com sublime coração 
Vá a gente que mandar cortando os mates, 
A buscar uovos climas» novos ares. 

LS.XVII. 

Eu que bem mal cuidava que em effeilo 

Se pozesse o que o peito tne pedia ; 
Que sempre grandes cousas deste geito 
Presago o coraçào me promettia; 
Nho sei porque razão , porque respeito , 
Ou porque bom signal que em mi se via » 
Me poem o incly to Rei nas mSos a diave 
Deste commettimeuto grande » e grave* 
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E com rogo, e ptlarras amoroMM , 

Que he hum mando nos Reis que a mais obriga 
Me disse : As cousas árduas e lustrosas 
Se alcançam com trabalho» ecom fadiga. 

l az as pessoas altas e famosas 
A vida que se perde , e que periga ; 
• Qoe quando ao medo infame n9o se rende, 

Kutão , se menos duia , uiais se estende. 

En TOS tenho entre todos escolhido 

Para hunia cmpreza, qual a vós se deve; 
Trabalho iilusUe, duro , e esclarecido ; 
O qoe ea sei, qoe por mi vos será leve. 

}\ho soffrí mais, mas logo : O Rei subido , 
Aventorar-me a ferro» a fogo» a neve» 
He tSo pOQCo por tos » que mais me pena 

Ser esta vida cousa tào pequena 

Imag^inai tamanhas aventuras» 

Quaes Eui*ystlieo a Alcides inventava; 

O leão Cleonéo , Hai*pyas dnras » 

O porco de Brjrmandio » a Hydra brava :^ 

Descerem fim ás S()nil3ras vàas, e escuras» 

Onde os campos de Dite a Estyge lava ; 

Porque a maior perigo , a mór affronta» 

Por vós • Q J^tí I o esprito » c carne lie pronta. 
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LXXXI. 

Com mercês somptuosas me agradece, 

E com razoes me louva esta vontade; 
Que a virtude louvada vive e crece» 
E o louvor altos casos persuade* 
A acompanhar-me logo se oíTerece, 
Obrigado d' amor , e d' amizade» 
M&o menos cobiçoso de honra» e fama» 
O cbaro meu irmão, Paulo da Gama. 

Mais se me qnnta Kicolao Coelho , 
De trabalhos mui grande soffredor; 
Ambos sào de valia , e de conselho» 
. D' experiência em armas , e furor. 
Já de manceba gente me apparelho. 
Em que cresce o desejo do valor; 
Todos de grande esfoi*ço » e assi parece 
Quem a tamanhas cousas se offereoe. 

ItXXXUI. 

Foram de Manoel remunerados , 
Porque com mais amor se apercebessem » 
E com palavras altas animados 
Para quantos trabalhos succedessem* 
Assi foram os Minyas ajuntados» 
Para que o veo dourado combatessem» 
Na falidica nao , que ousou primeira 
Tentar o mar Euxino» aventureira. 
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LXXXIV. 

£ já no porto dâ inclyta Dlyssea , 
C hnin alvoroço nobre > e c'hum desejo» 
(Ondeo licor mistara, e branca areá» 
Co'o salgrado Neptuno o doce Tejo : ) 
As naos prestes estão : e não refrea 
Temor nrahnrn o juTenil despgo » 
Porque a gente marítima, e a deMarttf 
Estio para seguir-me a toda parte* 

LXXXV. 

Mas praias vestidos os soldados. 
De varías cores vem, e varias artes ; 
£ não menos de esforço apparelhados 
Para buscar do mundo noyas partes, 
^as fortes naos os ventos socegados 
Ondeam os aerios estandartes : 
Elias promettem vendo os mares largos , 
De ser no Olympo estreilas, como a de Arg 

LXXXYI. 

Despois de apparelbados desta sorte» 
De i^uanto tal viagem pede e manda , 
Apparelhamos a alma para a morte » 
Qae sempre aos nantas ante os olbos anda. 
Para o ^uuimo Poder » que a etherea corte 
Sustenta só oo^a vista veneranda > 
Imploramos favor tfM nos guiasse^ 
Jb que nossos começos aspirasse. 
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Partímos-iios assi do saneio templo» 
Que MS pndas do mar está assentado. 
Que o nome tem da terra , para exemplo , 
Donde Debs foi em carne ao mondo dado. 
Certifico-te, 6 Rei , que se contemplo 
Como fui destas praias apartado. 
Cheio dentro de duvida , e reedo. 
Que apenas nos mens olhos ponho o frrio. 

I.XXXV1II. 

A gente da cidade aqoelle dia, 
Hims por amidos» outros por parentes. 
Outros por ver somente, coneorria, 
% Saudosos na vista, e descontentes : 
B nós co'a virtuosa companhia 
De mil Religiosos diligentes » 
£m prodssfto solemne a Deos orando , 
Para os bateis viemos caminhando. 

LXXXIZ. 

Em t&o longo caminho» e duvidoso , 

Por perdidos as gentes nos julgavam; 

As mulheres c*hum choro piedoso, 

Os homens com suspiros que arrancavam t 

Miis, esposas, irmtas, que o temeroso 

Amor mais desconfia, accre&centavam 

A desespetaç&o , e frio medo 

Dt* já nos nfto tomar a ver tio cedo. 
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Qual vai dizendo : Ó filbo » a i\iwin eu tinha 
Só para reíiri^^erio , e doce amparo 
Desta cansada já vellúoe minha » 
Que cin choro acabará penoso , e amaro ; 
Porcjue me deixaa miscra, c mesquinha? 
Porqoe de mi te vás, ó filho charOt 
A fazer o funéreo enterramento. 
Onde siyas de peií^ei» uiautimento ? 

Qual em cabello : Ó doce e amado esposo. 

Sem quem nao quiz amor que viver possa; 

Porque is aventurar ao mar iroso 

Essa yjda, que he minha, e nlo he vossa? 

Como por hum caminho duvidoso 

Vos esquece a affeivào tào doce nossa ? 

Nosso amor, nosso vio contentamento 

Quereis que coui ai> velas leve o vento? 

XCII. 

Mestas e outras palavras qne diziam 

De amor , e de piedosa humanidade. 
Os velhos, e os meuiuos os seguiam , 
Bm qnem menos esforço poem a idade. 
Os montes de mais perto respondiam , 
Quasi movidos de alia piedade : 
A branca area as lagrimas l>anha vam , 
Qne em mnitid&o com ellas se igualavam. 
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ILCXXI. 

Nós outros , sem a vista alevantarmo.^ 
JNem á mai , nem á esposa , neste estado , 
Por nos nAo magoarmos , oa madannos 
Do propósito finiie começado : 
Determinei de assi nos embarcarmos 
Sem o despedimento costimiado ; 
Que postoqne be de amor usança boa , 
A qnem se aparta » ou fica, mais magoa. 

xciv. 

Mas hnm yribo d^aspeito yenerando. 

Que ficava nas praias, entre a g^ente. 
Postos em nós os olbos » meneando 
Trez Tezes a cabeça , descontente; 
A voz pesada hum pouco alevantando. 
Que nós no mar ouvimos claramente» 
Cbnm saber só d' experiências feito» 
Taes palavras tirou do experto peito : 

xcv. 

Ob gloria de mandar l Ob via cobiça 
Desta vaidade , a quem cbamamos fama ! 

Oh fraudulento gosto , que se atiça 
C buma aura popular» que bonra se cbama 1 
Que castigo tamanho » e que justiça 
Fazes no peito vào que muito te ama ! 
Que mortes, que perigos» que tormentas» 
Que craeldadctt neUes exprímentasi 
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Dura ínquietaçio d'alnia , e da vida » 

Foiíle fie desamparos, e adultérios» 
Sagaz coQsamidora conhecida 
De fazendas, de reinos, e de impérios : 
Chamam-te iilnstre , cliainam-te sobida , 
Sendo dignn de infames vitupérios; 
Chamam*te fama , e floria soberana , 
Nomes com qnem se o poTO néscio engana! 

zcvit. 

Â que novos desastres determinas 
De levar estes reinos, e esta gente? 
Que perigos, que mortes lhe destinas. 
Debaixo d' algum nome preeminente ? 
Qne promessas de reinos , e de minas 
D'ouro , que lhe farás tSo facilmente? 
Que famas lhe prometterás ? Que historias ? 
Que trinmphos, qne palmas, qne victorías ? 

XGVUI. 

Mas ó tu geração daquelle insano , 

Cujo peccado , e desobediência , 

Não somente do reino soberano 

Te poz neste desterro , e triste ausência : 

Mas inda d' outro estado mais que humuuu 

Da quieta, e da simples innocenda. 

Idade d' ouro , tanto te privon , 

Que na de ferro , c d' armas te deitou : 



OS lusíadas. 

xcnc. 

«Tn que nesta gostosa vaidade 
Tanto enlevas a leve pliantasia • 
Ja que á bruta crueza , e feridade 
Puzeste nome , esforço , e yalentia ; 
Já que presas em tanta quantidade 
O desprezo da vida , que devia 
De ser sempre estimada» pois qne já 
Temeo tanto panle-la quem a dá & 

c. 

N5o tens junto comtig^o o ismaelita , 
Com qoem sempre terás guerras sobqas ? 
NSo seg^e élle do Arábio a lei maldita , 
Sc tu pola de Christo s6 pelejas ? 
Mão tem cidades mil, terra infinita. 
Se terras , e riqueza mais desqas ? 
!Nao he ellc por armas esforçado. 
Se querea por victorias ser louvado ? 

Cl. 

Deixas criar ás portas o inimig^o 
Por ires buscar outro de tào longe , 
Por quem se despovoe o reino antigt). 
Se enlracpieça , e se vá deitando a longe 1 
Buscas o incerto , e incógnito perigo > 
Porque a fama te exalte, e te lisonge » 
Chamando-te senbor , com larga copia. 
Da Índia, Pérsia, Arábia, e da Jbtkiopia 1 
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Oh maldito o primeiro qm no mundo 
Nas ondas vela poz em secco lenho I 

Digno da eterna pena do profundo , 
Se he justa a josta lei que sigo e lenho. 
Nunca juizo algum alto e profundo , 
Kem cithara sonora, ou vivo engenho » 
Te dé por isso fama» nem memoria ; 
Has oomtigo se acabe o nome, e a gloria I 

cm. 

Trouxe o filho de Japeto do ceo 
O fogo 9 que ajuntou ao peito humano ; 
Fogo , que o mundo em armas accendeo , 
£m mortes , em desbouras : grande engano 1 
. Quanto melhor nos fora > Prometheo , 
E quanto para o mundo menos dano. 
Que a tua estatua iiiustre não tivera 
Fogo de altos desqos, que a movera I 

civ. 

Nao conimettera o moço miserando 
O carro alto do pai , nem o ar vazio 
O grande arehitector, co'o filho » dando 
Hum , nome ao mar, e o outro, fama ao riu 
ISenhum commettimento alto, e nefando. 
Por fogo, ferro, agua, calma, e firio. 

Deixa intentado a humana geração. 
Mísera sorte 1 Estranha condição ! 



CANTO QUINTO. 

r. 

SsTAs sentenças taes o vellur honrado 

Vociferando estava, quando abrimos 
As azas ao sereno e soccgado 
Vento , e do porto amado nos partimos : 
E como he já no uiar costume usado , 
A veia desfraldando , o ceo ferimos , 
Dizendo; Boa viagem : logo o vento 
Ifos troncos fez o usado movimento. 

IX. 

Bntmva neste tenqpo o eterno lome 

Ko animal ^^eméo truculento; 
B o mundo , que com tempo se consume » 
Na sexta idade andava enfermo , e lento : 
Neila vê , como tinha por costume , 
Cursos do Sol quatorze vezes cento » 
Com mais noventa e sete, em que corria , 
Quando no mar a armada se estendia» 

II 
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Já a vista pouco e pouco se desterra 
DaqaeDes pátrios montes que ficavam : 
Ficava o charo Tejo , e a fresca serra 
De Cintra, e neiia os olhos se alongavam. 
Ficava«nos também na amada terra 
O coração, que as magoas lá deixavam ; 
E já despois que toda se escondeo , 
N&o vimos mais em fim qae mar, e ceo* 

Assi fomos abrindo aqoelles mares 
Qne geraçSo alguma nio abrio. 
As novas ilhas vendo , e os novos ares , 
Qoe o genmroso Henrique descobrio : 
De Mauritânia os montes , e lugares , 
Terra que Antheo n* hum tempo possuio , 
Deixando á máo esquerda; que á dii*cita 
Nao ha certeza d' outra, mas soqfieita. 

V. 

Passamos a grande ilha da Ifadeirat 

Que do muito arvoi^edo assi se chama ; 
Das que nós povoamos a primeira , 
Mais celebre por nome , que por fiuna t 
Mas nem por ser do mundo a derradeira 
Se lhe avantqam quantas Vénus ama ; 
Antes sendo esta sua, se esquecera 
De Cypro , Guido , Paphos , e Cythera. 
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VI. 

Deixamos de Massyiia a estéril ootta, 
Onde 8ea gado os Azeoegoes pastam; 

Gente que as frascas aguas nunca gosta, 
^ em as hervas do campo bem lhe abastai 
A torra a nenbam frocto em6m disposta , 
Onde as aves no ventre o ferro gastam , 
Padecendo de tudo extrema ino^. 
Que aparta a Barbaria de Ethiopia. 

VII. 

Passamos o limite aonde chega 
O Sol, que para o Norte os earros guia , 
Onde jazem os povos, a quem nega 
O filho de Clymene a ror do dia* 
Aqui geptes estranhas lava • e rega 
Do negro Sanagá a corrente; fria. 
Onde o cabo Ârsinario o nome perde, 
Chamando*se dos nossos Cab«-verde. 

vax. 

Passadas tendo já as Canárias ilhas. 
Que tiveram por nome Fortunadas , 
Entramos navegando pelas filhas 
Do velho Hesperio, Hesperidas chamadas; 
Terras por onde novas maravUhas 
Andaram vendo já nossas armadas : 
AUi tomamos porto com bom vento , 
Por tomarmos da terra mantimento^ 
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ÁquéUa ilha aportamos , que tomou 
O nome do guerreiro Sanct-Iago; 
Sancto, que os Hespanhoes tanto ajudou 
A fazerom nos Mouros bravo estrago. 
Daíiui , tanto que Boreas nos vontou, 
Tomamos a cortar o immenso lago 
Do salgado Oceano , e assi deixamos 
^ terra, onde o refresco doce achamos, 

X. 

Por aqui rodeando a larg:a parte 
l)c Africa, que ficava ao Oriente, 
A província Jalofo , que reparte 
Por diversas nações a negra gente ; 
\ mui grande Mandinga, por cHja arte 
Logramos o metal rico e luzente, 
Qaedo curvo Gambea as a-uas bebe, 
As quaes o largo Atlântico recebe : 

XX. 

As Dorcadas passamos , 
Das inna«8, que ouUo tempo alU viviam. 
Que de vista totd sendo pnvada», 
Todas tres d' hum só olho se senriam. 
Tn só, tu c^jas tranças encrespadas 
Neptuno lá nas aguas accendiam . 
Tornada já de todas a mais fea , 
De viboras encheste a ai denlc arca 1 
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XII. 

Í5emprç em fim para o Austro a aguda proa , 

]So grandíssimo golfam nos mett«mos^ 

Deixando a serra aspérrima Leoa» 

Co' o cabo , a quem das Palmas nome demos 

O grande rio , onde batendo soa 

O mar nas praias notaSt que alli temoa » 

Ficou , co' a ilha iUnsIre que tomou 

O nome d' hum , que o lado a Deos tocou* 

XIII. 

Alli o orai grande rdno está de Gongo, 

Por nós já convertido á fé de Christo, 
Por onde o Zaire passa claro e longo p 
Rio pdlos antigoos nonca visto. 

Por este larg^o mar em fim me alongo 
Do conhecido polo de Callisto» 
Tendo o termino ardente já passado» 

Onde o meio do mundo he limitado. 

XIV. 

Já descoberto tínhamos diante , 

Lá no noTO hemispherio , nova estrella , 

Is ao vista de outra gente » que ignorante 

Alguns tempos estere incerta delia : 

Vimos a parte menos mtilante, 

£ por falta d' est relias mehos bella. 

Do polo fixo 9 onde inda se nfto sabe 

Qoe oatra terra^ximece» ou mar acabe. 
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XV. 

Assi passando aquellas regiões. 
Por onde duas reses passa Apolo , 
Dons inventos fasendo , e dous verSes » 
Em qnánto corre d' hum ao outro polo ; 
Por calmas , por tormentas , e oppressOet « 
Que sempre faz no mar o irado £olo » 
Vimos as Ursas , a pezar de Jnno, 
Banharmflfse nas agnas de Nqptnno. 

XVI. 

Contar-te longamente as perigosas 

Cousas do mar t que os homens nio enteadem » 

Súbitas trovoadas , temerosas , 
Relâmpagos , que o ar em fogo accendem ; 
Megros clmveiros » noites tenebrosas * 
Bramidos de trovões , que o mundo fendem , 
Não menos he trabalho, que grande erro» 
Aindaqne tivesse a vos de ferro. 

Os casos vi 9 que os rudos marinheiros, 
Qne tem por mestra a Imiga experieneia» 

Contam por certos sempre, e verdadeiros. 
Julgando as cousas só pela appareucia ; 
B cfue os cfue tem jnisos mais inteiros, 
Que só por puro engenho, e por sciencia. 
Vem do mundo os segredos escondidos , 
Julgam por fidsos , ou mal entendidoa* 
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XV XII. 

Vi damnenle visto o Imne vivo 
Que a maritima gmte tem por sautOf 
Em tempo de tomenta» e veoto 08(iiiivo<» 
De tempestade escora » e triste pnmlo* 

Não menos foi a todos excessivo 
Milagre, e ooasa certo de idto espantOf 
Ver as nuvens do mar » com largo cano , 
Sorver os altas agaas do Oceano. 

En o vi certamente (e nio presomo 

Que a vista me enganava) levatitar-se 

Mo ar hum vaporzinho t e subtil fumo , 

E do vento trazido , rodear«se: 

De aqui levado hum cano ao polo suiuiuo 

Se via» tao delgado , que enxergar-se 

Dos olhos facilmente nte podia; 

Da matéria das nuvens parecia. 

Hia«ee pomio e poueo accrasoentando, 

E mais que hum largo mastro se engrossava; 

Aqui se estreita, aqui se alarga , quando 

Os golpes grandes de agua em si chupava : 

Estava-se co'as ondas ondeando; 

£m cima delle hu'a nuvem se espessava» 

Fazendo-«e maior, uuds carregada 

Co* o cargo grande d' agua em si tomada. 
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XXI. 

Qual roxa sanpiesiiga se reria 

^os beiços da alimária (que imprudeute 
Bebendo a recolheo na fonte íría) 
Fartar co'o sangae alheio a aede ardente : 
Chupando mais e mais se eng^rossa , e cria; 
AUi se enche» e se alarga grandemente; 
Tal a grande oohmma , enchendo augmenta 
A si » e a nuvem negra que sustenta. 

xxn. 

Bias despois 4|iie de todo se fartou» 
O pé qae tem no mar a si recolhe, 
£ pelo ceo choyendo em fim voon, 
Ponjoe co' a agua a jacente agoa molhe : 
Ás ondas toma as ondas qae tomon; 
Mas o sabor do sal lhe tira » e tolhe. 
Vejam agora os sábios na escriptnra» 
Que segredos slo estes de natora. 

xxni. 

Se os antiguos philosophos» que andaram 
Tantas terras por yer segredos delias. 
As maravilhas que eu passei , passaram » 
A tão diversos ventos dando as velas; 
Que grandes escriptnras qne deixaram l 
Que infloiçSo de signos , e de estrellas! 
Que estrauhezasy que grandes qualidades! 
£ tudo sem mentir» porás verdades. 
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XXXV. 

Mas já o planeta , que no oeo primeiro 

Habita f cinco vezes apressada , 

A^ra meio rosto» agora inteiro 

Mostrara , em quanto o mar cortava a armada; 

Quando da etherea gávea hum marinheiro » 

Frompto co' a vista , Terra, Terra » brada : 

Salta no bordo alvoroçada a gente , 

Co' os olbos DO horizonte do Oriente. 

XXV. 

A maneira de nuvens se começam 
A descobrir os montes que enxergamos; 
As ancoras pesadas se adereçam , 
As velas }à chf^dos amainamos: 
£para que mais certas se conheçam 
As partes tio remotas onde estamos t 

Pelo novo instrumento do Astrolábio » 
lovençao de subtil juízo» e sábio ; 

Desembarcamos logo na espaçosa 
Parte , por. onde a gente se espalhou» 
De ver oonsas estranhas desejosa » 
Da terra que outro povo não pizou : 
Porem eu co' os pilotos » na arenosa 
Fraia , por vermos em que parte estou » 
Me detenho em tomar do sol a altura» 
£ compassar a universal pintura. 
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XXVIX. 

Achamos ter de todo ji^ passado 

Do Semicapro peixe a grande meta , 
Estando entre elie, e o circulo gelado 
Austral , parle do mmido mais secreta. 
Eis de meus companheiros rodeado , 
Vejo hum esti-aoho vir de pelle preta» 
Que tomaram por força » em quanto apanha 
De mel os doces favos ua montanha. 

XXVUl. 

Torrado Tem na Tista, como aqualle 

Que não se vira niiru a cm tal extremo ; 
Nem elle entende a nós » nem nós a elle , 
Selvagem mais que o bruto Polyphemo: 
Come( o-lhe a mostrar da rica pelle 
De Colchos o gentil metal supremo , 
A prata fina » a quente especiaria ; 
A nada disto o bruto se movia. 

Mando mostrar*Ilie peças mais somenos » 

Contas de crystallino transparente» 
Alguns soantes cascavéis pequenos , 
Hum barrete vermelho , cor contente. 
Vi logo por signaes e por acenos» 
Que com isto se alegra grandemente : 
Mando-o soltar com todo ; e assi caminha 
Para a povoação, que perto tinha. 
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zxx. 

Mas logo ao oirtro 4ia ams pamiroa. 

Todos nus , e da cor da escura treva , 

Descendo pelos ásperos outeiros» 

As peças vem buscar que est* outro lera i 

Domésticos já tanto , e companheiros 

Se nos mostram, que fazem que se atreva 

Femte Velloso a ir verdaterrao trato, 

£ partir«)Se com elks pdo maio. 

XXXI* 

He Velloso ao braço confiado , 
E de arrogante cré cpie Tai seguro; 
Mas, sendo hum grande espaço já passado , 
£m que algum bom sigaal saber procuro. 
Estando , a vista alçada «'^co' o cuidado 
Wo aventureiro , eis pelo monte duro 
ApparecCf e segimdo ao mar caminha. 
Mais apressado do que fora, vinha. 

xxxri. 

O batel de Coelho foi depressa 
Poio tomar, mas antes que chegasse. 
Hum Ethiope ousado se arremessa 
A eiie , porque nào se lhe escapasse t 
Outro e outro lhe sahem ; ve*se em pressa 
Velloso» sem que alguém lhe alH ajudasse; 
Acudo eu logo , e em quanto o remo aperto , 
Se mostra hum bando negro descoberto. 
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Da espessa nuvem settas , e pedradas 
Chovem sobre nós outros sem medida; 
£ não foram ao Tento em t2o deitadas» 
Que esta perna trouxe eu dalli ferida: 
Mas nós como pessoas magoadas, 
A resposta lhe demos tSo tecida» 
Que em mais que nos barretes se suspeita 
Que a cor vermelha levam desta feita« 

XXXIV. 

E sendo já Velloso em salvamento , 
Logo nos recolhemos para a armada» 
Vendo a malícia fea, e rado intento 
Da g:ente bestial , bruta , e malvada : 
De quem nenhum melhor conhecimento 
Pudemos ter da índia desejada » 
Que estarmos inda muito lon^e delia; 
E assi tomei a dar ao vento a vela* 

XXXV. 

Disse então a Yelloso hum companheiro, 
(Começaado-se todos a sorrir) 
Onlá , Velloso amigo , a^quelle outeiro 
He melhor de descer, que de subir. 
Si he, responde o ousado aventureiro ; 
Mas quando eo para cá vi tantos vir 
DaqucUes cães, depressa huin pouco vim» 
Por me lembrar que estavris ci sem ndm. 
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xxxvr. 

Gontoa então que tanto que passmm 
Aqvelle monte, os negro» de quem fallo , 

Avante mais passar o não deixaram , 
Querendo » senSo torna, alli mata*lo: 
E tomando-se , lo^o se emboscaram, 
Porque sahindo nós para toma-lo, 
Nos podessem mandar ao reino escoro , 
Por nos roubaiein mais a seu segui'o. 

XXXVII. 

Vanm já oinco soes eram passados 

Que dalli nos partíramos, cortando 
Os mares nunca d' outrem navegados , 
Prosperannente os ventos assoprando $ 
Quando huma noite estando descuidados , 
Ka cortadora proa vigiando, 
Hnma nurem , qne os ares escurece, 
Sobre nossas cabeças apparece. 

XXXVIII. 

Tio temCTOsa vinba, e carregada, 

Ouf j)oz nos corações hum grande medo ; 
Branúndo o negro mai*, de longe brada. 
Como se desse em vio n^algum rochedo. 
O Potestade, disse, sublimada! 
Que ameaço divino , ou que segredo , 
Este dima , e este mar nos apresenta , 
Que mór cousa parece que tormenta ? 
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Mão acabava « quando huiua ií^ura 
Se nos mostra no ar, robusta e valida» 
De disforme e p^andissima estatura , 
O rosto carregado , a barba esquálida : 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha e má , e a cor terrena e pallida. 
Cheios de terra , e crespos os cabelios , 
A boca negra» os dentes amaxellos. 

XI.. 

Tao grande era de membros, que bem poaso 

Certificar-te , que este era o segundo 

De Rkodes estranhissiino colosso , 

Que hum dos sete milagres foi do mundo : 

C hum tom da voz nos falia horrendo e*groaao » 

Que parecro síihir do mar profundo: 

Arrepiam-se as carnes e o cabeUo 

A mi , e a todos, só de outí-Iq e ve-lo. 

XLI. 

£ disse : Ó gente ousada mais que quantas 
No mundo eommetteram grandes cousas; 
Tu que por guerras cruas , taes e tantas , 
E por ti*abalhos vãos nunca repousas ; 
Pois os redados términos quebrantas , 
£ navegar meus longos mares ousas , 
Que eu tanto tempo ha que guardo , e lei^io « 
Nanea arados d'estranho , ou próprio lenho ; 
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XUI. 

£di8 rea» wer os legredot eteondUot 
flrnatiiresa « e do Inimido elemento , 
A nenhum grande humano concedidos 
De nobre ou de immortal mereciiiieiifo s 
Ouve os damllos do mi , que apercebidos 
Estão , a teu sobejo atrevimento , 
Por tcKio olargo mar, o peta tom, 
Que ioda baa do sobjugar eon dm guerra. 

Sabe que quantas nãos esta viagem 
Que tu fazes , fizerem, do atrevidas , 
Inimiga terão esta paragem , 
Com ventos , e tormentas desmedidas : 
£ da primeira armada , qno passagem 
Fizer por estas ondas insoffridas » 
Eu farei d' improviso tal castigo , 
Qoe sqa mór o dttuno, qooo perigo. 

Aqui espero tomar , senl^o me engano , 
De quem me descobno summa vingança ; 
B nlo se acabará s6 nisto o dano 
De vossa pertinace confiança : 
Antes em vossas naos vereis cada anno 
(Se he Terdade o que meu juizo alcança) 
Naufrágios , perdições de toda sorlc , 
Qt;e o menor mal de todos sqa a morte. 
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XLV. 

£ do primeiro iiiustre » que a veiitia*a 
Com fama alta fizer tocar os ceos , 
Serei eterna » e nora sepultura » 
Por juizos iiicog*nitos de Deos : 
Aqui porá da Turca armada dura 
Os soberbos e prósperos tropheos ; 
Comigo de seus damnos o ameaça 
A destruída Quiloa com Mombaça. 

XLVI. 

Outro também virá de honrada fama, 
liberai , cavaileiro , eaamorado » 
E comsigo trará a fosmosa dama , 
Que kmw por grfto meroe lhe terá dado: 
Triste ventura» e negro fado os chama 
Meste terreno meu, que duro e irado , 
Os deixará d' hum cru naufrágio vítos » 
Para yerem tiaballios excessivos. 

XLVU. 

Verào morror com fome os filhos charos» 

Em tanto amor gerados e nascidos ; 
Verão os Caíres ásperos e avaros 
Tirar á linda dama seus vestidos : 
Os ciystallinos membros , e preclaros » 
Á calma , ao frio , ao ar verào despidos , 
Despois de ter piaada longamente , 
Co' os delicados pés > a area ardente* 
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XLVIII. 

E yerào mais ot ollioft que Mcaparmi 

De tanto mal, de tanta ílfsveiilura , 
Oa duos amantes míseros âcarem 
Ma fenrida e implacabíi espesanra. 
Alli , despois qne as pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor» de magoa pui'a» 
Abrasados as almas soltaráo 
Da formosa a miserruna prisio. 

XUZ. 

Mais hia por diante o monstro horrendo 
Disendo nossos fados » quando alçado 
Lhe disse eu : Quem es tu? que esse estupeod 
r.orpo , certo me tem maravilhado. 
A boca, 6 os olhos negros retorcendo « 
£ dando hnm espantoso e grande brado , 
Me respondeo com yoz pezada e amara » 
Como qoem da pergunta lhe pezara : 

Eu sou aquclle occulto, e grande Cabo, 
A quem chamais , vós outros , Tormentório; 
Qne nnnca a Ptolemeo» Pomponto , Strabo» 
Plinio , e quantos passaram , túi notório : 
Aqui toda a Africana costa acabo 
JKeste men nunca TÍsto promontório, 
Que para o polo Antarctieo se estende, 
A quem vossa ousadia tanto ofleade. 
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LI. 

« 

Fui dos filhos aspérrimos da terra. 
Qual Encelado , ligeo , e o Ceiítiinano ; 
Chamei-me Adamastor, e fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano z 
Mào que pusesse serra sobre serra , 
Mas conquistando as ondas do Oceano , 
Fui capitão do mar , por onde andava 
A armada de Neptuno , que eu buscava- 

LII. 

Amores da alta esposa de Pcleo 

Me fizeram tomar tamanha cmpreza ; 

Todas as deosas desprezei do ceo, 

, por amar das aguas a prinoeia s 

Hum dia a vi» co'as filhas de ^ereo, 

Sahir nua na praia; e logo preza 

A vontade senti, de tal maneira. 

Que inda nio sinto cousa que mais queira. 

LIII. 

Como fosse imposslhil alcança-la 
Pela grandeza fea de meu gesto , 
Determinei por armas de toma-la t 
£ a Dóris este caso manifesto : 
De medo a deosa enUo por mi lhe folia; 
Mas cila c'hum formoso riso honesto , 
Rc&poudeo ; qual será o amor bastante 
De nympha que sustente o d^buiA gigante? 
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Com tudo por livrarmos o Oceano 
De tanta gnerra » eu buscarei maneira , 

Com que com minha honra escuse o dano ; 
Tal resposta me torna a mensageira. 
Ea qne cahir não pude neste engano » 
( Que he grande dos amantes a cegueira ) 
Encheram me com grandes abondanças 
O peito de desejos , e esperanças. 

Já néscio , já da guerra desistindo , 
Huma noite de Dóris promettida , 
Me apparece de longe o gesto lindo 
Da branca Thetis única (lcs])ida : a 
Como doudo corri de longe , abrindo 
Os braços, para aquella qae era Tida 
Deste corpo , e começo os olhos bellos 
A lhe beijar, as façes, e os cabeilos. 

Ob cpie nSo sei de nojo como o conte! 

Que crendo ler nos braços quem amava , 
Abraçado me achei c' bmn duro monte 
De áspero mato , e de espessura brara : 
Estando c'hum penedo fronte a fronte. 
Que eu poio rosto angélico apertava, 
hho úqom homem nio, mas mudoe quedo 
£ junto d' hum penedo outro penedo. 
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Ó nympha a mais formosa do Oceano , 
Já qae minlia pre&eoça nao te agrada » 
Que te costaTa ter-me neste engano» 
Ou fosse monte, nuvem, sonho, ou nada? 
Daqui me parto irado p e quasi insano 
Da magoa, e da deshonra alli passada » 
A buscar outro mundo , onde não visse 
Quem de meu pranto e de meu mal se risse« 

Eram já neste tempo meus irmlos 

Vencidos , e em miséria extrema i)ostos ; 
* £ » por mais segurar-se os deoses vàos , 
Alguns a vários montes sotopostos : 
E como contra o ceo nao valem uiàos , 
Eu que chorando andava meus desgostos » 
Comecei a sentir do fado imigo 
Por meus atrevimentos o castigo. 

Converte-se-me a carne em terra dura » 

Em penedos os ossos se fizeram ; 
Estes memhros que vès e esta fij^ura , 
Por estas longas aguas se estenderam i 
Em fim , minha grandíssima estatura 
Keste remoto cabo converteram 
Os deoses, e por mais dobradas magoas , 
Me anda Thetis cercando destas agoas. 
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Assi contava » € c' bom medonho choro 
Subi to diante 00 oUios te apaiton; 
Desfez^te a ntnreni negra , e c'huin sonoro 
Brainido, muito longe o mar soou. 
£u» leraBtando as mftot ao saneio coro 
Dos Anjos , quette lon^e nos gr«iou, 
A Deos pedi qae removesse os duros 
Casos, qoe AdaoMitor conUm fatoros. 

Já Phleg^on, e Pyrois vinham tirando 
Co'os outros dous o carro radiante. 
Quando a terra aha se nos foi mostrando. 
Em que foi convertido o gráo gigante. 
Ao longo desta costa , começando 
Já de cortar as ondas do Levante, 
Por eBâ abaixo hum pouco navegamos. 
Onde segunda vez terra tomamos. 

A gente que esta terra possnla , 

Posloque todos Ethiopes eram , 

Mais humana no trato parecia. 

Que os outros , que tio mal nos receberam. 

Com bailes , e com festas de alegria , 

Pela praia arenosa a nós vieram; 

As molhem comsígo, e o manso gado, 

Qne apascentavam » gordo e bem criado. 
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ImXXU. 

As mulheres queimadas vem em ciuia 
Doft vagarosos bois » alii seatadas » 
Animaes que ellestem em mais estiinâ. 
Que todo o outro gado das manadas : 
Cantigas pastoris » ou prosa » ou rima 9 
Na sua língua cantam concertadas , 
Co 'o doce som das rústicas avenas, 
Imitando de Tityro as Cameuas. 

Estes como na TÍsta prazenteiros 

Fossem» humanamente nos trataram, 
Trazendo-nos gallinhas » e ca rn ei r os » 
A troco d^outras peças que levaram : 
Mas como nunca em fim nu us companheiros 
Palavra sua alguma lhe aicauçaram , 
Que desse algum signal do que buscamos » 
Ás velas daudoy as ancoras levamos. 

ULY. 

Já aqui tínhamos dado bum gr&o rodeio 
A costa negra de Afirica, e tomava 
A proa a demandar o ardente meio 
Do ceo > e o polo Antárctico ficava : 
Aquelle ilheo deixamos, onde veio 
Outra armada primeira , que buscava 
O Tormentório cabo , e descoberiu , 
K aqueUe ilheo fez seu limite certo. 
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Daqui fomos cortando muitos dias» 
Entre tonneiitas tristes e bonanças, 
Ho largo mar fasendo novas vias , 
Só conduzidos de at*duas esperanças : 
Co'o mar hmn tempo andamos em porfias; 
Que como todo nelle sfto mudanças , 
Corrente nelle acbatnos tao possante , 
Que passar não deUaTa por diante. 

LXVII. 

Era maior a força em demasia » 
Segundo para traz nos obrigava» 
Do mar» que contra nós alli corria» 
Que por nós a do ^vento que assoprava s 
Injuriado ^oto da porfia 
£m que co'o mar» parece» tanto estava » 
Os assopros esforça iradamente» 
Com que nos fez vencer a grão consente. 

LXVIII. 

Trazia o Sol o dia celebrado» 

Km que tres Reis das partes do Oriente 
Foram buscar hum Aei de pouco na<lo » 
No qual Rei outros tres ba juntamente : 
Neste dia outro porto foi tomado 
Por nósf da mesma já contada gente, 
N'hum largo rio» ao qual o nome «temos 
Do dia em que por elle nos mettemos. 
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Desta poente refresco alg^um tomamos, 
£ do rio fresca agua \ mas com tudo 
Menham signal aqai da índia achamos 
No povo» com nos outros qnasi mudo. 
Ora Yé, Rei 9 quamanha terra andamos. 
Sem sahir nimca deste povo itido. 
Sem vermos nunca nova , nem signal , 
Da desejada parte Oriental. 

XXX. 

Ora imagina agora quSo coitados 
Andaríamos todos, quào perdidos, 
De fomes, de tormentas quebrantados. 
Por dimas» e por mares nfto sabidos : 
E do esperar comprido tào cansados. 
Quanto a desesperar j«í compeUidos» 
Por caos nào naturaes , de qualidade 
Inimiga de nossa humanidade. 

Corrupto já e damnado o mantimento. 
Dam noso e mao ao fraco corpo bomano , 

E alem disso nenhum contentamento » 
Que se-quer da esperança fosse engano : 
Crés tu que se este nosáo ajuntamento 
De soldados , nao fora Lusitano , 
Que durara elle tanto obediente 
Por Teotara a sen Rei, e a sen regente? 
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I.XXII. 

Crés ta que já díq fenuii ferantadiM 
Contra sen eapitUo , te -os remtiníf 

Fazendo-se piratas , obrigados 
De desesperação, de fome» de ira? 
Grandemente por certo eetão proradosv 
Pois que nenhum trabalho grande os Ura 
DaqoeUa Portuguesa alta exceiiencia 
De lealdade irme» e obedi e o eia . 

Deixando o porto em fim do doce rio » 
£ tomando a eortar a agua salgada. 
Fizemos desta costa algara desrio » 
Deitando para o pe<(o toda a armada : 
Porque ventando I^oto manso e frio. 
Não nos apanhasse a agua da enseada , 
Que a costa faz alli daciucUa banda , 
Donde a rica âofala o ouro manda. 

ULXIY. 

Esta passada , lop^o o leve leme 
Encommendado ao sacro ]Nicolao« 
Para onde o mar na costa brada e geme, 
A proa inclina d*liama, e d*oatra nao : 
Quando indo o coração que espera e teme, 
£ qoe tanto fiou d' hum fraco pao. 
Do que esperatra já desesperado , 
Foi d' huiiia novidade alvoroçado. 
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I.XXT. 

£ foi» <pi6 estando já da costa perto , 
Onde as praias , e valles bem se viam , 

hum rio, que alli sahe ao mar aberto» 
Bateis á yela entravam » e sabiam* 
Alegria mai grande foi por certo 
Acharmos já pessoas que sabiam 
Navegar; porque entr^eUas esperamos 
De achar novas algumas , como achamos. 

LXXVI. 

Ethiopes sio todos» mas parece 

Que com gente melhor commnnicavam ; 
Palavra alguma Arábia se conhece 
Entre a lingoagem sna que fallavam : 
E com panno delgado , que se tece 
De algodão » as cabeças apertavam ; 
Com outro» que de tinta asul se tinge» 
Cada hum as vergonhosas partes cinge. 

Pela Arábica língua que mal fiiliam » 

E que Fernão Martins mui bem entende , 
Dizem» que por naos que em grandeza igualam 
As nossas» o seu mar se corta e fende : 
Mas que la donde sahe o Sol , se abalam 
Para onde a costa ao Sul se alarga e estende» 
E do Sol para o Sol; terra onde havia 
Gente assi como nós da cor do dia. 
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Mui grandemeute aqui noB alegmouMi 
Co'a geate, e com as novas muito mais t 

Pelos si^naes que neste rio achamos, 
O nome Ibe ficou dos ik>us-Signais : 
Uom padrík> nesta terra alevantamos; 
Que para assignalar lagares tais 
Trazia alguns ; o nome tcui do bello 
Guiador de Tobias a Cabeio. 

Aqui de limos, cascas, e d*ostrinho8» 
Nojosa criação das aguas fundas , 
Alimpamos as naos , cpie dos caminhos 

Lon«,^osdo mar, vem sórdidas e immundas. 
Dos hospedes que tínhamos visinhos » 
Com mostras apraziveis e j u cu n das , 
Houvemos sempre o usado mantimento , 
Limpos de todo o falso pensamento. 

LXXX. 

Mas nio foi , da esperança grande e immensa 

Que nesta ten*a houvemos , limpa e pura 
A alegria ; mas logo a recompensa 
A Rhamnusia com nova desventura. 

Assi no Ceo sereno se dispensa ; 
Com esta condição pezada e dura 
Nascemos ; o pezar terá firmeza, 
Mas o bem logo muda a natm'eza. 
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ULXXI. 

E foi que de doença crua e feia , 
A mais que eu uunca vi , desampararam 
Muitos a vida , e em terra estranha e alheia 
Os ossos para sempre sepidtaram* 
Quem haverá que sem o ver o creia ? 
Que tào disformemeate alli lhe incharam 
As gin^nvas na hoca , que crescia 
A carue» e juntamente apodrecia. 

« 

Apodrecia c^hiun fétido e hrato 

Cheiro, que o ar visinho inficionava : 
IS ao tinhamos alli medico astuto » 
Cirurgião snhtil menos se achaca : 
Mas qualquer neste officio pouco instmcto 
Pela carne já podre assi cortava , 
Gomo se fora morta; e bem convinha. 
Pois que morto icova qoem a tinha. 

UXXIII. 

£m fim que nesta incógnita espessura 
Deixamos para sempre os companheiros. 

Que em tal caminho , c vin tanta desventura » 
Foram sempre comnosco aventureiros. 
Quio fácil he ao corpo a sepnltnral 
Quaesquer ondas do mar , quaesquer outeiros 
Estranhos , assi mesmo como aos nossos. 
Receberão do todo o iUostre os oesoe. 
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ULXJLLV. 

Assi que deste porto nos pai*tiníio9 
Com maior es{H*raDça» e mór tristeza» 
£ pelacotita abaixo o nar abrimos. 
Baseando at^^nm signal de mais firmesa s 

dura Moçambique , em fim, surgimos. 
De aqa falsidade, e má YÍleza, 
Já serás sabedor, e dos engaaos 
Dos povos de Mombaça pouco bumanos. 

Até qoe aqoi no teu seguro porto. 

Cuja brandura, e doce tratamento, 

Dará saúde a hum vivo , e vida a bum morjto , 

Nos trouxe a piedade do alto assento : 

Aqui repouso, aqui doce conforto , 

Nova quietação do pensamento 

Nos deste : e res-aqoi , se attento ouTiste, 

Te contei todo quanto me pediste. 

Julgas agora. Rei, se houve no mundo 
Gentes , que taes caminhos commettessem ? 

Crés tu que tanto Encas, e o facundo 
Ulysses , pelo mundo se estendessem f 
OnsoQ algum a ver do mar profundo. 
Por mais versos que delle se escrevessem , 
Do que eu vi , a poder d'esforço e de arte , 
£ do cpie inda bei de ver , a oitava parte ? 
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Esse qae bêbeo tanto da agfwa Aônia , 
Sobre quem tem contenda peregrina, 
Entre si, Rbodes, Smyraa, e Colophonia, 
Athenas , los, Argo , e Salamina : 
£ss' outro que esclarece toda a Ausonia , 
A cuja voz altisona e divina 
Ouvindo , o pátrio Miiicio se adormece» 
Mas o Tybre co'o som se ensoberbece, 

LXXXVIII. 

Cantem , louvem , e escrevam sempre exti'emos 
Desses seus semideoses , e encareçam , 
Fingindo magas, Circes, Pol^phemos, 
Sirenas que co*o canto os adormeçam : 
Dem-lhe mais navegar á vela e remos 
Os Cieones , e a terra onde se esqneçam 
Os companheiros, em gostando o loto; 
Dem-lbe perder nas aguas o piloto; 

Ventos soltos lhe fínjam e imaginem 
Dos odres , e Calypsos namoradas , 
Harpyas, que o manjar lhe contaminem , 
DescíM* ás sombras nuas já passadas : 
Que por muito , e por muito que se affinem 
Nestas ftbulas vilas , tfio bem sonhadas , 
A verdade que cu conto nua e pura 
Vence toda grandíloqua escriptmra. 
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Da boca do (àcunão capítfto 
Pendendo estavam todos embebidos p 

Quando deo fim á longa narrarão 
Dos altos feitos grandes» e sabidos» 
LouTa o Rei o snblime coração 

Dos Reis em tantas f^uerras couhrcidos : 
Da gente louva a antigua fortaleza, 
A lealdade d' animo , e nobreça* 

XCI. 

Yai recontando o povo» que se admira» 
O caso cada qnal qne mais notou $ 
Nenbnm delles da gente os olhos tira» 
Que tão longos caminhos rodeou. 
Mas já o mancebo Delio as rédeas vira» 
Qoe o irmilo de Lampécia mal guiou , 
Porvir a descansar nos Thetios braços; 
S el Rei se vai do mar aos nobres paços. 

xca. 

Quão doce he o louvor, e a justa gloria 
Dos próprios feitos, quando são soados! 
Qualquer nobre trabalha » qne em memoria 
Vença , ou iguale os grandes já passados. 
As invc|jas da iiiustre e alheia historia 
Fazem mil vezes feitos sublimados. 
Quem valcrosas obras exercita, 
Louvor .alheio muito o esperta» e incita. 
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XCUJC. 

Nào tinba em tanto os feitos gloriosos 
De Achilles» Alexandra na pel^a » 
Quanto de quem o canta , os numerosos 
Versos» isso só louva » isso desqa. 
Os trapheos de Miltiades famosos» 
Themistocles despertam só de inveja; 
£ diz » que nada tanto o deleitava f 
Como a voz que seus fiattos ceUbrava. 

XGIT. 

Trabatka por mostrar Vasco da Gama 

Que essas navegações , que o mondo canta » 
JNào merecem tamanha gloria» e fama. 
Como a sua» que o ceo e a terra espanta. 
Si ; mas aquelle Heroe , que estima » e ama 
Com dons, mercês, favores» e honra tanta 
A lyra Mantnana» faz qne soe 
Enéas » e a Romana gloria voe. 

xcv. 

Dá a terra Lndtana Sdpioes » 

Cesares , Alexandros , e dá Augustos ; 
Mas não lhe dá com tudo aquelles dóes » 
Cuja falta os faz duras » e rabostos : 
Octávio, entre as maiores opprcssões. 
Compunha versos doutos »e venustos. 
jNão dirá Fúlvia certo que he mentira » 
Quando a deixava Antonio por Glapbyra. 
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Vai Cesar sobju^^ando toda Frauça» 

E as armas não Um9 impedeni a adeneia; 

Mas n*huma mSo a penna, e n'oatra a lança. 

Igualava dc Cicero a eloquência : 

O que da Scipião se sabe, e alcanfa, 

He nas comedias grande experiência : 

Lia Alezandro a Homero de maneira» 

Que sempre se lhe sabe á cabeoeini. 

Em fim não houve forte capitão. 
Que não fosse também douto , e sciente , 
Da Lacia , Grc^a , ou barbara nação , 
Senão da Portugueza tamsomente. 
Sem rergonha o não digo , que a razão 
D'algiun não ser por versos excellente, 
He nào se ver prezado o verso, e rima, 
Porque quem não sabe a arte» non^a estima. 

XCVIII. 

Por isso, e não por falta de natura, 
Não ha também Virgilios, nem Homeros; 
Kem haverá, se este costume dm*a, 
Pios Kneas , nem Achilles feros. 
Mas o peor de tudo he, que a ventura 

Tão ásperos os fez , c tao austeros , 
Tào rudos, e de engenho tão remisso , 
Que a muitos lhe dá pouco, ou nada disso. 

i3 
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XGIX. 

Ás Mu&as agradeça o nosso tiama 

O mnito amor da pátria» qne as obriga 

A dar aos seus na lyra nome , e fama 

De toda a illustre e bellica fadiga ; 

Qoe elle, nem quem na estirpe seu se chama, 

Caliiope não tem por tão amiga , 

Mem as fiilias do Tejo , que deixassem 

As telas d' ouro fino» e qae o cantassem. 

c. 

Porque o amor fraterno, e puro gosto 
De dar a todo o Lusitano feito 
Seu louvor, he soinrnte o presupposto 
Das Tágides gentis, e seu respeito : 
Porém nio deixe em fim de ter disposto 
Kinguera a grandes obras sempre o peito ; 
Que por esta, ou por outra qualquer via, 
Vio perderá seu preço , e sua valia. 
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N AO sabia cm que modo festejasse 
O Rei pagào os foi*te$ navegantes , 
Para que as amizades alcançasse 
Do Rei cliristão » das gentes tSo possantes : 

Peza-lhe que tào long^e o aposentasse 
Das Eoropeas terras abundantes 
A Tentnra , que nou-o fez Tisinbo 

Donde Uercuies ao mar abrio o caminho. 

II. 

Com jogos» danças 9 e outras alegrias, 

Asegundo a policia Melindana» 

Com usadas e ledas pescarias , 

Com que a Lageia Antonio alegra # e engana» 

Este fomoso Rei , todos os dias » 

Festeja a companhia Lusitana > 

Com banquetes, maiqares desusados» 

Com fímctas» aves» carnes» e pescados. 
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III. 

Mas vendo o CapiUío que se detinha . 

Já inais do que devia, e o fresco vento 
O convida que parta» e tome asinha 
Os pilotos da terra » e mantimento, 
ISòo se quer mais deter, que ainda tinha 
Muito para cortar do salso argento; 
Já do PagSo benigno se despede. 
Que a todos amizade longa pede. 

XV. 

Pede-lhe mais» que aquelle porto seja 
Sempre com suas frotas visitado ; 
Que nenhum outro bem maior deseja, 
Que dar a taes Barões seu reino e estado : 
K que em quanto sen corpo o esprito rqa» 
jvstará decontino appai*elhado 
A por a vida, e reino totalmente. 
Por tio bom Rei , por tão sublime gente* 

V. 

Outras palavras taes lhe respondia 
O Capitão, e logo ás velas dando, 
i^ara as terras da Aurora se partia , 
Que tanto tempo ha já que vai buscando. 
JSo piloto que leva nòo havia 
Falsidade , mas antes vai mostrando 
A navegação certa , e assi caminha 
Já mais seguro do que d'antes vinha* 



Digitized by Google 



CAiNTO VI. 



VI, 

As ondas navegavam do Orieate 

Jú nos mares da Iiidia, e enxergavam 

Oa thaiamos do Sol, qoe naaoe ardente; 

Ja qnasi seus desejos se acabavam. 

Mas o mao dc Thyoneo , que ua alma sente 

As yenturas , qoe entSo se apparelharam 

A gente Lositana , delias dina , 

Arde, morre, biasphema, e desatina. 

vix. 

Via estartodo o Ceo determinado 
De fazer de Lisboa nova Aoma ; 
Mon-o pode estorvar, qne destinado 
Esta d' outro poder que tudo doma. 
Do Oljrmpo desce em fim desesperado. 
Novo remédio em terra bnsca » e toma ; 
Entra no húmido reino , e vai-se á corte 
Daquelle a quem o mar cabio em sorte. 

No roais interno fundo das profundas 
Cavernas altas , onde o mar se esconde. 
Lá donde as ondas sahem fbribnndas , 
Quando ás iras do vento o mar responde, 
Neptuno mora, e moram as juenndas 
Nereidas, e outros deoses do mar, onde 
As a^^uas campo deixam ás cidades, 
Que babitam estas humidas deidades. 
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IX. 

Descobre o ftmdo mmca descoberto 

As aiH?as alli de prata fína; 

Torres altas se vem no campo aberto 

Da transparente massa crystalima : 

Qaanto se checam mab os olbos perto, 

Taoto menos a vista determina 

Se be crystal o que Té, se diamante. 

Que assi se mosti-a claro e ladiaute. 

X. 

As portas 4'4raro fino, e mardietadas 

Do rico aljôfar que nas conchas naco. 
De esculptura formosa estào lavradas , 
Na qual do irado Baccbo a vista pace : 

E vè primeiro em cores variadas 
Do velho chãos a tao confusa face ; 
Vem*se os quatro elementos trasladados 

£iu diversos ofBcios occupados. 

XI. 

AUi sublime o Fogo estava em €ima. 

Que em nenhuma matéria se sustinha; 
Daqui as cousas viyas sempre anima , 
Despois que Frometheo furtado o tinha. 
1x>go após elle leve se suhlima 
O invisibil Ar, quo mais asinha 
Tomou lugar, ^ nem por quente, ou frio. 
Algum deií^a no mundo estar vazio. 
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Estava a Terra em montes revestkUi 

De verdes hervas, e arvores floridas » 

Dando pasto diverso t e dando vida 

As alimárias nella produsidas* 

A clara forma alU estava esculpida 

Das Aguas entre a terra desparzidas » 

De pescados criando vários modos » 

Com sen humor mantendo os corpos f odos« 

N ' oatra parte escuip^ estava a guerra 
Qne tiveram os deoses co'os gigantes ; 
Está Typbeo debaixo da alta serra 
De Ethna, que as flammas lança crepitantes 
Esculpido se vé ferindo a terra 
Neptuno , quando as gentes ignorantes , 
Delle o cavallo houveram , e a primeira 
De Minerva pacifica oliveira* 

XIV. 

Pouca tardança faz Lyeo irado 

• 

Na vista destas cousas; mas entrando 
Ifos paços de Neptono» qne avisado 
Da vinda sua, o estava já aguardando» 
Ás portas o recebe» acompanhado 
Das nymphas, qne se estio maravilhando 
De ver que commettendo tal caminho , 
Entre no reino d' agua o i^ei do vinho. 
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XV. 

é Neptuno, lhe disse, nfto ta espantes 

Uii Baccho nos teus reinos receberes, 
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Mostra a fortuna injusta seos poderes : 

Manda chamar os cleobes do mar , antes 
Que falle mais , se ouvir-me o mais quiseres ; 
Verão da desventura grandes modos , 
Ouçam lodos d mal que toca a todos. 

xvx. 

Julgando ja Neptuno que seria 
£stranho caso aquelle , iog^o manda 

Trilho , que chame os deoses da agua fria , 
Que o mar habitam d' huma e d' outra banda; 
Tritio, que de ser filho se gloria 

Do Rei, e de Salacia veneranda, 
£ra mancebo grande, negra e feio , 
Trombeta de seu pai , e seu correio. 

Os cabellos da barba , e os que deceni 
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Hons limos prenhes d* agua , e bem parecem ^ 

Que nunca brando penlc conheceram : 
Nas pontas pendurados nào faUccem 
Os negros misiihdes, qae allise geram; 
IMa cabeça por gorra tinha posla 
Uuiua mui grande casca de lagosta. 
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XVÍIX. 

o corpo mi, e os membrot f^Haris, 

Por nào ti r ao nadar impedi luiMito , 
Mas porém de pequenos animais 
Do mar, todos cobertos cento e cento : 
Camarões, e can^rejos, e outros mais 
Que recebem de Phebo crescimento; 
Ostras, e breguigdes do mnseo sujos. 
As costas com a casca os caramujos. 

XIX. 

Na m2o a grande concha retorcida 
Que trazia , com força já tocava ; 

A voz «,n*ande canora foi ouvida 

Por todo o mar , que longe retumbava* 

Já toda a companhia apercebida 

Dos deoses , para os paços caminbava 

Do deos , que fez os muros de Dardania , 

Destmidos dcspois da Grega insânia. 

XX. 

Vinba o padre Oceano acompanhado 
Dos filhos , e das filhas que gerara ; 
Vem Nereo, que com Doria foi casado. 
Que todo o mar de nympbas povoara : 
O [>ropheta Proteo deixando o gado 
Marítimo pascer pda agoa aasara, 
Alli Tcio também ; mas já sabia 
O qu€ o padre Lyeo no mar. queria. 
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XXI. 

Vinha por ohtra parte a linda espoai 
Ue Aepttino, ck Ceio, e Vetta filha. 
Grave» eleda no gesto, etiio formosa. 

Que se amansava o mar de maravilha ; 

Vestida huma camisa preciosa 

Trazia de delgadUi beatíUia, 

Qoeo corpo cryslallino deixa v^^r-se; 

Que tanto bem não he para escoocier-ae ; 

xxu. 

Ampbiliite, formosa como as flores , 

Neste caso não quiz que fallecesse; 
O Delphim Iras comsigo, ipie aos amoras 
Do Rei lhe aconselhoa que obedecesse ; 
O>'os olhos , que de tudo são senhores , 
Qualquer parecerá que o Sol TCDoesse : 
Ambas Tem pelo mio; igual parrido; 
Pois ambas são esposas d'hum marido. 

xxm. 

Aqoella, que das farias de Athamante 

Fugindo 9 Teio a ter divino estado , 
Comsigo traz o filho, beilo infante» 
No numero dos deoses ralatado : 
Peb praia brincando vem diante 
C!oni as lindas conchinhas, que o salgado 
Mar sempra cria; e ás veses pda area 
No collo o toma a bdla Pftnopea* 
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XXIY. 

£ o deos qae foi n' hum tempo corpo hmiumo» 
£ por Tirtiide da herra poderosa 
Foi convertido em peixe, e deste dano 
Lhe resultou deidade gloriosa , 
Inda irinha chorando o feo engano 
Que Circe tinha nsado Go'a formosa 
Scylla» que elia ama» desta sendo amado» 
Que a mais obriga amor mal empregado. 

XXV. 

Já finalmente todos assentados 

Ma grande sala» nobre e divinal; 

As deosas em riqoissimos estrados , 

Os deoses eni cadeiras decrystal; 

I^oram todos do Padre agasalhados , 

Qne Go'o Thebano tinha assento igual t 

De fumos enche a casa a rica massa 

Que no mar nasce» e Arábia em cheiro passa. 

XXVI. 

Estando socegado já o tumulto 
Dos deoses» e de seus recebimentos. 
Começa a descobrir do peito ooeulto 
A causa o Thyoneo de seus tormentos : 
Hum pouco carregando-se no vulto , 
Dando mostra de grandes sentimentos» * 
SÓ por dar aos de Luso triste morte . 
Co'o ferro alheio » falia desta sorlc : 
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Príncipe y que de juro senhoreas 

D* hum polo ao oatro polo o mar irado; 

Tu » que as gentes da terra toda enfreas 

Que nào passem o termo limitado : 
E tu 9 padi*e Oceano» que rodeas 
O mondo oníversal, e o tens cercado» 
E com justo decreto assi permittes 
Que dentro vivam só de seus limites : 

XXVIII. 

B TÓs » deoses do mar , qoe nio soflMs 
Injuria alguma em vosso reiuo grande. 
Que com castigo igual vos não vingueis 
De quem quer que por elle corra » e ande : 

Que descuido foi este em que viveis ? 
Quem pode ser que tanto vos abrande 
Os peitos» eom rasto endurecidos 

Contra os humanos fracos » e atrevidos ? 

XXIX* 

Vistes que com grandissima ousadia 

Foram já commetter o eeo supremo ; 
Vistes aquelia iusana phantasia 
De tentarem o mar com vela» eremo s 
Vistes; e ainda vemos cada dia » 
Soberbas » e insolências taes , que temo 
Que do mar o do ceo » em poucos annos» 
Venham deoses a ser» e nós humanos. 
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Vedes agora a fraca geraçio 

Qoe d* hum raasallo mee o nome toma » 

Com soberbo » e altivo coração ; 
A vós, e a mi, e o mmido todo ckmia t 
Vedes» o vosso mar cortando ySo» 
Mais do que fez a <^ente alta de Roma ; 
Vedes , o vosso reino devassando , 
Os vossos estatatos vte qnebraado» 

XXXI. 

Eu vi« qne contra os Minyas , que primeiro 
Mo TOSSO reino este caminho abriram, 
Boreas injuriado , e o eom]>anheiro 
Aquilo, e os outros todos resistiram : 
Pois se do qontamento aventoreiío 
Os ventos esta injuria assi sentiram , 
Vós , a quem mais compete esta vingança, 
Qoe esperais? Por^e a pondes em tardança? 

£ nSo consinto , deoses , que cuideis 
Que por amor de vós do ceo desci , 
Kern da magoa da injnria qne soffreis. 
Mas da qne se me faz também a mi : 
Que aqueUas grandes booras , que sabeis 
Qne no mnndo ganhei, qnando venci 
As terras Indianas do Oriente , 
Todas vcyo abatidas desta gente. 
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XXXÍII. 

Que o grto Senhor » e fados que destínam. 

Como lhe bem parece, o baixo mundo. 
Famas móres que nunca deteruúnam 
De dar a estes Barões no mar profundo : 
Aqui vereis , ò deoses , como ensinam 
O mal também a deoses , que ase^ndo 
Sé vê, nin^em já tem menos valia , 
Que quem com mais razto valer devia. 

£ por isso do Oiympo já fugi» 
Buscando al^m remédio a meus |)ezares» 

Por ver o })rero , que no ceo |)erdi , 
Se por dita acharei uos vossos mares. 
Mais quer dizer; enSo passou daqui» 
Porque as laf^rimas já correndo a pares 
Lhe saltaram dos olhos , com que lo^o 
Se accendem as deidades d' agua em fogo. 

XXXV. 

A ira y com que subilo alterado 
O coração dos deoses foi n'hum ponto , 
KSo sfrfTreo mais conselho bem cuidado » 
Mem dilação, nem outro algum desconto. 
Ao grande £olo mandam já recado 
Da parte de Neptuno , que sem conto 
Solte as fúrias dos ventos rej)ug:nanlcs , 
Que não hiya no mar mais navegantes* 
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XXXTI. 

Bem quisera primeiro alli Proteo 
Dizer neste negocio o que sentia ; 
£ segundo o que a todos pareceo, 
£ra alguma profanda prophecia : 
Porém tanto o tumulto se moveo 
Súbito na divina companhia , 
Que Tethy s indignada lhe bradou ; 
fc Neptuno sabe bem o que aMnriou. >i 

XXXVII. 

Já lá o soberbo Ilippotades soltava 
Do cárcere fechado os furiosos 
Ventos, que com palavras animava 
Contra os Barões audaces , e animosos. 
Súbito o ceo sereno se obumbrara» 
Qne os ventos mais que nnnca impetuosos 
Começam novas íorças a ir tomando , 
Tones» montes» e casas derribando. 

xxxvxxi. 

Em quanto este conselho se fazia 
Mo fundo aquoso » a leda lassa frota 
Com vento socegado proseguia 
Pelo tranquillo mar a longa rota. 
£ra no tempo quando a luz do dia 
Do £00 hemispherio está remota ; 
Os do quarty da j>rinia se deitavam , 
Para o segundo os outros despertavam. 
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XXXÍ 

Que o grão Senhor , e fíi 
Como lhe bem parece, o 
Fainas móres que nunca 
í>c dar a estes Barões no 
Aqui vereis, o cleoses, r 
O mal também a deoses 
Se v(', ninguém já tem 
Que quem com mais raz 
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XX. \ 

Co?*'?o do 01 vinpo j.i i 
Kste tempo j 
Senão com al^uin^ 
Coiíi que nos deixe o souí 
I\esj)ondt? Leonardo, que tra^^^ 
l^Misamentos de firme namoradoS^ 
Que contos poderemoíç ler uielhoreí^ 
Para passar o tempo , que de auiores ^ 

XI.I. 

N5o bc, disse Velloso, cousa justa 
Tratar branduras em tanta aspereza ; 
Que o trabalho do mar , que tanto 
Kíio soffre amores , nem delicadeza : 
Ante. de guerra fervida , c robusta , 
A nossa bistoria seja, pois *^^^^^j^j^icinl*^' 
Nossa vida ha de ser , segi#" , di/-^"*^^' 
Que o trabalho por vir nio ^^^^ 
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XLfI. 

Consentem uÍ8to todos » e encommeadain 
k Velloso , que conte isto que approTa. 

Contarei, disse, sem que me reprendam 

De contar cousa fabuio&u» ou nova: 

£ porque os que me onvirem daqni aprendam 

A fazer feitos grandes de alta prova » 

Dos nascidos direi na nossa teiTa; 

£ estes scijaai os doze áe InglalerNi^ 

No tempo que do reino a rédea lere 
João , íUho de Pedro , moderava ; 
Despois que S€>cegado e livre o leve 
Dovisinbo podrr que o molestava; 
Lá na grande Inglaterra » que da neve 
Boreal sempre abunda» semeava 
k fera Erinnys dura e má zizania , 
Que lustre fosse á nossacLusitania. 

XLIV. 

.^Entre as damas gentis da corte Tngicsa , 
E nobi*es cortczàos , acaso bum dia 
1 levantou Discórdia em ira aceesn» 
^ foi opinião 9 ou foi porfia. 

'corlezílos, a quem tao pouco pes£^ 
kar palavriis graves de ousadia » 
fm que provarSo > que honras e famas 
||aes damas não ba , para ser dornas. 
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¥é que se houver algaem com lança e espada 
Que queira sustentar a parte soa » 

Que elles em campo ra/o , ou estacada , 
Uie darão fea infauiia» ou morte crua. 
A feminil fraqueza pouco usada 9 
Ou nunca, a opprobrios laes, vendo-se nua 
De forças naturaes conrenientes » 
Soccorro pede a amigos » e pareutes» 

XLVI» 

« 

Mas como fossem grandes , e possantes , 

No reino os inimigos, não se atrevem 
Aem parentes , nem fervidos amantes , 
A sustentar as damas » como devem. 
Com lagrimas formosas , e bastantes 
A fazer que cm soccorro os deoses levem 
De todo o Ceo * por rostos de alabastro » 
Se vão iodas ao Duq^uc de Alcucasti*o. 

Bra este Inglez potente, e militara 

Co*os Portuguezes já contra Caslella, 
Onde as forças magnânimas provara 
Dos companheiros , e benigna estreUa s 
Nao menos nesta terra cxprimcntara 
Namorados aífcitus» quando nella 
A filha vio 9 que tanto o peito doma 
Do forte Rei» que por mulher a toma. 
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XLVIXÍ. 

Este que floceorrer^lhe bIo queria , 
Por não causar discórdias intestinas» 
Lhe diz : Quando o direito pretendia 
Do reino lá das terras Iberinas» 

Nos Lusitanos vi tanta ousadia. 
Tanto primor » e partes tão dÍTinas» 
Qne elles sós poderiam, se nfto erro» 

Sustentar vossa parte a fogo e ferro« 

XLIX. 

E se, aggravadas damas» sois senridas, 
Por TÓs lhe mandarei embaixadores , 

Que por cai*tas discretas , e polidas » 
De TOSSO aggravo os façam sabedores» 
Também por vossa parte encarecidas 
Com palavras d'affagfos, e d'amores, 
Lhe sejam vossas lagrimas » qne eu creio ^ 
Qne aDi tereis soccorro » e forte esteio. 

I.. 

Desta arte as aconselha o Duque experto ^ 
£ logo lhe nomea doxe fortes » 
. E porque cada dama hnm tenha certo , 
Lhe manda que sobre elles lancem sortes; 
Que ellas só dose silo : e descoberto 
Qual a €|nal tem cabido das consortes » 
Cada huma escreve ao seu por vários modos ; 
£ todas a sen Reiy e o Duqne a todos. 
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LI. 

Já cbe^^a a Portugal o mensafifeiro ; 
Toda a corte alvoroça a novidade ^ 
Quizera o Rei aublioie ser primeiro» 
Mas nào lho soffre a Regia magestade. 
Qualquer dos cortczaos avenUireiro 
Deseja ser, com fervida vontade; 
E só fica por hemaventurado 
Quem já vem peio Duque nomeado. 

1^^ na leal cidade donde teve 
Origem (como he fanui) o noiue eterno 
De Portugal, armar madeiro leve 
Manda o que tem o leme do governo. 
Apercebem-se os doze em tempo breve 
D' artíinst e roupas de uso mais moderno » 
De elmos, cimeiras, letras, e primor^, 
Cavallos, e concertos de mil cores* 

Ja do seu Rei tomado tem licença , 
Para partir do Douro celebrado , 
Aquelles que escolhidos por sentença 
Foram doDiuiuc \n^\ci ex|)riuieiilado. 
JNão ha na companhia diffci^ença 
De cavalleiro , destro , ou esforçado ; 
Mas hum só, que Magriço se dizia. 
Desta arte falia á forte companhia : 
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Fortiisinios consócios » eu desejo , 

Ha muito já, de andar terras estranhas, 

Por ver mais apias, que as do Douro» e Tijo , 

Varias gentes» e leis, e varias manlias. 

Agora que apparelho t crtí) v«*j(>, 
(Pois qiie do mundo as cousas são tamanhas) 
Qnero » se me deixais» ir só por terra. 
Porque eu serei comvosco em Inglaterra. 

£ quando caso for» que eu impedido 
Por quem das cousas he ultima linha» 

!Nao for comvosco ao prazo instituido» 
Pouca falta tos faz a ialta minha. 
Todos por mi fareis o que he devido; 
Mas se a verdade o esprito uie adivinha» 
Bios » montes» fortuna » ou sua inveja» 
N lo &rIo que eu comvosco lá nlo sega* 

I.VI. 

Assi dh ; e abraçados os amigos » 
£ tomada licença » em fim sê partes 
Passa Leio» Caslella» vendo antigos 
Lugares» que ganhara o pati*io Marte; 
Navarra» co* os altíssimos perigos 
Do Pyreneo» que Hespanha » e GaUia parte : 
Vistas cm fim de França as cousas grandes» 
No grande império foi parar de Frandes. 
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AUi chegado , ou fosse caso» ou manhas 
Sem passar se deteve niiiitos «lias ; 

IVtas dos onze a illusti^issima companha 
Cortam do mar do Morte as ondas frias. 
Chegados de Inglaterra á costa estranha » 
Para Londres já fazem lodos vias: 
Do Duque sào com festa agasalhados» 
£ das damas serridos , e animados. 

Cbega-se o prazo» e dia assignalado. 
De entrar em campo já co' os doie Ingleses , 
Qne pelo Rei já tinham segurado: 
Armam -se décimos» grevas, e do arnezes : 
Já as damas tem por si fulgente» e armado 
O Mavorte faros dos Portnguezes: 
\estem-se ellas de cores , e de sedas 
De ouro» e da jóias mil» ricas» e ledas. 

/ 

Mas aquella , a quem fora em sorte dado 
Magriço » que nào vinha » com tristeza 
Se veste» por n&o ter quem nomeado 
Seja sen cavalleiro » nesta empresa : 
Bem que os onze aprej^oam , que acabado 
Será o negocio assi na corte Inglesa» 
Que as damas yencedoras se conheçam » 
Postoque dous e ties cios seus falleçam. 
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Já n^huin subUme, e publico Uie^iti-o 
Se assenta o Rei lugl^ com toda a corte: 

Estavam tres e tres, c quatro c quatro , 
Bem como a cada qual coul)rra em soi*te« 
Mão são Tistos do Sol , do Tejo ao Bactro , 
Do força , esforço, ed^animo mais forte» 
Outros doze sahir como os Ing^lczcs 
Mo campo contra os onze Portugueses. 

Mastigam os cavallos escumando 
Os áureos íreos com feroz sembrante: 
Bstava o Sol nas armas rutilando 
Como em crystal , ou rip^ído diamante. 
Mas enxerga -se n' hum e n' outro bando 
Partido designai , e dissonante » 
Dos ouze contra os doze : quando a gente 
Começa a alvuroçar-se gerabnente. 

Viram todos o rosto aonde liayia 

A causa principal do reboliço : 
Eis entra bum cavaiieiro , que trazia 
Armas » cavaUo , ao belUco serviço: 
Ao Rei, e ás damas falia , e logo se bía 
para os onze» que este era o grào Magriço 
Abraça os companbeiros como amigos > 
A quem uao fiilta certo nos perígos. 
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A dama, como onvio que este era aquélle 

Que vinha a defender seu nome, c faina , 
Se alegra, e veste alii do animai de Helie, 
Qne a gente bruta mab qne virtude ama. 
Já dão sig^al, e o som da tuba impelle 
Os bellicosos ânimos que inflomma: 
Picam d'e8poras, largam rédeas logo. 
Abaixam lanças > fere a terra fogo. 

Dos cavallos o estrépito parece 

Que faz que o cli5o debaixo todo treme : 
1) coração no peito » que esti*emecc 
De quem os olha , sc alvoroça , e teme : 
Qual do Cavallo voa , qne nao dece ; 
Qual co'o cavailo em terra dando, geme; 
Qual vermelhas as armas faz de brancas , 
Qual CO* os penachos do elmo açouta as ancas. 

Algum dalli tomou perpetuo sono , 
B fez da vida ao fim breve intervallo : 
Correndo algum cavailo vai sem dono , 
£ n'outra parte o dono sem cavailo: 
Cahe a soberba Inp^leza de seu throno; 
Que dons , ou ti*es j«i fóra vào do vallo: 
Os que de eqpada vem fazer iMitaUia, 
Mais acham já que amez» escudo, e-maUia* 
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Oasttr paUvnis em contar extremos . 

De golpes feros , cnias estocadas, 
He desses gastadores , que sabemos 
Maos do tempo , com fabulas sonhadas ; 
Basta por fim do caso , que entendemos 
Que com finezas altas e affamadas , 
Co' os nossos fica a palma da victoria , 
E as damas rencedoras , e com gloria. 

Recolhe o Duque os doze vencedores 
HoB seos pafos» com festas e alegria: 
Cozinheiros oocupa , e caçadores » 
Da& dauias a formosa companhia ; 
Qne querem dar aos seus libertadores 
Banquetes mil , cada hora , e cada dia t 
Em quanto se detém em Inglaterra, 
Até tomar á doce, e chara terra* 

I«XVXIX. 

Mas dizem , que com tudo o gf^o Magriço 
Desejoso de ver as cousas grandes , 
Lá se deixou ficar , onde hum serviço 
Itíotavel á Condessa fes de Fraudes s 
E como quem nao era já noviço 
£m todo trance» onde tu Marte mandes » 
Hum Francez mata em campo» que o destino 
Lá teve de Torquato , e de Corvino. 
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Outro tanabeii} dos doze em Alemanba 

Se lança, e terá hmn fero desafio 

C luun Germano enganoso, quv com maiika 

Ifão devida o quiz por no e]Lti*euio iio. 

Contando assi Velloso, já a companha 

Lbe pede que nao faça tal desvio 

Do caso de Magriço, e vencimento; 

Nem deixe o de Alemanha ein esqnecunento. 

Mas neste passo assi promptos estando, 
£is o mestre, qoe olhando os ares anda , 
O apito toca ; acordam despertando 
Os marinheiras d'huma e d'outra banda: 
£ porque o Tento vinha refireseando , 
Os traqoetes das gáveas tomar manda : 
Alerta , disse , estai , que o Tento creoe 
DaqueOa noTem negra que appareee. 

uuu. 

TtUo eram os traquetes bem tomados , 
Quando dá a grande, e súbita procella : 
Amaina , disse o mestre a grandes brados» 
Amaina, disse, amaina a grande Tela! 
Náo esperam os Tentos indignados 
Qtteanudnassem ; mas juntos dando neUa, 
£m pedaços a fazem , c' hum ruido 
Que o mundo pareceo ser desUruido* 
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LXXXI. 

O oeo fere com gritos mtíú a fente t 

Com súbito temor, e desacordo. 

Que no romper da vela , a nao pendente 

Toma grào araima d'agiia pelo bordo. 

Alija, disse o mestre rijamente, 

Alija tudo ao mar , nno falte acordo ; 

Vào ontroa dar á bomba, não cesaando : 

u A bomba , que nos imos alagando* n 

Correm logo os soldados animosos 

Á dar á bomba , e tanto que chegaram» 

Os balanços que os mares temerosos 

Deram á nao » n^hum bordo os derribaram ; 

Três marinheiros duros, e forçosos» 

A manear o leme nào bastaram ; 

Talhas lhe punham d' b«ma e d'oatra parte» 

Se* aproveitar dos homens força» e arte. 

X.XXIT* 

Os ventos eram taes » quenio puderam 

Mostrar mais força d'impeto crod» 

Se para derribar então vieram 

A fortíssima torre de Babel: 

Kos altissimos mares, que cresceram» 

A pequena grandura d' bum batel 

Mostra a possante nao » cpm move espanto » 

\uudo que se sostem nas ondas tanto. 
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LXXV. 

A nao grande em que vai Paolo da Gama 
Qaebrado leva o mastro pdo meio» 

Quasi toda alagada: a g^entc chama 
Aqoeile que a salvar o mundo veio* 
Mão menos gritos vios ao ar derrama 
Toda a nao de Coelho , com receio ; 
Com quanto teve o mestre tanto tento» 
Qae primeiro amainou» que desse o vento. 

Agora sobre as nuvens os subiam 
As ondas de Neptuno furibundo : 
Agora a ver parece que desciam 
As intimas entranhas do profundo. 
Moto » Austro» Boreas » Aquilo queriam 
Arruinar a machina do mundo : 
A noite negra» e fea se ailumia 
Co' 03 raios em que o polo todo ardia. 

As Halcyoneas aves triste canto 
Junto da costa brava levantaram» 
Lembrando-se de seu passado pranto» 
Que as furiosas aguas ihc causaram. 
Os delphins namorados entretanto 
Lá nas eovas marítimas entraram » 
Fuj^indo á tempestade, e ventos duros. 
Que nem no fundo os deixa estar seguidos. 
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Nunca tSo vivo^ mos fabriooa 

Contra a fera so]>erba dos gij^antcs 

O grào ferreiro sórdido , que obrou 

l>o enteado as amas radiantes : 

Nein tanto o grão Tonante arremessou 

Relâmpados ao mundo fuluaiuantes » 

No grão diluvio t donde sós Tiveram 

Os dous f que em gente as pedras converteram. 



Quantos montes então que derribaram 
As ondas que batiam denodadas I 

Quantas arvores velhas arrancaram 

Do vento bravo as fúrias indi^dasl 

As forçosas raízes não cuidaram 

Que nunca para o ceo fossem viradas; 

Nem as fundas áreas que podessem 

Tanto os mares , que em cima as revolvessem. 



Vendo Vasco da Gama, que tão perto 
Do fim de seu desejo se perdia ; 
Vendo ora o mar até o infcnio aberto, 
Ora com nova fíiria ao ceo subia ; 
Confuso de tem%r, da vida incerto. 
Onde nenhum remédio lhe valia , 
Chama aqnelie remédio sancto » e forte , 
issibil pode, desU sortes 
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I.XXXI. 

Dmna Guarda , angélica > celeste » 
Qne os ceos , o mar, e terra senlioreas ; 

Tu, que a todo Israel refugio deste , 
Por metade das aguas £rythreas t 
Tu f que KTraste Patdo , e defendeste 
Das syrtes arenosas , e ondas feas , 
B guardaste co' os filhos o segundo 
PoToador do alagado e Taeuo mundo i 

Se tenho noros medos perigosoa 
D' outro Scylla , e Charybdis já passados 
Outras syrtes , e baixos aivnosos , 
Outros Aeroceraunios infamados ; 
No fim de tantos casos trahalhosos » 
Porque somos do ti desamparados , 
Se este nosso trabalho nfto te offende , 
Mas antes teu scnriço s6 pretende ? 

z.xxxin. 

Oh ditosos aquelles que puderam 
Entre as agudas lanças Africanas 

Morrer, cni quanto fortes sostiverain 
A sancta Fé, nas terras Mauritanas : 
De quem firitos illustres se souberam » 
De qucni ficani memorias soberanas , 
De quem se ganha a Yida com perde-la» 
Doce fasendo a morte as honras ddla 1 
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ULXXXV. 

Assi dkaado , os ventos que latavam » 
Como touros indómitos braiMndo , 
Mais e mais a tormenta accresccutavam « 
Pela miada enxárcia assoviando s 
Relâmpagos medonhos não cessavam , 
Feros trovões , que vem representando 
Cahir o ceo dos eixos sobre a terra , 
Comsigo os dementos terem guerra. 

X.XXXV. 

Mas já a amorosa estrelia sdintiUava 
Diante do Sol claro , no horixonte 

Mensageira do dia , e visitava 

A terra , e o largo mar, com leda fronte t 

A deosa qoe nos ceos a governava 9 

De quem foge o ensifero Orioule, 

Tanto que o mar, e a chara armada vira , 

Tocada junto foi de medo, e de ira. 

Estas obras de Baccbo são por certo, 
Disse , mas não sei*á que avante leve 

Tao dawiiada tenção ; que descol)erlo 
Me será sempre o mal a que se atreve s 
Isto dizendo, desce ao mar aberto , 
Ko caminho gastando espaço breve , 
£m quanto manda as nympbas amorosas 
Grinaldas nas cabeças pôr de rosas» 
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Grinaldas manda por de varias cores» 
Sobre cabeiios louros i porfia. 
Qoem nâo dirá » que uasoem roxas flores 
Sobre ouro natiu-al» que amor cníia ? 
Abrandar determina por amores 
Dos ventos a nojosa oompanbia 9 
Mosti*ando-ihe as amadas nymphas bellas, 
Que mais formosas vinham que as estrellas* 

Assi foi , porque tanto que chegaram 
Á vista delias, log^o lhe faiiecem 
As forras com que d* antes pelejaram , 
E já como rendidos lhe obedecem : 
Os pcs, e màos pareoe cpie lhe ataram 
Os cabellos que os raios escurecem. 
A Boreas » que do peito mais queria, 
Assi disse a bellissima Oritbya : 

Não creas» fero Boreas , que te creio , 
Que me tiveste nunca amor constante ; 
Que brandura he de amor mais certo arreio , 
£ uão convém furor a firme amante : 
Seja não poens a tanta insânia freio , 
NUo esperes de mi daqui em diante. 
Que possa mais amar-te, mas temer- te; 
Que amor comtigo em medo se converte. 



Digitized by Google 



CAPITO VI 



xc. 

Kssi mesmo a fonaosa Galatea 

Dizia ao fero Nolo, que bem sabe 
Que iJããs lis\ que em ve-la se recrea » 
£ bem ci^'inúicom Me tuia acabe. 

Não sabe o^lifávo tanto bem se o c rea; 
Que o i^Kfi^^miio peito lhe não cabe ; 
^ De codtepte àe ver qae a dama o manda» 
Pbuctf cuida que faz» se logo abranda. 

XCI. 

Desta maneira as outras amansavam 

Subitamente os outros amadores ; 

E logo á liada Vénus se cnti^egavam» 

Amansadas asiras, e os furores: 

Ella Ibe prometteo , vendo que amavam » 

Sempiterno favor em seus amores 9 

Nas bellas màos tomando -lhe bomenagem 

De Ibe serem leaes esta viagem. 

7LC11. 

Já a manhiía clara dava nos outeiros» 

Por onde o Ganges murmurando soa , 

Quando cia celsa gávea os maiinhciros 

Enxergaram terra alta pela proa. 

Já fora de tormenta, e dos primeiros 

Mares , o temor vão do peito voa ; 

Disse alegre o Piloto Melindano , 

«c Terra he de^Calecut » » se aio me engano. 

i5 
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XCIII. 

Esta he por certo a terra que buscais 

Da verdadeira índia, que apparece» 
£ se do mundo mais não desejais» 
Vosso trabalho longo acfui fenece. 
Soffrer aqui não pode o Gama maia 
De ledo em ver que a teira se conhece; 
Os giolhos no chSo , as mãos ao ceo , 
A. mercê grande a Deos agradeceo. 

XCiv. 

As graças a Deos dava» e razXo tinha» 
Que não somente a terra lhe mostrava» 
Que com tanto temor buscando vinha » 
Por quem tanto trabalho exprimentava : 
Mas via-se livrado tão asinha 
Da morte» que no mar lhe apparelhava 
O vento duro , fervido , e medonho ; 
Como quem despertou de horrendo sonho. 

xcv. 

Por meio destes hórridos perigos » 
Destes trabalhos graves , e temores» 
Alcançam os que são de fama amigos 
As honras immortaes , e grãos maiores : 
. Não encostados sempre nos antigos 
Troncos nobres de seus antecessores; 
Mão nos leitos dourados » entre os finos 
Animaes de Moscovia zebellinos; 
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NSo CO* os manjares novos e exquisitos» 
NIo Go' os passeios moUes e ociosos, 
Nio CO* os vários deleites e infinitos» 
Que affeminam os peitos generosos; 
Mio co'os nunca rencidos appetitos, 
Qae a fortuna tem sempre tSo mimosos « 
Que não soffre a n^Mihum, que o passo mude 
Para alguma obra heróica de virtude : 

XGVII. 

Mas com buscar co' o seu forçoso braço 
As honras, que elle chame próprias suas; 
Vigiando, e vestindo o forjado aço , 
Soffrendo tempestades, e ondas cruas; 
Vencendo os torpes frios no regaço 
Do Sul 9 e regiões de abrigo nuas ; 
Engolindo o corrupto mantimento, 
Temperado c' hum árduo soffrimento : 

XCVIII. 

E com forçar o rosto , que se enfia, 
A parecer segiuro , ledo, inteiro, 
Pan o pelouro ardente , cpie assovia , 
E leva a perna ou braço ao companheiro. 
Desta arte , o peito hum callo honroso cria , 
Desprexador das honras , e dinheiro; 
Das honras, e dinheiro, que a ventura 
Foijoa» e não virtude justa, e dura* 
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Desta arte, se esclarece o entendimento , 

Que experiências fazem repousado; 
£ fica vendo » como de alto assento , 
O baixo trato humano embaraçado : 
Este, onde tiver força o regimento 
Direito , e nào de afíeitos occupado , 
Subirá (como deve) a illustre mando , 
Contra vontade sua , e nào rogando. 
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CANTO SEPTIMO. 

«Fá se viain chegados junto á terra » 
Qae clesejada já de tantos fora » 
Que entre bê correntes Indicas se encerra» 
E o Ganges , que no ceo terreno mora* 
Ora aos , gente forte» ijiie na guerra 
Quereis levar a ])alma vencedora ; 
Ja sois chegados» já tendes diante 
A terra de riqMsas abundante. 

XI. 

A vós y o geração de Luso » digo » 
Qoe tão peqnena parte sois no mundo ; 
Nio di^o indano inundo, mas no amigo 
Curral de quem governa o ceo rotundo : 
Tos, a quem nSo somente algum perigo 
Estorva conquistar o povo immundo ; 
Mas nem cobiça» ou pouca obediência 
Da Madre» que nos Ceos está em essência : 
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III. 

Tos , Portuguczes poucos , quanto fortes» 
Que o fraco poder vosso uào pesais ; 
Vós , que á custa de vossas varias mortes 
A Lei da vida etei*na dilatais : 
Assi do ceo deitadas são as sortes , 
Que vós por muito poucos que sejais» 
Muito façais na sancta Christandade t 
Que tanto» ó CIu*isto, exaltas a humildade 1 

IV. 

Vede-los AlemSes» soberbo gado. 

Que por tào largos campos se apascenta» 
Do suGcessor de Pedro , rebellado » 
Novo pastor» e nova seita inventa i 
Vede-lo em feas guerras oceupado , 
Que inda co' o cego error se nho contenta» 
N&o contra o superbissimo Otbomano» 
Mas por sahir do jugo sobei*ano. 

V. 

Vede-lo duro IngleE » que se nomea 

Rei da velha e sanctissima Cidade » 
Que o torpe Ismaelita senhorea» 
(Quem vio honra tão longe da verdadel ) 
Entre as Boreaes neves se recrea » 
JXova maneira faz de Christandade ; 
Para os de Chrislo tem a espada nua » 
IS ào por tomar a terra que era sua. 
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VI. 

Gnarda-lhe por entanto hum fiiUo Rei 

A cidade Hierosolyma terrcste, 

£m quanto elle nào guarda a saucta lei 

Da cidade Hierosolyma celeste. 

Pois de li , Gallo indigno , que direi ? 

Que o nome Christianissimo quizeste, 

MSo para defende-lo , nem g;narda-lo « 

Mas para ser contra elle » e derriba«10t 

▼II. 

Achas que tens direito em senhorios 

De Cbristãos , sendo o ten tão largo e tanto 

E não contra o Cinypho e MUo , rios 

Inimigos do antigno nome santo ? 

Alli se háo de provar da espada os fios , 

Em quein quer reprovar da Igreja o canto. 

De Carlos, de Iaus, o nome e a terra 

Herdaste » e as causas nlo da justa guerra ! 

▼III. 

Pois qae direi daquelles , que em delicÍ4^ ^ 
Que o tíI ocio no mondo trax comsigo ^ 
Gastam as vidas, logram as divicias. 
Esquecidos de seu viUor antigo ? 
Nascem da tyrannia inimicidas» 
Quo o povo forte tem de si inimigo : 
Comtigo Itália fallo , já submersa 
Em vícios mil, e de ti mesma advers^^ 
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IX. 

Ó míseros Christitos : pela ▼mtnra , 
Sois os deutes de Cadmo desparzidos , 
Que hiins aos outros se dio a morte dim. 
Sendo todos de hma ventre produzidos ? 
iS uo vedes a divina sepultura 
Possuída de dtes » qae sempre unidos 
Tos vem tomar a vossa mtig^ua terra , 
Fazeudo-se famosos pela guerra ? 

X. 

Vedes que tem por uso» e por deereto» 

Do qual são tào inteiros observantes» 

Ajuntarem o exercito inquieto» 

Contra os povos que sio de Cliristo amantes : 

Entre vós nunca deixa a fera Aleto 

De semear zisanias rqmgnantes : 

Olhai se estais seg^uros de perigos , 

Que elies e vós» sois vossos inimigos. 

XI. 

Se cobiça de grandes senborios 

Vos faz ir conqui&Uir terras alheas» 

Kão vedes que Pactolo e Hermo rios» 

Ambos volvem auríferas áreas ? 

Em Lydia» Assyria » lavram de ouro os fios ; 

Aftica esconde em si luEcnles veas : 

Mova -vos já se quer riqueza tanta, 

Pois mover-vos niio pode a Casa santa. 
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XII. 

Aquellas iiivenrocs feras , e novas , 
De inâtrameutos mortaes da artiiheria , 
Já derem de fazer as duras provas 
Nos muros de Byzaiicio , e de Turquia. 
Fazei qoe torne la ás sylvestres covas 
Dos Caspios montes , e da Scythia fria » 
A Turca geração , que multiplica 
Ka policia da vossa J^uropa rica. 

xxir. 

GrefTOS, Thraces, Arménios, Georgianos 
Bradando-vos estão, que o povo bruto 
Lbe obriga os charos filhos aos profanos 
Preceitos do Alcorão : duro trilmto 1 
Em castigar os feitos inhumanos 
Vos gloriai de peito forte, e astuto ; 
£ náo queirais louvores arrogantes 
De serdes contra os vossos mui possantes 

Mas em tanto qne eegos , e sedentos 
Andais de vosso sangue, ó gente insana, 
Nào faltarão Christàos atrevimentos 
Nesta peqnetia easa Lantana. 
De Africa tem marítimos assentos; 
He na Ásia mais que todas soberana ; 
Na quarta parte nova os campos ara ; 
£ se mais mundo houvera, lá chegara. 
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XV. 

£ vejamos em tanto que acontece 
Áqnelles tão famosos navegantes » 
Despois que a branda Vénus enfraquece 
O furor Tào dos ventos repugnantes ; 
Uespois que a larga terra lhe apparece. 
Fim de suas porfias tao constantes , 
Onde vem semear de Christo a lei, 
E dar novo costnme, e novo Rei. 

XVI. 

Tanto que á nova terra se chegaram» 
Leves embarcações de pescadores 
Acharam , que o caminho lhe mostraram 
De Calecut , onde eram moradores. 
Para lá logo as proas se inclinaram; 
Porque esta era a cidade das melhores 
Do Malabar melhor , onde vivia 
O Rei» que a terra toda possoia. 

xvix. 

Alem do Indo jaz» e aquém do Gange» 
Unm terreno moi grande , e assaz famoso , 
Qne pela parte Austral*o mar abrange , 
£'para o Norte o Emodio cavernoso. 
Jago de Reis diversos o oonstrange 
A varias leis; alguns o vicioso 
Mafoma , alguns os ídolos adoram , 
Alguns os animaes » que entre ellea moram. 
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XVIII. 

Lá bem no grande monte» que cortando 

T5o larga terra, toda Asia discorre, 
Que nomes tào diversos vai tomando » 
Segando as regiões por onde corre ; 
As fontes sahein , donde vem manando 
Os fios» ciqa grào coiTente morre 
No mar Indico , e cercam todo o peso 
Do terreno 9 fazendo-o Chersoneso. 

XIX. 

Entre Imm e o ontro rio» em grande eqMifo 

Sahe da larga terra ha' a longa ponta , 
Qoasi pyramidal, que no regaço 
Do mar » com Ceilão insula confrontas 
E junto donde nasce o largo braço 
Gangetico, o rumor anliguo conta» 
Que os visinhos» da terra moradores» 
Do cheiro mantém das finas flores* 

XX. 

Mas agora de nomes» e de usança» 
NoTOS e vários sSo os habitantes ; 

Os Delijs» os Patanes, que em possança 
De terra» e gente» são mais abundan t es : 
Decanis » Oriás , que a esperança 
Tem de sua salvação nas resouantes 
Aguas do Gange; e a terra de Bengala » 
Fértil de sorte» que outra nfto lhe igualfu 
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xxr. 

o reino de Cambaia bellicoso, 
(Dizem que foi de Poro, Rei potente;) 
O reino de Narsinpi, poderoso 
Mais de ouro e pedras, que de forte gente: 
Aqai se enxerga, lá do mar undoso , 
Hum monte alto , cjue corre longamente^ 
Servindo ao Malabar de forte muro , 
Com que do Canará vive seguro. 

Da terra os natnraes lhe chamam Gate, 

Do pé do qual pequena quantidade 

Se estende hu' a fralda estreita , que combate 

Do mar a natural ferocidade: 

Aqui de outras cidades, sem debate, 

Calecut tem a iUustre dignidade 

De cabeça de império rica , e bel la : 

Samorim se intitula o senhor delia. 

XXIIX. 

Chegada a frota ao rico senhorio, 
Hum Portuguez mandado logo pai*tc, 
A fazer sabedor o Rei gentio 
Da vinda sua a tHo remota parte. 
Entrando o mensageiro pelo rio. 
Que alli nas ondas entra , a nlío vista arte > 
A cor, o gesto estranho , o trajo novo , 
Fez concorrer a ve-io todo o povo. 
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XXIV- 

Entre a gente que a ve-lo concorriâ , 

Sediega hum Mahometa, qae nascido 

Foi-a na região da Barbaria , 

Lá onde fora Anteo obedecido : 

Ou pela visinhauça já teria 

O reino Laritano conhecido , 

Ou foi já assi-nalado de seu ferro; 

Fortuna o trouxe a tao ioiv^o desteiw. 

XXV. 

Em vendo o mensageiro com jucundo 
Rosto, como quem sabe a língua Hispana, 
liie disse : Quem te trouxe a est' outro mundo , 
Tão longe da tua pátria Lusitana ? 
Abrindo , lhe responde , o mar profundo , 
Por onde nunca veio gente humana , 
Vimos buscar do Indo a grío corrente , 
Por onde a Lei divina se accrescente. 

Espantado ficou da gr»o viagem 

O Mouro , que IMonçaide se chamava , 

Ouvindo as oppressõcs que na passagem 

Do mar , o Lusitano lhe contava. 

Mas vendo em fim , que a força da mensagem 

Só para o Rei da terra relevava , 

Lhe diz , que esUva fora da ddade . 

Mas de caminho pouca quantidade. 
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ti que em tanto que a nova lhe chegasse 

De sua estranha vinda» se «fueria » 

Na sua pobre casa repousasse, 

K do manjar da terra comeria i 

E despois que se hnm ponco recréasse » 

Com elle para a armada tomaria; 

Que alegria não pode ser tamanha» 

Qne achar gente visinha em tenra estranha. 

XX.VXII. 

O Portug^ez acceita de vontade 
O que o ledo Monçaide lhe oíTerece ; 
Como se longa fora já a amizade , 
Com elle come e bebe, e lhe obedece 
Ambos se tornam logo da cidade 
Para a frota , que o Mouro bem conhece; 
Sobem á capitai na; e toda a gente 
Monçaide recd>eo benignammte. 



O Capitão o abraça em cabo ledo , 
Ouvindo clara a lingua de Castella; 
Junto de st o assenta , e prompto e quedo » 
Pela terra pergunta , e cousas delia. 
Qual se iguntava em Rhodope o arvoredo » 
Só por ouvir o amante da donzéUa 
Eurydice , tocando a lyra de ouro , 
Tal a gente se igunta a ouvir o Mom*o. 
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EUe começa : Ó genle , que a natura 
Visinha fez de meu paterno ninho ; 
Que destino tão grande » on qne Tentnra» 
Vos trouxe a commetterdes tal caminho ? 
Não he sem causa , não» occulta e escura. 
Vir do longínquo Tejo , e ignoto Minho » 
Por mares nnnca d' ontro lenho arados , 
A reinos tao remotos e apartados. 

XXXI. 

Deos por certo tos traz , porque pretende 
Algum serviço seu , por vós obrado : 
Por isso só vos goia, e tos defende 
Dos imigos , do mar, do vento irado. 
Sabei, que estais na Índia » onde se estende 
Diverso povo , rico , e prosperado , 
De ouro luzente, e fina pedraria , 
Cheii*o suave, ardente especiaria. 

XXXII. 

Esta provinda , enjo porto agora 

Tomado tendes , Malabar se chama : 
Do culto antiguo os idolos adora, 
Qoe cá por estas partes se derrama : 
De diversos Reis be , mas d' hum só fora 
N' outro tempo , segundo a antigua fama: 
Saramá Perimal foi derradeiro 
Rei , que este reino teve tuiido , e inteiro. 
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XXXUI. 

Porcni como a esta terra então viessem » 
De lá do seio Arábico, outras gentes. 
Que o calto Mahometioo trouxessem* 
IS o qual me iastituiram meus parentes , 
Suecedeo , que pregando couTertessem 
O Perfmal, de sábios , e eloquentes; 
Fazem-lUe a lei tomai* com fervor tanto , 
Que presuppoz de nella morrer saulo. 

xxxxv. 

Naos arma , e nellas mette curioso 
Mercadoria , que offereça , rica , 

Para ir nollas a ser religioso , 
Onde o propheta jaz, que a lei publica : 
Antes que parta , o reino poderoso 
Co' os seus reparte , porque nio lhe fica 
Herdeiro próprio ; faz os mais acceitos , 
Ricos de pobres , livres de svgeitos. 

A bum Cochim, e a onUo Cananor , 

A qual Chalé , a qual a ilha da PimeuU» 

A qual Couláo, a cpial dá Crang^anor, 

E o& mais, a quem o mais serve, e contenta. 

Hum so moço, a quem tinha muito amor 9 

Despois que todo deo , se lhe apresenta : 

Para este Calecut somente fica , 

Cidade já por trato nobre , e rica. 
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XXXVI. 

£sta lhe d& eo'o titnlo excenente 

De Imperador, que sobi*e os outros luaude» 

Jsto feito» se parte diligente 

Para onde em sancta rida aeabe, e ande^ 

£ daqui dca o nome de potente 

Samorim , maia ^e todos digno e grande , 

Ao moço f e descendentes , donde Tem 

£ste qae agora o império manda e tem« 

XXXVII. 

A lei da gente toda, rica c pobre» 

De fabulas composta sc imag^iiia : 
Andam nus, e somente hum panno cobre 
As partes, que a cobrir natura ensina : 
Dous modos ha de poente; porque a nobre 
A a ires chamados são; e a menos dina 
Poleás tem por nome, a quem obriga 
A lei não misturar a casta antiga. 

XXXVIII. 

Porque os qne nsaram sempre hum mesmo officio 

!>' outro não podem receber consorte; 
j^em os filhos terão outro exercido» 
SmSo o de seus passados» até morte. 
Para os Naires he certo grande vicio 
Destes serem tocados» de tal sorte» 
Que ffnando algum se toca » por ventara » 
Com ccrismoniab mil se alimpa» e apura. 

16 
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xxxfx. 

Desta sorte o Judaico povo antigo 
N9o tocaTa na gente de Samaria : 

Mais estranhezas inda das que digo 
Mesta terra vereis de usança varia : 
Os Naires sós slo dados ao perigo 
Das armas; sós defendem da contraria 
Banda o seu Rei» trazendo sempre usada 
Na esquerda a adarga , e na direita a e^da 

Bvahmcnes sòo os seus religiosos » 

Nome antiguo, e de grande preeminência : 

Observam os j)receitos tfto famosos 

D' hum f que primeiro poz nome á sciencia : 

NSo matam cousa viva , e temerosos , 

Das carnes tem grandissima abstinência : 

Somente no venéreo iguntamento 

Tem mais licença , e menos regimento* 

Gerae^ sio as mulheres ; mas somente 
Para os da geração de seus maridos i 
Ditosa condição , ditosa gente 
One nâo são de ciúmes offcndidos ! 
£stes , e ootros costumes variamente 
São pelos Malabares admittidos t 
A terra he grossa em trato , em tudo atpiilU 
Que as ondas podem dar da China ao liiio* 
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Assi contava o Mouro : mas vagando 
Andava a fama j«í pela cidade» 

Da vinda desta gente estranha , quando 

Q Rei saber mandava da verdade : 

Já vinham pelas mas caminhando. 

Rodeados de todo sexo, e idade. 

Os principaes , que o Kei buscar mandara 

O capit&o da armada que cheganu 

Mas elle, que do Rei já tem lii ença 
Para desembarcar, acompanhado 

Dos nobres Porlu^uczes , sem dcten^^a 
Parte» de ricos paunos adornado ; 
Das cores a formosa differença 
A vista alegara ao povo alvoroçado : 
O remo compassado fere frio 
Agora o mar» despois o fresco rio. 

* 

Ka praia hum regedor do reino estava. 
Que na sua língua Catual se chama. 
Rodeado de Naii*es , que esperava 
Com desusada festa o nobre Gama : 
Já na terra nos braços o levava , 
E n'hum portátil leito hu'a rica cama 
Lhe offerece cai que vá , (costume usado) 
Que nos hombros dos homens he levado. 
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Dest' nrtc o Malabar» dest'arte o Luso» 
Caminham lá para onde o Rei o espera : 
Os outros Portug^uezes vão ao uso 
Que infanteria segue » esquadra fera : 
O poTO que concorre yai confuso 
De ver a gente estranha, e bem quizera 
Perguntar; mas no tempo já passado» 
Ma torre de Babel lhe foi vedado. 

XLVI. 

O Gama » e o Catual hiam fallando 
Mas cousas que lhe o tempo offerecia s 
Monraide entr^elles vai interpretando 
As palavras que de ambos cuteudia. 
Assi pela cidade caminhando» 
Onde huma rica fabrica se erguia 
De bum sumptuoso templo , já chegavam , 
Pelas portas do qual juntos entrayam* 

XLVJU. 

Alli estão das deidades as figuras 
Esculpidas em pao » e cm pedra fria » 
Vários de gestos » vários de pinturas » 
Asegundo o demónio lhe fingia : 
Vem-se as abomináveis esculpturas ; 
Qual a Chimera em membros se varia : 
Os Chrislãos olhos , a ver Deos usados 
hm forma humana» estão maravilhadus. 
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Hum na cabeça cornos esculpidos» 
Qnal Júpiter Hainmoii em Libya estava; 
Outro u' hum corpo rostos tinha unidos. 
Bem como o antig-uo Jano se pintada ; 
Outro com muitos braoos divididos, 
A Briareo parece que imitava ; 
Ontro fronte canina tem de fóra » 
Qual Anuhis Mempliitlco se adora. 

xux. 

Aqni feita do bárbaro Gentio 

A supersticiosa adoração , 

Direitos vão sem outro algum desvio. 

Para oncb estaya o Rei do povo tSo ; 

Engrossando -se vai da gente o fio, 
Co 'os que vem ver o estranho Capitão : 
Bstào pelos telhados, e janellas, 
Yelhos e moços > donas e douzelias. 

chegam perto , e nio com passos lentos , 

Dos jardins odoríferos, formosos , 
Que em si escondem os régios aposentos , 
Altos de torres nSo, mas sumptuosos : 
Edificam-se os nobres seus assentos, 
Por entre os arvoredos deleitosos : 
Assi vivem os Reis daquella gente, 
Mo campo , e na cidade juntamente. 
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Pelos portaes da cerca a subtileza 
Se enxerga cia Dedálea faculdade» 
Em fiaras mostrando por nobreza , 
Da índia a mais remota antii;uidade : 
Afíiguradas vao com tal viveza 
As historias daquelia antiga idade » 
Que quem delias liv<'r noticia inteira , 
Pela sombra conhece a verdadeii*a* 

Estava hum grande exercito qne pisa 
A terra Oriental , que o Hydaspe lava; 
Reçe-o hum capitào de fronte lisa » 
Que com frondentes thyrsos pelejava : 
Por elle edificada estava Aysa 
Nas ribeiras do rio » qae manava ; 
Tao próprio, que se alli estiver Semeie, 
Dirá por certo » que be seu filho aquelle. 

LIXI. 

Mais arante bebendo secca o rio 

Mni grande multidão da Assyria gente» 
Siiyeita a feminino senhorio 
De hnma tilo bella , como incontinente : 
Alli tem junto ao lado nouca frio » 
Ii^sculpido o feroz gineta ardente , 
Com quem teria o filho competência : 
Amor nefando 9 bruta incontinência! 
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LIV. 

Daqui mais apartadas tremolavain 
As bandeiras 'de Grécia gloriosas , 
Terceira monarchia» e sobjngaTam 
Até as aguas Gang^eticas undosas : 
D' hum capitão mancebo se guiavam» 
De palmas rodeado valerosas» 
Que já não de Pliilipj)o , mas sem falta» 
De progénie de Júpiter se exalta* 

LV. 

Os Portug^uezes vendo estas memorias. 

Dizia o Catuai ao Capitão : 

Tempo cedo virá» que outras TictoriaB» 

Estas que agora olhais abaterão : 

ikqiâ se escreverão novas historias 

Por gentes estrangeiras que virSo ; 

Que os nossos sábios magos o aleaui aram » 

Quando o tempo futuro especularam* 

LYX* 

E diz-lhc mais a magica sciencia. 
Que para se evitar força tamanha, 
Nio valerá dos homens resistência» 
Que contra o Ceo não vai da gente manha 
Mas também diz » que a bellica excellencia 
Nas armas» e na paz» da gente estranha 
Será tal, que será no mundo ouvido 
O vencedor» por gloria do vencido* 



os lusíadas. 



Assi fallando entraTam já na sda , 
Onde aqoelle potente Imperador 
N'huma cainillia jaz, que não se iguala 
De outra alguma no preço , e no lavor : 
No recostado gesto se assignala 
Hum venerando e prospero senhor : 
Hum panno de ouro cinge ^ e na cabeça 
De preciosas gemmas se adereça. 

Bem junto deUe hum velho reverente, 

Co' os giolhos no chfto , de quando em qnando 

Lhe dava a vei^dc folha da herva ardente. 

Que a seu costume estava ruminando. 

Hum Brahmene, pessoa preeminente. 

Para o Gama vem com j)asso brando , 

Para que ao grande príncipe o apresente^ 

Que diante lhe acena que se assente. 

Sentado o Gama junto ao ríco leito , 

Os seus mais affastados, prompto em rista 

Estava o Samorim no trajo , e geito 
Da gente, nunca de antes delle vista : 
Lançando a gtM voz do sábio peito , 
Que grande autoridade lo^o aquista 
Na opinião do Rei, e do povo todo, 
O Capitfto lhe falia deste modo s 
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Fium grande Rei de lá das partes» onde 

O ceo voiubii » com perpetua roda , 
Da terra a loz solar oo' a terra esconde» 
Tingindo a cpe deixou de escara noda ; 
Ouvindo do rumor que lá responde 
O ecoo» como em ti da índia toda 
O principado está » e a magestade» 
Vinculo quer coiiitigo de amizade. 

E por longos rodeios a ti manda. 

Por te fazer saber , que tudo aquillo 

Que sobre o mar, que sobre as terras anda 

De ri<piezas, de lá do Tejo ao Nilo, 

E desde a fria plaga de Zelanda , 

Até bem donde o Sol nào muda o estylo 

Nos dias, sobre a gente de Bthiopia , 

Tudo tem no seu reino em grande copia^ 

X.XII. 

B se queres com pactos , e Uanças 

De paz, e de amizade sacra e nua , 
Commercio consentir das abondanças 
Das fazendas da terra sua, e tna; 
Porque cresçam as rendas , e abastanças 
(Por quem a gente mais trabalha e sua) 
De Tossos reinos , será certamente 
De ti proveito , e delle gloria ingente. 
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£ sendo assi que o no desta amisade 

Entre vós firmemente permaneça , 
Estará prompto a toda adversidade , 
Que por guerra a teu reino se oíTereça » 
Com gente, armas , e naos ; de qualidade 
Que por irmão te tenha , e te conheça : 
E da vontade em ti sobre isto posta 
Me dés a mi certissima j*espo5la. 

Tal embaixada dava o Gapitio > 

A quem o Rei gentio respondia , 
Que em ver embaixadores de naçào 
Tio remota, grho gloria recebia ; 

Mas neste caso a ultima tcncao 

■ 

Com os de seu conselho tomaria, 
Informando-se certo de quem era 

O Rei y e a ^eute^ e terra c^uc dissera. 

E que em tanto podia do trabalho 

Passado ir repousar , e em tempo breve 
Daria a seu despacho hum justo talho , 
Com que a seu Rei rósposta alegre leTo« 
Jã nisto punha a noite o usado atalho 
A s humanas canseiras , porque ceve 
De doce somno os membros trabalhados , 
Os olhos occupando ao ocio dados. 
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A<^asalbados foram juutamente 
O Gama e Portugnezes no aposento 
Do nobre regedor da Indica grente , 
Com festas 9 e geral contenta mento. 
O Catual , no cargo diligente 
De sen Rei, tinha já por regimento 
Saber da gente estranha donde vinha , 
Que costumes» que lei, qne terra tinha* 

Tanto que os ig^neos carros do formoso 
Mancebo Delio vio , que a luz renova , 
Manda chamar Monçaide , desejoso 
De poder-se informar da gente nova. 
Já lhe pergujita prompto e curioso , 
Se tem noticia inteira , e certa prova 

Dos estranhos quem síio ; qne ouvido tinha 
Que he gente de sua pátria mui visinhaf 

Que particularmente alli lhe desse 
Informação mui larga» pois fazia 
Nisso serviço ao Rei , porqne soubesse 
O que neste negocio se faria. 
Monçaide torna*: Postoque eu quizesse 
DÍ2er«te disto mais, nUo saberia ; 
Somente sei » que he gente lá de Hespanha , 
Onde o meu ninho , e o Sol no mar se banh 
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Tem a lei d' hum Propheta , que gerado 
Foi sem fazer na carne detrimento 
Da MSi ; tal cpoie por bafo está approvado 
Do Deos, que tem do mundo o regimento, 
O qne entre meus antiguos he Tulgado 
Delles f he que o valor sanguinolento 
Das armas , no seu braço resplandece « 
O que em nossos passados se parece. 

LXX. 

Porque elles , com virtude sobrehumana» 
Os deitaram dos campos abundosos 
Do rico Tejo, e fresca Guadiana» 
Com feitos memoráveis , e famosos : 
£ não contentes inda» e na Africana 
Parte, cortando os mares procellosos» 
^'os nao querem deixar viver seguros, 
Tomando- nos cidades, e altos muros. 

Nfto menos tem mostrado esforço , e manha , 
Em quaesquer outras guerras que aconleçam. 
Ou das gentes beiligeras de Hespanha» 
Ou lá d' alguns que do Pjrrene deram : 
Assi que nunca em fim com lança estranha 
5e tem, que por Yencídos se conheçam ; 
Nem se sabe inda , não , té afBrmo e assdlôt 
Para estes Anuibaes nenhum Marcello. 
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E se esta informação.nao for inteira, 
Taiito quanto conTem , deiies pretende 
Informar-te , que he ^ente verdadeira, 
A quein mais falsidade enoja , e offende : 
Vai ver-lhe a frota , as armas , e a maneira 
Do fundido metal , que tudo rende} 
E folgarás de veres a policia 
Portogueza na paz, e na milicia. 

Já com desejos o Idolatra ardia 
De Ter isto que o Mouro lhe contava : 
Manda esquipar batris» que ir ver queria 
Os lenhos em que o Gama navegava 4 
Ambos partem da praia , a quem seguia 
A Naira g^eraçSo» que o mar coalhava) 
A capitaina sobem forte e bclla, 
Onde Paulo os recebe a bordo delia* 

Purpúreos são os toldos 9 e as bandeiras 
Do rico fio são, que o bicho gera; 
Mellas estfto pintadas as guerreiras 
Obras , que o forte braro já fizera • 
Batalhas tem campaes, aventureiras» 
Desafios cruéis » pintura fera » 
Que tanto que ao Gentio se apresenta» 
A tento nelia os oiiios apascenta. 
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Pelo que vé pergunta ; mas o Gaina 
Lhe pedia primeiro que se assente, 
£ que aquellc deleite que tanto ama 
A seita Epicurea experimente. 



Mas comer o Gentio nao pretende ; 
Qne a seita que seguia lho defende. 



A trombeta» que em paz no pensamento 
Imagem (az de guerra , rompe os ares : 
Co'o fogo , o diabólico insti*umento 
Se faz ouvir no fundo lá dos mares* 
Tudo o Gentio nota; mas o Jntento 
Mostrava sein])re ter nos sinn^ulares 
Feitos dos homens , que em retrato breve 
A muda poesia alli descreve. 



A Ira se ein pc, com elle os Gamas , junto 

Coelho de outra parte; e o Mauritano 

Os olhos ])oem no bellico transunto 

De hum velho branco» aspeito venerando; 

Cujo nome nSo pode ser defunto » 

Em quanto houver no mundo trato humano 

trajo a Grega usança está perfeita ; 
Hum ramo por insígnia na direita.*** 
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Hum raiBO na mfto tinha*.. Mas ó oego 
£a, que oommetto insano, e temerário , 
Sem vós , Nymphas do Tejo , e do Mondego, 
Por caminho t&o árduo , lon^o , e Tario ! 
Tosso favor invoco , qoe navef^o 
Por alto mar , com vento tao contrario , 
Que se nio meadjodais, hei grande medo. 
Que o meo fraco batel se alague cedo. 

Olhai qfoe ha tanto tempo, que cantando 

O TOSSO Tejo , e os vossos Lnsitanos, 

A fortuna me traz peregrinando , 

NoTos trabalhos vendo , e novos danos : 

Agora o mar, agora exprimentando 

Os perigos Mavórcios inliumanos ; 

Qual Canace , que á morte se condena , 

11' huma mio sempre a espada , e n^ontra a penoa • 

I.XXX. 

Agora com pobreza al)orrecida , 
Por hospícios alheios degradado; 
Ai;ora da esperança já adquirida , 
De novo uiais que ounca derribado ; 
Agora ás costas escapando a vida. 
Que d' buin fio pendia tão delgado » 
Que não menos milagre foi salvar-sc , 
Qne para o Rei Judaico accrescentar^se. 
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£ aioda » nymphas minhas» náo bastara 
Qoe tamanbas misérias me cercassem; 

Senão que aquelles que eu cantando andava» 
Tal premio de meas versos me tomassem : 
A troco dos descansos que esperara » 
Das capellas de louro que me honrassem , 
Trabalhos nupca asados me inrentaram. 
Com cpie em tSo duro estado me deitanmi. 

Vede , Nymplias , que engenhos de teabores 

O vosso Tejo cria valerosos , 

Queassi sabem prezar com taes favores 

A quem os faz cantando gloriosos 1 

Que exemplos a futuros escriptores» 

Para espertar engenhos curiosos , 

Para pôrem as cousas em memoria » 

Que merecerem ter eterna gloria l 

Pois logo cm tantos males he forçado » 
Que só Yos^so favor me não falleça 9 
Principalmente aqui , que sou cbe^ado 
Onde feitos diversos engrandeça : 
Dai^mo vós sós » que eu tenbo já jurado , 
Que non -o empregue em quem o n5o mereça » 
ISem por lisonja louve al^uni subido» 
$ob pena de não ser agradecido. 



Digitized by Google 



CANTO VIL 



Nem creais, Nymphas, nao, que fama desse 
A quem ao bem commum > e do seu Rei, 
Antepofler «eu próprio interesse» 
Imigro da diyina e humana lei : 
Nenhum ambicioso » que quizesse 
Subir a grandes cargos , canUrei , 
Só por poder com toi-pes exercícios 
Usar mais largamente df seus vidos : 

Nenhmn qne use de seu poder bastante , 
Para servir a seu desejo feio } 
£ que por comprazer ao vulgo errante 
Se muda em mais fiaras que Proteio. 
Nem, Camenas , também cuideis que cante 
Quem com habito honesto e grave, veio , 
Por contentar ao Rei no officioaovo, 
A despir, e roubar o pobre povo. 

LZXXVI. 

Nem quem acha que he justo , e que he direito 
Guai dar-se a lei do Rei severamente, 
£ não acha que he justo, e bom respeito. 
Que se pag:ue o suor da servil gente : 
iNVin quem sempre com pouco experto peito 
Aazòcs apprende, e cuida que he prudente. 
Piara taixar com mHo rapace, e escassa, 
Qs trabalhos alheios* que não passa. 

'7 
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Acfoelles sós direi» cfoe aveiitiiraraiii 

Por seu Dcos , por sea Rei , a amada yiúa , 

Onde perdendo-a , cm fama a dilataram , 

Tio bem de suas obras merecida. 

ApoUo, e as iNliisas» qne me acompanharam , 

Me dobrarão a íuria concedida» 

Em quanto eu tomo alento descansado. 

Por tomar ao trabalho , mais folgado. 
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IN ▲ prijneira figura se detinha 
O Cataal» qne vira estar pintada» 

Que por divisa liuin ramo na mào tinha, 

A barba branca, longa» e penteada ; 

<f Qoem era» e porqae cansa lhe convinha 

« A divisa i\ue tem na niao tomada? » 

Paulo responde» cuja voz discreta 

O M aniitano sábio lhe interpreta. , 

II. 

Estas figuras todas que apparecem» 
Bravos em vista» e feros nos aspeitos; 

Mais bravos e mais feros se conhecem » 

Pela fama» nas obras e nos feitos : 

Antiguos são » mas inda resplandecem 

Co' o nome, entre os eng^enhos mais perfeitos : 

Este que vés he Luso » donde a fama 

O nosso reino Lusitânia chama. 
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Que liio diversas partes conquistou : 
Parece vindo ter ao ninho Hispano » 
Seguindo as armas que oontíno usou : 
Do Douro, Guadiana, o campo ufano» 
Já dito Ely si o , tanto o contentou » 
Que alli quis dar» aos já cansados ossos 
Eterna sepultura» e nome aos uossos. 

IV. 

o ramo que lhe vés para divisa » 

O verde thyrso foi de Bacclio usado , 
O qual á nossa idade amostra e avisa» 
Qne foi sen companheiro» e filho amado. 
Ves outro que do Tejo a terra pisa , 
Despois de ter tào longo mar ai*ado » 
Onde muros perpétuos edifica» 
£ templo a Pallas » que cm memoria fica s 

V. 

Ulysses he o que faz a sancta casa 

Á deosa » que lhe dá língua facunda; 
Que se lá na Asia Tróia insigne abrasa» 
Cá na Earopa Lisboa ingente funda. 
Qnem será est* outro cá , que o campo arrasa 
De mortos, com presença furibunda? 
Cirandes batalhas tem desbaratadas» 
Que as águias nas banddras tem pintadas* 
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VI. 

Assi o Gentio diz : responde o Gama : 
Este que vés» pastor já foi de gado; 
Viriato sabemos que se chama , 
Destro na lança mais, que uo cajado : 
Injuriada tem de Roma a fama , 
Vencedor inrencibil, affamado; 
Kão tem com elle, não , nem ter puderam 
O primor que com Pyrrho já tÍTeram. 

vir* 

Com força não» com mauha vergonhosa» 

A vida lhe tiraram » que os espanta : 

Que o grande aperto em gente, inda que honrosa, 

As vezes leis magnânimas quebranta. 

Outro está aqni» que contra a pátria irosa 

Degradado comnosco se alevanta : 

Escolheo bem com quem se alevantasse. 

Para que eternamente se illnstrasse. 

vm. 

Vés, conmosco também vence as bandeiras 

Dessas aves de Júpiter validas ; 

Que já naqucllc tempo as mais guerreiras 

Gentes de nós souberam ser vencidas : 

Olha tfto subtis artes, e maneiras. 

Para adquirir os povos, tão fingidas; 

A fatídica Cerva que o avisa; 

Elie he Sertório , e ella a sua divisa. 
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Olha est* outra bandeira , e vê pintado 
O ^fto progenitor dos Reis primeiros : 
Nos Húngaro o fazemos , porém nado 
Crem ser em Ix)tharing^ia os estrangeiros : 
Despois de ter os Mouros suptt*ado, 
Gallegos e Leoneses cavalleiros » 
A Casa sancta passa o sancto Henrique, 
Porque o tronco dos Reis se sanctifique. 

Quem he, me dize, est' outro que me espanta». 
(Pergunta o Malabar maravilhado) 
Que tantos esquadrBes , que gente tanta « 
Com tào pouca , tem roto e desti*orado ? 
Tantos muros aspérrimos quebranta » 
Tantas batalhas dá , nunca cansado , 
Tantas coroas tem por tantas partes 
A seus pés derribadas» e estandartes ? 

XI. 

Este he o primeiro Afonso , disse o Gama» 
Que todo Portugal aos Mouros toma , 
Por quem, no Estygio lago jura a Fama 
De mais não celebrar ucubum de Roma i 
Este he aquelle zeloso» a quem Deos ama » 
Com cujo braço o Mouro imigo doma ; 
Para cpiem de seu reiuo abaixa os muros » 
Nada deixando já para os futuros. 
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XII. 

Se Gesar , m Alexandre Rei , tiVeram 

Tão pequeno poder, tao pouca gente, 
Contra tanlos iinigos» quantos eram 
Os qne desbaratava este exoeUente ; 
Nào creas que seus nomes se estciidcraui 
Com glorias immortaes tao largamente : 
Mas deixa os feitos sens inexplicaveb , 
Vé que os de seus vassalios são notáveis. 

XIXI» 

Este qne vés olbar eom gesto irado» 

Para o rompido alumno mal soffrido , 
Dixendo-lhe qne o exercito espalhado 
Reeolha , e tome ao campo defendido : 
Torna o moço do velho acompanhado , 
Qne wnoedor o toma de vencido t 
Egas Moniz se chama o forte velho > 
Para leaes vassalios claro espelho. 

XIV. 

Ve-lo cá vai eo'os filhos a entregar-se» 

A corda ao coUo , nu de seda e pauuo , 
Porque nâo qniz o moço siqeitar^se» 
Como elle prometiera ao Castelhano : 
Fes 9 com siso e promessas , levautar-se 
O cerco» qne ji estava, soberano : 
Os filhos, e mulher obriga á pena: 
Para que o senhor salve, a si condena. 
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Nao fez o cônsul tanto » que cercacio 
Foi nas forcas Candinas» de ignimuita ; 
Qaando a passar por baixo foi forçado 
Do Saiiinitico jago triumphante : 
Bste I polo seu povo injuriado» 
A si se entrega só , firme e constante; 
Kst' outro a si» e os filhos naturais» 
E a consorte, sem culpa; qate doe maisi 

Vés este que sahindo da cUada 

Dá sobre o Rei» que cerca a villa forte; 

Já o Rei tem preso » e a yilla descercada : 

Illustre feito, digno de Mavorte 1 

Ve-lo cá vai pintado nesta armada» 

Mo mar também aos Mouros dando a morte» 

Tomando-ihe as galés » levando a gloria 

Da primeira marítima victoría : 

xvxx. 

Ilc Dom Fuas Roupinho» que na terra» 
£ no mar resplandece juntamente» 
Co' o fogo que aoeendeo , junto da serra 
Dl) Abylu» nas galeâ da Maura genle. 
Olha como em tio justa osancta guerra» 
De acabar pelejando está contente : 

uiàos dos Mouros entra a felice alma 
Triumphando nos Oeoa» com justa palma. 
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XVIXI. 

Nio Téft ha' ajiHitnBaito de estrangeiro 

Trajo , sahir da grande armada nova , 
Qae ajuda a combater o Kei primeiro 
lisboa, de si dando sancta pro^a? 
Olha Henrique, famoso cavalleiro, 
A pahna que lhe nasce junto á cova : 
Per elles mostra Deos mila^ yisto : 
Germanos são os martyres de Christo. 

XIX. 

Hum Saceidote Té brandindo a espada 

Contida Arronches que toma , por vingança 
De Leiria, qae de antes foi tomada 
Per quem por Mafamede enresta a lança ; 
He Theotooio » Prior. Mas vé cercada 
Santarém , e verás a segurança 
Da figura nos muros , que primeira 
Sobindo crgueo das quinas a bandeira : 

XX. 

Ve-lo cá donde Sanèho desbarata 

Os Mouros de Vandalia em fera guerra» 
Os imigos rompendo , o alferes mata, 
K Uispalico pendão derriba em terra : 
Hem Moniz he , que em si o valor reti*ata » 
Que o sepukhro , do pai co' os ossos » oerra; 
Digno destas bandeiras, pois sem falta 
A contraria derriba , e a sua exalta. 
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Olha aqaeUe que desce pela lança 
Com as dnas cabeças dos Tigias, 
Onde u cilada esconde» com que alcauva 
A cidade por manlias , e ousadias. 
Ella por armas toma a semelhança 
Do cavaileiro» que as cabeças frias 
Na mio levada : feito nunca feito I 
Giraldo Sem-pavor he o forte peito. 

XXII. 

Nio yte Imm Castelliano» que aggniTado 
De Afonso nono Rei » pelo odio antigo 
Dos dc Lara , co'os Mouros he deitado , 
De Portugal fazendo-se inimigo? 
Abrantes iriUa toma » acompanhado 
Dos duros infiéis que ti^as comsigo ^ 
Mas Té que hum Português com pouca gente 
O desbarata > e o prende ousadamente : 

XXIII.* 

Martim Lopea se diama o caTaUeiro» 
Que destes lerar pode a palma , e o louro. 

Mas olha bum ecdesiastico guermro» 
Que em lança de aço toma o bago de ou» ; 
Ve*lo entre os duvidosos tSo inteiro , 
Fm não negar batalha ao bravo Mouro; 
Olha o signal no eeo que lhe apparece » 
Com que nos poucos seus o esforço crccc. 



Digitized by Google 



CAJNTO Vlll. 



XXIV. 

Vés , vao os Reis de Cordova , e Sevilha , 
Rotos, co' os outros doas, e nao de espaço; 
Rotos ? mas antes mortos. Maravilha 
Feita de Deos, que não de humano braço 1 
Vés , já a viiia de Aicacere se humilha , 
Sem lhe valer defesa , oa muro de aço, 
A Dom Maltheus , o Bispo de Lisboa , 
Que a coroa de palma aiii coroa. 

XXV. 

Olha hum Mestre que desce de Castella, 

Portttguez de naçào , como conquista 

A terra dos Algarves , e já ndla 

Não acha quem por armas lhe resista : 

Com manha, esforço, e com benigna estrelia, 

Villas , castellos toma á escala vista. 

Vés Tavila tomada aos moradores, 

Em vingança dos sete caçadores : 

XXVI. 

▼és, com belllca astúcia ao Mouro ganha 

Sylves, que elle ganhou com foi*ça ingente ; 

He Dom Paio Correa , ciqa manha , 

E grande esforço faz inveja á gente. 

Masnio passes os tres que em França , c Uespauha 

Se fazem conhecer perpetnamente. 

Em desafios, justas e torneos, 

Mellas deixando públicos tropheos. 
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Ve-lo8, oo'o aome Tem de aTentiireiros 

A Castella, onde o preço sós levaram 
Dos jogos de fiellona verdadeiros. 
Que com damno de alguns se exevcilaraiii* 
Vé mortos os soberbos cavalleiros. 
Que o principal dos ires desafiaram , 
Qne Gonçalo Ribeiro se nomea . 
Que pode não temer a lei Lethea. 

XXVIIX. 

Attenta n^hvm que a fama tanto estende. 

Que de nenhum passado se contenta. 
Que a pátria que de bom fraco fio pende , 
Sobre seus dnros bombros a snslenta. 
Non o vès tinto de ira, que reprende 
A vil desconfiança inerte e lenta 
Do povo, efaz que tome o doce freio 
Do Rei seu natui*al » e não de alheio ? 

xxxx. 

Olba por sea conselho , e onsadia 

De Deos guiada só , e de sancta estrella , 
Só pode , o que impossibil parecia , 
Vencer o povo ingente de Castello. 
Vés por industria , esforço , e valentia , 
Outro estrago , e TÍctoria dara e bella , 
Na gente, assi feroz como infinita. 
Que entre o Tartesso, e o Guadiana babiu. 
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Mas nllo ris qoasi já desbaratado 

O poder Lusitano, pela ausência 
Do capitik» deroto, qm apartado 
Orando inroca a snmnia e trina Essência ? 
Ye-lo com pressa já dos seus achado, 
Qae lhe dizem que falta resistência 
Contra poder tamanho , e que Tiesse, 
Porque comsigo esforço aos fracos desse. 

XXXI. 

Mas olha com que sancta confiança , 

Que iuda nào era tempo , respondia ; 

Como qaem tinha em Deos a segurança 

Da Victoria , que logo lhe daria : 

Assi Pompilio, ouvindo que a possança 

Dos imigos a terra lhe corria , 

A qnem lhe a dnra nova estará dando. 

Pois eUf responde» estou sacrificando. 

XXXfl. 

Se quem com tanto esforço em Deos se atreve 

Ouvir quizeres como se nomea , 
Portuguez Scipion chamar-se deve, 
Mas mais de Dom Nmio Alvares se arrea. 
Ditosa pátria que tal filho teve! 
Mas antes pai ; que em quanto o Sol rodea 
Este globo de Geres » e Neptnno » 
Sempre suspirará por tal alumno. 
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XXXIII. 

Na mesma guerra vé qae presas ganha . 

£st' ootro capitão de pouca gente; 
Commendadores vence , e o gado apanha » 
Qoe levavam roubado ousadamente : 
Outra vez vé que a lança em sangue banha 
Destes 9 s6 por livrar co'auior ardente 
O preso amigo ; preso por leal : 
Pero Rodrigues he do Landroal. 

« 

XXXI Y. 

Olha este desleal o como paga 

O perjuro que fez e vil engano : 

Gil Fernandes he de Elvas quem o estraga t 

£ faz vir a passar o ultimo dano : 

De Xerez rouba o campo , e quasi alaga 

Co' o sangue de seus donos Castelhano. 

Mas olha Rui Pereira, que ca*o rosto 

Faz escudo ás gales , diante posto. 

xxxy. 

Olha que desasete Lusitanos 

Neste outeiro subidos se defendem 
Fortes, de quatro centos Castelhanos, 
Que em derredoir poios tomar se estendem : 
Porém logo sentiram com seus danos, 
Que não só se defendem, mas offendem : 
Digno feito de ser no mundo eterno; 
Grande no tempo antiguo, e no moderno 1 
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XXXVI- 

Sabe-se anti^aameiite cjne tresentos 

Já coutra mil Romanos pelejaram , 
No tempo qae os virís atrevimentos 
De Viriato tanto se illnstraTam : 
E delles alcançando vencimentos 
Memoráveis » de herança nos deixaram , 
Que os muitos por ser poucos nSo temamos ; 
O que despois mil vezes amostramos. 

XXXV II. 

Olho cá dons In&ntes Pedro , e Henrique , 

Progénie generosa de Joanne : 

Aquelle faz que fama iUostre fiqne 

Delle em Germânia , com que a morte encane ; 

Este, que elia nos mares o publique. 

Por sen descbbridor, e desengane 

De Ceita a Maura túmida vaidade , 

Primeiro entrando as portas da cidade. 

xxxvm. 

Vés o Conde dom Pedro , que sustenta 

Dous cercos coutra Ioda a Barbaria : 
Vés outro Conde está , que representa 
Em terra Marte , em forças , e ousadia : 
De poder defender se nào contenta 
Alcacere da ingente companhia j 
Mas do seu Rei defende a chara vida. 
Pondo por muro a sua , alli perdida. 
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XXXfX. 

Outros muitos vmas que os pintoras 
Aqui também por certo pintariam ; 
Mas falta-ihe pincel , faltam-lhe cores , 
Honra, premio, faror» que as artes criam ; 
Culpa dos Tidosos snccessores » 
Que deg:eneram certo, e se desviam 
Do lustre, e do valor dos seus passados. 
Em gostos • vaidades atolados. 

Aqnelles pais iUustres que já deram 

Principio á geração que delles pende , 
Pela virtude muito eatào fizeram, 
£ por deixar a casa que descende. 
Ce^s 1 Que dos trabalhos que tiveram , 
Se alta fama, e rumor delles se estende. 
Escuros deixam sempre seus menores. 
Com Ibe deixar descansos corruptores. 

XLI. 

Outros também ba grandes e abastados , 
Sem nenbnm ^onco illustre donde venham ; 
Culpa de lieis , que ás vezes a privados 
D%o mais que a mil, que esforço , e saber tanhamt 
Estes os sens nio querem ver pintados , 
Crendo que cores vãas lhe n5o convenham ^ 
£ como a sen contrario natural, 
Á pintura qne fUla querem mal. 
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xuz. 

tiào oego que lia com tudo *i^*«^^ftif|fmtfft 
De goieroso tronco • e casa rica 9 
ihie com costumes altos c cxcellcutes, 
Suslentam a nobreza que lhe fica : 
B se a lus dos antiguos seus parentes 
Nellcs mais o valor uão clarifica, 
Mao falta ao menos , nem se faz escura) 
Mas destes acha poucos a pintura. 

Assi está deolarando os grandes feitos 
O Gama , que alli mostra a yaria tinta , 

Que a douta iuao tào claros, tão perfeitos» 
Do singular artihce alli pinta : 
Os olhos tinha promptos e direitos 
O Catual na historia beui distinta; 
Mil vezes perguntava , e mil ouvia 
As gostosas batalhas que alli via. 

xuv. 

Mas já a luz^ mostrava duvidosa» 
Porque a alampada grande se escondia 

Debaixo do horizonte , c luuiiuosa 
Levava aos antípodas o dia 
Quando o Gentio » e a gente generosa 
Dos Naires , da nao furlc se partia 
A buM:dr o repouso , que descansa 
Os lassos animaes , na noite mansa. 

j8 
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XI. V. 

• 

Entretamo os baruspices famosos 
Na falsa opinião t qne em aacrifidos 
Antevem sempre os casos davidosos » 
Por signaes diabólicos , e iudicios ; 
Mandados do Aei próprio» estudiosos 
Exercitavam a arte e seus oHicios , 
Sobre esta vinda desta gente estranha « 
Que ás suas terras Tem da ignota Uespaidia. 

XLVI. 

Signai lhe mostra o Demo verdadeiro , 
De como a nova gente lhe seria 
Jugo perpetuo , eterno captiveiro , 
Destruição de gente , e de valia. 
Vai-se espantado o attouito agoureiro 
Dizer ao Rei (segundo o que entendia) 
Os signaes temerosos , que alcançara 
Nas entranhas das vidimas qne olhara» 

XlâVXI. 

A isto mais se ajunta , que bum devoto 
Sacerdote da lei de Mafamede , 
Dos ódios concebidos nSo remoto 9 
Contra a divina Fé» que tudo excede; 
£m forma do propheta falso e noto » 
Quedo filho da escrava Agar procede^ 
l^accho odioso em sonhos lhe apparece 9 
Que de seus ódios inda se nfto dece* 
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Ediz-lhe Baú : Gfiiardai-Yos, gente minha. 
Do mal que se apareHia pelo imigo , 
Que pelas a^as húmidas caminha. 
Antes que esteia mais perto do perigo. 
Isto dizendo , acorda o Mouro asinha, 
Espantado do sonho : mas comsigo » 
Caida quente he mais que sonho usado, 
Toma a dormir quieto , e socegado. . 

XLIX. 

Toma Baccho , dizendo i Nfto conheces 
O grte legislador , que a tens passados 

Tem mostrado o preceito a que obedeces , 
Sem o qual fôreis muitos baptizados ? 
Eu por ti rudo , velo; e tu adormeces? 
Pois saberás, que aquelles que cheg^ados 
De noTo são, serão mui grande dano 
Da lei que eu dei ao nesdo poro humano* 

Em quanto he fraca a força desta gente 
Ordena como em tudo se resista; 

Porque quando o Sol sahe, facilmente 
Se pode neile por a aguda vista : 
Porém despois que sobe claro e ardente 
Se agudeza dos olhos o conquista, 
Tão cefíã fica, quanto ficareis 
Se raizes criar lhe não tolheis. 
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Isto dito , cUe» e o soiniio se despede ; 
Tremendo fica o attonito Agareno , 
Salta da cama , lume aos servos pede» 
Lavrando nelle o fervido veneno. 
Tanto qne a nova luz » que ao Sol precede , 
Mostrara rosto angélico e sereno , 
Convoca os principaes da torpe seita , 
Ao8 quaes do que sonhou dá conta estreitar. 

1.11. 

Diversos pareceres» e contrários 

Alli se dSo f segundo o que entendiam ; 

Astutas traições, enganos vários: 

Perfidias inventavam, e teciam ; 

Mas deixando conselhos temerários» • 

Destruição da gente pretendiam , 

Por manhas mais subtis» e ai*dis melhores» 

Com peitas adquirindo os regedores. 

Com peitas , om*o » e dadivas secretas » 
Conciliam da terra os principaes; 

E com razões notáveis e discretas. 
Mostram ser perdição dos naturaes; 
Dizendo que s9o gentes in([uietas» 

Que os mares discorrendo Occidcnlacó» 

Vivcin só de pira liças rapinas » 

Sem Rei » sem leis humanas » ou divinas. 



CANTO Vlil 
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oh quanto deve o Kei que bem goverua» 
De olhar qae os conselheiros , ou privados , 
De consciência, e de virtude interna, 
£ de sincero amor sejam dotados 1 
Porque como esté posto na snpema 
Cadeira , pode mal dos apartados 
Negócios ter noticia mais inteira , 
Do qoe lhe der a lingna conselheira. 

Nem tam pouco direi que tome tanto 

Em grosso a consciência limpa e certa» 

Que se enleve n'hnm pobre e humilde manto , 

Onde ambição a caso ande encoberta. 

S qaando hnm bom em tudo he justo , e santo 

£m negócios do mundo pouco acerta^ 

Que mal com elles poderá ter conta 

A quieta innocencia > em só Deos pronta. 

I.VI. 

Mas aquelles avaros Catuais» 
Que o Gentílico povo governavam» 

Induzidos das gentes infernais, 
O Portuguez despacho dilatavam. 
Mas o Gama» que nSo pretende mais» 
De tudo quanto os Mouros ordtMiavam» 
Que levar a seu Rei hum signal certo 
Do mondo» que deixava descoberto : 
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LVII. 

Misto trabalha só , quem bem sabia , 

Que despois que levasse esta certeza, 
Ai*mas, e naos» e gente mandaria 
Manoel » que exercita a snmma alteasa » 
Com que a seu ju^o e lei subníetteria 
Das terras , e do mar a redondeza ; 
Que elle nSo era mais qne bom diligente 
Descobridor das terras do Oriente. 

LVIII, 

Failar ao Rei gentio determina» 

Porque com seu despacho se tornasse; 
Que já sentia em tudo da maliua 
Gente impedir-se qnanto desejasse. 
O Rei que da noticia falsa e indina 
Mào era d' espantar se s' espantasse , * 
Que tfto crédulo era em seus agonros, 
£ mais seudo affirmados pelos Mouros: 

Este temor Ibe esfria o baixo peito: 

Por outra parte a Força da cobiça > 
A quem por natureza está sujeito; 
Hum desejo immortal lhe accende, e atiça 
Que bem vé que grandíssimo proveito 
Fará» se com veixlade» e com justiça, 
O contraio fizer por longos annos» 
Que lhe commette o Rei dos Lusitanos. 
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Sobre isto nos conselhos qoe tomava , 

Achava mui contrários pareceres : 
Que naquelles com quem se aconselhava. 
Executa o dinheiro seus poderes. 
O grande Capitão chamar mandava; 
A quem chegado disse : Se quizeres 
Confessar- me a verdade Umpae nuat 
Perdão alcançarás da culpa lua. 

UL£. 

Eu sou bem informado , que a embaixada 
Qne de teu IVei mc dvsiv^ que he fingida ; 
Porque nem tu tens Rei» nem pátria amada ; 
Mas vagabundo vás passando a vida : 
Que quem da Uespcria ultima alongada » 
Rei» on senhor» de insânia desmedida. 
Ha de vir commetter com naos e frotas t 
Tào inceitas viagens » e remotas ? 

£ se de gi*^^^^ reinos poderosos 
O teu Rei tem a regia magestade» 
Qoe pi:esentes me traaes valerosos» 
Signaes de tua incógnita verdade? 
Com peças , e dons altos sumptuosos , 
Se iia dos Reis altos a amizade t 
Que signa! nem penhor nto he bastante» 
As palavras d' hum vago navegante. 
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Lxia. 

Se por ventara ▼indes desterrados , 

Como já foram homens d'alta sorte» 

£iu meu reino sereis agasalhados; 

Que toda a terra he pátria para o forte: 

Ou se piratas sois ao mar usados » 

Dizei -mo sem temor de infâmia» ou morte; 

Que por se sustentar em toda idade > 

Tudo faz a vital necessidade. 

Lxrv. 

Isto «ssi dito » o Gama » que já tinha 

Suspeitas das insidias que ordenava 
O Mahometico odio, donde vinha 
Acpiillo que Ião mal o Rei cnídava; 
Chuma alta confiança , que convinha » 
Com que seguro credito alcançava» 
Que Yenus Acidália lhe influía » 
Taes palavras do sábio peito abria : 

utv. 

Se os antiguos déUctos» que a f»^^»^n^^ 
Humana commetteo na prisca idade » 
N«lo causaram que o vaso da iniquicia» 
Açoute tão cruel da Ghristandade» 
Viera por perpetua inimieieia 
Na prrracao de Adão , co' a falsidade; 
O poderoso Kei » da torpe seita» 
Nfto concdieras tu tfo má atispeiul 
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LXVI. 

Mas porque nenhum grande bem se alcança , 
Sem grandes oppressòes > e ein todo o feito 
Se^e o temor os passos da esperança» 
Que em suor vive sempre de seu peito. 
Me mostras tu tão pouca confiança 
Desta minha verdade ; sem respeito 
Das razoes cm contrario , que acharias 
Se úko cresses a quem não crer devias* 

LXVIl. 

Porque se èu de rapinas só vivesse, 
Undivago, ou da pátria desterrado f 
Como crés que tfto longe me viesse 
Buscar assento incógnito e apartado ? 
Porque esperanças , ou porque intei*esse, 
Tiria exprimentando o mar irado. 
Os Antárcticos frios , e os ardores 
Que sof frem do Carneiro os moradores ? 

uviu. 

Se com glandes presentes d' alta estima 

O credito me pedes do qne digo. 

Eu nlo vim mais que a achar o estranho clima» 

Onde a natura poz teu reino antigo ; 

Mas se a fortuna tanto me sublima, 

Qne eu tome á minha pátria , e reino amigo , 

Então veras o dom soberbo e rico, . 

Com ^le minha tornada certifico. 
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LXIX. 

Se te pareee inopinado feito » 
Que Rei da ultima Hespéria a li me mande » 
O coração ftobiime $ o régio peito, 
Nenbwn caso possibil tem por grande. 
Bem parece que o nobre, e grào conceito 
Do Lusitano espirito demande 
Maior credito , e fé de mais alteia , 
Que crea delie tanta fortaleza. 

I.XX. 

Sabe ipae ba nraitos annos , que os antigm 

Reis nossos firmemente propuzeram 

De vencer os trabalhos » e perigos , 

Qae sempre ás grandes eoosas se oppuzeraui : 

£ descobrindo os mares inimigos 

Do quieto descanso» pretenderam 

De saber que fim tinbam , e onde estavam 

As derradeiras praias que lavavam. 

Conceito digno foi do ramo claro 

Do venturoso Rei , que arou primeiro 

O mio*» por ir deitar do ninbo charo 

O morador de AbyU derradeiro i 

Este, por sua industria, e engenho raro, 

jN'hum madeiro jantando outro madeiro , 

Descobrir pôde a parte , que faz clara 

De Argos , da Hydra a luz, da Lebre, e da Aia. 



GAMIO VIIL 

LXXII. 

Crcsceudo co'o8 successos bons primeiros 
No peito as ousadias» descobriram 
Poaco e pouco caminbos estrangeiros » 
Que buns succedeudo aos outi*o8 proseguiram 
De Africa os moradores derradeiros 
Aastraes » qoe nunca as sele flammas Tiram t 
Foram vistos de nós, alraz deixando 
Quantos estào os Trópicos queimando. 

LXXIU. 

Assi com firme peito , e com tamanho 
Propósito vencemos á Fortuna» 
Até que nós no teu terreno estranbo 
Viemos por a ultima coluna : 
Rompendo a força do liquido estanbo » 
Da tempestade horrifica» e importuna» 
A ti chegamos , de quem só queremos 
Signal» que ao nosso Bei de ti levemos. 

liXXIV. 

Esta he a verdade , Rei : que não faria 
Por tão incerto bem » tào fraco premio , 
Qual» não sendo isto assi» esperar podia > 
TSo longo , tão fingido , e vão proemio : 
Mas antes descansar me deijiaria 
Mo nunca descansado e fero grémio 
Da madre Tbetis , qual pirata inico , 
Dos trabalhos alheios feito rico. 
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Assi que» ó Rei , se minlia gi4o yerdade 
Tens por qual he, sincera e nSo dobrada i 
Ajunta-ine ao drspacho brevidade , 
JNào iiic impidas o gosto da tornada : 
E se inda te pareoe falsidade. 
Cuida bem na razão que e^itá provada» 
Que com claro juÍ2o pode ver -se. 
Que fácil lie a verdade d'eatender-se. 

uxvx. 

Attento estava o Rei na segurança • 
Com qoe provava o Gama o que dizia ; 
Concebe delle certa confiança , 
Credito 6rme, em quanto proferia : 
Pondera das palavras a abastança , 
Jolga na autoridade grão valia; 
Começa de julgar por enganados 
Os Catuaes corruptos; mal julgadosi 

LXXVII. 

Juntamente a cobiça do proveito. 
Que espera do contracto Lusitano, 
O fia obedecer , e ter respeito 
Co' o Capitão , e não co' o Mauro engano. 
£m fim, ao Gama manda que direito 
As naos se vá, e seguro d'algum dano 
Possa á terra mandar qualquer fazenda. 
Que pela especiaria troque, e venda. 
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Que mande da fazenda em fim lhe manda, 

Que nos reinos Gangeticos falleca ; 
Se alguma traz idouea , lá da baiida 
Donde a terra se acaba, e o mar começa. 
Já da Real presença veneranda , 
Se parte o Capitão para onde peça 
Ao Catual , que delle tinha cargo , 
Embarcação , que a sua está de largo. 

UCXIX. 

EmbarcaçSo queo leve ás naos lhe pede : 

Mas o mao regedor , que novos laros 
Lhe machinava , nada lhe concede , 
Interpondo tardanças e embaraços : 
Com elle parte ao caes , porque o arrede 
lx)nge quanto puder dos r(.*g:ios paços ; 
Onde, sem que sen Rei tenha noticia > 
Faça o que lhe ensinar sua malicía. 

I.XXX. 

Lá bem longe lhe diz » que lhe daria 

Embai*cação bastante, em que partisse , 

Ou que para a luz crasiina do dia 

Fotnro » sua partida differísse : 

Já coiu tantas tardanças entendia 

■ 

O Gama 9 que o Gentio consentisse 

Na má tenção dos Monros, torpe e roi*a9 

O que delle até- li não entendera, 
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£ra este Catual hum dos que estavam 
Corruptos pela Ma'ometaiia gente , 

O principal por quem se governavam 
As cidades do Samorim potente : 
Delle somente os Mouros esperaram 
Effeito a seus eng-anos torpemente. 
£Ue> que no concerto vil conspira» 
De suas esperanças nio delira. 

O Gama com instancia lhe requere 

Que o mande pòr nas naos» e nfto lhe ral ; 

E que assi lho mandara , lhe refere, 

O nobre successor de Perimal. 

a Porque raz$o lhe impede » e lhe difiere 

M A fazenda trazer de Portugal ; 

<c Pois aqnillo que os Reis já tem mandado , 

« Nio pode ser por outrem derogado ? » 

Pouco obedece o Catual corruto 
A taes palavras > antes revolvendo 

Na phanlasia algum subtil , e aslulo 
Engano diabólico » e estupendo; 
Ou como banhar possa o ferro hrato 
Is o sangue aborrecido , eslava vendo ; 
Ou como as naos em fogo lhe abrasasse « 
Porque nenhuma n pátria mais tmmasse. 
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Que nenhum torne á pátria só pretende 
O conselho infernal dos Ma'ometano8 , 

Porque nao saiba nunca onde se estende 

A terra £oa o Aei dos Lusitanos. 

JNSo parte o Gama em fim 9 que lho defende 

O reg^cdor dos bárbaros profanos ; 

]\cin sem licença sua ir -se podia » 

Que as almadias todas lhe tolhia. 

liXXXV. 

Aos brados e razoes do Capitão t 
Responde o Idololatra t que mandasse 

Cheg'ar á terra as naos , que longe estSo , 
Porque melhor dalii fosse, e tornasse: 
Si^al he de inimigo» e de ladrão , 
Que lá tão longe a írota se alargasse , 
Lhe diz y porque do certo e údo amigo 
He não temer do sen nenhum perigo. 

Lxxx.yi. 

Nestas palavras o discreto Gama 
Enxerga bem , que as naos descga perto 
' O Catoal 9 porque com ferro, e flanuna » 
Lhas assalte, por odio descoberto. 
£m Turios pensamentos se derrama : 
Phantasiando está remédio certo 9 
Que desse a quanto mal se lhe ordenava ; 
Tudo temia, tudo em fim cuidava. 
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LXXXVXI. 

Qual o reflexo lume do polido 
Espelho de aço , oa de crystal formoso , 
Qae do raio solar sendo ferido » 
Vai ferir a* outra parte luminoso ; • 
E stíado da ociosa mão movido 
Pela casa do moço curioso » 
Auda pelas pai*edes , e telhado , 
Tremulo, aqui e alli» dessocegado : 

Tal o vago juizo fluciuava 
Do Gama preso » quando lhe lembrara 
Coelho » se por caso o esperava 
Na praia co' os bateis , como ordenara 
Logasecretamante lhe mandava» 
Que se tomasse á frota , que deixara » 
Náo fosse salteado dos enganos. 
Que esperava, dos feros Ma'omeianos. 

Tal ha de ser, quem quer co' o dom de Mai* 
Imitar os illustres» e iguala-los ; 
Voar CO* o pensamento a toda parte. 
Adivinhai* perigos, e evita-los : 
Com militar engenho , e subtil arte. 
Entender os imigos , e engana-los ; 
ía vv tudo em fim ; que uunca louvarei 
O capitão que diga : N&o cuidei* 
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XC. 

Insiste o Malabar em te -lo preso. 
Se não manda chegar á terra a armada ; 
Elie Gonstantey e de ira nobre acceso » 
Os ameaços seus nSo teme nada : 
Que antes quer sobre si tomar o peso 
De quanto mal a rú maUcia oosada 
Ube andar armando , que pôr em ventura 
A frota de sen Rei, que tem segara. 

xci. 

Aqaella noite esteve alH detido , 
£ parte do outro dia , quando ordena 
De se tomar ao Rei : mas impedido 
Foi da gnarda que tinha n?^o pequena. 
Commette-lhe o Gentio outro partida , 
Temendo de seu Rei castigo , ou pena , 
Se sabe esta malícia ; a qual asinha 
Saberá, se mais tempo allí o detinba. 

l)iz-lbe que mande vir toda a fazenda 
Yendibii , que trazia» para terra , 
Para qne de Tagar se tfoqne e venda; 
Que quem não quer commercio busca guerra. 
Postoque os maos propósitos entenda 
O Gama , qne o damnado pèito encerra » ^ 
Consente ; porque sabe por verdade, 
Que compra co' a fazenda a Uberdade. 
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xcm. 

Conoertam-M «jne o negro mande dar 
Embarcaçdes idóneas com que Tenha ; 
Que os seus bateis uào quer aventurar 
Onde lhos tome o imigo , oa lhos detenha ; 
Partem as almadias a bosear 
Mercadoria Hispana , que convenha : 
EscreTO a seu irmão qoe lhe man d asse 
A fazenda , com que se resgatasse. 

XCIT. 

Vem a f acenda á terra» aonde logo 
A agasálboii o infame Catnal : 

Com cUa ficam Alvaro c Diogo , 

Qoe a podessem vender pelo que vai. 

Se mais que <^rigação, qoe mando e rogo 

Jío peito vil , o premio pode e vai , 

Bem o mostra o Gentio a qoem o entenda» 

Pois o Gama soltou pela faxenda. 

xcv. 

Por ella o solta» crendo que alli tinha 
Penhor bastante » donde recebesse 
Interesse maior do qne lhe vinha , 
Se o Capitão mais tempo detivesse. 
Elie vendo qne já lhe nfto oonvinha 
Tornar á terra , porque nào podesse 
Ser mais retido » sendo as naos chegado 
Kellas estar se deixa descansado. 
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XGVX. 

Kas MOS «star te deixa Tagaroso , 
Até Ter o que o tempo lhe descobre ; 
Que não fte fia já do cobiçoso 
Regedor corrompido , e poooo nobre. 
Veja agora o joizo curioso 
Quanto no rico, assi como no pobre t 
Pode o Til interesae» e sede imiga 
Do dinheiro , qoe a tado nos obriga. 

XCVII. 

A Polydoro mata o Rei Thréicio, 

Só por ficar senhor do grio thesooro i 

Entra pelo fortíssimo edificio 

Com a íilha de Acrísio a chuva d*ouro: 

Pode tanto em Tarpeia avaro vido » 

Que a troco do metal luzente , e louro , 

Entrega aos inimif^os a alta torre 9 

Do qoal qnasi idf ogada em pago morre. 

xcviu. 

Este rende munidas fortalezas , 

Faz traidores , e falsos os amigos : 

Este a mais nobres faz fazer vilezas, 

E entrega capitães aos inimigos : 

Este corrompe virginaes porezas , 

Sem temer de honra ou fama alguns perigos. 

Este deprava ás vezes as sciencias 9 

Os juízos cegando, e as consciências. 
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XCIX. 

fiete interpreta mais qoe sobtiliiiente 

Os textos : este faz , e desfaz leis : 
Este causa os perjúrios entre a gente : 
E mil Teses tyrannos toma os Reis* 
Até os que só a Deos Omnipotente 
Se dedicam , mil vezes ouvireis , 
Que corrompe este encantador, e illtide ; 
Mas não sem cor , com tudo , de vii*tude. 
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I^x y s a A M longamente na cidade 

Sem Yender-se a fazenda os doas feitores » 

Qne os infiéis por manha , e falsidade y 

fazem que nào lha comprem mercadores ; 

Que todo sen propósito > e vontade. 

Era deter alli os descobridores 

Da índia» tanto tempo » qne viessem 

De Meca as naos , qne as suas desfizessem. 

II. • 

Lá no seio ErythreOi onde fundada 
Arsinoé foi do Eifjpcio Ptolemeo » 
Do nome da irmSa soa assi chamada» 
Que despois em Suez se converteo ; 
Mão longe o porto jaz da nomeada 
Cidade Meca , que se engrandeceo 
Com a superstição falsa » e profana » 
Da religiosa agoa Ma'ometana. 
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Gidá se chama o porto , aonde o trata 
De todo o Roxo mar maia. florecia , 
De que tinba proveito grande , e grato » 
O Soldão , que esse reino possuía. 
Daqai os Malabares , por contrato 
Dos infiéis» formosa companhia 
De grandes naos , peio liicUco Oceano » 
Especiaria vem buscar cada anno. 

IV. 

Por estas naos os Mouros esperavam^ 
Que como fossem grandes e possantes, 
Aquellas» que o oommercio lhe tomavam» 

Com flammas abrazassem crepitantes. 
Meste soccoj^ro tanto confiavam » 
Que já nio querem mais dos navegantes » 
Senão que tanto tempo alli tardassem , 
Que da famosa Meca as naos chegassem» 

Mas o Governador dos ceos , e gentes , 
Que para quanto tem determinado » 
De longe os meios dá convenientes » 
Por onde vem a efieito o fim fadado ; 
Influio piedosos accidentes 
De afieiç9o em Monçaide ; cpie guardado 
Eslava para dar ao Gama aviso» 
E merecer por isso o Paraíso» 
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VI. 

Este» de quem se os Mouros nSo guardavaia , 

Por ser Mouro como élles > antes era 
Participante em quanto macbinavam , . 
A ten^o lhe descobre torpe e fera ; 
Muitas Teses as naos que longe estaram 
Visita» e com piedade considera 
O damno» sem razio , qoe se lhe ordena 
Pela maligna gente Sarracena. 

Tir. 

Informa o cauto Gama das armadas 
Que de Arábica Meca vem cada anno » 
Que agora são dos seus tào desejadas, 
Para ser instrumento deste dano : 
Diz-Ihe, que vem de gente carregadas, 
E dos trovões horrendos de Vulcano ; 
fi que pode ser delias opprimido. 
Segundo estava mal apercebido. 

VIII. 

O Gama» que também considerava 

O tempo , que para a partida o chama , 

E que despacho já não esperava 

Melhor do Rei, que os Ma'ometanos ama ; 

Aos leitores , que em terra estio , mandava 

Que se tornem ás naos : e porque a fama 

Desta súbita vinda os nà» impida , 

Uie manda que a fizessem escondida. 



OS LUSÍADAS. 
IX. 

PorÀn tiSo tardoa muito, que TOtnilo 

Hum rumor não soasse , com yerdade , 

Qw foram presos os feitores , quando 

Foram sentidos virose da cidade* 

Esta fama as orelhas penetrando 

Do sábio Capitão , com brevidade 

Faz represália n' bans » qne ás naos vieram 

A vender pedraria que trouxeram* 

X. 

Eram estes » aniigaos mercadores 

Ricos em Calecut , e conhecidos ; 

Da falta delles » logo entre os melhores 

Sentido foi > que estSo no mar retidos. 

Mas já nas naos os bons ti*abaihadores 

Volvem o cabrestante, e repartidos 

Pelo trabalho , bons puxam pela amarra , 

Outros quebram co' o peito duro a barra. 

XI. 

Outros pendem da ver^a , e já desatam 
A vela » que com grita se soltava; 
Quando con^ maior grita ao Rei relatam 
A pressa » com que a armada se levaTai 
As mulheres » e filhos , que se matam » 
Daquelles que vam presos ^ onde estará 
O Samorim , se aqueiícam cfne perdidos 
Huns tem os pais , as outras os maridos. 
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Blanda logo o& f^tores Lositauos ^ 
Com toda raa fazenda lÍTTemenlo* 
A pezar dos iiuigos Ma'omctanos , 
Porque lhe torne a raa presa gente ^ 
Descolpas manda o Rei de seus enganoa ; 
Recebe o Capitào de melhor mente 
Os presos» cfoe as descnipas } e tomando 
Alguus negros , se parte ás ydas dando. 

XXII. 

Parle-se costa abaixo , porqim entende 

Que em vâo co' o Rei gentio traballiaTa 
£m querer delie paz» a qual preteude 
Por firmar o coowiercio que tratava. 
Mas como aquella terra » que se estende 
Pela Aurora » sabida já deixava » 
Com estas novas toma á pátria chara , 
Certos siguacs levando do que achara. 



Leva alguns Malabares» que tomou 

Por força , dos que o Samoriin mandara , 
Quando os presos feitores lhe tornou; 
Lera pimenta ardente , que comprara t 
A secca flor de Banda nl\o ficou , 
A noZf e o negro cravo t que faz clara 
A nova ilba Maluco » co' a canella > • 
Com que Ceilão he rica , illusti^e , e bella. 



OS lusíadas. 

XV. 

Isto tudo lhe hoa¥ei'a a HíHy^^ ín 
De Monçaide fiel» qae também leva » 

Que inspirado de angélica influencia , 
Quer no livro de Cbristo ífuid se escrera. 
Oh ditoso Africano , que a clemência 
Divina assi tirou d*escura treva » 
E tão long^e da pátria achou man rir a 
Para subir á pátria yerdadeira I 

Apartadas assi da ardente costa 
As venturosas naos , levando a proa 
Para onde a natureza tinha posta 
A meta Austi*ina da esperança boa; 
Levando alegres novas, e resposta 
Da parte Oriental para Lisboa ; 
Outi*a Yez commettendo os duros medoa 
Do mar incerto , temidos e ledos. 

XVII. 

O prazer de cheg^ar á pátria chara , 
A seus penates charos, e parentes, 
Para contar a peregrina , e rara 
Navegação, os vários ceos, e gentes; 
Vir a lograr o premio que ganhara 
Por tio longos trabalhos , e accidentes» 
Cada hum , tem por gosto tão perfeito , 
Que o coraç&o para elle he vaso estreito. 
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XYIU. 

Porém a deosa Cypi ia , que drãmêãm 
Era para favor dos La&itauos 
Do Padre eterno , e por bom geuio dada» 
Que sempre os guia já de longos annos, 
A gloria por trabalhos alcançada , 
Satisfação de bem soffridos danos ^ 
Lhe andava ja ordenando, e pretendia 
Dar-lbe nos mares tristes alegria. 

XIX. 

Despois de ter hum pouco revolvido 
Ma mente o largo mar que navegaram , 
Os trabalhos que pelo Deos nascido 
Tias Ampbioueas Thebas se causaram; 
Já trada de longe no sentido , 
Para premio de qnanto mal passaram » 
Buscar-lhe algum deleite, algum descanso > 
No reino de crystal liquido , e manso : 

XX. 

f 

Algum repouso em fim , com que podesse 

Refocilar a lassa humanidade 

Dos navegantes seus, como interesse 

Do trabalho , que encurta a breve idade. 

Parece*lhe razto qne conu desse 

A sen filho, por cuja potestade 

Os deoses faas descer ao vil terreno , 

£ OS humanos subir ao ceo sereno. 
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XXI. 

I«to bem revolvido , determina 
De ter-lhe apparelhada ia no meio 
Das agtM » alguma insola divina » 
Ornada d' esmaltado e verde arreio ; 
Que muitas tem no reino que confina 
Da Primeira co'o terreno seio. 
Afora as que possue soberanas » 
Para dentro das portas Hercolanas. 

XXII. 

AUi quer que as aquáticas donzellas 
£sperem os fortíssimos Barões» 
Todas as que tem titulo de bellas » 
Gloria dos olhos , dor dos corações , 
Com danças , e choreas ; porque nellaa 
Influirá secretas affeições , 
Para com mais vontade trabalharem 
De contentar a qpem se a£feiçoarem. 

XXIII. 

Tal manha buscou já » para que aquelle 
Que de Anc^ses pario , bem recebido 
Fosse no campo , que a bovina pelle 
Tomou de espaço , por subtil partido : 
Seu filho vai buscar» porque só nelle 
Tem todo seu poder, fero Cupido; 
Que assi como naquella empi^cza antiga 
A ^ndott já, nesf mitra a ^jude» • siga. 
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xxnv. 

No carro qimta as avea , qua na vida 

Vam da morte as exéquias celebrando » 
B aqaellas em que já foi coBvartída 
Paristera, as boninas apanhando. 
£m derredor da deosa já partida , 
No ar lascivos beijos se wlko dando: 
Ella por onde passa , o ar* e o vento 
Sereno faz , com brando movimento. 

Já sobre os Idalios montes pende , 

Onde o filho frecheiro estava entào » 
Ajuntando outros moitos , qoé pretende 
Fazer huma famosa expediçio 
Contra o mundo rebelde , porque emende 
Erros grandes, que ba dias neUe estio 9 
Amando cousas , que nos foram dadas , 
Nio para ser amadas » mas usadas. 

xxvx. 

via Acteon na caça tSo austero , 
De cego na ale^pria brata » insana , 
Que por seguir bum feo animal iero » 
Foge da gente, e bclla forma humanas 
E por castigo quer , doce e severo , 
Mostrar*lbe a formosura de Diana ; 
£ guarde-se nlo seja inda comido 
Desses cies» que agora ama, e consumido. 
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XXTII. 

E yé do mtmd» todo os princ^MÔs, 

Que nenhum no bem publico imagina ; 

Vé neiles , que nào tem amor a mais , 

Que a 8Í somante, e a quem Philaacia ensina: 

Vè que esst s que frequentam os reais 
Paços , por verdadeira e sãa doutrina 
Vendem adolaçSo , que mal consente 
Mondar -se o novo trigo florecente. 

xxviir. 

Vé que aquelles que derem i pobren 

Amor divino, e ao povo cbaridade. 
Amam somente mandos , e riqueza. 
Simulando justiça , e integridade* 
Da fea tyrannia , e de aspereza , 
Fazem direito» e vãa severidade : 
Leis em &Tor do Rei se estabelecem; 
As em favor do povo só perecem. 

Vé em fim , qa» ninguém ama o que àmwm » 

Senão o que somente mal deseja : 
Não quer que tanto tempo se releve 
O castigo que duro , e justo scrja» 
Seus ministros ajunta, porque leve 
Exércitos conformes á peleja 
Que espera ter co' armai regida gente « 
Que lhe não for agora obediente. 
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XXX. 

Muitos destes memiios Toadores 

Estam em varias obras trabalhando , 
Hmis amolando forros passadores » 
Oatros hasteas de settas delgaçando ; 
Trabalhando , cantando estam de amores 9 
Vários casos em verso modulando. 
Melodia sonora , e concertada» 
Snave a leti:a , angélica a soada. 

XXXI. 

Nas fragoas immortaes » onde forjaram 

Para as settas as pontas penetrantes. 
Por lenha, corafões ardendo estavam. 
Vivas entranhas inda palpitantes s 
As aguas onde os ferros temperavam , 
Lagrimas sSo de míseros amantes; 
A viva flamma , o nunca morto lume» 
Desejo- he só- que queima, e nào consume. 

. XXXIX. 

Alguns exercitando a mSo andavam , 
Nos duros corações da plebe ruda; 
Crebros snspiros pelo ar soavam , 

Dos que feridos vam da setta aguda : 
Formosas nymphas são as que curavam 
As chagas recebidas, cuja ajuda 

NSo somente dá vida aos mal feridos; 
Mas poem em vida os inda não nascidos. 
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XXXIII. 

Fonnosas sio algemas , e outras feas » 

Segundo a qualidade for das chagas ; 
Que o Teneno espalhado pelas veas 
Cnran-o ás vezes ásperas triagas. 
Alguos ficam ligados em cadeas , 
Por palavras subtis de sabias magas; 
Isto acontece ás vezes, quando as setiu 
Acertam de levar hervas secretas. 

XXXIV. 

Instes tiros assi desordenados. 

Que estes moços mal destros vam tirando , 

Kasoem amores mil desconcertados 

Entre o povo ferido 9 miserando x 

E também nos heroes de altos estados 

Exemplos mil se vem de amor nefando } 

Qual o das moças , Bibli , e Cínyreas 

Hum mi^n ^^ de Assyria; hum de Judea. 

XXXV. 

£ vós , ó poderosos , por pastoras 
Muitas vezes ferido o peito vedes; 
E por baixos erudos » vós senborast 
Também vos tomam nas Vulcaneas redes. 
Huns esperando andais nocturnas horas» 
Outros subis telhados e paredes : 
Mas eu creio que deste amor indino , 
He mais culpa a da mai » qi;^ a do menino. 
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, xxxvx. 

Mas já no rerda prado o cano lere 

Punham o$ brancos cysues mansa incute; 
£ Dione, que as rosas entre a neve 
Ho rosto traz » descia dilififonte. 

O frecheiro, que contra o ceo se atr4}ve, 
A recebe-la vem, ledo e contente; 
Vem lodos os Capidos servidores 

Beijar a uuao d deosa dus amores. 

xxxtu. 

Ella, porqoe nio gasto o tempo em vio» 

Nos braços tendo o filho , confiada 

Lhe diz : Amado filho, em cuja mão 

Toda minha potencia está fundada t 

Filho, em quem minhas forças sempre estão 

Tu que as armas Typhcos tens em nada» 

A soccorrer-me a tua potestade 

Me traz especial necessidade. 

xxxviir. 

Bem rés as Lnsitanicas fadigas 
Que eu já de muito longe favoreço , 
Porque das Parcas sei miuhas amigai. 
Que me hão de Tenerar » e ter em preçq* 
£ porque tanto imitam as antigas 
Obras de meus Romanos , me offereço 
A lhe dar tanta i^}uda em quanto posso, 
A quanto sc estender o podf r. ^os$o. 
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xxxxx. 

E parque das insidias do odioso 

Baccho foram na índia molestados » 
£ das injurias sós do mar undoso » 
Puderam mais ser mortos, que cansados i 
No mesmo mar, ([ue sempre temeroso 
Uie foi, quero que sejam repousados; 
Tomando aquelle premio, e doce gloria t 
Do trabalho que faz clara a memoria* 

B para isso queria que feridas 

As fillias de Nei eo , no ponto fnndOf 
D* amor dos Lusitanos incendidas 
Que Tem de descobrir o noTO mundo ; 
Todas n' huma ilha juntas , e subidas , 
Ilha, que nas entranhas do profundo 
Oceano , terdl apparelhada , 
De dons de Flora, e Zephyro adornada i 

Allicom mil refrescos e manjares. 

Com vinhos odoríferos, e rosas, 
£m crystallinos paços singulares , 
Formosos leitos , e ellas mais formosas ; 
Em fim , com mil deleites nSo Tolgares^ 
Os esperem as nymphas amorosas ; 
D*amor feridas, para lhe entregarem 
Quanto delias os olhos cobiçarem* 
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Quero que hxya no reino Neptunino , 
Onde eu nasci , prog^enie forte e beUa ; 
E tome exemplo o mundo vil , malino , 
Que contra toa potencia se rebella', 
Porqae entendam que muro adamantino » 
Nem triste hypocrisia vai contra ella: 
Mal haverá na terra quem se guarde» 
Se teu fogo immortal nas aguas arde. 

xun. 

Assi Vénus propoz , e o filho inico 
Para lhe obedecer já se apercebe; 
Manda trazer o arco ebúrneo, rico, 
Onde as settas de ponta de ouro embebe. 
Com gesto ledo a Cypria , e impudico > 
Dentro no caiTo o filho seu recebe; 
A rédea larga ás ave»» cujo canto 
A Phaetontea morte chorou tanto. 

Mas diz Cupido , que era necessária 
Huma famosa e celebre terceira , 
Que postoque mil vezes lhe he contraria» 
Outras muitas a tem por companheira: 
A deosa Gigantea , temerária , 
Jactante» mentirosa» e verdadeira» 
Que com cem olhos vé » e por onde voa 
O que vé » com mil bocas apregoa. 
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XLV. 

Van-a buscar, c mandaii-a diante , 
Que celebrando vá com tuba clara t 
Os louTores da gente navegante» 
Mais do que nunca os d' outrem celebrara ; 
Ji mnrmnrando a Fama penetrante 
Pelas fendas cavernas se espalhara ; 
Falia verdade, havida por verdade ; 
Qne janto a deosa tras Credulidade. 

O louvor grande , o ramor excellente 
No coraçio dos deoses» qne indignados 
Foram por Baocho contra a illnstre gente » 
Mudando os fez hum pouco affeiçoados. 
O peito feminil, levemente 
Muda quaesquer propósitos tomados 9 

julga por mao zelo , e por crueza 
Desqar mal a tanta fortaleza. 

XLYU. 

Despede nisto o fero moço as settas 
Hnma após outra, geme o mar co* os tiroa : 
Direitas pelas ondas inquietas 
Alg^imas vam , e algumas fazem giros : 
Cabem as nympbas , lançam das secretas 
Entranhas ardentíssimos suspiros , 
Cabe qualquer, sem ver o vulto que ama; 
Que tanto como a vista pode a fama. 
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2LLVIXI. 

Os cornos qonton da ebornea lua , 
Com força o moço iudomito excessiva , 
Que Tethys quer ferir mais qae nenhoaia » 
Porque mais que nenhuma lhe era esquiva. 
Já não fica na ai^ava setta alguma , 
Nem nos equoreos campos nympha viva ; 
E se feridas inda estam vivendo , 
Será para sentir que vam morrendo» 

XLIX. 

Dai lug^ar » altas e cerúleas ondas» 
Que , vedes, Veous traz a medicina, 
Mostrando as brancas velas » e redondas» 
Qoe Tem por ciina da ag^ua Neptunina : 
Para que tu reciproco respondas , 
Ardente Amor , á flamma feminina» 
He forçado que a pudicida honesta 
Faça quanto lhe Vénus admoesta. 

Já todo o bello coro se àpparelha 

Das Nereidas; e junto caminhava 
Em cboreas gentis, usança velha» 
Para a ilha , a que Vénus os guiava : 
Alli a formosa deosa lhe aconselha 
O que ella fez mil vezes» quando amava; 
Elias, que vam do doce amor vencidas» 
Estam a seu conselho offerecidas. 
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lã. 

Cortando vam as naos a larga via 
Do mar ingente» para a pátria amada p 
Desejando prover-se de agua fria. 
Para a grande viagem prolongada : 
Quando juntas , com súbita alegria » 
Houveram vista da ilha namorada ; 
Rompendo pelo ceo a mãi formosa 
De Memnonio, suave e deleitosa. 

UI. 

De longe a ilha viram fresca e bella » 
Que Vénus pelas ondas lha levava , 

(Bem como o vento leva branca vela) 
Para onde a forte armada se envergava : 
Que porque nio passassem » sem que nella 
Tomassem porto, como desejava, 
Para onde as naos navegam a movia 
A Addalia » cjue tudo em fim podia. 

LUX. 

Mas firme a fez e iiomobil , como vio 
Que era dps nautas vista» e demandada; 
Qual ficou Delos , tanto que pano 
Latona Pbebo» e a deosa á caça usada. 
Para lá logo a proa o mar abrio » 
Onde a costa fazia huma enseada 
Curva e quieta » cuja branca area 
Pintou de ruivas condias Cytheffea. 
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MV. 

Tre8 fonnosos ooleiroa m mottnTftin 

Erguidos com soberba graciosa , 
Quede gramiaeo esmalte se adornavam» 
Tf a formosa ilha aleg^re , e dddtosa : 
Claras fontes , e limpidas manavam 
Do cume» que a verdura tem viçosa» 
Por entre pedj^s alvas se deriva 
A sonorosa lympha fugitiva. 

LV. 

hum váUe ameno» que os outeiros finide» 

Vinham as claras aguas ajuntar-se, 
Onde huma mesa fazem » que se estende 
Tko bella » quanto pode imaginar-se i 
Arvoredo gentil sobre ella pende, 
Como que prompto está para affeitar-se» 
Yendo*se no crystal resplandecente » 
Que em si o esta pintando propriamente. 

LVI. 

Mil arvores estam ao iceo subindo» 

Com pomos odoríferos e bellos : 
A larangeira tem no fructo lindo 
A cor» que tinha Daphné nos cabellosi 
Encosta-se no chão , que esta cnhíndo 
A cidreira co' os pezos amarellos; 
Os formosos limões» alli cheirando» 
Estam virgíneas tetas imitando. 
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I-VII. 

As arvora agrates» que os outeiros 

Tem com frondente coma ennobrccidos , 
Alemos sào de Alcides» eos loureiros 
Do louro deos amados » e queridos : 
Myrtos de Cytherea, co* os pinheiros 
De Cybeie » por outro amor veacidos ^ 
Está apontando o açndo cypaijso 
Para oude hc posto o cthereo paraíso. 

Os dons qne^ Pomona» aUi natura 

Produze differentes nos sabores > 
Sem ter uecessidade de cultura y 
t(^e sem eUa se dam muito meUiolwsi 
As cerejas purpúreas na pintura ; 
As amoras» que o nome lem de amores; 
O pomo » que da pátria Pérsia Teio » 
Melhor tornádo no terreno alheio^ 

Abre a romàa » mostrando a rubicunda 
Cor com que tu , rubi » teu preço perdes. 
Entre os braços do ulmeiro está a jucunda 
Vide, c' huns cachos xoxos» e outros Terdes: 
B vós se na vossa arvore fecunda, 
Peras pyramidaes, viver quizerdes, 
£ntregai-vos ao damno que co'os biooa 
£m vós faaeem os pássaros inieos. 
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Pois a tapeçaria bella e fina , 

Com que se cobre o nutico terreno. 

Faz ser a de Achemenia menos dina, 

Mas o sombrio valle mais ameno. • 

AIU a cabeça a flor Cephisia inclina 

Sob'e-lo tanque lúcido e sereno; 

Florece o filho e neto de CinyraSy 

Por quem tUf deosa Paphia» inda suspiras 

LXI. 

Para julgar difficil cousa fora , 
Mo ceo vendo , e na terra as mesmas cores 
Se dava ás flores cor a bella Aurora , 
Ou se lha dam a ella as bellas flores. 
Pintando estava alU Zepbyro » e Flora» 
As violas f da cor dos amadores ; 
O lirio roxo, a fresca rosa bella. 
Qual reluze nas faces da donzella i 

LXIX. 

A cândida cecém , das matutinas 
I^agrimas rociada» e a mangerona; 
Vem «se as letras nas flores Hyacintfainas » 
Tao queridas do filho de Latona : 
Bem se enxerga nos pomos» e boninas » 
Que competia Chloris com Pomona : 
Pois se as cves no ar cantando voam , 
Alegres animaes o cbào povoam. 
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A long^ da agua o niywcysne canta , 

Responde -Uie do ramo phiiomela ; 

Da sombra de seus oornoa nio 86 espanta 

Acteon n' agnst crystallina e bella: 
Aqui a fugace lebre se levanta 
Da espessa mata, on tímida gazdla; 
AlH no bico traz ao chavo ninho 
O maatimenlo o leve passarinbo. 

I.XXV. 

Nesta frescura tal desembarcaram 
Já das naos os segundos Argonautas» 
Onde pela floresta se deixaram 
Andar as bellas deosas, como incautas; 
Algumas doces citharas tocavam , 
Algumas barpas, e sonoras frautas. 
Outras co' os arcos de ouro se fing^iam 
Seguir os animaes , que nào seguiam. 

Assi lho aconselhara a mestra experta , 
Que andassem pelos campos espalhadas ; 
Que rista dos BarBes a presa incerta » 

Se fizessem primeiro desejadas. 
Algumas 9 que na forma descoberta 
'Do bello corpo estarem confiadas » 
Posta a artificiosa formosura. 
Nuas lavar se deixam na agna pora. 
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LXVI. 

Mas os fcHrtes mancebos , qtie na praia 
Puuliaiu os pés de terra cobiçosos ; 
Que não ha nenhum delies , que não saia 
De acharem caça agreste desejosos; 
líão cuidam que sem laço» ou redes } caia 
Caça nacfuelles montes deleitosos » 
Tão suave , domestica , e benina » 
Qual ferida lha tiuha já £ryciua. 

Mí^uns que em espingardas, e nas bàtas» 
Para ferir os cervos se fiavam, 
Pelos sombrios matos , e florestas , 
Determinadamente se lançavam : 
Outros nas sombras , que das altas sestas 
Defendem a verdura » passearam 
Ao longo da agua, que suave, e queda. 
Por alvas pedras corre á praia leda. 

Começam de enxergar subitamente 
Por entre verdes ramos varias cores ; 
Cores de quem a vista julga» e sente » 
Que não eram das rosas , ou das flores ; 
Mas da lãa fina, e seda differeute , 
Que mais incita a força dos amores, • 

De que se vestem as humanas rosas , 
Fazendo-se por arte mais formosas. 
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Dá Vdioso espantado hum grande grito: 

Senhores, caça estranha » disse» he esta: 

Se ilida dura o Gentio antig^uo rito » 

A deosas he sagrada esta floresta: 

Mais descobrimos do que homano esprito 

Desejou nunca ; e bem 3e manifesta» 

Que sào grandes as cousas» e exoellentea» 

Qoe o mondo encobre aos homens impradoBles. 

LXX. 

Sigamos estas deosas» e cegamos 
Se phantasticas sSo » se verdadeiras. 

Isto dito: veloces mais que gamos» 

Se lançam a correr pelas ribeiras. 

Fagindo as nymphas Tam por entre os ramoa ; 

Mas mais industriosas , que ligeiras, 

Pouco e pouco sorrindo » e gritos dandio » 

Se deixam ir dos galgos akan^ando. 

De hnma os cabellos de ouro o vento leva 
Correndo » e da ontra as fraldas delicfidaii : 
Accende-se o desejo , que se ceva 
Mas alvas carnes súbito mostradas : 
Uoma de industria cabe, e já reterá 
Com mostras mais macias» que indignadas» 
Que sobre elia empecendo também caia 
Qoem a segoio pela arenosa praia. 



* 
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Ontros por outra parte Tam topar 

Com as deosas despidas , que se lavaui ; 
£llas começam súbito a gritar » 
Como qne assalto tal náo esperaram* 
Humas fing-indo menos estimar 
A vergoaba que a força, se lançavam 
. Noas por entre o mato » aos olhos dando 
O que ás mãos cobiçosas vam negando. 

x.xxin. 

Outra f como acudindo mais depressa 

Á vergfonha da deosa caçadora , 
Esconde o corpo n' agua ; outra se apressa 
Por tomar os yestidos , que tem fora. 
Tal dos mancebos ha ^ que se arremessa 
Vestido assi, e calçado i (que co'a mora 
De se despir» ha medo que inda tarde) 
A matar na agua o fogo que neUe arde. 

Qual cáo de caçador, sagaz e ardido. 
Usado a tomar na agua a ave ferida , 

Vendo ao rosto o férreo cano erj^uido , 
Para a garcenha» ou pata conhecida , 
Antes que soe o estouro, mal sofifrido 
Salta n'agua, e da presa não duvida , 
Nadando vai, e latindo; assi o mancebo 
Remette á que jAo era inuSa de Phebo, 
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Leonardo , soldado bem disposto , 
Manhoso» cav aliei ro, e namorado» 
A qaem amor úào dera hun só desgostOf 
Mas sempre fora déUe maltratado ; 
E tinha já por firme presupposto 
Ser com amores mal affortimado» 
Porém n^o que perdesse a esperança 
De inda poder seu fado ter mudanças 

Quiz aqui sua Tentm*a » que corria 
Após Ephyre, exemplo de belleza y 
Que mais caro que as outras dar queria 
O que deo para dar-se a naturesa. 
Já cansado correndo lhe dizia : 
O í^mosnra indigna de aspereza » 
Pois desta Tida te concedo a palma » 
Espera hum corpo de quem levas a alma. 

LXXVII. 

Todas de correr cansam , nympha pura» 

Rendendo-se á vontade do inimigo; 

Tu só de mi sò foges na espessura ? 

Quem te disse» qneen era o que te sigo? 

Se to tem dito já aquella ventura , 

Que em toda a parte sempre anda comigo » 

Ó non a creas , porque eu quando a cria » 

MjI Tezes cada hora me mentia. 
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Kio canses ; qae me cansas : e se queres 

Fng^r-me, porque nào possa tocar-te» 
Minha ventara he tal , qae inda qae esperes 
Ella fará qae nSo possa alcançar-te. 
Espera : quero ver , se tu quizeres , 
Qae sabtil modo basca de escapar*te» 
E notarás no fim desto snceesso , 
(c Tra la spiga e la man qual muro è messo. 

LXXIX. 

Ó nUo me fi^as ] Assi nnnca o breve 

Tempo fi\ja de toa formosura ! 
Qae só com refrear o passo leve 

Vencerás da fortuna a força dura. 
Que Imperador» que exercito se atreve» 
A quebrantar a fúria da ventura i 
Que em quanto desejei me vai seguindo ? 
O que tu só farás não me fugindo. 

P5e8-te da parte da desdita minha P 
Fraqueza he dar quda ao mais potente. 
Levas-me ham coraçfto, que livre tinha 1 

Solta- mo y e correrás mais levemente. 
Mão te carrega essa alma tão mesquinha j 
Qae nesses fios de ouro reluzente 

Atada levas? Ou (l<\spois clr })resa 
Lhe mudaste a ventura» e menos pesa ? 
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Nesta esperança só te vou seguindo ; 
Que ou tu nào sofirerás o peso delia. 
Ou na virtude de teu gesto lindo . 
Lhe mudarás a triste e dura estrella : 
E se se lhe mudar , não vás fugindo , 
Qoe amor te ferirá , gentil donzella ; 
E tu me esperarás, se amor te fere; 
£ se me esperas , não ha mais que espere* 

Já não fugia a bella nympha, tanto 
Por se dar cara ao triste que a seguia» 
Como por ir ouvindo o doce canto » 

As namoradas magoas que dizia. 
Volvendo o rosto já sei*eno e santo , 
Toda banhada em riso » e alegria , 
Cahir se deixa aos pés do vencedor. 
Que todo se desfaz em puro amor. 

i:.:2cxxxix. 

Oh que famintos beijos na floresta I 

£ que mimoso chorq que soava 1 

Que affagos tio suaves I Que ira honesta » 

Que em risinhos alegres se tomava 1 

O que mais passam na manhàa , e nu sesta ^ 

Que Vénus com prazeres inflammava » 

Melhor he exprimenta-lo que julga-lo , 

dias julgue-o quçm uão pode c](primeuta-lo. 
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Doesta arfa em fim eonfomes já as formosas 
Nyinphas , co'os seus amados navegantes. 
Os ornam de capellas deleitosas , 
De louro , e de ouro , e flores abundantes ; 
As maos alvas lhe davam como esposas 2 
Com palavras formaes , e estipulantes 
Se promettem eterna eompaiÀia 
Em vida e morte, de homa e alegria. 

Homa delias maior, a quem se humilha 

Todo o coro das nyraphas, e obedece, 
(Que dizem ser de Ceio e Vesta filha, 
O que no gesto b^o se parece. 
Enchendo a terra , e o mar de maravilha), 
O Capitão iiiustre, que o merece. 
Recebe alli com pompa honesta e regia , 
Hostrando-se senhora grande e egrégia : 

Z.XXXVI. 

Que despoisde lhe ter dito quem era, 
, C hum alto exórdio de alta g^raca ornado ; 
Dando -lhe a entender, que alli viera 
Por alia influição do immobil fado: 
Para lhe descobrir da unida esphera , 
Da terra immensa , e mar não navegado 
Os segredos, por alta prophecia, 
O que esta sua naçSo só merecia : 

21. 
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Lxxxvn. 

Tomando-o pela mão o leva» e guia» 

Para o cume d' hum monte alto e divino, 
Ko qual ha' a rica fabrica se erguia 
De cry stal toda , e de caro poro > e fino. 
A maior parte aqui passam do dia 
Em doces jogos» e em praxer coatino : 
Ella nos paços logra seus amores , 
As outras pelas sombras enti*e as flores. 

Lxxxyxxx. 

Assi a formosa , « a forte companhia » 

O dia quasi todo estão passando, 
M*huma alma» doce, incógnita alegria. 
Os trabalhos tSo longos compensando. 
Porque dos feitos grandes, da ousadia 
Forte e famosa , o .mondo está guardando 
O premio lá no fim bem merecido , 
Com fama grande » e nome alto e subido. 

X.XXXIX. 

Que as nymphas do Oceano tilo formosas, 

Tethys, e a ilha angélica pintada , 
Ontra cousa nào he , que as deleitosas 
Honras » qne a vida fazem sublimada : 
Aquellas preeminências gloriosas , 
Os triumphos, a fronte coroada « 
De palma e lonro, a gloria e maraYíllia » 
Estes sào os deleites desta ilha. 
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Que as immorialidades que fingia 
A anti^dade » que os illastres ama , 
Lá no estellante Òlympo , a quem subia 
Sobre as azas inciytas da fama; 
Por obras valorosas que fazia , 
Pelo trabalho immenso , que se chama 
Caminho da virtude alto e fragoso , 
Mas no fim doce, alegre» e deleitoso : 

xcr. 

Não ci*am senào prémios, que reparte 
Por feitos immortaes e soberanos 
O mundo co' os barões , que esforço e arte 
Divinos os fizeram, sendo humanos ; 
Que Júpiter, Mercúrio, Phebo, e Marte, 
Enéas, e Quirino, e os duos Thebanos, 
Ceres, Pallas, e Juno, com Diana, 
Todos foram de fraca carne hnmana. 

XGII. 

Mas a fama, trombeta de obras tais , 
Lhe deo no mundo nomes tão estranhos , 
De Deoscs , Semideoses immortais , 
Indigetes, Heróicos, e de Magnos. 
Por isso , ó yós que as famas estimais , 
Se quizerdes no mundo ser tamanhos , 
Despertai já do som d o do ocio ignaYO, 
Que O animo de livre fas escravo» 
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XCIII. 

E ponde na cobiça hum freio imo , 

£ ua ambição também» que indignamente 
Tomais mil veses» e no torpe e escuro 
Vicio da tji annia infame , e urgente t 
Porque essas lioiiras vãas, esse ouro puro» 
Verdadeiro valor nào dam á gente : 
Melhor he merece-los sem os ter. 
Que possui-los sem os merecer 

xcrv. 

Ou dai na paz as leis iguaes, constantes. 

Que aos grandes nao dem o dos pequenos » 
Ou TOS vesti nas armas rutilautes, 
. Contra a lei dos imigos Sarracenos : 
Fareis os reinos grandes e possantes, 
E todos tereis mais , e nenbum menos; 
Possuireis riipieias merecidas. 
Com as honras , que illustram tanto as vidas. 

ZCT» 

£ fareis claro o Rei ipie tanto amais. 
Agora eo'os conselhos hem cuidados, 
Agora co'as espadas , que immortais 
Vos far2o , como os vossos já passados i 
Imposslhilidadea nSo façais, 
Que quem quiz sempre pode : c numerados 
Sereis entre os Heroes esclarecidos, 
£ nesta ilha de Vénus reoebidos. 
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CANTO DECIMO. 

X. 

t 

M A8 já O ckffo amador da Ir^rima 

Adultera , inclinava os animaes 

Lá para o grande logo , que rodea 

TemistitSo » nos fins Occidentaes : 

O grande ardor do Sol Favônio enfrea, 

Co' o sopro f que nos tanques naturaes 

Encrespa a agoa serena » e despertaya 

Os lirios e jasmins que a calma aggrava. 

II. 

Qaando as formosas ny mpbas co* os amantes 

Pela mão, já conformes e contentes » 
Subiam para os paços radiantes, 
E de metaes ornados reluzentes ; 
Mandados da UainUa , que abundantes 
Mesas d' altos manjares i excellentes. 
Lhe tinha apparelhadas , que a fraqueza 
Keâtaurcm da cansada natureza. 
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III. 



AIU em cadeiras ricas t crystalliaas , 

Se assentam doas e doas 9 amante » e dama ; 

!N'outras, á cabeceira, d'ouro finas» 

Está co' a bella deosa o claro Gama. 

De igaarias saaves e divinas , 

A quem nao chega a Egypcia antigua faina» 

Se accumalam os pratos de folvo oaro» 

Trazidos li do Atlântico thesooro : 

IV. 

Os vinhos odoríferos (qoe acima 
Estam nlo só do Itálico Falemo , 

Mas da Ambrósia, que Jove tanto estima. 
Com todo o igontamento sempiterno) 
Mos vasos , onde em vto trabalha a lima » 
Crespas escumas erguem , que no interno 
Coração movem sahita alegria. 
Saltando co' a mistura d' agua fria. 

V. 

Mil praticas al^^ se tocavam , 

Risos doces, subtis, e argutos ditos» 

Que entre hum , c outro manjar se alcvantavam » 

Despertando os alegres appetitos. 

Mosicos instrumentos n?ío faltavam » 

Quaes no profundo reino os nus espritos 

Fizeram descansar da eterna pena » 

C* hama vos d' huma angélica Sirena. 



I 
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VI. 

Cantava a bella nympha , e co'o8 accentos » 
Que pelos altos paços vain soando » 
Bm consonância igual » os instnunenlos 

Suaves vem a hum tempo conformando : * 
Ham súbito silencio eofrea os ventos» 
B fas ir docemente murmurando 

As ag^as, e nas casas naturaes 
Adormecer os brutos animaes. 

VIX. 

Com doce voz está subindo ao oro 
Altos barões , que estaui por vir ao mundo » 
Ciqas claras ideas vio Proteo 
N' hum g-lobo vao, diaphano, rotmido ; 
Que Júpiter em dom lho concedeo 
Bm sonhos t e despois no remo fundo 
Vaticinando o disse; e na memoria 
Itecolheo logo a nympha a clara historia. 

VIII. 

Matéria he de cothurno , e nào de socco , 
A que a nympha apprendeo no immenso lago , 
Qual lopas nSo soube» ou Demódoco, 
Entre os Phcaces hum, outro cm Carthajju. 
Aqui minha Calliopete invoco 
Neste trabalho ejctremo » porque em pag^o 
Me tornes , do que escrevo , e cm vão pi*etendo , 
O gosto de escrever» que vou perdendo% 
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IX. 

Vam os anãos descendo, e já do esiki 

Ha pouco que passar até o outono; 

A fortuna me fas o engenho frio , 

Do qual já nUo me jacto , nem meubono; 

Os desgostos me vam levando ao río 

Do negro esquecimento» e eterno sono : 

Mas , ta me da que enmpra , ó grao Rainba 

Das Musas 9 co'o que quero á aaçào minha ! 

Cantando a bella deosa » qne TÍriam 

Do Tejo, pelo mar que o Gama abrira, 
Armadas que as ribeiras yenceriam » 
Por onde o Oceano Indico suspira : 
E que os g^entios Reis , que nao dariam 
A cerviz saa ao jugo , o ferro e ira 
Provariam do braço duro e forte, 
Até reuder-se a elle , ou logo á morte : 

XI. 

Cantara d' hwok^ qne tem nos Malabares 
Do snmmo sacerdócio a dig^nidade , 
Que só por não quebrar co'os singulares 
Barões os nós que dera d^amizade *, 
Soflrerá suas cidades, e lugares , 
Com ferro , incêndios , ira , e crueldade , 
Ver destruir do Samorim potente : 
Que taes ódios terá co'a nova gente* 
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. * XII. 

■r 

b^anta como U ta eoibarcana 

Em Bclein o remédio deste dano , 

Sem saber o que em si ao mar traria 

O grão Pacheco, Achilles Lusitano t 

O peso sentirão, quando entraria 

O curvo lenho » e o fei*vido Oceano , 

Quando mais n* agua os troncos r que gemerem » 

Contra sua natureza se metterem. 

xm. 

Mas já chegado aos fins Orieataes» 

E deixado em ajuda do «j-entio 

Rei de Cochim, com poucos naturaes , 

Nos braços do salgado e curvo rio; 

Desbaratará os Naires infemaes 

Ko passo Cambalão , tornando frio 

De espanto o ardor immenso do Oriente , 

Que vera tanto obrar tao pouca gente. 

Chamará o Samerim mais gente nova; 
VirSo Reis de Bipur , et de Tanor , 
Das serras de Karsinga, que alta prova 
Estarão promettendo a seu senhor : 
Fará que todo o Naire em fim se mova» 
Que enti^e Calecut jaz , e Cananor, 
D' ambas as leis imigas « para a guerra « 
Mouros per mar , Gentios pela terra. 
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XV. 

B todos oatra rez desbaratando. 

Per terra e mar, o grào Pacheco ousado» 

A ^ande multidão « que irá matando» 

A todo o Malabar terá admirado. 

Goininettein outra vez, não dilatando, 

O Gentio os combates apressado » 

Injuriando os seus > fazendo votos 

£m vào aos deuses vãos, surdos» e immotoa. 

XVI. 

Já nio defenderá somente os passos. 

Mas queimar-lhc-ha lugares, templos, casas. 
Acceso de ira o cào , nao vendo lassos 
Aquelles que as cidades fazem rasas , 
Fará que os seus , de vida pouco escassos , 
Commettam o Pacheco» que tem asas» 
Por dons passos ti' hum tempo : mas Toando 
D' hum n' outro » tudo irá desbaratando. 

xvn. 

Virá alli o Samorim » porque em pessoa 
Veja a batalha » e os seus esforce » e anime; 

Mas hum tiro , que com zonido voa , 
De sangue o tingirá no andor sublime. 
Já nio verá remédio» ou manha boa» 
Nem forra , que o Pacheco muito estime : 
Inventará traições» e váos venenos ; 
Mas sempre (o Ceo querendo) fará menoa. 
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xvm. 

Que tornará a vez septíma , cantara» 
Pelejar com o invicto e forte Luso» 
A quem nenbam trabalho pesa , e a gerava » 
Mas com tudo este só o fará coufaso % 
Trará para a batalha horrenda e brava» 
Machinas de madeiros fora de uso » 
Para lhe abalroar as caravelas , 
Que atelli vte lhe fora oommetta^las. 

XIX. 

Pela agua levará serras de fogo 

Para abrazar*lhe qoanta armada tenha : 

Mas a militar arte, e en«:je!iho, log^o 
Fará ser vãa a braveza com que veoba. 
I^enbnm claro barão no Mareio jog-o. 
Que nas azas da fauia se sostcnha , 
Chega a este , que a palma a todos toma : 
E perdoe*me a illnstre Grécia » oa Roma. 

XX. 

Porque tantas batalhas sustentadas 
Com muito pouco mais dc cem soldados ; 

Com tantas manhas, e artes inventadas , 
Tantos cães ndo imbelles profligados; 
Ou parecerão fabidas sonhadas. 
Ou que os celestes coros invocados 
Uescerto a ajuda-lo , e lhe dario 
Esforço , força » ardil t e coraçio. 
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XXI. 

Aquelle que nos campos Marathonios 
O grào poder de Dario estrue » e reode ; 
Oa quem com quatro mil Lacedemonios 

O passo de Thermopylas defende; 
Kern o maacebo Cocies dos AosonioSt 
Que com iodo o poder Tosco contende 
Em defensa da ponte, ou Quinto Fabio» 
Foi como este na guerra forte e aalMO. 

IVIas neste passo a nympha o som canoro 
Abaixando , fez ronco» e entristecido» 
Cantando em baixa vos , envolta em choro » 
O grande esforço mal agradecido. 
O Belizario %^sse » «pie no coro 
Das Musas serás sempre engrandecido ; 
Se em ti viste abatido o bravo Marte, 
Aqui tens com quem podes consolar* te l 

Aqui tens companheiro » assi nos feitos t 
Como no galardão injusto e duro : 
Em ti , e nelle veremos altos peitos , 
Abaixo estado vir, humilde» e escuro : 
Morrer nos hospitaes » em pobres leitos » 
Os que ao Rei , e á lei servem de muro 1 
Isto fazem os Keis » cuya vontade 
Manda mais que a justiça, e que a verdade* 
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XXIV. 

Isto fazem os Reis, quando eml)ebidos 
N' koma apparencia branda que os contenta 
Dan«o8 preibios , de Aiaoe merecidos > 
Á língua vãa de Ulysses fraudulenta. 
Mas vingo- me , que os bens mal repartidos 
Por cpiem só doces sombras apresenta , 
Se non os dam a sábios cavaileiros, 
Dan*os logo a avarentos lisongeiros. 

xxv. 

Mas tu, de queiu ficou tao mal pagado 
Horn tal Vassallo , ó Rei só nisto inicot 
Se n%o es para dar-lhe honroso estado , 
He elle para dar- te bum reino rico. 
Em cpiauto for o mundo rodeado 
Dos Apollineos raios, ea te fico. 
Que eile seja entre a gente illnstre e claro , 
B ta nisto culpado por avaro. 

XXVI. 

Mas eis outro, cantava, intitulado 
Vem com nome Real , e traz comsigo 
O filbo , que no mar será iUostrado , 
Tanto como qualquer Romano antigo. 
Ambos darão com braço forte , armado» 
A Quiloa fértil áspero castigo , 
Fazendo nella Rei leal e humano » 
Deitado fóra o pérfido Tyranno. 
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XX vil. 

Também fai*io Mombaça » que se ama 

De casas sumptuosas e ediíicios , 

Co'o feiTO e fogo seu» queimada e fea^ 

Em pago dos passados maleficios. 

Despois na costa da Índia, andando chea 

De ieuhos iuimigos» e artifícios « 

Contra os Lusos, com velas e com remos, 

O mancebo Lourenço fará extremos. 

XXVIII. 

Das grandes naos do Samorim potente » 

Que encherão todo o mar, co'a férrea pella 
Que sahe com trovão do cobre ardente» 
Fará pedaços leme, mastro, vela; 
Despois , lançando arpeos ousadamente 
Ma capitaina imiga ; dentro nella 
Saltando , a fará só com lança e espada » 
De quatro centos Mouros despejada. 

XXIX. 

Mas de Deos a escondida providencia , 

Que ella só sabe o bem de que se serve, 
O porá onde esforço, nem prudência , 
Poderá baver , que a vida Ibe reserve. 
£m Chaul,onde em sangue, e resistência, 
O mar todo com fogo e ferro ferve, 
Lbe farfto qne com vida se n&o saia 
As armadas de Egypto , e de Cambaia. 
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XXX. 

Alli o poder de miiitos ioiniigos , 

Que o grande esforço só com força rende» 

Os veaios que faltaram , e os perigos 

Do mar , que sobqaram , tndo o offende. 

Aqui resurjam todos os antigos 

A ver o nobre ardor» que aqui se apprende s 

Oatro Scera verio , que espedaçado 

Não sabe ser rendido, uem domado. 

XXXI. 

Com toda ha* a coxa fora , que em pedaços 
Lhe leva hum cego tiro que passara» 
Se serve inda dos animosos braços t 
£ do gr3o coração qae lhe ficara : 
Ate que outro pelouro quebra os laços» 
Com que co' a alma o corpo se liara : 
Ella solta vooa da prisão fora » 
Onde súbito se acha vencedora* 

XXXXI. 

Vai-te» alma» em paz da guerra turbulenta» 
Na qual tu mereceste paz serena 1 
Qae o corpo» qae em pedaços se apresenta 
Qoem o geroa vingança já lhe ordena : 
Que eu ouço retumbar a grào tormenta» 
Qoc vem já dar a dnra e eterna pena» 
De esperas» basiliscos» e trabucos, 
A Cambaicos cruéis » e a Mamelucos* 



ÒÒG 



OS lusíadas. 



XXXIU. 

Eis Tem o pai com animo estupendo» 

Trazendo fúria, e magoa por antollios. 
Com que o paterno amor lhe está movendo 
Fogo no coraçSo » agua n<is olhos : 
A nobre ira Ibe vinba promettendo ^ 
Que o sangue fará dar pelos giolbos 
Nas inimigas naos : 8enti*lo-ha o Nilo, 
Pode-lo-ba o Indo ver, e o Oange oavi4o 

XXXIV. 

Qual o tonro cioso, qne se ensaia 
Para a craa peleja , os comos tenta 
No tronco d* hum carvalho , ou alta faia , 
£ o ar ferindo, as forças exprimenta: 
Tal , antes que no seio de Cambaia 
Entre Francisco irado , na opulenta 
Cidade de Dabul a espada affia» 
Aliai»ndo*Uie a tnmida ousadia. 

XXXT. 

£ lo^o entrando fero na enseada 

De Dio, iUnstre em cercos e batalhas» 

Fará espalhar a fraca e grande armada 

De Calecut, que remos tem por malhas : 

A de Meliciue Taz acautdada , 

Co*os pelouros que tu Vnkano espalhas» 

Fará ir ver o frio e fundo assento , 

Secreto leito do húmido elemento. 
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XXXVI. 

Mas a de Hir-Hocem, qae abalroanda 
A fiiria esperará dos vini^adores , 
Verá braços, e pernas ir nadando, 
Sem corpos, pelo mar, de seus senhores i 
Raios de fog^o irão representando 
ISo ce^o ardor os bravos domadores ; 
Quanto alli sentú^ão olhos, e ouvidos, 
He fumo, ferro» flammas, e alaridos, 

XXXVII. 

Mas ah , que desta prospera Victoria , 
Com que despois virá ao pátrio Tejo , 
Quasi lhe roubará a famosa gloria 
Hum successo que triste, e ne^o vqol 
O cabo Tormentório, que a memoria 
Co'o8 ossos g^uardará , não lerá pejo 
De tirar deste mundo aquelie espríto, 
Que nSo tiraram toda a Índia, e Egyto. 

XXXVIII. 

Alli Cafres sei vages poderão 

O que destros imigos não puderam ; 

E rados paos tostados sós farno 

O que arcos , c pelouros nao fizeram.* 

Occultos os juizos de Deos são { 

As gentes vãas, que non os entenderam , 

Chamam-lho fado mao, fortuna escura. 

Sendo só providencia de Deos purat 
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XXXIX. 

Mas oh t que las tiMnanlia que abnr ainto» • 
Dizia a nympha , e a toz alerantttra , 
Lá BO mar de Melinde em sangae tinto 
Das cidades de Lamo , de Oja , e Brava » 
Pelo Cunha também , qne nnnca extinto 
Será seu nome eiu todo o mar que lava 
As ilhas do Austro t e praias » qne se chamam 
De SaD'LoQrenço , e em todo o Sul se afamam I 

Esta la% he do fogo » e das Insentes 

Armas , com que o Albuquerque irá amansando 

De Ormuz os Parseos , por seu mal valentes , 

Que refusam o jugo homroso , e brandu. 

Al li verão as settas estridentes 

l\eciprocar-se • aponta no ar virando 

Contra quem as tirou , que Deos pdeja 

Por quem estende a fé da madre Igreja* 

xu. 

AUi de sal os montas nio defendem 
De corrupção os corpos no combate » 

Que mortos pela praia « e mar se estendem 
De Gerum » de Mascate , e Calayate : 
Até que á forca só de braço a))prendem 
A abaixar a cerviz , onde se lhe ate 
Obrigação de dar j> reino inico 
Das perlas de Barém tributo rico* 
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Que gloriosas pabnas tecer Tqo , 

Com qfote victoria a fronte lhe coroa , 

QuaiKlo sem sombra vaa de medo , ou pejo , 

Toma a ilha iUiuitríssima de Goa I 

Despois f ohedeceiído ao duro ensejo , 

A deixa , e occasiao espera boa » 

Coro que a tome a tomar ; que esforço , e arte, 

Ymcerâo a íonuua , c o próprio Marte. 

XLIII. 

Eis já sobre eUa toma « e rai rompendo 

por muros , fog^o , lanças , e pelouros , 
Abrindo com a espada o espesso , e horrendo 
Esquadrio de Gentios , e dê Mouros* 
Irão soldados inciytos fazendo 
Mais que leões famélicos , e touros , 
Ma luz que sempre celebrada , e dina 
Será da Egypcia Sancta Catharina. 

Nem tu menos fugir poderás deste , 
Postoque rica , e postoque assentada 
Lá no grémio da Aurora onde nasceste » 
Opulenta Malaca nomeada I 
As seitas Tenenosas que fizeste » 
Os crisesoom que já te TQo arttiiada $ 
Malaios namorados , Jaós Talentes , 
Todos farás ao Luso obediente». 
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xi:.v. 

Mais estanças cantara esta Sirena 
Em louYor do illnstrissimo Albuquerque , 
Mas aleinbrou-lhe huma ira que o condena» 
Postoque a fama sna o mando cerqne. 
O grande capitão , que o fado ordena 
Que com trabalhos gloria eterna merque , 
Mais ha de ser hum brando companheiro 
Para os seus , que juiz crael , e inteiro. 

Mas em tempo que fomes» e asperezas » 
Doenças , frechas » e trordes ardentes, 

A sazão, e o luí^ar fazem cruezas 
Mos soldados a tudo obedientes ; 
Parece de selváticas bratezas , 

De peitos inhumanos , e insolentes. 

Dar extremo supplicio pela culpa 

Qne a fraca humanidade, e Amor descolpa. 

INào será a culpa abominoso incesto , 

Mem violento estupro em virgem pura , 

Nem menos adultério deshonesto , 

Mas c' huma escrava vil, lasciva, e escura. 

Se o peito, ou de cioso , ou de modesto. 

Ou de usado a crueza fera e dura , 

Co* os seus huma ira insana não refila , 

Põe na fama alva, noda negra e fea. 
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Vio Almandre Apelles namorado 

Da ma Campaspe, e deo-lha alegremente» 
Alão seudo seu soldado expriineiitado , 
Mem vendo-se n' hum cerco doro e urgente. 
Sentio Cyro que andava já abrazado 
Araspas de Pantlica» em fogo ardente » 
Que elle tomara em gnarda , e promettia 
Que nenhum mao desejo o venceria. 

Blas Tendo o iUostre Persa » que Teocido 

Fora de amor, que em fiiu nào tem defensa, 
Levemente o pci-doay e foi servido 
Delle n' hnm caso grande em recompensa. 
Por força, de Judilha ft)i marido 
O férreo Baldovino ; mas dispensa 
Carlos pai delia , posto em cousas grandes » 
Que viva» e povoador seja de irrandes. 

I.. 

Mas proseguindo a nympha o longo canto , 

De Soares cantava , que as bandeiras * 
Faria tremolar , e pór espanto 
Pelas roxas Arábicas ribeiras. 
Medina abominabil teme tanto, 
Quanto Meca , e Gidá , co' as derradeiras 
Praias de Abassia : Barborá se teme 
Do mal de que o empório Zeila geme. 
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• LI. 

A nobre ilha também de Taprobana » 

Já j)elo nome anlio;'uo tão famosa , 
Quanto agora soberba e soberana» 
Pela cortiça cálida » cheirosa ; 
Della dará tributo á Lusitana 
Bandeira, quando excelsa, e gloriosa , 
Vencendo se erguerá na torre erguida, 
£m Columbo , dos próprios tão teuúda. 

LII. 

Também Sequeira, as ondas Erythreas 

Dividindo , abrirá novo caminho , 
Para ti grande império , que te arreas 
De seres de Cândace e Sabá ninho. 
Maçuá , com cisternas de agua chras , 
Verá , e o porto Arquico alli visinho » 
B fará descobrir remotas ilhas. 
Que dam ao muudo novas maravilhas. 

LIII. 

Virá despois Meneses , ci:go ferro 

Mais na Africa , que cá terá provado: 
Castigará de Ormuz soberba o erro 
Com lhe fazer tributo dar dobrado. 
Também, tu Gama, cm pago cio desterro 
Em que estás, e serás inda tornado, 
Co' os títulos de Conde, e d' honras nobree» 
Virás mandar a tt^rra que descobres. 
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LIV. 

Mas aquella fatal necessidade. 

De quem uing^uetn se exime; dos humanos i 

Illostrado eo' a Regia dignidade , 

Te tirará do inundo, e seus enganos. 

Outro Meneses logo , ci^a idade 

He maior na prudência que nos annos. 

Governará, e fará o ditoso Henrique» 

Que perpetua memoria delie fique* 

LV. 

Ni^o vencerá somente os Malabares» 

Destruindo Panane, com Coulete, 
Gommettendo as bombai*das » que nos are$ 
Se vingam só do peito que as conunette; 
Mas com virtudes certo sing^ularcs. 
Vence os imigos d' alma todos sete: 
De cobiça triumpha, e incontinência; 
Que em tal idade ke summa de exccUcacia, 

Mas despois que as estreUas o c h a m a r em , 

Succederás, ó forte Mascarenhas; 
E se injustos o mando te tomarem , 
Prometto-te que fama eterna tenham 1 
Para leus inimigos confessarem 
Teu valor alto^ o fado quer que venhas 
A mandar , mais de palmas coroado , 
Que de f oitmia justa acompanhado. 
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LVir. 

No reina de BintSo » que tantos danos 
Terá a Malaca muito tempo feitos» 

hum só dia as injurias de mil annos 
Vingarás» co'o valor de illustres peitos 
Trabalhos e perigos inhnmanoSt 
Abrolhos férreos mil , passos estreitos t 
Tranqueiras , baluartes , lanças » settas » 
Tudo fico que rompas » e sobmettas. 

LVIII. 

Mas na índia cobiça e ambiç&o» 
Que claramente poem aberto o rosto 
Contra Deos e justiça» te farào 
Vitupério nenhum » mas só desgosto. 
Quem faz injuria viU e semrazSo» 
Com forças e poder» em que estó posto» 
NSo vence ; que a Victoria verdadeira » 
He saber ter lustiça nua e inteira. 

Mas com tudo não nego que Sampaio 
Será no esforço illustre e assinalado » 
Mostrando-se no mar hum fero raio» 
Que de inimigos mil verá coalhado. 
Em Bacanor fará cruel ensaio 
No Malabar » para que amedrontado 
Despois a ser vencido delle venha 
Cutiale» com quanta armada tenha. 
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E não menos de Dio a fera frota » 
Qae Chaul temerá , de grande e onaada * 
Fará co' a vista só perdida e rota 9 
Por Heitor da Sy Iveira , e destroçada : 
Por Heitor Poringnez, de quem se nota» 
Que na costa Cambaica sempre armada» 
Será aos Guzarates tanto dano » 
Quanto já foi aos Gregos o Troiano. 

A Sampaio feroz snccederá 

Cunha , que lon^^o tempo tem o leme; 
De Cbale as torres altas erj^^uerá » 
Em quanto Dio illnstre deile treme: 
O forte Baçaim se lhe dará» 
!Nâo sem sangue porem, que nelle geme 
Heliqae , porque á força só de espada 
A tranqueira soberba vé tomada. 

X.XIX. 

Traz este Tem Noronha » cujo auspicio 

De Dio os Rumes feros affugenta ; 

Dio 9 que o peito e bellico exercício 

De Antonio da SyWeira bem sustenta. 

Fará em Noronha a morte o nsado officio , 

Quando bum teu ramo » ó Gama » se exprimenta 

Mo goTemo do império ; cojo zelo 

Com medo o Roxo mar fará amarèllo. 
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Das mãos do teu Estevam vem tomar 
As rédeas hum, qae ji será illustrado 
No Brasil , com vencer e castigar 
O pirata Francez, ao mar usado. 
Despois Capitão niór do indico mar , 
O maro de Damão soberbo, e armado , 
Escala , c primeiro entra a porta aberta 
* Que fogo e freehas ndi terfto coberta. 

A este o Rei Cambaico soberbissimo 
Fortaleza dará na rica Dio, 
Porque contra o Mo^or poderosissimo 
Lhe ajude a defender o senhorio : 
Despois irá com peito esforçadíssimo 
A tolber qae nio passe o Rei gentio 
De Calecut , que assi com quautos veio 
O fará retirar de sangue cheio. 

LXV. 

Destruirá a cidade Repelim , 
Pondo o seu Rei com muitos em fugida : 
E despois junto ao cabo Comorim 
Huma façanha faz esclarecida ; 
A frota principal do Samorim , 
Que destruir o mundo nào duvida , 
Vencerá co' o furor do ferro e fogo ; 
Em si verá Beadala o mareio jogo. 
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ULVl. 

Tendo assi limpa a ludia dos imigos. 
Virá despois com scqptro a gOTenaa*la , 
Sem que ache resistência, ncui peri«;os, 
Que todos tremem deile » e nenhum faia. 
S6 qniz provar os ásperos castigos 
Baticalá , que vira já Beadala : 
De sangae e coi^ios mortos ficou chea» 
E de fogo e troTÕes desfeita, • fea. 

ULVlt. 

Este será Martinho , que de Marte 
O nome tem co' as obras derivado ; 
Tanto em armas iilustre em toda parte , 
Quanto em conselho sábio , e bem cuidado. 
Succeder-lbe*ha alii Castro , que o estandarte 
Portuguez terá sempre levantado > 
Conforme suceessor ao suceedido. 
Que hum ergue Dio , outro o defende erguido. 

Persas feroces , Abassis » e Rumes 
Que trasido de Roma o nome tem » 

Vários de gestos» varioò de costumes; 
Que mil nações ao cerco feras vem ; 
Farão dos ceos ao mundo vios queixumes, 
Porque huns pcmcos a terra lhe detém ; 
Em sangue Portuguez juram descridos 
De banhar os bigodes i*etorcido8. 
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Basiliscos medoulios , e leões , 
Trabucos feros, minas encobertas, 
Sustenta Mascarenhas co'os barões , 
Que tao ledos as mortes tem por certas : 
Até que nas maiores oppressões 
Castro libertador , fazendo offertas 
Das vidas de seus filhos , quer que fiquem 
Com fama eterna, e a Deos se sacrifiquem. 

LXX. 

Fernando hum delles, ramo da alta planta , 
Onde o violento fogo com ruido , 
Em pedaços os muros no ar levanta » 
Será alli arrebatado , e ao ceo subido. 
Alvaro , quando o inverno o mundo espanta, 
E tem o caminho húmido impedido , 
Abrindo-o, vence as ondas , e os perigos. 
Os ventos , e despois os inimigos. 

ULXI. 

Eis vem despois o pai» que as ondas corta 

Com restante da gente Lusitana ; 

E com força , e saber que mais importa , 

Batalha dá felice , e soberana ; 

Huns paredes subindo escusam porta , 

Outros a abrem na fera esquadra insana : 

Feitos farão tão dignos de memoria. 

Que ndo caibam em verso, ou larga historia. 
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Esle despois em campo se apresenta 
Vencédor forte e intrépido ao possante 
Hei de Cambaia , c a vista lhe amedrenta 
Da fera multidão quadrupedante. 
Mão menos soas terras mal sustenta 
O Hydalcliam do braço triampbánte, 
Que castigando vai Dabul na costa ; 
M em lhe escapou Pondá , no sertio posta. 

LXXIII. 

Estes e outros barões , por varias pai*teSp 
Dig^nos todos de fama e maravilha , 
'Pazendo-se na terra bravos Martes» 

Virào lograr os gostos desta illia ; 
Varrendo trinmphantes estandartes , 
Pelas ondas que corta a aguda quilha ; , 
E acharão estas nympbas , e estas mesas , 
Que glorias et honras são de árduas empresas* 

I.X1UV* 

Assi cantava a nympha; e as outras todas 
Com sonoroso applauso vozes davam». 
Cora que festejam as alegres vodas. 
Que com tanto prazer se celebravam. 
« Por ukfás que da fortuna andem as rodas , » 
N'huma consona voz todas soavam , 
w Não vos hão de faltar, gente famosa , 
it Honra, valor, e fama gloriosa I » 
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Despols que a corporal necessidade 
Se satisfez do mantimentò nobre, 
£ na harmonia , e doce suavidade 
Viram os altos feitos » que descobre ; 
Tethys , de g^raça ornada e gravidade , 
Para que com mais alta gloria dobre 
As festas deste alegre e claro dia , 
Para o fdice Gama assi dizia : 

Faz*ta mercê » Bário » a Sapiência 
Suprema » de co' os olbos corporais 
Veres o que não pode a vàa scieucia 
Dos errados , e míseros mortais I 
Sigue-me firme e forte, com prudência » 
Por este monte espesso , tu co'os mais« 
Assi lhe diz t e o gtda por hum mato 
Árduo 9 difficil, duro a humano trato. 

Nio andam muito , que no erguido come 
Se acharam , onde hum campo se esmaltara 

De esmeraldas » rubis taes que pi^ume 
A vista 9 que divino chão pizava. • 
Aqui hum globo vem no ar, que o lume 
Clarissimo por clle pencU*ava » 
De modo que o seu centro está evidente. 
Como a sua superfície * claramente. 



CANTO X 
ucxvixi. 



35 1 



Qual a matéria seja não se enxerga , 
Mas enxerga-se bem que está composto 

Dc vários orbes, que a divina ver^a 
Compoz , e hum centro a todos só tem posto: 
Volvendo , ora se abaixe , agora se erga , 
Nunca s*erf^ue, ou se abaixa; e hum mesmo rosto 
Por toda parte tem » e em toda parte 
Começa e acaba , em fim por divina arte : 

ULxrx. 

Uniforme , perfeito , em si sostido p 
Qual em fim o Arcbetypo , qne o creon* 

Vendo o Gama este f^lobo , commovido 
De espanto e de desejo alii ficon* 
Diz-Uie a deosa i O transnmptp reduzido 
Em pequeno volume aqui te dou 
Do mundo aos olhos teus , para que vejas 
Por onde vás , e irás , e o que desqas. 

LXXX. 

Vés aqui a grande machina do mondo , 
Etberea » e elemental , que fabricada 

Assi foi do saber alto , e profundo, 

Que he sem principio , e meta limitada* 

Quem cerca em derredor este rotundo 

Globo, e sua superficie tão limada , 

He Deos : mas o que he Deos ninguém o entende , 

Que a tanto o engenho humano nSo se estende. 
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Este orbe que primeiro vai cercando 
Os outros mais pequenos, que em si tem , 
Que esfcá com luz tâo clara radiando , 
Qoe a vista cega , e a mente vil também » 
Einpyreo se nomea ; onde lo gerando 
Puras almas estam de aquelle bem » 
Tamanbo , que elle s6 se entende e alcança » 
De quem uão ha no mundo semelhança. 

LXXXII. 

Aqui só verdadeiros gloriosos 

Divos estam : porque eu , Saturno, e Jano, 
Júpiter, Juno , fomos fabulosos , 
Fingidos de mortal, e cego engano : 
Só para fazer versos deleitosos 
Servimos ; e se mais o trato humano 
Nos pode dar, be só qne o nome nosso 
Nestas estrellas poz o engenho vosso* 

E também porque a sancta Providencia t 

Que em Júpiter aqui se representa , 
Por espíritos mil, que tem prudência. 
Governa o mundo todo , que sustenta. 
Ensina-lo a prophetica sciencia , 
£m muitos dos exemplos , que apresenta ; 
Os que sio bons , guiando favorecem ; 
Os maos, em quanto podem nos empecem. 
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Qoer logo aqui a pintora que varia, 
Agora deleitando» ora ensinando, 
Dar-lbe nomes , que a antiqua poesia 
A seus deoseâ já dera » fabulando i 
Que os Anjos de celeste companliia 
Deoses o sacro verso está chamando ; 
Nem nega qne esse nome. preeminente 
Também aos maos se dá , mas falsamente. 

Em fim que o summo Deos, qne por segundas 
Causas obra no mundo , tudo manda t 

£ tornando a contar -tc das profundas 
Obras da mio divina veneranda ; 
Debaixo deste circulo , onde as mundas 
Almas divinas gozam, que nao anda» 
Outro corre táo leve , e tão ligeiro. 
Que nlo se enxerga ; he o Mobile primeiro. 

IiXXXTI. 

Com este rapto e grande movimento , 
Vam todos os que dentro tem no seio : 

Por obra deste , o Sol andando a tento , 
O dia e noite faz , com curso alheio. 
Debaxo deste leve anda outro lento » 
Tão lentp, e sobjn^^ado a duro fi'eio, 
Qne em quanto Phebo , de luz nunca escasso p 
Duzentos cursos faz, dá elle hum passo. • 

a3 
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LXXXVII. 



Olha est'outro debaxo» qoe esmaltado 
De eorpos lisos anda , e radiantes 

Que também ueile tem curso ordenado , 
E nos seus axes oorrem scintillantes : 
Bem vés como sé veste e faz ornado 
Co'o largo cinto d'oaro » qae estrellantes 
Animaes dose trai affigofados » 
Aposentos de Phebo limitados» 

Olha por outras partes a pintora 

Que as estrellas fulgentes vam fazendo : 
Olha a Carreta, attenta a Cynosura , 
Andrômeda, e sen pai, e o Drago horrendo : 
Vê de Cassiopca a fonnosura, 
E do Orionte o gesto turbulento , 
Olha o Cysne morrendo que suspira , 
A Lebre , os Cães, a Nao, e a doce Lyra. 

I.XXXIX. 

Debaxo deste grande firmamento 

Yés o ceo de Saturno deos antigo; 

Júpiter logo faz o movimento , 

B Marte abaxo, bellico inimigo; 

O claro olho do ceo no quarto assento, 

E Vénus , que os amores traz comsigo ; 

Mercúrio de doquencia soberana ; 

Com ti*es rostos debaxo vai Diana. 
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Em todos estes orbes difiTerente 

Carso Terás» n'hims grave, e n'oatros leve 

Ora fogem do centro longamente, 
Ora da terra estam caminho breve; 
Bem como quiz o Padre Omnipotente» 
Que o fog^o fez, e o ar, o vento e neve; 
Os qaaes verás que jazem mais a dentro» 
£ tem co' o mar a terra por sea centro. 

XGI. 

Neste centro» pousada dos humanos» 
Que nio somente ousados se contentam 
De soffrerem da terra firme os danos , 
Mas inda o mar instabii exprimentam » 
Verás as varias partes» que os insanos 
Mares dividem , onde se aposentam 
Varias nações » que mandam vanos Reis » 
Vários costumes seus » e varias leis. 

Vés Europa christâa» mais alta e clara» 
Que as outras em policia e fortaleza : 
Vés Africa» dos bens d* mundo avara» 
Inculta, e todachea de bruteza; 
Go'o cabo » que atéqui se vos negara » 
Que assentou para o Austro a natureza : 
Giba essa terra toda 9 que se babita 
Dessa gente sem lei» quasi inhnita^ 
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Vé do Benoinotapa o grande império , 
De selvática gente, negra c nna; 
Onde Gonçalo morte e vitupério 
Padecerá pela Fé sancU sua : 
I^>ce por este incógnito hemispheriu 
O mèi^ porque mais a gente sna : 

O Nilo, tam&%^ 

Olha as casas dos negros , ^^^^^iw.^^^g 

Sem portas , confiados ein seus niní^^ 
Ma justiça Real , e defensão , 
K na fidelidade dos visiiibos : ^IL 
Olha delies a bruta multidão , \ 
Qual bando espesso e negro de estorninhos S 
Combaterá em Sofala a fortaleza. 
Que defenderá Kbaia com desti'eza. ^ 

xcv. 

Olba lá as alagoas, donde o Milo 

Nasce, ciue nao souberam os antigos; 
Ve-io rega, gerando o crocodilo. 
Os povos Abassis, de Christo amigos : 
Olha coino sem muros (novo estilo) 
Se defendem melhor dos inimigos; 
Vé Meroe, que ilha foi de antigua fama. 
Que ora dos naturacs JNobá se chama. 
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xcvi. 

Nesta renota terra, ham âlbo teu 
Nas armas contra os Taroos será <^ro; 

Ha de ser Dom Christovain o nome seu; 
Mas contra o fim fatal nau ha reparo. 
Vé cá a costa do mar, onde te dea 
Melinde hospício ^azalhoso e jcharo; 
O Rapton rio nota » que o romance 
Da terra chama Oby , entra em Qtdhnance* 

XCVII. 

O cabo vé já Aromata chamado , 

E agora Gnardaiu dos moradores , 

Onde comera a boca do affamado 

Mar Roxo » que do fundo toma as cores* 

JSste como limite está lançado. 

Que divide Asia de Afi*ica : e as melhores 

Povoações , que parte Africa tem , 

Maçuá siia, Arqnico, e Suanquem* 

Vcs o extremo Suez , que antiguamente 
Dizem qae foi dos Heroas a cidade; 
Outros dizem que Arsinoé; e ao presente 
Tom das frotas do Egypto a potestade. 
Olha as aguas , nas quaes abrio patente 
Estrada o grão Monses na antigua idade : 
Asia começa aqui , que se apresenta 
Em terras grande , em reinos opulenta. 
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xcix. 

Olha o monte Sinta t qae se ennobreoe 
Co' o sepulchro de Sanda Catbarina : 
Olha Toro , e Gidá , que lhe failece 
Agua das fontes doce , e crystallina : 
Olha as porta» do estreito , que fenece 
Ho reino da secca Adem, que coníina 
Com a serra d'Arzira9 pedra viva» 
Onde chuva dos ceos se nSo deriTa. 

c. 

Olha as Arábias tres> que tanta terra 

Tomam , todas da gente vaga e baça , 
Donde vem os cavallos para a guerra. 
Ligeiros , e feroces , de alta raça. 
OUia a costa que corre até que cerra 
Outro esUeito de Pérsia» e faz a traça 
O cabo 9 que co* o nome se appellida 
Da cidade Fartaque alli sabida. # 

Cl. 

Olha Dofar insigne , porqne manda 

O mais cheiroso incenso para as aras » 
Mas attenta já cá de est'outra banda 
De Roçalgate, e praiaa sempre avaras, 
O) meça o reino Ormuz , que todo se anda 
Peias ribeiras , que inda serào claras » 
Quando as galés do Torço , e fera armada 
Vii*em de Castel-Brauco nua a espada% 
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ca. 

Olha o cabo Asaboro , que chamado 

Agora he Moçandão dos riaveg^antes , 
Por aqui entra o lago t que he fechado 
" De Arábia» e Pérsias terras abundantes. 
Attenta a ilha Barém , que o fundo ornado 
Tem das suas perlas ricas » e imitantes 
À. cor da Aurora; e vé na agua salgada 
Ter o Tygris e Euphrates huma entrada. 

CIXX. 

Olha da grande Pérsia o império nobre» 
Sempre posto no campo , e nos cayallos » 
Que se injuria de usar fundido cobre» 
£ de n2o ter das annas sempre os callos. 
Mas Té a ilha Gerum • como descobre 
O que fazem do tempo os interyallos» 
Que da cidade Armuxa» que alli esteve» 
Ella o nome despois , e a gloria teve. 

Aqui de Dom Philippe de Menezes 

Se mostrará a virtude em armas clara » 

Quando com muito poucos Portuguezes 
Os muitos Parseos vencerá de Lara ; 
ITirXo provar oa golpes e revezes 
De Dom Pedro de Sousa , que provara 
Já seu braço em Ampaza , que deixada 
Terá por terra a força só de espada. 
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ov. 

Mas deixemos o estreito « e o conhecido 
Cabo de Jasqiie, dito já Carpella , 
Com todo o seu terreno mal querido 
Da natura y e dos dons usados delia : 
Carmania teve já por appellido ; 
Mas vés o formoso Indo , que daquella 
Altura nasce» juuto á qual tambein 
D' outra altura correndo o Gange Tem. 

Olha a terra de Ulcinde fertilissima , 
£ de Janete a intima enseada ; 
Do mar a enchente súbita grandíssima, 
E a v asante que foge apressurada. 
A terra de Cambaia vè ríquissima , 
Onde do mar o seio faz entrada ; 
Cidades outras mil, que tou passando, 
A vós outros aqui se estam guardando* 

cvxi. 

Vés corre a costa celebre Indiana 
Para o Sul, até o cabo Comori , 
Já chamado Cori , que Taprobana 
(Que ora he Ceilão) defronte tem de si- 
Por este mar a gente Lusitana » 
Que cora armas virá despois de ti , 
Terá viclorias , terras > e cidades» 
Mas quaes ham de viver muitas idades» 
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As províncias» qixe entre hum e o outro rio 
Vés com varias naçSes , aam iufinitaft ; 
Hum reino Mahometa $ outro Gentio» 
A quem tem o Demónio leis escritas. 
Olha que de Narsin^a o senhorio 
Tem as relíquias sanctas e bemditas 
Do corpo de Thomé, varão sagrado, 
Qne a Jesa Christo teve a mão no lado. 

GIX. 

Aqui a cidade foi, que se chamava 
Meiiapw, formosa , grande e rica : 
Os Ídolos antiguos adorava » 
Como inda agora faz , a gente iiiica : 
Longe do mar naqaelLe tempo estava , 
Quando a Fé que no mnndo se publica , 
Thomé vinha pregando, e já passara 
Províncias mil do mundo » que ensinara. 

Chegado aqui pregando , e junto daodo 

A doentes saúde» a mortos vida, 

A caso traz hum dia o mar vagando 

Hum lenlio de grandeza desmedida s 

Deseja o liei » que andava edificando « 

Fazer delle madeira , e nÍo davída 

Poder tira-lo a terra com possantes 

Forças d' homens , de engenhos , de elcphautes. 
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CXI. 

Era í^o grande o peso do madeiro , 
Que 9Ó para abalar «se » nada abasta; 
Mas o nimcio db Christo verdadeiro 
Menos trabalho em tal negt)cio gasta : 
Ata o cordão que iraz por derradeiro 
No tronco, e faciUnente o leva , e arrasta 
Para onde faça bum sumptuoso templo. 
Que ficasse aos faturos por exemplo. 

Sabia bem que se com fé formada 

Mandar a bum monte sardo, que se mova» 

Que obedecerá logo á voa sagrada , 

Que assi Ibo ensinou Christo , e elle o prova» 

A gente ficou disto alvoroçada. 

Os Brahmenes o tem por cousa nova; 

Vendo os milagres , vendo a sanctidade , 

Uam medo de perder autoridade. 

CXIII. 

Sam estes sacerdotes dos Gentios , 

£m quem mais penetrado tinba inv^a; 
Boscam maneiras mil , buscam desrios 
Com que Thomé nlo se onça , ou morto seja» 
O principal , que ao peito traz os fios , 
Hum caso borrendo faz, que o mundo vcga. 
Que inimiga nSo ha tilo dura, e fera» 
Como a virtude falsa da sincera* 
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Hum filho próprio mata ; Ioga accusa 
De hoinicidio Thomé, que era iimocente} 
Dá falsas testemiuihas , como se usa; 
Condem naran-o á morte brevemente* 
O Saneio f que não vò melhor escusa, 
Qoe appelliur para o Padre Omnipotente t 
Quer diante do Rei , e dos senhores , 
Que se faça hum milagre dos maiores. 

cxv. 

o corpo morto manda ser trazido» 

Que rcKuscite, e seja perguntado 
Qnem foi seu matador; e será crido 
Por testemunho o seu mais approTado. 

Viram todos o moço vivo erguido 
Em nome de Jesn crucificado : 
Dá graças a Thomé , que lhe deo vida » 
£ descobre seu pai ser homicida. 

cxvi. 

Este milagre fias tamanho espanto , 

Que o Rei se banha logo na agua santa , 
E muitos após elle : hum beija o manto , 
Ontro lonvor do Deos de Thomé canto. 
Os brahmenes se encheram deodio tonto. 
Com sen Tcneno os morde iuveja tanta , 
Que persuadindo a isso o povo mdo , 
Determinam mat^-lo em fim de tado» 
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CXVXX. 

Hnm dia qae pregando ao povo estava . 
Fulgiram entre a geute hum arruido i 
Já Chrísto neste tempo lhe ordenava 
Que padecendo fosse ao ceo subido. 
A inultidão das pedras, que voava» 
Mo Sancto dá » já a tudo oflSerecido : 
Hum dos maos , por fartar-se mais depressa,* 
Com crua iauça o peito Uie atravessa* 

CXVJIX. 

CSioraram^te Thomê, o Gan^e e o ladoi 
Cliorou-te toda a terra que pizaste ; 
Mais te choram as ahnas , que vestindo 
Se hiam da sancta Fe' que lhe ensinaste: 
Mas os Anjos do ceo cantando , e rindo. 
Te recebem na gloria que ganhaste. 
Pedimos*te, que a Deos ajuda prças. 
Com que os teus Lusitanos favoreças. 

E vós outros que os nomes usurpais 
De mandados de Deos, como Thomé, 
Dizei, se sois mandados, como estais 
Sem irdes a pi-égar a saneta Fe ? 
Olliai que se sois sal, e vos damnais 
Na pátria, onde propheu ninguém hc. 
Com que se saIgar3o em nossos dias 
(Infiéis deixo) tanUs heresias? 
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Mas passo esta matéria perigosa » 

£ tornemos á costa debuxada. 
Já com esta cidade tão famosa « 
8e faz curva a Gangetica enseada : 
Corre Narsinga rica e poderosa » 
Corre Orixá de roupas abastada , 
Ko fundo da enseada o illustre rio 
Ganges vem ao salgado senhorio : 

cxxi* 

' Ganges , no qual os seus habitadores 
Morrem banhados » tendo por certeza , 
Qae inda qne sejam grandes peccadores. 

Esta agua sancta os lava , e dá pureza* 
\é Cathigão, cidade das melhores 
De Bengida, provinda que se preza 
De abundante, mas ollia que está posta 
Para o Âostro daqui virada a costa* 

CXXII. 

Olha o reino Arracao , olha o assento 

De Pegu, que já monstros povoarami 

Monstros filhos do feo ajuntamento 

D'huma mulher e hum cíio, que sós se acharam: 

Aqui soante arame no instrumento 

Da geração costumam ; o que usaram 

Por manha da Rainha, que hivontando 

Tal uso 9 deitou fora o error aefáudo. 
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Olha Tayai cidade, onde comera 
De Siaiu largo o império tào comprido | 
Teoassari» Queda, que he so cabeçâ 
Das que pimenta alli tem prodosido* 
Mais avante fareis que se conheça 
Malaca por empório ennobrecidot 
Onde toda a provinda do mar grande 
Suas mercadorias ricas mande. 

cxxiv. 

Dizem que detta terra , co'a8 possantes 

Ondas o mar entrando dividio 
A nobre ilha Samatra, que já d' antes 
Juntas ambas a gente antigua vio. 
Cherso9eso foi dita , e das prestantes 
Veas d' ouro, que a terra prodnsio , 
Áurea por epitheto lhe ajuntaram ; 
Alguns que fosse Ophir imagiuaram* 

cxxv. 

Mas na ponta da terra Cingapura 

Verás , onde o caminho ás naos se estreita 

Daqui tornando, a costa á Cynosura, 

Se encurva, e para a Aurora se endireita : 

\vs Pam, Patanc , reinos, c a longura 

De Siam que estes e outh>s mais siqeita; 

Olha o rio MenHo , que se derrama 

Do grande lago « que Chiamai se chama. 



CANTO X. 
cxxvx. 

Vês neste grão terreno os dífferentes 
Momes de mil nações iianca sabidas; 
Os Laos em terra e numero potentes, 
Avás , Bramns , por serras tão compridas. 
Vé nos remotos montes ontras gentes, 
Qne Gneos se chamam, de selvages vidas, 
Humana carne comem , mas a sna 
Pintam com ferro ardente; usança cmal 

GXXVXX. 

Vés passa por Camboja Mecom rio , 
Qae capitfto das aguas se interpreta; 
Tantas recebe d' outro so no estio » 
Que alaga os campos largos, e inquieta : 
Tem as enchentes , quaes o Milo frio; 
A gente deite cré , como indiscreta , 
Que pena , e gloria tem despois de morte 
Os brutos animaes de toda sorte. 

GXXVIXX. 

£ste receberá plácido , e brando , 

JUo seu regaço os Cantos , que molhados 

Vem do naufrágio triste, e miserando , 

Dos procellosos baxos escapados; 

Das fomes, dos perigos grandes, quando 

Será o injusto mando executado 

INaqueiie, cuja lyra sonorosa 

Será mais afamada que ditosa. 
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Vés corre a costa que Champá se chama; 

Cuja inata hedopao cheiroso ornada; 
Vés Caachichiiia está de escara famat 
E de Ainfto vé a incog^nita enseada : 
Aqui o soberbo império , que se afama 
Com tenras^ e riqueza não cuidada t 
Da China coiire» e occupa o senhorio 
Desd' o Trópico ardente ao Cinto frio. 

cxxx. 

Olha o moro» e edificio nonea crido » 

Que entre hum impeiro, e o outro se edifica» 
Certissimo signal , e conhecido» 
Da potencia Real» soberba » e rica. 
Estes o Rei que tèui não foi nascido 
Principe , nem dos pais aos filhos fica ; 
Mas elegem aquelle que he famoso 
Por cavalleiro sábio > e virtuoso. 

cxxxr. 

Inda outra muita terra se te esconde» 
Até que Tenha o tempo de mostrar-se. 

Mas não deixes no mar as ilhas , onde 
A natm*eza quiz mais aíamar-se* 
Esta meia escondida » que responde 
De longe á (^hina, donde vem buscar-se» 
Ue Jap?io, onde nasce a prata fina» 
Que iliustrada será oo' a Lei dirâia. 
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Olha cá pelos mares do Oriente 

As infinitas ilhas espalhadas : 
Vé Tidor » e Ternate, co' o fervente 
Cume, que lança as flammas ondeadas : 
As arvores verás do cravo ardente , 
€0*0 sangue Portuguez inda compradas; 
Aqui ha as áureas ares» que não decem 
Nunca á terra, e só mortas apparecem* 



Olha de Bandá as ilhas, que se esmslUm 

Da varia cor que pinta o roxo fruto;. 
As aves variadas, que alU saltam , 
ba verde nos tomando seu tríhuto : 
Olha também Borneo , ondenio faltani 

Lagrimas, uo licor coalhado, e enxuto 



Com que da ilha o nome lie d^Iebn 



AUi também Timor, que o lenha nuinda 
Sândalo salntifero , e èbeiposo ; 

Olha a Sunda tão lar^a , que liuma banda 
Esconde para o Sul difíiciUtoso : 
A gente dosert&o, que as terras anda. 
Hum rio diz que tem miraculoso, 
Que por onde elle só sem outro vae , 
Converte em pedra o pao que neUe eahe. 
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CXXXY. 

Vé naqaella que o tempo tornmi ilha , 

Que também flammas ti^emulas vapora , 
A fonte €[ae oko mana» e a mataTilha 
Do cheirosa Uoor , qne o tronco diora ; 
. Cheiroso mais que quanto estilla a filha 
De Cinyiw» na Arábia onda eUa mora ; 
B vé qne tendo quanto asontros tem. 
Branda seda, e fino ouro dá tombem* 

Olha em Ceino , cpie o monte se ate^anta 

Tanto , que as nuvens passa , ou a vista engana 
Os naturaes o tem por consa santa » 
Pela pedra onde está a pegada humana. 
Nas ilhas de Maldiva nasce a planta , 
No profundo das aguas soberana* 
Cujo pomo contra o veneno urgente 
He tido por antídoto excelleute. 

CXXXVZI. 

Verás defronte estar do Roxo estreito 

Socotorá , co*o amaro aloé famosa; 
Outras ilhas no mar lambem svgeito 
A vós na costa de Africa arenosa; 
Onde sabe do cheiro mais perfeito 
A massa ^ ao mundo occulta , e preciosa í 
De San'IjOurenço rè a ilha afamada , 
Que Madagáscar he d' alguns chamada. 
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Eis -aqui a& novas partes do Oriente» 
Qae TOS outros afi^ora ao mando dais. 
Abrindo a porta ao vasto mar patente, 
Que com tao forte peito navegaisi. 
Mas he também razão , que no Ponento 
D'ham Lusitano hum feito inda vejais , 
Que de seu Rei mostrandoosa aggravado , 
Caminho ha de. fazer nunea eoidado* 

CXXXTX. 

Vedes a grande terra que contina 
Vai de Callisto ao sen contrario polo » 
Que soberba a fará a luzente mina 
Do metal, que a cor tem do louro ApoUo 
Caslella , yossa amigra , será dina 
De lançar-lhe o collar ao rudo collo : 
Varias provindas tem de varias gentes. 
Em ritos, e costames difiwentes. 

CZIí. 

Mas cá onde mais se alarga, aUi teras 
Parte ta m bém co'o pao vermdho nota ; 

De Sancta Cruz o nome lhe poreis, 
Descobri -la^ha a primeira vossa frota i 
Ao lon^o desta costa que tereis , 
Irá buscando a parte mais remota 
O Magalhães, no feito com verdade 
Portuguez, porém não na lealdade. 
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GXLI. 

Desquc passar a via mais que inea. 
Que ao AnUu*ctico polo vai da linha » 
D' hmna estatura quasí gigantea 
Homens verá » da terra alli visinha. 
£ mais avante o Estreito» que se arrea 
Co'o nome dtdie agora , o qual eaminha 
Para oiKro mar, e terra, que fica onde 
Com suas frias azas o Austro a esconde. 

Atéqui y Portaguezes , concedido 
Vos he saberdes os futuros feitos y 
Que pelò mar , que já deixais sabido t 
VirSo fazer barões de fortes peitos. 
Agora » pois que tendes apprendido 
Trabalhos t qoe vos façam ser acoeitos 
Ás eternas esposas , e formosas , 
Que coroas vos tecem gloriosas : 

CXLXII. 

Podeis-vos embarcar , que tendes vento 

£ mar tranquilio para a pátria amuda. 

Assi lhe disse : e logo movimento 

Fazem da ilha alegre e namorada i 

Levam refresco, e nobre mantimento , 

Levam a companhia desejada 

Das nymphas » que hSo de ter eternamente , 

Por mais tempo que o Sol o mimdo aqueute. 
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CXLIV. 

As8Í foram cortando o mar sereno 
Com vento sempre manso , e nunca irado » 
Até qne houreram vista do terreno 
Em que nasceram , sempre desejado. 
Entraram pela foz do Tejo ameno» 
E á sna pátria , e Rei temido e amado , 
O premio e gloria dam , porqne mandou « 
£ com títulos novos se illustron* 

GXLV. 

No mais» Hosa » no mais , qne a Ijn tenho 

Destemperada , e 0 voz enrouqoccida ; 

£ não do cauto « mas de ver que venho 

Cantar a gente snrda « a endoredda. 

O favor com que mais se accende o eng-enho, 

Non«o dá a Patria» não, que está mettida 

Mo gosto da cobiça , e na rndeza 

D' buina austera » apagada » e vil tristeza. 

CXLVl. 

£ não sei porqne influxo de destina 

Mão tem hum ledo orgulho , e geral gosto , 
Que os ânimos levanta de contino » 
A ter para trabalhos ledo o rosto. 
Por isso vós , ó Rei , que por divino 
Conselho estais no régio sólio posto , 
Olhai que sois (e vede as oatras gentes) 
Senhor s6 de vassallos excellentes! 
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CXI^VXl. 

OUiai que ledos vaiu , por varias vias , 
Quaes rompentes leues, e bravos touros. 
Dando os corpos a fomes» e vigias, 
A ferro , a fogo, a settas, e pelouros : 
A quentes regiões , a plagas frias , 
A golpes de Idolatras , e de Mouros , 
A perigos incógnitos do mnndo, 
A naufrágios I a peixes , ao profundo : 

CXLVXIl. 

Por vos servir a tudo apparélliados » 

De vós tao longe» sempre obedientes, 
A quaesqaer vossos ásperos mandados , 
Sem dar resposta , promptos e contentes : 
Só com saber que saui de vós olhados , 
Demónios infemaes , negros , e ardentes 
Commetterio oomvosco » e u2o duvido 
Que vencedor vos façam» nào vencido. 

CXLIX. 

Favorecd-08 logo , e álegrai*08 

Com a presença , e leda bomanidade » 

De rigorosas leis desalivai-os » 

Que assi se abre o caminho á sanctidade : 

Os mais exprimentados levanlai-os , 

Se com a experiência tem bondade. 

Para vosso conselho; pois que sabem 

O como f o quando , e oudu as cousas cabem* 
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CANTO X. 



CL. 

Todos favorecei em seus officios , 
Segundo tem das vidas o talento : 
Tenham , ileligiosos , exercícios 
De rogarem por tosso regimento; 
Com jejuns , disciplina , poios TÍcios 
Coinmuns; toda ambição terno por vento; 
Que o bom Religioso verdadeiro 
Gloria vãa não pretende, nem dinheiro. 

CU. 

Os candleíros tende em muita estima , 

Pois com seu sangue intrépido , e fervente, 
Estendem não somente a Lei de cima » 
Mas inda vosso império preeminente : 
Pois aquelles que a tào remoto dima 
Vos vam servir com passo diligente, 
DTous inimigos vencem t kuns os vivos , 
£, o cj[ue he mais, os trabalhos ej^cessivos. 

Fazei, Senhor, cpie nunca os admirados 

Alemães, Gallos , Ítalos, e Inglezes, 
Possam dizer, que sam para mandados , 
Mais que para mandar, os Portugueses. 
Tomai conselhos só d' exprimentados , 
Que viram largos annos , látegos mezes ; 
Que ])ostoque em sdentes muito cabe , 
iMais em pai ticular o experto sabe. 
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os lusíadas. 

GLIIX. 



De Phoraiion philosopho elegante 
Vereia como Annibal escarneciâ » 
Quando das artes bellicas » diante 
Delle , com larga voz » tratava e lia. 
A disciplina militar prestante 
Não se apprende , SenboT • na pbantasia , 
Sonhando , imaginando , ou estudando ; 
Sento vendo « tratando » e peiqando. 

CLIV. 

Mas eu que fallo , humilde , baxo e rudo . 
De TOS lÂo conhecido > nem sonhado ? 
Da boca dos pequenos sei com tndo » 
Que o louvor sabe ás vezes acabado : 
JHem me falta na vida honesto estudo , 
Com longa experiência misturado » 
Nem engenho ; quo aqui vereis presente , 
Cousas que juntas se acham raramente. 

CLV. 

Para servir-vos » braço ás anuas feito , 
Para cantar*vos , mente ás Musas dada » 
Só me fallece ser a vós aeeeito , 
De quem virtude deve ser prezada : 
Se me isto o ceo concede , e o vosso peito 
Digna empresa tomar de ser cantada » 
Como a presaga mente vaticina , 
Olhando a vossa inclinação divina ; 



CAJSTO X. 

CLVI. 

Oli fazendo que * mais que a de Medusa » 

A vista vossa tema o monte Atlante ; 
Ou rompendo nos campos de Ampelusa 
Os Mouros de Marrocos , e Trudante : 
A minha já estimada , e leda Musa , 
Jb ico que em todo o mundo de vós cante 
De sorte que Alezandro em vós se vqa > 
Sem á dita de Acliiiles ter inveja. 
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